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ORDBl\1 DO DIA 

J:.;Q 2.:>00·C;G! uu. L:1mr.1a e u9 :.:25,64 no Genacto, que dlsp·Se sótlre 
a Liqu~d.a·~-lo, por <.:.cCrl~<1. 1.~,~ d.;.;rplClFiaçêc3 Ci':tt.•rtd;\s no :t:crd.cs~e. 

:r? 2.-!~j-C·} na c n..au c 1~? ::::;: ·G-:1: 11:J So!la-':..J, q:;.e fiha o:; venci .. 
m~atca d<13 l:l~rJI..•:IJs ti'J :>.~tn::-tt·rio Pú!)lico }:""c,;;!"-.a.l e do Servi;o 
.Iurictico da thl .. ~o e ca cutras providtncias; 

-" 
~q~ 9-L-B1 GJ na ~ .... n;aru e n° 23~;'$4 no ben0.do, q:.J.e cria. JUP1~s de 
Ct:nciliaç~o e jL!ga.:w.:nto na 4#' R~giã.o de Justiça do Trabalho e 
dh OUÍ!OS plll\':iC~01JtúV,, 

NY 2.2JO·E1 54 na Cit:;--e.ra e :nv 2CJiC4 uo Senado, qu3 c;;;tima a n~-
ceHa e fisa a l> \da. t:uiã p21 a a c1:ClCl~~ü Ltü~ü1Leiro ue · Hi:J; 

N9 2.34~-B/V<J na Cil~m·a e nQ 212/64 no Senado, que dispõe sObre 
a Natnr:t<;âo e cxecw:go de Plan0s Qund.rienais de Oilras para a l!n• 
plO.ll(f'~rt·c dJ Pl;_'_n:; Lú·_•:)011fll d~ Via~ct:J; 

NO:O a~~-E,5!::1 n .. -. 'CCítnal·~ e n" 2~!/6"1 no ScnaJo, que petmite n cc.n­
:sí•tn.?.ç!lr. cn~ iUiho. da pa~z..-acnt: .. o de tnrm:!liàJ.1es ~: dcs~onttos jl:n 
f<wor da Cn.lxp Ben'"fJ·~f'nt:! dns Er.1pregndos da. Alf<tndega da lHo 
Q.e JtUH.:lru 
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1Jt~,o~!ç1o a c_uc se refere 

.n~EITlUO VETO 

}'-'f .• (f {'":P'\~' 

r>rt. 6·.1, 

(!C::'·l'.l'O YETO 

:_9 du !U t. 79 (palavra vstn-do.) • 

gEXTO VETO 

ro art. :!. 0 Ufl p;,t1aHa::; "atê a data de<i{a 1~1" 

Do art. 19 as paJnyrc1 •·e débitos de nu};iULis Hn!"l1<.!7iroa 
e outras c011tr1buiçCes nHnent:-s à seg:uran~a da faml la. 

na art. 19, as '(';Uia:rras ''conceU.idaa pelB.S reicrida.s (:'n­
tidRdeB;. • 

ORDEM DO l)jA 

I.'!::.~·u:~2lto, C.m primeiro tmno, do Pr:J]Si.J j.~ I:":<~endê!. à C'>n:;~ltalç:io nt\· 
n.ieto 4. áe Hú,1, ~0.;-.J.l de inicla.tiva ao t-.::- • .1-'lc~ic'.eüte t:;.t ,;;.~pcil.Jlica, q.re 
~,;orna ncce..;!.It~·m. a dc.:J.:uaçao de bc;:<; p·.:r;1 t:;.Hh~làd.~..i a ca;;;_,vJ c.-~:h~=• tc....:a 
e c.ousidera nulo·;, Cê l~_,_·~_._to dil'eito, o& a,J.; p~r.c:c~::·:;J ncs nu-:;c:tLa Ciaa ·_:.n­
tfl iores a .dJ.t9. ti-:s c:'êlçôeõ Iedernls,' e;,i_::t.:i.U:\l-5 e lü.UlHC.1)::.:s e :tlé o h.r·.L~lO 
do mam13.to do F>:cidt:nte da Rep:;:...r~~c::t, l!.~s Grn·.::rua,J n\:3 e l~~-~ .i.'~ei'.:-itos, 
de nom:oa•;f-l.o ou nd:rJ_sst•.o l\e pe::;;;ca!, CtJntr.üo ele ctra:;, n•;•,li',:,·.to •·t! o;;;(J.tli­

·p!:Ul1Cnws e m'1q1'u1a3, dtsU:lb\.llção de i:rncks ou vel'Jt\1> e:lvbalt e autm·l .. a­
ção de emme.:.H.l~LtJ3. 

J;<;m P de julho de 1963, às 21 horas c 3() minutos 

ORDEM DO IHA 

1" N1;t 2.6Jl-B;61 na C.',rnara e n9 l'JJ:€4 no 2cnaào, nus f~·Jer3fln. o 
InstlLuio lJ.JIT;:t'a da CesLa, ex-Irt~:!cuto do Radit1!1\, no E'.lc.do de 
1\·iinas Gcl·at:;; 

~ N9 2.5U3·C/6l t:..a Câmara e n9 G ·iH no Senado, qu8 fcderaliza o 
couservatório D:.:amático e 11mlc:tl de S:1o ~aulo e dá. N1trns pro­
videncia:;; 
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N9 2.570-C/61 na Cà~•1ara e n9 1!:8,-64 no Sc;Jadu, que iederaJJ;;:a o 
Jnstitut.o de .Müsíca da Bahia e dà outras prov1d~nda3; 
~Q 3334l:C3 119. CJ.mara e n9 113:64 no Sen!ldO, que iL~nla I InsM 
tlluto de Previdêr~cla do Estado de Pemr.:nbuco de impostes e taxas 
federa.is de qua.lqucr natureza qlte 1nddFtr..1 ou VC'nl•a;u a lncidh' na 
compra. de açõrs da Jirn:.a "El'!lp~·('cnrlí"l~ntos Sfl_nta Cruz S. A.", 
si!,Gada à Rua do Sol nQ 143, em Recife; 
N? ~- ~53-B,-64 n~ Câmara e n9 2::17/64 D'J Sen1:1.J.o, o..ue dispõe fiilbre 
n t:n:_:~_r.,t de \•n!\Jr.de de concmso p.lbllco paro. c::mdiJa1.t''3 lmbl!ita­
dü8 q'T~ est~~f'l~ e'!-.ecuthro ; 

2,:7 '-/i ~.'j n~ C;1mJ.r.'1: e n° .) 4 'f!J nn c:.,nado, (Jtle fb:a c.1 't'l!lQ;·es 
YnloreJ p~ua os simtJobs dos C<l"P:'="''> P ô:11 .run;·J~s c-~-t~.tifk;;,,_\:11 Co 
t,;-t::',dt'O (la E:::.:..-etaria do Tr'll..-:-l•íl<'l !:""':i·~11nl do 'Lah'tl:1o da. 2\l 
1{8Jl·:tn ~. di'. outr:-~s providênc'rt~. 

o;-~tF:'\~.\'1.','~0 p,AP.,\ A \{}'f.4r~A0 

Veto a que :.e ref~re (totahllt!;Je do 11! njeto 

Primeiro 
l::>f'~Hndo 
'1'ercriro 
r JUa·rto. 
Qttint'J~ 
se-xt!l. 
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DcsignaÇiid ·a& sessãa opnjunta para aprectaçao de veto presidencial - ' . 
O Presidente do-Senado federal, nos têrmos do art. '70, § 39, da Cons-

tltulção e do art; 19',, tt9 IV, do Regimento Comum, designa a sessão con­
junta das duas Casa-s do Congresso Nacional a realizar-se no dia 30 de 
junho do ano e:n curso, àS 21 horas e 30 minutos, no Plenàrto da Câmara 
dos Deputados, para apreclaçãt. do veto presidencial ao Projeto de Lei 
:<n9 2.626-B, de 1961, na Câmara e n9 79-64, no Senado>, que cria a Escola 
Agrfcola de Caconde, no Estado de São Paulo, e dá outras providências. 

Senado Federal, I de junho de 1965. 
A URO MOURA AND~DE 

Pres1Lente 

O Pre::;ioente do Semt.do Federal, de acôrdQ com o disposto na art. 70, 
' 39, da Constituição e no art. 19, n9 IV, do Regimento Comum e tendo 
em vista que numerosos vetos presidenciais pendem de pronunciamento 
do Congre.c-S(.. Naciona., algu!lf transferidos de datas anteriormente mar­
oadas e ortros recentemente recebidos, resolve: 

a> eor.~vocar sessoes conJuntas para os dlas 1, 6, 7, 13, 14, 15, 20 e 21 
de Julho voximo, às 21 horas e ào minutos, no Plenário da Câmara uos 
Deputados; 

b) dar a essas 1essões e as já convocadas para os dias 9, 10, 15, 16, 22, 
H e 30 de junho a destinnçãc constante da ~elação anexa. 

.i&naclo Federal, 8 o.e Junno de 1965. 

Vetos presidenciais a serem 
apreciados no período de 8 
de junho a 21 de julho de 
.1965 

•ia 31> de junho, às 21,30 horas 

- Ao Projeto de Let número 
2. 300-C-64, na Câmara e ~..unero 
225-64, no senado, que dispõe so~ 
bre a liquidação, por acOrdo, dae 
d e s a propriações efetuadas no 
Nordeste (veto parcial> ; 

- ao Projeto ae Lei número 
2.42-6-64. na Câmara, e número 
t13-64, no senado, que fixu os 
vencimentos dos membros do Mi~ 
nistério Público Federal e do Ser~ 
viço Juridico da União, e dã. ou~ 
tras providências <veto parcial 1 ; 

- ao .Projeto de Lel numero 
942-B-63, na Câmara, e numero 
236-64, no Senado, que cria Jun­
tas de Concillaçã.o e JUlgamento 
JJ.a 4' Região da Justiça do Tra~ 
balho, e dâ outras providênciaF 
~(veto parcialJ ; 

- ao .rrojeto de Lei número 
2.200-E~64, na Câmara, e núme­
ro 206--64, no senado, qQ.e estima 
à Receita e fixa a Despesa da 
'õ"nião para o exerctcto financeiro 
do 196 5<veto parcial); 

- Ao Projeto de .Lei número 
8.349-B-64, na Câmara, e nume· 
to 242-64, no Senado, que dispõe 
$ôbre a elaboração e execução de 
Planos QuadrtP.nats de Obras para 
il Implantação do Plano Nacional 
de Viação <veto parcial); 

- ao ProJeto de Let número 
81'1-E-59, na Cã.mara, e número 
2"""51-64, no senado, que permite 
â consignação em fOlha de paga· 
·menta de mensalldades e descon­
tos em favor da Caixa BeneiicP.n­
tp dos Empregados da Alfândega 
do Rio de Janeiro <veto parcial) • 

J>ía 1• de julho, às 21,30 horas 
- Ao Projeto de Lel número 

,.661-B-61, na Câmara e núme­
ro 192-64, no senado, que federa­
liza o Instituto Borges da \Josta: 
ex-Instituto do Radium, do Esta­
do de Minas Gerais Cveto total> ; 

! - ao Projeto de Let nUmero 
!.5.69-61, na Câmara, e núm~ro 

~ 'd-64. no senado. Que federal1Z~ 

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

o conservatório Dramático e Mu· 
sical de São Paulo e dá. out1as 
providências (veto totaH; 

- ao Projeto de Le1 numero 
2.570-F-61, na Câmara e nume· 
r_o 126-63, no Senado, que federa~ 
bza o Instituto de Música da 
Bahia, e dâ outras providê.nci~s 
(veto total! ; 

- ao Projeto de Lei número 
333-B-63, na ·Câmara, e número 
173-64, no Senado, que tsenta o 
Instituto de l~évidência dos Ser­
vidores do Estado de Pernambuco 
de impostos e taxas federais, de 

qualquer natureza, que ...~.1cidem 
ou venham a incidir na compra 
de ações da firma 1'Empreeudi­
mentos Stmta Cruz s. A." si­
tuada na Rua do Sal, número 
143, em Recife, Pernambuco <voto 
total> ; 

- ao PrÔjeto de Lel número 
2.158-B-64, na Câmara e nume­
ro 297-64, ·no Senado, que dispõe 
sôbr~o prazo de validade de con­
curs, públicos para candidatos 
hab1 ados que estejam exercen­
do ou hajam assumido mandato 
legislativo ou executivo (veto to­
tal) i 

- ao Projeto de Lei número 
2. 719-A-65, na Câmara e número 
54-65, no Senado, que fixa os 
valôres para os símbolos dos car­
gos e das funções gratificadas do 
Quadro da Secretaria do Trihuna1 
Regional do Trabalho da 2' Re­
gião, e dá outras providências 
<veto total) • .. 

Dia 6 de julho, às 21,30 raras 
- Ao Projeto de Let número 

8.272-B-61, na Câma.ra e número 
144-63, no Senado, que concede 
isenção dos impostos de unporta­
ção e de consumo, mantida a taxa 
de despacho aduaneiro, para 
equipamentos de produção so­
bressalentes e ferramentas destl~ 
nados às indústrias de filmes vi-r­
gens e k produção de matérias­
primas indispensáveis à sua fa· 
brlcação <veto tota_D ; 

- ao Projeto de Lei número 
4.245-E~62, na Câmara. e número 
'18·64, no Senado, que dispõe sô-

·' bre o exercício da profissão de 
carregador e transportador de 
bagagens eni portos do Pais, e dá 
outras orovidências <veto ~). 

E X P E ·D I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR ·GERAL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHiiFE DO Sll:RVu;:O DI!. F>UDI.ICAÇÔEI CHEFE DA SEÇÃO Ola R:iDAÇAO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMAR~ii-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE<j!ÃO 11 

lmpresRo nas oficinaa do De~artamento de lmp~ren&a Nacional 

BRASiLIA 

ASSINATURAS 

. 

REPARTIÇõES E PARTICULARES ' 
' 

FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestre ........... Cr$ 50,· Semestre o o o I o o o o • o o Cr$ 89,· 
Ano . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 96 Ano ...... •'• ........ C r& 76, 

Exterior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1M. Ano ................ Cr$ 108; 

- Excetuadas as para Q exterior, que serão sempre anu.ais, as 
assinaturas poder ... se-ão tomar. em qualquer época. por. seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa J&:MY.wJ.l. 

- Os suplementos 'às ediçõ-es dos órgãos. oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sômente mediante solicitação. 

- O custo do :n..-ímero atraJlado serã. acrescido de Cr$ 0,10 8
1 

por 
exercício decorrido, cobrar .. se-ão mail!l CrS 0,50. 

Dia 7 de julho, às 21,30 horas 
- Ao Projeto de Lel número 

.2.439-A-64, na Câmara e número 
11-64, no senado, Que autoriza a 
cessão, à Prefeitura Municipal Cl.e 
Campo Grande, Mato Grosso, da 
área da fazenda denominada 
"Rémonta". situada naquele Mu~ 
n1cipio, pertencente à União (veto 
totau ; 

- ao Projeto de Lei nilmero 
1·65 (CN), que incorpora os Cur­
sos da Campanha de Formaçâo 
de Geólogos a Universidades Fe­
derais, e dá outras providências 
(veto parcial) ; 

- ão Projeto de Lel número 
.2.626-E-61, na Câmara e número 
79-64. no senado, que cria a Es­
cola Agrícola de Caconde, no l!!s­
tado de São Paulo, e dá outras 
providências: 

- ao Projeto de Lei número 
2.351-64, na Câmara e número 
248-64, no Senado, que dispõt sõ­
bre o impôsto que recat sôbre S:t 
renda de qualquer natureza <veto 
parcial). 

Dia 8 de julho, às .21,30 horas 
- Ao Projeto de Let núme-ro 

3.001-E-61, na Câmara e número 
25-62, no Senado, que estabelece 
condições mínimas de confôrto 
àqueles que trabalham 'em r:.sta­
belecimentos comerciais <veto 
parciall; 

..:. ao Projeto de Let número 
562~B-55, na Câmara e número 
220-64, no senado, que dispõe sõ~ 
bre a legitimação adotiva <veto 
parcial>; 

- ao Projeto de Lei numero 
2. 636-B-65, na Câmara e número 
34-65, no senado, que concede 
pensão aos beneficiários dos con­
gressistas que tiveram seus man­
datos cassados, dos servidores pü~ 
blicos e autárquicos e dos empre-

gados de sociedades d(} econom 
mista demitidos em decorrênc 
do Ato Institucional, e dâ outr~ 
providências <veto parcial) • 

Dia 13 de julho, às 21,30 horas 
- Ao Projeto de Lei . núme. 

2. 360-64, na Câmara e nún1e 
271-64, no Senado, que dispõe s 
bre o impOsto de consumo e r 
organiza a Diretoria de Rend 
Internas • (veto parcial); 

- ao Projeto de Let nome 
22-64 (CN), que institui o Co: 
selho Nacional de Transportes, 
dá outras providências <veto pa 
ciaD . 

Dia 14 de julho, às 21,30 horas 
- Ao Projeto de Le1 ntlme 

22-64 (CN). que institui o Co 
selho Nacional de Transportes, 
dá outras providências <veto pa 
cial, em conclusão>. 

Dias 15 e 20 de julho, ã,s 21,~0 boras 
- Ao Projeto de Let númE 

2.322-64, na Câmara e núme 
247-64, no Senado. que diSCtpli 
as desapropriações para as obt 
de combate á.s secas do Norde: 
(veto parcial) . 

Dia 21 de julho, as 21,30 horas 
- ao Projeto de Let mlmE 

1.857-C-60, na Câmara e nüm~ 
153-64, no senado, que dúUJõe f 
bre o custeio, pela Oniáo, 
exerc1cio de 19601 dos serviços r. 
blicos transferidos para o Esta 
da Guanabara, pela Lei númE 
3.752, de 14.4.1960 <veto P' 
cial); 

- ao Projeto de Lei núml 
926-56, na Câmara e número .1 
de 1962, no Senado, que regula 
profissão de Corretor ôe Segm 
(veto parcial>; 

- Ao Projeto llle Lei n)JplE 
11.7-B-63, na Câmara e nllme 
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_ 1<19-63, no Senado, que concede 
-isenção de impOsto de renda a 
-Companhia Siderúrgica Naclm1al 

- ao Pl'Ojeto de Le! n1:·nero j União e 'J Estado de Mina:; Gc:;:nis, para execução de serviços públicos re!a-
352-B-64, na Câmura e ntL·nero 1 tivos ao flor..:-st-amcnto 3 1eflol'estamento e proteção de matas em terras cte 
2';'9-64, no senado. que dl..f.Jüe sà-

1 

uso exdusivo Ull não, no terriwrio do referido Estado. 
--_.-:e_ dã outras providências tveto bre a ..fixaçá.o ~e_ coet1cient~s c!e Art. 29 t-~5te decn-tn Ier:islativo entrará em vigor na dt:'.a c:c s::a v•Ui~ 

correç.ao monetarta para os cfei~ cação, rc' ogadas a., disposições em contrfirio. total>; 
tos legais 1veto parcial1; 1 . . ~"'' 

_ ao Projeto de Lm nümeru . ....._ Senado Federal, em 24 ae JUnho de L.15 
3.364~.6~61, na Câmara e n~1mero 1 AURO MOURA A~'{DRADE 

, - ao -Projeto de Lei númerG 
!. 287-B·6{), na Câmara e numero 
V-64. no Senado, que cria uma 
-Escola de Educação Agricola no 

Ç~~- ::_-~:í-.Iunicfpio de João Pinheiro, Es­
~~r·._ f.ado de Minas Gerais <veto to­
~"_-· .. --~~lal); 
"'- .. 

116-63, no Senado, que modifica Presidente do S?nado Fec~~- ral 
as normas processuais dos crimes 
previstos nos artig:os 121. § 3'1. r 
129, ~ 69, do Código Pe'llal (veto 
parcial). Fa00 saber que o Conc:o:resso Nacional a;-y·ovou, ncs t.: ··rcws t:o :l<'f. '17. 

§ 19, da Constitu'ção Federal, e eu, Auro ~!aura Andraie, P:-esJ.it'nle c!J 
Senado Federal, pl'Omulgo o s;:·'{llillt~ 

5>' :çenvocação de sessões conjuntas · para apreciação de '\'et:JS p!"eSidenciais. l D ~CRETO LEGISLATIVO N9 53, DE 1265 

.Q Presidente do Senado Federal, nos têrmos da art. ~o. § :)9. da Cons~ DCtJrmina. o -re;;.st10 do contrato ce~elJrado, ern 13 de janei ·o 
-titi.lição e do a.rt. 10, n<i IV, do Regimento Comum, convo-:::a as duas Casas de 1950, en;'-;-c a t'11Hio Federal e o Banco Co Bra.~n. 

-"'à!). úcngresso Nacional para, em fiess6es conjuntas a realizare!!J.-Se n?s. dias 0 •• • . ., .. ·;- . ,.,.·~ _ . • : , .,..,, , , •• 
~2:-:é- 27 de julho do ano em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenana da Art: 1: o. rubUl_l-'tl d ... Conta,. ~a._:tTnwo Ie.-.l»tlma. o C<Jllv • .:-;.·0 c,~cb ano, 
~-Câmara dos Deputados conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: I em !3 ae Jar:eiro de HlCO, e11tre a_ Unw.o Fed~ral e o Bm~co do B:·a~I~ .s.~ .. 

--Senado 
.dente. 

' 1 para o funcwnam:'n~o c e;. EC't~Ç:!c> dos serviços da Cmxa d~ 1vrobtllz~~a-> 
Dia :n de iulho: ; Bancária. 

Ca._: ___ Art. 2? __ f.:sb_~ ct,~c.'·." .. 'u_! .. ,'n., __ t.-..Ial.ivo entJ·a .. r<i._ em vigor na data de sua pul.U· 
-veto ~parcial) ao Projeto de Lei n1 2.663-DIG5 na. c·- 0 ... - - t 

mara e n° 53;65 no Senodo, que altera disposltnos da Lei nú- · ""\a • revoo ... c.as as Ql,:,}JO.:.l{-f.ICS ~·m con I ano. 
mero 3.244, de 14 de agOsto de 1957, que autoriza a abertura de Senado Federa!, em 24 de junho de 19ô5 
crêdito especial e dá outras providências; 

-veto (pa;ciaD uo Projeto de Lei n(l 2.703-B/65 na Câ­
mara e n9 62 '65 no Senado, que isenta a Comissão Nz:cion:tl de 
Alimentação, do Ministério da Saúde, do pagamento de emolu-

Auno MOURA ANDRADE 

P!'e~ldente do Senado Pederal 

mentos, taxas, pedágios, quotas e outras despesafõ que recaiam Faço saber que 0 C'uiE;:;·es:::c Nacional apmvou, nos térm.os do nrt.. 'i7, 
sõbre mercadorias ou equipamentos, importados ou doac!os, me- ~ 1• d c ~· .. · + y 1 l A A d d 
dlante ac-Jrdo ou convênio, com o Govê'rno do Brasil·, l" ' a cnPn-h\.:.H;:'la <etcra' e eu, uro }.'loura n ra e, p~·e:;Hlcnte à'1 

Senado Federa!, pron:J,[:.':J o ser.uinte 
- veto <total) ao Projeto de Lei n9 4.187 .. B '6:! na Câmara 

e n9 123/C4 no Senado, que ~-crescenta mais um parágrafo ao D-'!:CRETO LEGISLATIVO N9 59, DE 19!35 

artigo n do Decreto-lei n9 4.014, de 13~1-1942, que regulamen'!:a Torna rl'3/r'ntw·o o regiStro feito sob reserva pela Tribu11al de 
a protissão de ajudante de despachante aduaneiro. l Contas da llmfio eut 10 de moia de 1060. da concessão Gr> que t,a/a 

Federal, 15 de junho de 1965. _ Aura Moura Andrad(?, Presi-l a aposWa wna-út ca:n case na Lei n? l.CJ'J, de Hl50, co1Í1l'inaàa co,:z. 
I as Le1s ns. 1 ~!::9, dr~ 1939, e 2.745, de 1956, 1elativa à opoo'et!Laãmia 
\ de !Imdée Cabrcl l:i.l~'uet. 

,· _ _ I Art. H~ 1!: tornado c.lcfil,itivo o reststro, f<:"ito sob reserva p('lv Tl'itun<1.l 
Ç~vocaçao de sessao conjunta para apreciação de vet(Js presiJ.encin.is de Contas da U:1i:-l0, em ~(l àc maio de 1960, da conces.s:lo de qt'" ti·ata a. 

.-_- ·o PresiJente du SenadJ Fecie.,..~-1 no" têrmo" do a''t 7Ó § J9 da Cons-[ apostila lavrada. com b~se na Lej n'~ 1.G50, de 1950, combinada o:n DO:: lei-; 
·)~~Ção e. do art. lo nY IV, do i;g;me~to Co~ um, c~~-vot;~ as dua-s Casas I ns, 1.229, "'7e_, 1S;~~~ ; :::_. ~·r.s. de _;_9:i~, r:latjy~ à aposent~d.orb ,.,~?. HRi~?:': 
"·~"'Ccngre~.::<l Nacional, para em sessão conjunta a realizar-se no dia 28) Cab:a_l Hu;,~d;-",P~ .... ~,cal.t.c ?.e TI-:~e::o Jf'f. ~T, da Dirr-Lna R<~'o,1al e<c., 
. ãê---.-Julho do ano em curso às 21 horas e 30 minLitos, no Plenário da câ-1 Con.Ã1?8 e o Lle./~ 3.! ~·"·.<to an~.!~1C ,?~stntn. Fe::tel ai. •. ..,. _ . 
ll'lal.'a dos Deputados. conlKcerem dos secruintes vetos pre:üdenciai::;: l - It. 2· Es __ d,.r:t_eto 1.1-.-~.::..s. .• \0 enü~r:~ em '11.,01' na data de sua P'JLh-

o caçao, revog .. •.dad as U!sposH~\Je~ em c:mt~ano . 
. ·"·-_.-veto Cpa:-claD au p1·ojcAo de lei n9 2.64(1-E-65, na Càm.:u-a, e número I • 
j$f,;ô5, no Senado, que dis.r·Ge .&ôbre o seguro d~ C!'édito à exportação c dá s~n<tdo Frdc,·al, e:n 24 de junho de ~CG3 

;-.~9?-~as p~·ovidências; . 1 AFRO ~.To-uM A!':::JO:::Al)t: 

'··-·- v:-ok (parcial> a0 ProjEto de Lei n9 2.660-B-65, na C:lmara, e número

1

1 Prcs'dcntc do Senado Federal 
_46~6$, no Senado, lJ.UB i:-cnta de impostos de importação e m.~tras contri-

"' bu!ções fiscais os bens adquirido_<;, me diante doacão, pelas instituições que: 
-·:---""ed· f' · d 1 1· · 1 - d · ,-. · · 1· · Faço se,b('r qne o Cun~resso Nacicnal ap"ovou, nos têrmns do art. 77, 
.
----.· .. ~"-' rcarr:., sem maaaa ~ 'Jcra :tva, a pres açao c ass1s enc1a mec.IcO· · § ~o d C . j:,····ã· r i" 1 A .. , 1 A d ,, P•·es<d>nte' do _-]JtifWito.!m.. i. ~·. a onst ~ ... LcO r. era, c eu, u.o ~'aura n ra ... e, ~ . , 

, . . - . • ' Senado Fed!J~·a!, p:cwHl;o c- t.EJUtnte 
- .. -- veü, (parcial) aJ ~roJeto _de Lef n9 3.2~1-F .. 61, n~ Çàmara. e ~ú.r.J.el:o [ D-;;->•·n' f -.:;- . r·' r 0 --_:231·64, no Senado, qu.:: d1.spoe sobre o exercicw da profrssa•) de Publlcrtáno. ··'....l~ .... T) L.o;.,C1S ........ ~TI\ O N. 60, DE 1965 

'·e (;te Ag,.mc~ador de Propaga,K1a e dá outras providências. I Mü.-<ldn u cuo. de p de mzfubro de 1934, do Tribunal de Contas 
. ,... ,...,.SPr!arlo Federal 22 de iunho d(' 1965. - Auro Jl.fottra Andrade, Pr~sl-! d-a Vnoáo denE.aatf.rw de. re_q!,,'lro a têrmo, ele 14 de setem-b1'0 de 1954, 

dente ' • [ ad1ttva ao cont•a'o cctellraào, em 12 de marra de 1S54, cn~re o Go-
- ·• vêrno Federal ~ Ort-::gal 8!'net·ir7es de A.zr:redo. 

1

1 

Art. 1~' E mantulc c :;,~c, do:- 1Q de outnbro de 1954, do Tribunái de Con-
_Faço saber qu~ o congrEsso Nacional- aprovou, nos thmus do art.. 

§._1~, da Constituição Federal, e eu, Aura Moura Andrade, Pn;sidtnte 
Senado Federal, promulg J o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 56, DE 1965 

66, tas da União de-negatório de 1c~is~ro a têrmo, de 14 de setembro de 1934, 
do I ad1t;vc, ao contrato celcln·ud,·. em 1'.l de março de 1954, entre o Govfirno 

I Fedc::ral e Orlegal Bmr~:ndt'~ <lD A;o;erc>do, para o desempenho, no Instituto 
de ólecs, U2 função dr PrPft·.s::.or de óieos Essenciais c de Alcaló!des. 

! Art. 29 TI:ste decrc"o lN·il>lativo ent:·ará em vigor na data de sua publi~ 
. . ' cação, revog2.da-'í a•; disposi~··:ies em ~ontrário. 

AQ·t·n.::w 1 Aprova o Acórdo sôbre Privilégios e Imunidades da 
._ Internacional de Ener'gia Atômica. I Senado Federal, em 24 de junho de 1965 

·i·""-->!l.rt. 19 É aprovado o Acõrdo sôbre Pfivilégios ~ Imunidades da Agência) 
Jtl~açional de Energia Atômica, apl'Ovado pela Mesa de Govnnadore::. da 

-~~~,Wa entidade internacional em sua reunião de 1Q de luL1.o de 1959. \ 
:.;-:Art. 2.9 f:.:.te decreto le;:dslativo entrará em vigor na data de sua. puLli-; 

A URO MoURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

.'~á<!· revogadas as disposições em contrário. , Faço saber que o CvngTc:oso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 77, 
· I: 1Q, da Constituição Federal, e eu, Aura Moura Andrade, Pre,:,idente do 

Senado FedezLl, r«.:t 24 de ju:üw de 19ti5 ! Ü-~r~ado J?ederal, promul;;o o ::::e~umte 

' i DECRETO LEGISLATIVO N9 61, DE 1965 

I 
A-uno Ivi-ot."RA ANDii.ADr:: 

P.-e~-.:dente do Senado FC'daal 

Faro saber que o Congrrsso Nacional ap.-ovt,ll, nos têt'J1'1('<; cl0 arl. 
I l9, da Constituição Federal, e eu, Au!"o Moura .t\ndradC", Pl.,.slut>nte 
-setlãdo Federal, prcn1Ul~ ' li ~-N~uinte 

77. ~ 
d'J' 

Jl.fantén o ato do Tribunal de Constas da União d:>neqafório de 
rl?g!stro a Urmo de couvênio celebrado, em 19 de março de 1DC4, 
t.-r.tre a Sapcrtntl'nóência Co Plano àe Valorizacão Econômica da 
Região Fronteira Sudoeste ào País e o Ginásio Sar'es!ano Dom Bosco, 
da c.l..tade de Santa Rosa, no Estado do Rio Grande do Sul. 

I 

D.SCP.ETO Lt:C;J:SLATlVO N'1 57, DE 1~65 
1 Art. ]>::' Jt mantid0 o ato, de 22 de maio de 1'964, do Tribunal de Contas 
. c'a liiJião denegatôrio d~ rEgistro a têrmo de convênio n9 08/64-60, de 19 de 
! 'narço de 1964, celebrado entre a Superintendência do Plano de Valorização 

Nan~l!zr. o alo, r! c 5 ele novembro de 1954, do 1'nbuJ~al de Cuttlas i Ec .... aômlta de Região F1·onteira Sudoeste do Pais e o Ginásio Salesiano Dom 
da Unido d~tef,atória de rcg1stro a térmo, de 10 de marro de 195!,' Rocco, dt~ cidade de Santa Rosa, no Rio Grande do Sul. 
aditivo ao acórdo de 15 de aOril de :~52, ce!cbmdo entl e 0 GtJ;.'(:rn0 I _Art. 29 !'$te decr.eto ler}slativo entr9:.r~ em vigor na data de ::.ua pubu .. 
da União e 0 E;,lar~o de lOnas Gerais. · caçao, revogadlls as d1.,posiçoe:--: em contrano. 

Art. 19 P. ma.ntiL.fJ o s. ~?. r!e 5 de nov~m.bro Ce 1954, do Tril..unal de 
.-Conta,s da Unüi.o órne;-a'ório &e 1eg:istro a têrmo, de 10 de março de 1954, 

.-·aditivo ao de acôrdo dP. 15 de abril de 1952. celebrado entre o Govêrno da 
~~~-,-:· 

~~,,~ • 

Scr.ado Federal, em 24 de junho de 1965 

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 



' . 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, 
1 H'. da Copstituição Federjll, e eu, Auro Moura 

nos térmos do art. 7'1, 
Andrade, Presidente do 

Benaào Federal, pmmulg:J. o .se~.\!nte 

DEC!lJl'fO LDGISLA TIVO rl' 62, DE 1955 

.r.1Iantém o ato de 9 do novembro de 1934, do Tribunal do Cantt•a 
da União ctencgatóno âc registro ao contraio_ de cooperf!gão cell;­
b:ra::...o, em 19 de de.a:embro de 1953, entre o Governo da Umaa e O to­
via Mtran-cla ti Bf!a rnulher, Erminàa C'fiàilleie Miranda. 

Art. 1o };; mantido o ato, de 9 de novembro de 1931, do Trib?nal de 
Gonta.s da União denegatóriv de l'egi.Stro ao contra;..o de cocperr.çao cele~ 
brado em 19 de dezembro de 1953, entre o Govêruo da União e Otávio M1~ 
randa' e saa mulher, Erminda Cribillete Miranda, pa1a r::eu1c.r a e::~cQ.çf o 
& pagamento de obras destinadas à irrigar:.:ío de t~rras de sua propriedadJ, 
situadas no Uunicípio da campE--1'-'Faior, Di) Esto.do do Pi;o.ui. 

Art. 2\' l!:ste decrtito legislati;·a entrart\ em Vi[far na data de sua pubU~ 
tlação, revogadas as disposit:"ões em contrário. 

Sel'a.do Federal, em 24 de junho de 19G5 

AuRa Hourt\ ANDR·\DB 
Pr-~f:id'Jnt::! do Sc-na<lo Fede1al 

Faço saber que o Congrer.so Nacional ar1rovou, nos têl-'mos do fl.l't. 77. 
1 19, da Cos11tituição Federal, e. eu, Auro Moura Andrade, Presidente elo 
S-'lT\ado Federal, promul~o o segumte 

DECRETO LEGISLATIVO Nç. 63, DE 1965 

Jfa.ntém o ato, dt' 17 de março de 1959, do Tribunal de Contas 
da União denegatório de registro a têrmo, de 3 de dezembro de 1958, 
do contrato celebrado e-ntre o Ministério da Satíde e a Irmandade do 
Senhor Jesus dos Passos de Florianópolis, Estado de Sa.nta Catarina. 

Art, 19 Jt mantido o ato, de 17 de março de 1959, do Tritunal de Contas 
da União denegatório de registro a têrmo, de 3 de dezembro de 1058, do 
contrato celebrado entw o Ministério da Saúde e a Irn1andade do. Senhol' 
Jesus dos Passos de Florianópoli:-1, Bstado <le Santa Catarina, para aplicaç:io 
tio crédito orçamentâ~·io tle Cr$ fiOO.QOO (quinhento'l mil crn'i'."eirosl, destins.1o 
à cOnstruçi'io do Neorotério do Hospital de Ca"t'idade da referida Irmandac1t>. 

.Art. 29 l'tste !iectel"o ler,:islativf' entrará em Vigor na data de sua pnbli ... 
cação, revogadas aq disposições em contnírlo. 

Senado Federal, em 24 _de junho de 1DU5 

Auao MounA ANl:>RADn 
Presidente do Seuado Ped11rL11 

pelo mwll :1, ao Tribunal Eleit.orall de bens de que oonstem n origmn e M 
compett'nte, de sua dtcla.ração de I mutações patrimoniais. 
f;lens, rer;ü;tr!'l.da .e.m c::>ttôri~" • . Art.. :)Q Verificada, merlient~ pro~ 

A r.el{unoa, _sul.1Y'Cnt~ e~ pr1me_uo\ r.esso rstab.el.;e~idP em lei, a f(ilsidscle 
lurrr r pelo em1~1c.1te ll1ler ao Partido aa declara cá o, será ne:gado o r,egis:ro, 
Social Democ:dl"O n_a: C<~ma1·a. dos ou cancela.do, se já tiver sido feito . 
~epl}t:?..~os, Sr ·, I:s:rs~.s Rodn3ues, § 19 Ocorrendo a apurnl".ão da falsi~ 
c11spnnh ... no sc,l art. • : ~ dade cl~pois da eleição, náo scrâ ex~ 

•·O:> eiJ_; dv ad!lus:-u.o õe pcs~ p~cliQ.o o diplom~.. ftUe também se 
c.Jal,_ n qu :l •• u.~-p t•llllo, J?l:.:;mo em cassai·ã, se já exp:adida. 
cJr~·l~r tn·.:...c. .. ,Jo ou ll"i.2lhnntc C'Jn~ § "'A 1 . ,.. ,..,._ .. · ., .. fi-
nato, p.'r.J.. o ~:!~'\iça l'ULllco cen- . .... ~1 1 fl...,s ... _,utal:;: ·-empr';' a: e 
t··alit"do ou nntán ·(--o pratica- caem cto JU.r,-ado da J!!.st1ç3. ~lmto~al 
o.~oJ ho pcriodo c:JrJ;. ~t\nt~ido en·! para todo.:> o.; s~t;s e1en~s. Jtlclusn•e 
tl'e o:.. ncve"!l~~ dias· c.ntcricres à 

1 

a perda de ruandn.~o. se ío.r o -<:Bso. 
data d.:s eleições fec'lerPis, esta- .A.rt. 3Q Silo \'edados e consideradm 
d<ci'i e municipal 'i e o t~rmino. nulo'> ela· pleno clir.eito, n;:o gerandc 
do mandato do 1-'re.sidcnte daRe- obri~'!.':"~O dt! espécie alguma para s 
publit'.t, co·;cmadol' G.c Estado e ucssca juridica interc::;sadn, nem qual­
J:\·:.·l:>Ho ?tunicipul, se1J.o consi .. "q_ucr ctit'·cito para o bcn(..ii.ci::,rla, O! 
cLrat:o_; Ll'>:Lh·;btente'l e nulos de aw.:; qne, no período compreendidc 
plr.nu üi.reit.:>, niia g.~rando obri- cllt-t·c os nc.i·cnta dio.s, ante:rim·es. ~ 
t;Jrõcs de t:.p(oic al~mna. da: .. a. G.as eleições f.:-üe."tlis, et;taduat: 

Pru·.::.:;:r::~f. o Uníco. E!:cetuam-se I e municipzis e o término c!o plllllda· 
da prü.~-bi\?.0 dEc.:e aiti;;o o pro- to do F.L"csld::Dte da ~pablica., ~( 
vinwntf} l;üs cal·;,o-s (;fil comir<.;:'o\ GovHn:tc'lor de Estado e de Prefem 
e ctrs :fwvr..~s gr~tifkld.M e aJO~ ~viunir:lt:al, importem: 
m",JCão rtc cnndidu.J-os alJrOiildna a) nom::ar ou acl.mitir pessoal 1 
em _ronceTsu<:: reali~lllos antes do qua.lr!uzt· tít:.nlo, no serviço centl'aliza· 
1n~r:,o do pr~70 de que trata este do ou 1\.tltl'll·quico, a não ser para ca;r· 
art1A0". 1 gos Pm con.is~.lo ou funç-ões g:rat~i· 

Qus.ndo d-::. discu5s5.o da Emenda 'cadil~, cnrgos tia m~gist•.·at';lrt\ e ~m· 
Cont.tltncionní n? 13, enc::tninhemdo a] da aq\lele':l para cu.10 pro-nmento te 
vot:~.riio dQ reqttetimenta cte iluperti~ l nlm .hwiQo .concurso de proyD;s; . 
neucil\ entfO apre:wntacto, declarou o hl cnntro.tnr _obr_8& ou D.dqm~u· ~{tUl· 
Udc-t· C.o Govêr.:10 na Cfu:-utra, o em!~ pam~ntos e m<::.qums.s, sa!vo medtant 
nente fll·. Pl."í.ilo .t\leb;:o, (]11A ãqtJelas ccmcorr.:::Ucin. public3; 
medidas Jlt'OPtBtn.s era f:.vorável oj e\ di:üril:mir e B.l1licar fubdos 01 
Che:lo d~ N<ldia; tanta que não tar- \'CtiJ:"s r:ttA•ais, a não ser dentro d· 
daria em en :'im· pro,~eto de Emenda aritél·io n~:~do em Jei r;-nterior; 
com iclCn+icr.s finalidades, at<.:ndc::ndo dl autorizar em?rbtlmo'l por ban 
de maneira m~is precisa e mais com~ cos ofioiain, ou em que o poder pú 
pleta a lnten('5o do Ie.:,islndor. Dai blico t!.>nha m::doria de ecões,. a Esta 
esta proposjçfto orn rcmctW::. ao Con~ l do ou Municín~o. salvo e1n ca..<Jo de ca 
gr{'_._so. que tomou _o. n9 48, ec'impa~ 1IRmid..,_cle P"lílllica". 

Faço saber que o Con(n·eE.so Nacional aprovou, 110s tênno~ elo art. 
D 19', da Çosntituição Fedcr~l, e eu, Auro Moura Andrada, Prrstdepte 
aenado Federal, promulgo v seguinte 

pa~lhad?- de ,p:rposw~o ;le Motivt~S~ I A esta Emenda. po:-ém, nr:('sar d 
o~~e cltz o :~I. Pres1der.,e da Repu onlcaUa em manifestações po Con 
bh-..!t Q1113 e&t.l. grcsso, foram {lpr;:s~nla.jas vario 

77, "No con!:tcn:.;o r,3l'al•a, ncccesidc~~ sntl'mendas: 
do d~ -cl.::ssa e·:i.;;L.ncia", {a deolara~ a) õo D~put?~do 1Iartil)s Rcdrigne: 

çao de ~;:ms) pa~·.n que. ~s re~- ~:igiudo n. declara~ão de \Je11~ aptma 
pons:'íve13 prla. cou;a :tJLlb;!lCa fl~ 

1

1 no ato da po:s.a do candidato. deter 
que~n subymcruoo a versa:>J. que minando qu0 se a faça nóvament 
mmtas vezes comprometem a boa novent::t dins anto do t&rmino d 
fn.ma que deve ser ? traço comum mandato e extendendo }:)!'.ra cento 
para todos_ ~h~1. Ntto se .trata, - vinte dios as proibh;.ées a qlJ-e se l'e 
J:Ols_._ cte dlflouUal· ~o r~r,1st~o de fere o art., 3\l; 

D!ECRETO LEGISLATIVO N? 64, DE 19G5 

Mantém o ato do Tribunal de Contas da União denegaf.ório ele 
1'egtstro a têrmo~ de 17 de 1anciro de 1951, aditiva ao contrato cele .. 
brado, em 20 de maio de 1950, entre o Ministério da Aeronáutica e 
Antônio Mário Barreto. 

. Art. 19 :fl mantido o ato, de 9 de março de 1951, do Tribunal de Contas 
·(la União denegatório de registro a têrmo, de 17 de jo.neiro d3 1951, aditivo 
ao contrato celebrado, em 20 de maio de 1Q50, entre o ~fint:tér.lo da AelO­
náutica e Antônio Mário Baneto, para o desempenho, na Escola de Ae1·o~ 
nâuttca, da função de Professor de .Português. 

Art. 311 Este decreto Jegis1at1vo entrnr.á em \1rror na data de sua publi­
aaçã..:», revogadas as diSposioões em contrário. 

Senado Federal, orn 24 de junho de 1965 
AURO MOURA ANDRADE 

Presicteqta do Senado Federal 

candidntoJ, m~s nuo somente de b) àr. Deputado Oli\;oir9. Brito, qua 
ass[>~Ul'f<"-lhe um procc-~,;o de de~ se id..:ntiCa à anterior, dif3rindo ape 
fesa de su". :reputar.;"::> o. Se algum j ns.s quanto à época da aprésent&.çã 
embarnço se cria, ê para os mal da,. dacla.raçãa de bens aue ficaria pa 
intrnciol1ados, que fa~em dos car ... 1 ra a r to- di! diplmmtcão do eleitor; 
gos elet:-1-;os instrumentes de pros... .. · , . 
pe1·wncte inconfen~áv~l. Mas :pn- j . el do Deput;ado_ R~bem Altes, exJ 
ra estes n5.1) rle\'O haver lug2r na 1 gmdo a atw!lrzRçM ,..nual da dC'cln 
vida pUUlica". 'l'açao cte bel H>; . _ I d) da Deputado Chagas Rodrlgue 

Já qunr:to à mnv~ç~o constante do dando nov1l redação à alíne:a "a" d 
n~t. -~0, diz a Expo~::c;n.o q.ue se1' b:t~ca art. 39, cst~?ndendo a proibição às se 
por ~1m, como (lnernt- o ltdrr l·4 n1 hns ci~dndes de economia rutstat 
RorlnglHlS, e) do Deputado Chagas Rodrlgue 

de das eleições de Governadores de! "às nomea~õ_e~ eh]. ma::sa, fei- drtEli:~ln~ndo a oonver1~~ ~as nç6e 
Esta.Q.o e Presidente Qa Itepúl.lli<'a., e! tas por ~dnums~raço_es pouc~ ze- ao PJ.~I"!'i .. or erp nmnin~tnas, 'PARECER 

N' 14, de 1965 (C.N.) ressurgiu através as subemendas nú- losas pma a obtenca~ de Vlt~ria f) do 8ent'l.dor .. ti!Ihhm M?n.~se-: 
mero 16 e n9 1, cujos primeiros sig- ll_!l~ ~nRs. D~i de;mrcm J.?tUtos!dando nova redaçuo à s.línea 'd d 

Da Comissão Mista para Estu· natãrios eram, respectivamente, o no- eic.ltO::; (laposo..,, ba..,t:;mdo ~~tar a; nrt, 39; 
do da Emenda JJ Constituição ntí- bre Senador Vasconcelos Tones e o . pe~turbaçao das mamfest~.,ocs d.a g) do Deputado \Vilson Roriz, e~ 
mero 41 de 1965 (C:('l) 1 "que torna nobr~ C!_eputado Ma1·tins Rodrigues. A lont~.,d~ f!OPL!lar;. 0:., pe-~adp·J encm~ tendendo, para os seis meses anteric 
necessária a declaração de bens Com1ssa.9 Mista que estudou aquela g~~~e~~~an~" ~,~:á~o~~~l~~"lst~atí':: res ao pleito, aq proibic5es do ar. 3\ 
para caidiàatos a cargos eleU1JOS, p:ol"!osiçao, aceitou-as, quase por una,- vo" dê servidores em C"""er;.;:o ou h) do Deputado Cid Furtpdo esr.o 
Veda e considera nulos, de pleno mm1dade; ma~ o Plenário não chegou se~ condir·ões para 0 ~61:;içÕ · bolcccndo a aprcsentaç§.o da nom d( 
direito. as atos praticados 1108 na· a se pr~nuncu:~r, quanto ao mérito, " · ciaração de bens, ao término do ma.I'I 
venta dias antmiores à data das faca 1\ 1mpertmêno1a. Jevant.ad~ pelo O texto P.ropo&to procura corri~ j dato. ou logo após a renúncia· 
eàiçóes federais, estaduais e mu~ :Relator. deputado FlOres Soares. A g!r êsse habito não apenas pela • i) · do senador Jefferson de' Aguia 
niCipais •. e o término à~ manãata verdade, porém, é que, t~nt~ ~una co- proibicão dJ nmne~ções, mas t~?l--j pretendendo também -que só à pos~ 
de Prestdente da Republf!'a, aos mo outra defe~d!.am prmc1p10s que bém !le atos nos quats n expen:n- haja a declaracão e que seja de cent 
aaverrnutorea 6 dos Preieltos, de f!Stavam na aoe1tação geral, de todos cia mostra que se esconde mmtas ·e oit~>11ta dias ·a prazJ do art 3ç. 
nameaç(lp ou Qdmisaãa da pes~ os Cong:ressistas, essenolnls como são I vêzes a ilegitima cnphwão eleito- . ~- f • • - •• • 

•P4i contrato 4e obras, aquistçáa à- lisura dos pleitos a à pureza da ra.l. De outro lado, estrnctf' a .lroi- 7) do Depu.ado 'Ç!li.s;c;es OmmarãE 
4e iundos ou verbll.9 ploba!s e au- pràtica datllqcrática. I . bição ao pe!'iodo postf'riar ao q~~ercndo n declr.raçua. n nnsse, e n.rr 
torização de B'IPPl'éstJmM". A primeira delas, da autoria do! pl~lto. nté o tOrmino do mn11.dato. pnancto nar;,,c~nto e \l"mtc rl~as o p:-~ 

. ilustre Senador Vasconcelos Torres Nno é excess1vo êssc cuidado, - za do art . .> , 
~lator. Sr. DeputaJiQ Rui aantas. do P113, estabelecia: ' pois se destin.a a tornar. eficiente I n do Senador Dylton Costa, smpl! 

RELATO!llO a providêncin". . findo, !;:nalmcnt~. para cento· e oitent 
"O registro de candidato a Pre~ d" d t o 

A exigência de declaraçá·;l de bena 
d_e candidatos a. cargos eletivos, bemj 
como a praibi,ãa çle nomeações no i' 
período pré~eleitoral, ressurgiu no·! 
Qongre.sso, há dois meses, quando da 
discussão da Emenda. Constitucional 
n9 13, t;Iup estabelece a slmultaneida-

stdê:ncla da. República. Vice-Pre- A emenda ora apresentada pelo se- n1s o pra7o o ar . 3·: 
sidente da República, Governador nhor P}'es:dcntc da R-epública. à é~n~ ??P ainda. rto Se-n::tdor I?:vJton em 
de Estada, Vice-Oovernaclor, Se~ sideraçn~ llO Congresso, tem a. .segum. ta. dando nova redação à letra ';d'' d 
nador, Deputado Federfl.l1 Depu- ta redaç?.o: a1+. 3 9 : 

tn.do Estadual, Prefeito, Vice~ , Art. lq o p€dido de registro de can- n) ainda do senador D:;iton Cm 
Prefeito e Vereador, ficará condi-j didato p. quR.lquer cargo eletivo oeré '1 ta, n~rt~.ndo a distribuição rte publl 
clona.c'lo à prévia aprel!:enta.ç!lo serupre acompanhado de declarat•áo cldpde. 
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:,\...._,-__ ;~AIU:CER DO IW..AtóB difig'éntes. E tlão basta :Isso. i~' obras setn concorrência, ã. dlstribUiC.ãá ItePúblléá., é'in reu!üàó dó dia 16 de 
-:~ia.r a suóelnênda Vascan- mistér o/Jrigar a uma segunda de~ facciosa de fundos, a apJlcação irregu· junho de 1965, estando presentes 0• 
::1188es que deu ma!gem à el~· clará.Çâo no ato dé cfagga.r ó im.\íl- ll\r de verbas globais, a fácil éoncés- Sehhor~a·s Seliadol'~!i EUgênio Barros, 
_Ao: dos arts. 19 e 2~ da Emel\da, dato, ou· tranSmitir o cáTgO". são de empréstimo.-:, com a finalidade vasconce1lós Tôfl.•es, Adalberto senna, 
-----•ame, d'-e 0 be'-tor ~pu- ..,. exclu.$1Va de carr·onllJer e distorcer a Milton Ménezes, J oaquim Parente, 
~- =.. = .m- J,...T<> A questão está, assim, madura. ~ ntade la • ........... ·• So•r- que ela tJ·nha "efe~ - - · t ...... vo - . popu r. Dyltcn Costa e os senhores Denl!ta.dos 
P\lo~"= """' nao somente no Legislativo; a1llb'éln 
~- um .sentido realizadcr, mas, na consciência jurídica da Nação, tte Somost dêsse modo, favoráveis à., C!:Uilher~ino de Oliveh'a, Lauro Lei• 
itanQo que ela deverá integrar a que é intérprete 0 jurista poiiguar. aprovação da Emeuia cte init"ía.Uva do\ tao, Aderbal JUre;Ila, f?bag·as Rodl'J .. 
«aitoral e não a presente Emen~ verdade que 0 Profeeor Eugênio Gu- sr. Presidente da Repú1Jlba. o can~ gues, Rubem _Alve~, Rm Santos, Luiz 
!O'fi'Stftucional, o nosso parecer é din, em. artigo recente, Jto .. 0 Gloho", didato a cargo eleH\'O não pode se en-. B~onz~~do, Ezeqmas Costa e Eucll­
•átró''. Assim,_ porém~ não pen~ se insurge COil.tra a medtt:Ja,_ sob a al~!~ vergonhar nem do que al?ealhou ho- 1 d~s 'l'r1:"M, tUdo_ conf~rme ata subs­
:a. dó\lta comiSsã.o Mtsta, que a ga-ção de que pode 15er burlada. Poc1e nestamente, nem. da sua mcaJ;>acidade j Cllta p .. ;O! 1\Ue c~mpaletf!r{\_m, depois 
~ou e a. submeteu ao plenário, on~ realmente· e porque pode é que a I ou inuportunldade de amealhar; e ne- de amp.amente discutido e ~ebatid:os 
li Considerada impertinente. An- Emenda, flo 'seu art. 2n, pi:e!5tigi.anc~o nhum debate há de despertar & de-: O referida ProJ~to Pre~idencial e as 
1do-se, contudo, ao parecer do Re-1 a JUstiça Eleitoral vai da negar§.o do cla.raçã-o de bens, quando feita com en;e"da'l que- fotam aprf'sent!-das, em 
, d!Me o líder opnsici.ani.sta, Dépu~ \registro à perda cl~ mantl.ato d-~" que·n precisão. Cada n•1 de nós deve ;;.o.oer 1 numero de 13 (t.rezel. Que vao pu~ll· 
QSI#aldo Lima Filho: · ·apresente decla~·açã.à fal~la.. TodÕ mm1- explicar conto obteve 0 que tem, mes~! cadas n~ Diário do Co1HI:·csso Naco-
~ · ,. · ~do sabe - a única sanção aliás. ad- mo o que conseo;uiu, com economia ou- 1 nal~ S-ef:'-D.O I ~ ti - ado.o~. ~or vo .. 

te é um dLSpo ... Ibvo. que cala' mitidé "t\elo Pro! Gutlll'l que ... o com trabalho d·.J··ente o ex<>•·cicia d~ ta~ao as segumtes conclu~,oes. 
•rofundamente no esptrlto no co~ . l-' • -, : ' ~ · ~- I · 
·a.çã.o dos bons representantes do repúdio cm1tra os a~ntureiros e pre~ . um mandato; cada um de nós ~e~e sa.- a) Aprovar a Emenda constitmno-
>Ovo que sente-m a necessidade de varicadores há de sur~;ir da opinlfta I be~, de outra parte, co~o. é faml ar- i nal un 4 .. 55 e adicionar o artigo 39 da 
lar ·ao poder representaÚvo 5-obr.e~ pública e da con.sclêhéta, c~.l\'1Ca. da Na- gUir contra o homem Pll:bllco a peJlla 1 Sub-Emenda r~. 4, ncs fieg-uintes têr• 
iU.do 0 Legislativo des~rmado, ção". Não ~1ã .d~ s~g~~· t?d~via, por de de30nesto. A nossa ~~~a. asgim, no mos: 
'Q.Uela~ condições morais que de- encanto. E factl a sus~ei~ao, ?U a I que toca: aos bens atiqutrt~o~ tem que "Al't. 39 Noventa dius antes do 
mm. ser o pedestal em que se p_echa contra a ~~efn: .I?u1'.>1l~o; e ~.s~ 1 :;;er a~àllsaUa ~elo eleitor, JUI~ .r:ostado término do mandato eletivo; o ti .. 
tpóla o legislador, na convenção ~~·.na declaraçao d"é ~ens, 9-1!-e .esta a. a }~ü·a da. mna ele~t?.ral. E uma tular de cargo do Poder Exel3uti .. 
i e bem comum". zmczal daquêle p()'ssfvel repudro. E,! putrca con~tranged.ma • como raco- vo ou Legislativo, aprer.enta.rá no-

- _ . . daí, a d~claração prévia, féita quando , nhece O :..Imistro fieabi'a Fagundt-S, va decla.ra'ÇáO de brns de que. 
~-for outro o pensamento do h- do registro do candidate, o eleitora1'Io que acrescenta: constem a orl~em e ns mutações 
<{.6_ ,.B"?Yêrno, o il~stre DepUtado atento ao debate que n falsa rclaç:lo "Não para 0 indivíduo, que a\ patrimoniais oco:Tidas nD curoo 
~- ,Aleixo, que defendeu a P!DVOB- possa despertar. ninguém lllelind:.'a deciahrr qua:It do mandato. 
lQ. seu mérito, para que "nao v.e-
tt eamdidato eleito a ficar debaixo O art. 3Çl da Emeild:i, de iniciativa 0 seu patrimônio, mas pára a Na.-' § 1() A declaração de bens de 

e-1· ·da suspeita de que enri({ue- do Sr. P~·e.:;idente da Re:públic'l, pt'ocura Çào mesma, que dela chega a pre- que trata êste artigo t:erâ. apre-
ft- e•sta do:J bens públicos". pôr fim, de outl'a p·árte a.o·s abusos cisai'" · senta-d-a à :\iesa da CâP1ara a que 
-~u.·.·es. tão não estava, n-nrém. sur- admini~t:ativos pr~tteados às vé~pems Mas, contra esta prática não há rle pe1tênça o titular do rargo legie-
~ p~ das ele1çoes; e se n'l~lrlm e:m dlsposj~ I se rebelar o Cono-resso· nenhum de latlvo, ou à Justit;>a Fl'é:itr)ral com• 
~mente agora, para o debate ti d b · d l" R d ' ' f d i i vo a su emen a ár mS o l'Igu~s. nós. Pode ser •·medicina muità am:.~.r~ peLente, na arma a e, se B8 

·essa. Ao contl'á.l'io: mereceu Justificando essa ptoVidência, disse o: ga para muitos dos nosos políticos'' tratar de cargo do Poder EXe .. 
~>f)nálise quando do pleito prest~ Deputado Oliveira Brito - em verda-1 como Hssevera em editorial de ontem: cuüro. 
•Jie 1955, na Câmara pelo me- de o seu autor -, quanl1.o da tramiia- 'o "Diária de Noticias" do Rio· o ?o- § 29 A falta de df:>~'aração im .. 
~--~e fêz com que dois candida- ção da Emenda. Constitucional nú:Y,e- 1

1 

der Legislativo, toda vi~. não h.á dé portará em crime de Iesponsabl-

1'"'~~ ~ ••o>~o. • • '" '"" ·- •• -•·"· R • Offio- •••~ o-- termos da lei, e b•~ elino K:ubitscheck e Etelv-1- vo ......... 
enviassem a esta casa ás suas ''&pera que o Congresso Nac~o~ r~ão terá que~ sêr feit~ no ato do' assim na suspensão de pagamen-
2s de bens. Nesta ocasião, nal dê um passo afirmativo, no registro. Quer~- la_ na. diplorna~Ae. é to dos subsidias ou nualquer ou• 
o Deputado José Maria Al- rumo, que parece se:r também o esquecer que nao sao diplomados net;n tra. vantagem pecuni.\ria. deeor~ 

• ra Vice-Presidente da Répú- do Govêrno da República, de co~ os s~pl~ntes de d~putados z:em os e~e1- rente do cargo eletivo". 
•· ~ lá J"d d p 8 meçaL' a reforma política escoi~ tos tndue~ament~, pretende-I~ na.~os-~,'~-.en o 1el' o .. D.; seédeseJarsUrJa delara d 1 Õl Aprovar os~~ 1Qe2QdaSub ... 
,~~ "-· ~ . mando o processo politico brasílei- • a c ça-o 1an ,e E 9 fi 
·_, __ wo.dos .aqueles que~ se dispu~ rode mazelas que .sei·vem de jm:ti- do jato_ consumad_o. qu~ ~ale sen~pl.e -lnenda n 7, que integram o at ~o 
~a dlSput~r um posto de con~ ficado motivo para 0 com!Jate da· como dog~a na VIda pubhca. brasllm-

49
; 

ftll!tta .da Naçao deve-:n trazer ao que!es que não querem ou não ra. E faze-la, de ou?"a parte,. a-a fi~ 19 Nas hipótese>; de renún• 
~eClmento do públlco, por do-I . se.bam viver em clima democ:-ú~ nal do mandato; sera de maiS, como cia, nos dez dias seguimes ao en\ 
~nto insofismável, uma. rela-1 tico". quer o Deputado Rubem Alves, apre- que esta se vertficar. 
~ completa. dos bens de sua'\ _ . , . sentá.-Ja ano a ano. § 29 A lei ordinária regula.• 

Eriedade"; a que se acrescen- E nao fo_I o.utro, a. epoca, o pen;m~ Parece-nos, por ~ua vez, sufici-ente, rá as penas aplicáveis para os Ct\ .. 
em apa .. rté, 0 Deputado ArH 1 mento d? lidei .do ~TB, Deputado \)S- ~ 0 prazo da proposta, no art. 39, qv.an- sos de enriquecimento ilícito, apu-

·- ~--·o C::ord .. lra, s-er "iiT';l~erativol waldo L1ma Fllho. to às proibições. E' bom não esquecer rados jUtticiaimente, mediante 
moral que ~odos os candidatos a "llá governantes que guatdam que os testamentos se fazem, prinei- confronto da declara~Qo exigida 
~os eletivos prestassem real- a compustw·a até 0 dia do pleito. palmente, após a eleiçü.o, a que está no artigo 19 cem a do presente 
~te s1~a declaração de bens, Dado o veredito popular, quando evitati'o na Menss.ge1rt Presidencial; es- aJ""tjgo" · 
com o obJetivo também de ?rdem as ações governamentais não são têndê-lo a. quatro ou seis mesM antes, c) Aprovar a letra •·d" do artigo 
.11!2.~-3:1, sobretudo ~~~ permrtir o mais susceptíveis de provocar re- do pleito, co~o pretend(m\ algumas i 3<? pela letra ''d" do antgo 4.\': 
B.Blj.t·amento da opmmo pública e volta ou indignaç·io popular es~ subemenãa-5, e impor aquela::; l.imita-~ ta t 1 t ~ "d)o autorizar emprPatimos por 
~ . ·' repres~n . n es. par am~r; ~r~~· ses governa.ntes se desmandam çoes durante quase todo o último ano bancos oficiais, inclur;ive por 
~_op.tra o ennqnectmento rllc1+-o . nos testa.mentos vergonhosos l!Ue dos períodos governamentaW. aquêles em que a União, Estado 
;·_~OC''"'J<f,~;1.'l c<:o l~g-h1ac1o':"'. toda- comprometem 0 Tesouro"· Quanto à subemenda do Depu~ad-o ou Munic!pio dete!1ha a maioria. 
:'*-1a de ante-s. Já em U?53, atra~ EncrLmir_h3n:Io, porém, a vothdio, Chagas Rodrigues, no que toca. à con· de ações, salvo em ca.<;o rle cala• 
;(f.-'J)rojeto 3.993, queria o Depu- I desta matéria. considerada lmpertinen- versão das ações ao pqrtador em no· midade pública ou quando o con .. 
J _lle~notl dei Picchia fôsse ~elta I) te, declarou o Líder Pedro Aleixo que minativas, nãg nos parece disp~si!ivo trato obedecer à normas untfor-
IJ!iijtao de bens pelQ Persid-en.e e Men.saaem Presidencial chegaria ao a. se enquadrar &m texto constltucio- mes". 
~tesidente eleitos, iniciativa re· congr;sso, com a fina!J"dade de· I na-1. · ..,.... 1 dl Api'dttar a letra ''a'' do artJ<I'n t.a.- etn 1961, pelo Sr. Larnart!ne 

11
• • • • _ aJ que se aprove a Emenda Con.s~ e.., 

!dfa. com 0 projeto n"? 2 .679, pre- . _1n~er1r na. Co~stitmçao a I titucional n9 4; - · 39 pela. sub-emende. n9 9 que integl'A 
le!R!o fôs"'-e criada um Junta de prov1denC1a moralizadora e sar:.ea.- b) que à mesma se adicionem: 0 artigo 4o: 
~ de Bens "com a finalidade ~ora consagr!lda. no ~rt. 5~ do Pro- 1 - o art. 3() da subemenda. Mar- "a.) nomear, adminr ou con .. 
~e1· e fiscalizar a declataçâo", Jeto que esta em diScussao, coru.o tins Rodrigues; tratar pessoal a qualquer titulo, 
,-.ve de eleitos. Mais de acôrdo truu~ém ~mpliar de ta._l modo ~ ... ·s5a/ 2- os §§ 1<? e 2Q da Subemenda no serviço centralizado, auiãrqul· 
~;J.tJntenção legislativa de a.gora, o prov.~dêncm q~e jamais se re·;Ita , Cid Furtado. co ou nas sociedades de economia. 
~o José Sarney apresentou à.'! o tnste espetaculo. te,ntas v~zns c) e que na mesma se substituam mista de que o Poder PllbUco 
~acão da câmal'a no a.no pas- condenado por aqueles que dase-- I - a letra "d" do art. 3'? pela tenha o contrOle acionário, a nfto 
:~P;-t~ projeto n9 2.060, que este.·l jam eleições limpas é honestrls". letra t•ct" do art. 49 da Súbéln.enda ser ~ara cargos em comissão dU 
~-- fôsse ".negado o !égistro de I A matéria, assim, como aquela ou~ Ma~tins Rodrigues; . funções gratificadas, e aindtc. 

._.,_J!r 0and1dato que nao apresen,./ tra constante dos ar(s 1'1 e 2: é ele II - a letra ''a" do a.1•t. 39 peJa aqueles para cujo provimento te"' 
·:.::,Sust!ça Eleaoral declaração de. conhecimento do con-~;esso; coM jus~: Subemenda Chagas .R:odrígu~. . nha haVido concurso de prova~ 

~~é:. 1 tiça, de ~u'l ini-::iativa. !'{a Comi:;são! à) que sejam reJe~ta~as ae demn.1s realizado antes do mf'ncione.do 
•;p-roblema, contudo, não desper~ _que a estudou, quando da. trarnitnção 1 Subentendas, ou disposrti"\1"~ de ou~ período". 
~:-~erêsse, apena_s. na área leg~sla-1 da f'<lnf"nd,t t:.·.> 13· - ~~ de que fizemos 11 tras parcialmente aproveitáda.s. :F'oram apresentados 15 t quinze) des-
~>ilá em 1~55, d17U\ o Sr. Mlmstro· parte:- _s~ó t;.ã~ contou com_ O vo~o~ 1!:8te o nas5o parecer. Salvo melhor taques. E!m. dlscuslio e votação, a do--
.._ Fa~nndes: I do e:lll.1ClhC Re•ator, fac~ à nnpertJ- juízo. missão Mista adotou o seguinte: 
• ., : _ ! nência que arguiu, proclamando-lhe I _ AProv!do 0 destaque do neptt .. 
· ;.A desconfiança que lavra sô .. : embora o sentido rnc-rallzador. E so~ Sala das Sessões, em 16 f'r- junho tado Guilhêrmlno dé Oliveira. ao afs.: 
~ a honestidade de titulares de~ freu. na roupagem presidencial, a am~ ·de 19S5. - Deputado Rtty SatitOfl. tigo 2\) dando a seguinte redaÇi.\o: 
POstos da alt~ admintstração im-! pliação .a que se referiu o· Líder Pe~ j ~ARECER DA COMISSÃo 
;óe <me se de ao povo, mediante 1 dro Alerxo. de modo n que outros pro~ 1 "Art. ~11 verificada, mediG.be 
-a_ prévia declaração de bens dos\ cessas, igualmente danosos à. vida de~ í A comisão Mista criada para exa- processo estabelecido em 1e1, 4 fal_,. 
Que concorrem aos càrgos d~ re~ mocrática e à correção adminis-trativa, me e parecer sôbre o Projeto de Emen- sidade da declaração não &erA _. 
f&'•o na vida pública do país, a1não possam ser pra.t~cados, CO!n fin!l- da l Constituição n9 4, de 1965 (CN), pedido O diploma, que também lfl 

_:Certeza da honestidade dos seus11idade eleitoral, corno a contrataç!o de de inicll\tlver. do senl"tot Pr~ente da cassarl\ se Já expeôldo. -
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' Pa.râ.r;rafo único. A lei assegu-~ dades de economia mista cte Que o -·obrigaçãõ -da natureza daquela que a bens de que constem a origem e 
rará sempre a eficácia do julgado Poder Público tenha o contrôle acio- imposta pela Emenda. os candidatos mutações patrimoniais ocorridas 1 
da Justiça Eleitral para todos os nário, a não ser para cargos em CO"• eleitos, sim, porque poderão usufl'Uir curso do mandato. 
seus efeitos. inclusive a perda de 

1

1 missão ou funçt}es gratificadas, e n.in- os cargos para auferir vantagens pelo § 1 '?, A decluração de bens de q1 
wanda.to, se for o caso, observado da aquêles para cujo provimento tenha tráfico de influência. trata êste artigo será apresentada 
O disposto no artigo 45 da Cons- havido concurso de provas realizado }J'áo se p'ode permiLir que a anula- Justiça Eleitoral competente, na fo 
tituição Federal e na Emenda antes do mencionado período· ma da Lei. 

consPu ·an 1 o 9" I ' c;ão do diploma. fique aã eternitatem I~ Cl a n- · b) contratar.ob~as ou adquirir ~!:lui- à disposição de contingências políticas § 21.1 A falta de declaração impo 
- Ao § 2o do al'tigo 2o, pelo Depu-, pamenf?s ~ ma9-'-!~nas, salvo rnedtante emulações partidárlas ou mesquinhas tará em crime de l'esponsabilidade, n 

tado Lauro Leitão que deu a seguinte concorrenc1a. pubu.:.a; perseguições po1iticas. Há de ser do- têrmos da lei. e bem assim na su 
redação: c) distribuir e aplicar fundos ou loso 0 procedimento. Mero êrro ou pensão do pagamento do subsidio c 

"§.2? A .lei ordinári~ regulará 
as penas aplicáveis para os casos 
de enriquecimento ilicito, apurado 
judicialmente, mediante o con­
fronto das declarações exigidas no 
artigo It.l, com a do presente ar­

verbas globais, a não ser dentro do m;roJunüuia omissáo náo pode permt- qualquer outra vantagem pecuni.;:í.t' 
critério fixatlo em lei anterior: tir a lmposfção da gravíssima penn da decorrente do e,cercício do cargo el 

d) autorizar empréstimos por ban- Emenda submetida pelo Executivo a. tivo. 

tigo". 

cos oficiais, ou por entidades de créw consideração e deliberação do Conw Art. <,!'. São vedado5 e éonsider 
dito em que o Poder P(tblico detenha gresso Nacional. E' preciso que todos 'dos ilulos de pleno direito, não g 
o contróle do capital, a Estado tt· l se cOnvençam de que os poderosos de rando obrigação de espécie algun 
Município, salvo em caso de calaml- hoje podem ser os perseguidos de para a pessoa jurídica. interessad 

. " .• dade rública. . . . . amanhã, nas contingências da vtda nem qualquer direito para o benefici 
- Destaque da letra d do artigo § 1· - Nas h1potescs de renunc1a. humana e nas aleatôrias transições da rio, os atos que, no período compr 

2~' pelo Senador Milton Menezes e I nos dez dias seguintes ao em. que esta ·atividade político-partidária. enàido entre os cento e vinte dias a 
outros, dando a seguinte redação: se verificar. I . teriores à data das eleições federa 

"d - Autorizar empréstimo por § 2º -A lei ordinária reciulaní. as i O prazo de 30 dms é bastante para. estaduais e municipais. e o tétmino , 
· bancos oficiais ou por entidade penas aplicáveis para os casos de en.,que mteress~dos possam ~emonstrar a mandato do Presidente da Repübli< 
· de crédito em que o Poder Exi~~ I riqueciment~ ilícito, apurado judicial- fraude prah.cadO; pelo el.~lto e e~?05: de governador cte Estado e de prefE 

cutivo detenha o contrôle do ca- mente, medmnte o confronto da àe- sado. Depms dl~so, .seua co~strtuir to municipal importem em: 
pital ,a Estado ou Município, sal- claração exigida no artig-o 1<1 .tom a ,se a_medida em nsttu.men_to e comw I , .. 
vo em caso de calamidade . _ do presente artigo. pulsa_o e de ame~ça a_s liberdades e . a) nomear ~u adm1t.n:~ a qualqL 
blica" pu 1 . _ _ ! •munu.lades dos elettos, frustrando-lhes tltulo, no sen1ço centrauzado ou a 

· I S.:'lla da:; Crm;t:->soe::;, em . de 19G.J. 
1 
a aç-ão patriótica e lhes impondo, pela tárquico, salvo para: lJ - cargos ~ 

e) Tendo em vista as emendas Vasconcelos Torres, Presidente, - ameaça e pelas contingências vcxató- ; comissão ou funções gratificadas: 
aprovadas pela comissão e caso ve-1 Adefbal Jurema, Vice-Presidente. -! rih r>titth.!e'l incompattve:g com a diz- -cargos de magistratura; 3J -· ct 
nham as mesmas a ser~m acolhidas I Ruy Sanlos, Relator. - Eugênio Bar~ 'niclade humana.. gos para cujo provimento tenha ha· 
pel Plenário do Congresso Nacion~:tl 0 ros. - Adalberlo Scna. - Milton Jle- 1 Os Tribunais ·e ,Juízes devem apre- do anteriormente c.oncurso de -prov: 
Projeto de Emenda à constituição n'ti.- .nezcs. - Jotwuim ~arente. -: f!1Jltc•n l cinr soberanamente as argüições de ou cuja investidura dependa de ap1 
mero 4w65 (CN) passaria a observar o. Costa.-. qmthermmo de Oln:ezra. -1 fraude. Julgando-as procedentes, a vação de Poder Legislativo; 
s.eguint-e texto: I Lanro Lcllao. - Chaq~s Rodrig1lf':s. - i conseqüência é a nulid~~e ~o dip1ow IJ) contratar obras ou adqutrir eql 
.. 

1 
l!ube1~t Alves. - Lm"'. Bronzeado. -

1 

ma, e, por via de consequencm, a per- 'pamentos e máquinas, salvo mediar 
PROJETO DE E~ENDA A CONSTI- E::cquws Costa.- Eucl:dcs Trichrs. da do mandato. concorrência pública: 

TUIÇAO Nº- 4-65 l SUBE~iENDA APRESENTADA PI> 
1 

Mas a exigência deve s~r geral. ~ C) distribu~r ou _aplicar fundos 
- As Mesas da Câmara dos Deputados i RANTE A C0~1ISSAO . funcionários públicos civis e milita- ve~bas. globms, a. n~o ser ?egundo c 
e do Senado Federal nos têrmos rlo 1 _. • • res, assim como os servidores autãx- téno flxado em l~1 a~ tenor~ 
ã.rtigo 217, § 4º, da Constituição Fe- 1 a: .o artJgo P tern a se;uintc 1·e- , qt~icos e das_ sociedad~s de eco_nomia 1 ~'. ~Ut?rizar empréstimo por bane 
aeral, promulgam a seguinte E"ntenda daçao. 1 mtsta, deverao cumpn-la, a nao ser l oftcm~~· mclusive por aqu.éles em q 
Constitucional; 1 "Art .. lo A posse de qualquer can- 1 que se p~et~!l~a dar a?s do Executivo I a ~mao, 1ES~·ado ou_ Mumclpio detE 

" 
1 

didnto eleito para exercer cargo ele- ~ do Ju~IC11'tllO um blll de hon~ndez nha a ma~ona de _o.ç?es, salvo em co 
Art. Jt:' O pedido de registro.de tan~ 1 tivo federal estadual ou municipal, mcontestavcl, enquanto aos pol~ticos de calamidade publtca ou q~mn~o 

tlldato a qualquer cargo eletlvo sera 1 á' tec d·d d 1 ~ d se imporia a pecha de desonestidade contrato obedecer as norma.3 umft 
sempre acompanhado de. declaração de sber - adn e 1 a t P0t:. . ec araç~f~ : presumida. Todos se presumem ino- 1! mes'' 
bens de que conste a origem I ens o seu pa nmonw, espem 1can , .. . . .. · ., ·~ _ ~ · do-se a sua origem e valor.-com a in- c~lla~::.. ate plOVa em ,?Ol1tlm.o. : 0 i Brasília. 15 de jm1ho de· 1965. 

Art. 29 verificaqa, mediante pro- dicação dos titulas aquisitivos e sub- Irem, ~odos sem. ~xce!çao -. ~e,t!:n 1 Oliveira Britto- Amaral Peixoto 
êesw estabelecido en> lei, a falsidade seqüentes .altera~ões. cmnpnr uma ex~ge?c a que ~e. n~pt~e lll-farUns Uodrigues - Retwto Ard 
P-a declaração, não será expedido o di- § lQ No prazo de 30 dia--;, a cont:::.r ~m nom~ ~a mmalld~de admmlshatl- ·- Joaquim Ramos - Olivefra Br 
ploma, que também. se cassará, se já da posse, qualquer cidadão, partido. 'a e pohhca da Naçao. !-Celestino Filho- Vieira de li-feio 
~xpedido. político, o Procurador-Geral ou "Re- ; Sa.la das Comissões, 15 de junho do. Carlos J'lfurilo - Nelson Carneiro 
.. Parágrafo único. A lei assegurará gional da República poder:\ nrgiiir a 11965.- Jefferson de Aguiar- Vict-o-~Euclides Wicar- Renato Azcredo 
sempre a eficácia. do julgado da Jus- falsidade da declaração. J rino Freire. - Sebastião Archer. ·- Paes de Almeida - Mário Tambori 
tiça Eleitoral para todos os seus efei- § 2" Caso ocorra, cmisão cu altera- l Pedro Ludovico. - Edmundo Levi. - degue - Manoel de Almeida - 0: 
tos, Inclusive a perda de mandato, se. ção dolosa, total ou parcial, do !)a- Armando stor11i. - Adalberto sena. Régis - Humberto Lucena ..... Geral 
fõr o caso. observado o disposto no I trimónio do candidato eleito e empos- - Antônio Carlos, - Eduardo Asmar. de Pina - Da.so Coimbra - PacelJ 
artigo 45 da Constituição Federal e sado o Tribunal ou Juiz competente - José Guiomard. - Dylton Costa. - Chaves - Jaeder Albergaria - B 
na Emenda Constitucional nt? !). prociamarã. a nulidàde do diploma t'X- Nogueira da Gama. - Wilson Gon- Fortes - Yukishiguc Tamura - P 

0 
""' pedido com a perda do mandato. çalvcs. - Joaquim Parente. - Ajon- xoto ~a SH-vdra Joet Barboscq- Dl 

!'üt· 3· Noventa dia~ antet_ do roer: § 3q A declaração exigida ne-ste ar- so Arinos. _ Jl·ineu Bornahusen. - no Ptres - João Fernandes -- Av 
mmo do mandato eletryo, 0 htula. d .... tlga- se renovará nos casos de ree1ei- Silvestre Péricles. - Dinarte Maria- Lins - Waldemar Guimaráe.<; - ~ 
~~rg~ do Po?er ~ecuttv~ of Le;psl~· çáo ou de eleição dos aue tenham Guido Mondirn - Raul Giubcrti. - saplwt Boryc,~ - Mário Cova$ - F, 
blvo a8resen arar tnova ec. aracao e I exercido outros cargos elêtivcs e se- J!ilton Jlcnc:es. vio lllarcília ~ Geraldo Mesquita 

ens _e que c~ns e:n a ol'lgem e as jam eleitos e empossados em cargos Moura· Santos- Antonio Feleciano 
nn~taçoes patnmomais ocorridas no de outra categoria. NQ 2 Mendes de Moraes - Medeiros· Ne 
llmso do mandato. Art. 2Q os funcionários públicos, ci- Substitua-se 0 texto da Emenda - Paulo Freire - Padre . Nobre 

tr!ta 1~ste ct;~Ji~~aç:e~ád~p~~~nt:d~'~:' ~~re; ~~~~;:~~~~o:,ssà~ ei~l{'cJ~d~~ ~~;~: ;~ir;;l~~ucional n~ 4, de 1S6j, pelo se- :~~e~~~~~: &;t~~:t~~J;~e:1~~r~ 
Mesa da Câmara a que pertença o h-~ estatn.is ou de sociedades de economia - Jose Estet:es - Jorge Kalmne 
tular do cargo legislativo, ou à Jusw mista cumprirão as exigências do arw Art. 19 A expedição de diploma em Paulo Coelho - Benedito V a:: - CJ 
}Iça Eleitoral competente, na forma tigo tQ, de cinco em cinco anos, e, favor de candidato eleito para qual- tro - Cunlta Bueno Tarso Dutra 
~a lei, se se tratar de cargo do Poder inicialmente nos 90 (noventa) dias quer cargo do Poder Executivo ou Le- José Carlos Teixeira - 1tri Pitorr. 
~Executivo.. subseqüenteS à vigência desta Emen- gislativo dependerá, sempre, da a.pre~ Jairo Brum - Frauclsco Adeod( 

f 29 A falta de declaração referida da Constitucional". senta cão à Justiça Eleitoral de decla- - Henrique Lima - Ew·ica Ribe 
neste artigo impedil·á o registro como Art. 31.1 Idêntico, com as seguintes ração· de bens de que constem a ori- - Raimundo Andrade - Pedro 1k1 
candidato a qualquer cargo eletivo, modificações: gem e as mutações patrimoniais. rão - João Veiga - João Calmon 
.bem como na suspensão de pagamen- I _ Onde se lê "noventn dias", Parágrafo único. 0 disposto neste Luiz ~rancisco - Wilson Calmon 
-to dos subsidias ou qualquer outra leia-se ''180 (cento e oitenta) dias''. artigo aplica-se por igual aos suplen- Armcy.?~d? Leite -. qesar ?rieto - I 
:vantagem pecuniária decorrente do n _ Suprimam-se na letra a as tes de senador, deputado federal, dre Ttdzgal - Jl-larzo Mala - He1'n 
exerdcio do cargo eletivo. . t õ 1 - deputado estadual e vereador. genes Príncipe - Milton Reís - Al segum es express es: •·ou unçoes gra- zio Bezerra - Andrade Lima Fíllzo 

Art. 4"' São vedados e considerados tificadas,. • Art. 2Q Verificada, mediante proces- Armando Correia - Jl!aurícto Goul 
nulos de pleno .direito, .não gerando b) Incluir no artigo 184 da Cons- so estabelecido em lei, a falsidade da - Aloysio de Castro - Racliid .ru 
.obrigação de espécie alguma para a tituição Federal, como parágrafo úni- declaração, não será. expedido diplo- med - Líster Caldas - Souto Ma 
.Pessoa jurídica interessada, nem qualw co, o texto integral da emenda l. ma, que também se cassará se já ex- - 2i-funiz Falcão - Abranhdo Sal 
quer direito para o beneficiário, os atos Constituição n\1 4, de 1965, transfarw pedido. - GetUlio Moura - ATy Alcdntara 
~que, uo período compreendido entre mando-se os seus §§ em incisos, ou Wanderley Dantas - Celso Murta 
os noventa dias anteriores à data das onde couber, desde que se não justi- Parágrafo único. A lei assegurará o.smar Grafulhct - Rafael Rezende 
·eleições federais, estaduais e mun!ct- fica que Emenda à Constituição a sempre a eficicia do julgado da Jus~ José Freire _ Heráclito de Rego 
pais· e o término do mandato do Prew ela não se incorpore·, integrai e pe!'- tiça Eleitoral, pará todos os seus efei- Lino Brâun _ Aderbal Jurema 
ildente da República, do Governador tinentemente, como se vê do ~xto do tos, inclusive a perda de mandadto, se Antônio Almeida _ Alair Fcneira 
·de Estado e de Prefeito Municipal, im- projeto. fôr o caso. Rezende Monteíro _:_ oza1ta?n Coel 
~portem: Justificação Art. 3Q Noventa dias antes do tér- :----: Abel Rafael - João Herculino 

f) nomear, adinitir ou contratar :t1"á-o se justificaria que meros~ candi-1 mino de mandato eleti~o, o titula~ de/ AJ~t9.~io Bre~olim -,Uniria Mac/u: 
~~ a qualquer titulo, no serviço!~ na expectativa de ele-içao r.u- cargo do Poder Executivo ou Legisla- Wt,ls.on .Ronz - Regis .Paclleco 
IJ(ib.tr&.Uzado, autâ.rqutêo ou nas &OGidc'loL ~ · , fósselll obrigados a. cUm}lF·!r ttvo apresentará nova declaração de Je-Sf~ Freire - Mdrio Gomes ~ ~ 
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DIÃRIO DCI CONúfi:ESSO NAC!QNAL (Seção 11) 

....:,"" - ._ ' 
~~w - Argilano Dario - Pe-- Moura Santos- AntõniO Fclictano 1 bJ contratar obras ou adquirir 1.- Edésio Nunes - Expe!JUO Rodrt­
@··.-/!Jt'f ... ·.t f!a - Lyrio_ ~erto~~ -.Ulisses l.iV!endes de Jl~oraes . ...__ Medeiros Netto· e9.uípamentcs ~ n~áqui_nas, .salvo .me- gues- Roberto Saturnino -Noronha 
bíiiii~raes - Aut?o;;,w .Pmhe1ro .- - Paulo Fretre - Padre '1\lobre -! dmnte concorrenc1a publica; Filho - Zaire Nunes - Ney Ma .. 
~raj~l"ff do Ccam - Gusl-aro Capa- Aquiles Dinioz- Austragésilo Mendon- j CI distribuir ou aplicar fundos ou ranhão - Adahury Fernande~ -
~na-:..:.- umro Leitão - Amaral Fur- . ça - Waltcr Batísta - Dirceu Cardo~ j verbas globais, a não ser segundo Chagas Roãrigues - Clodomir Leite 
liJ:.:'· ~ so - José Esteves -- Jorge Kalume' critério fixado em lei anterior; - Argilano Dario - Baeta_ Neves -
.. · ·No 

3 
:- Paulo Coelho - Benedito Va:z -I di autorizar empréstimo por ban- João Herculino- Gastão Pedreira -

:c:~ · Castro Costa - Cunha Bueno - Ta r-! cos oficiais, inclusive por aquêles em Breno da Silveira - Adylio Vianna -
::$UJ:,stitua-se o texto da Emenda so Du.tra - José Carlos 'Teixeira _I q_ue a União, Estado ou Município de- José Maria Ribeiro - A1llônio Bre-
~cionai n9 4, de. 1955, pelo .se- Ari Pi:ombo - Jairc Brum - Fran- I tenha a maioria de ações, salvo em solin - Vingt Rosado Lizandro 
~'; cisco Adcodato _ Henrique Lima _I caso de calamidade pública ou quando Paixão __...:. Ario Theodoro ·souto 

. Eurico Ribeiro _ Raimundo Andmde I, o _con~~·ato obedecer a normas uni- h~aior - :tntônio Baby ~lva~·o 
::':~'lt. -19 A posse de candidato eleito -Pedro ;uanio _João Veiga_· João fmmes_: . Lms - DJalma Passos - Ben1amm 
ia.ta· -~aq_;o Uo Poder ExecttÜ\'O- ou Le- carmon _ Lu i;; Francisco _ Wilson\ Br~sl11a, 15 -~e JUnho de 19~5. ~ Far~h; - Rubem Alves - Paulo Ma­
~two depender.l sempre de declo.- Calmon _ Armando Leite _ Cesar 1 Ml!-rtms Rodngucs Hermogenes canm - José Barbosa - Jvar Sal­
~1io de b~ns de que constem a on- Pneto - Pad?e Vuhgal _ Mario 1 P:mcipe - Amaral Pe1xoto - Ge- da~lha - Mãrio Piva Clemens 
~.· .. ---. ~:e .. as mutar;ües patrimoniats. Maza _ He 1 mogenes Prznczpe _ Mll-~ tulw_/

1
.Iowa - Amszo Rocha- Wllson Sa"l!.zpaio --:- Elias !-'acle - _Germ_inal 

~~ ': ... .-o .·. , . . ton Rczs- Alw:w Bezena _ Andra- Ron:: - Paes de Andrade - Lawo FetJo-: _Mllton Rezs- Jamll Anuden 
!_;At-t-.. -· Veu_flcaaa, m.edtante pw- de Lmw Fzlho _ Antzando CorreJ!l. _ Lettao - Jose Carlos Te1xe1ra - - _IJ~tno Machado Matheus 
~· ~tabe~ec1cto et!1 let, a falstd:tde 1 .lfaurlCio Goulart _ Aloysw de Cas- .'llanoel de Alu~etda - Josaphat Bor- Sr:lmnzdt - Emmanoel lVaismann -
\@. .d .. ~!ara~ao, con~!derar-~e-a cassa-: lro _ R.achid Mamed _ L.íster Cc.:ldas: ges --:- Osm. Regzs - Renato Azeredo Alceu ~e Carvalho - /vete Vargas -
~--0" ll1Hn~a~o elet~vo, oos~rvado o : _ Souto Maior _ Wuni"'-' Fale- -I- Dzrno Plres - Humberto Lucena Abrahao 11-Ioura - Pedro cataldo -
~'~posto no ar<:. 45 da Constitui<;ão I Abrahão Sabbá _ G etúli~ Wot ao _ · - Carlos Murilo - Burlamaqui Nli- Odilon R. Coutinho Humberto 
-~~ e nu Emenda constitucional:: ATy Alcântara _ Wc.nderze1; :{~~lias ran_da. :--- Daso Coimbra - Nelson L~cena .- Laerte Viejra - Oswaldo 
~·,-_., i_ Celso Murta _ Osmar cf-1=aful1 _ CaJJlea~ - Ger~lào Guedes- Ge~a~- Ll"!f-~ Fllho Flonccno Paixao. """:""' 
"''"(-- .- · , o 

1 
- , ·Rajar-[ Rec·ede Jo ·e Freire" w I do de Pma - Dd~s Fort?s - Mauncla Mano Covas - Augusto De Gregono 

".:"-~·t-~ 3- Novet:t:t d:~.s antes_"do ~ét-! .L· • ~ ·• ; - .~ • - H e- 1 Andrade- Gcral1h ,~:es.Tuita - JOT(.'!! - Flávio Marcilio - César Prieto -
~o_;de manda1.o ele~~vo, o tiLlil_at ~e 1 Htclll? 1df! .. Rego - Lm? _.Braun .-j Kalume - Celestino Filho - Wan- Renato Celidônio - Leopoldo Peres 
~~ de Podct: Executivo ou L~gtslatl-! Aderba_- .Juren~~ - An~omo Almc1d_a derley Danta<; -- Al"lJ Aldtntarn - - Andrade Lima Filho - Rnut Cnr­
~,R_a~·esentara nova decla~·açao de;--:- Ala'r, rerrena- Re.~enàe 11-Ionlet-( Padre Vidigal - Li;rio Bertollt _ neiro - Hugo 8orglli ~ Josaphat 
f.et),s --c."!,e que c?nste:n. a 1.H"J.~~m e as : 10 ~ ~ O .. an~n.r,, Coellw - A: bel Rat~el . .Janduhy Carneiro - Plínio Costa -- Borges - Edison Garcia Aureo 
~açoes patn~1011Iars ocorndm; no,---: {~ao _IleJcl •. :,no- .~~zlonw I:Jre::olnnl Rezende .uont.eiro- Lisandro Pai.xão .1.1-lello- .Rezende Monteiro- Waldyr 
[}Urso. do manda~o. l!:'t 1.~0 li,Jaclwdo - . T~ tlson_ Ron~_ -:- - Rachid Mamed - Mário Maia -- Simões - João Al1•es - Affonso Cel-

. ·lo:'-- A d~cl:::ração de bem~ de q_uP. l~cgrs Pachc9o ~Jose Frerrc- Mano Waldemar Guimarães - Cid Carvall·,o so - Pinru:oiro .TJiníor - P«y Lino -
~ste artigo será apresentada à ~~~;es- C::~ ~ar-ca1lw -. Argilano

1

_ B_reno da· Silveira - Noron1-ta João Mendes Olimpio - .Moreira da 
da C:lmara a que pertença 0 ti- . 0 ---: Pc.do !JWflCf-- Lyrw Bertol- Filho - Baeta Neves - Daqer Serra Tlocha - Lino Braun - Milvernes 

cargo legislativo, ou à Jus- ll -: Ulzsses. ~fw_maraes - A~dtzio Pi- - r.ourcnco Colares - .Mário GomP'l Lima - Vieim de 1\Jello ~ Aderbal 
»~i( !>lieillm.al competente, na forma ~~h~<ro - Ubtra;{l.ra do Ceara -:- Gus-1 - Djalm.a Passos - Argilano Dario I .Jurema ~ Glênio J!ariin.<: -- Oltveira 
'f de cargo do Poder aw Capanema .Lauro Lettdo - - Laurn !....eitão - o~anam Coelho Brito - Antônio A1wib<?lli - nyrno 

Amaral ímlan. - Aurina Valois - último de Cm·- P-ires~ Mw·cial Tf>Tra - Otávio Ce­

de declaração referida 
o registro <:O­

a qualquer cargo eleti­
na suspensáo de paga­

ou qualquer ou­
pecuniária decorrente 

do cargo ele ti v o. 
São vedados e considerados 
plBno direito, não gerando 
de rspécie alguma para a 

jurídica interessada, nem 
direito para- o beneficiJ.rlo, 

no período compreendido 
e >'inte dias anterio­

das eleições federais, esta­
municipais, e à término do 
de Presidente d::t. Repúblic-a, 

de Estado e de prefeito 

N9 4 

SubsíiLua-se o 
Constitucional n° 
seguinte: 

texto da Emenda 
4, de Hl55, pelo 

··Art. 19 A posse de candidato 
eleito para cargo do Poder Executiyo 
ou Legislat-ivo dependerá sempre de 
dec1ara~·;io de bens de que constem a 
origem e as mutações patl'imoniais. 

Art. 29 Verificada, mediante pro­
cesso e:;í.abelecido em lei, a falsidade 
da declara~ão, considerar-se-á ca:;sa­
do o mandato eletivo. 

?;all!n - Zaire Nunes - João Calmon sârio Ale.-candre rr~sta llélcio 
- Abraluio Moura Amintas de Maghenwni - Q-;1li Rérri.<: - Henrl­
Barrrw - Luciano Machado - Edqard que Lima. -Burlamamti ile 11--Jiranda 
Pereira - Souto Maior JI.Ti!fon - .4rnaldo Lala_uette - .Velson Car­
Reis - Floriceno Paixão - Wolf~r 11eiro - Jairo Brum - Alrino Valois 
Batista José Barbosa - }.íilo -- Lcvi Tavares - T-Ir.fld :uory -
Cammarosan":: - r:ustat;o Capan~-rna Vli!snn Calmon - Tef.fi7n 4.1urrade -
- Ulysses Guimarães - João Mene- Urio Bertoli - Twncrrrh l\'eves -
<::es - Guilhermino rie Oliveim r;•rrnando Gama - n-~ry!q Pacheco --
711ário Piva - Armando Leit'? - Prt- Wa-UPr Bafí".<;fa - . 1 0-''~ n;rha ~ Stélio 
checo Chaves - Milvernes Lima --- Maro1a - !talo Fi'tipf!1•1i - Geraldo 
Castro Costa - Benedito Va:; - Guedf'.<: - Vri""' P"rrirf' Renafo 
Dirceu CaTdoso - Antônio FrliciaPa A~Predo - rarrw '.,,.,ii!J - Gr:>ra!d:J 
- ArmQJidO Garce:::- Réqis Parh"~'O Pinrt -- José Mamldli. 

em: 
, a qualquer 

serviço centralizadO ou au­
salvo para: 1) - cargos em 
ou funções gratificadas: 2) 
na magistratura; 3) - car-

~~~l~~~;l~;;~~ 4) cargos para cujo r tenha havido anteriormen-
de provas, ou cuja inves­

!i''penda de aprovação do Poder 

- .Toãa Ht>rCHlino ,_ FldvifJ Marrí1i0 
Par.'i.~rafo único. A lei assegurará - Beniamin Farah - Jamil A?r;~~~~. 

sempre a eí"icácia do julgado da. JUd-~- Walrlvr Simfíes - Anrirarfe Uma 
tiça Eleitoral, pnra todos os efeitos, Filho - Jnsé Maria Ribeiro - Ilerá­
inclusive a perda do mandato, se fôr clito do Rê/!O - Celso Murt~J - .José 
o caso. Este:nes- :\Iaia. Neto- Ant-'mif) nah1: 

Art. 39 Noventa dias antes do -~ér- - Antônio A-nibeli - r.cnoir Varr_tc'i' 
mino de mandato eletivo, o titular de - 11-fedeiros Neto - Adelma1· r:ar;.,,_ 
cargo do Poder ExecuUvo ou Legisla- 1ho - Al-mrsio Nonô - Vieira d.P M<:?_1 · 
tivo apresentará nova declaração de - Lev11 Tavares - César Pri~fo -­
bens de que constem a origem e as Alo-vsio-· de Casf.ro- - Pa11Io Pi11hciro 
mutações patrimonials ocorridas no Cha.Qas - "José Freire - Tarso TAttra 
curso do mandato. - Armando Corrêa - Aderbal Jurr•-

§ 19 A declaração de bens de ,.,. e ma- Nilo Coelho - 11-Iatheu:"' Schn.tit!t 
trata éste artigo serâ apresentad~tà - Un_irt~ Mac'!ado - '?ennque ;-n~~ 
~esa da Câmara a que pertença 0 - Oh:Uetra Bnto ----: O! lando Burto_.. 
titular do cargo legislativo, ou à Jus~ - Pe1xoto da Sllvezra - Marcvtl 

;..:~e\;:~':'~ obras ou adquirir equi- tiça Eleitoral competente na forma Terra - Renat_o Archer - Mendes de 
I d . t d 1 · ' 11-loraes - Jose Burnett - Ponce 1.e , sa vo me tan e a e1, _se se tratar de cargo do Poder A. d _ A t. · Alm "da ~ Rncli-

Executlvo. rru a_ n omo e1 . 
ou aplicar tundas ou § 2<1 A falta de declaração impor- de~ ,Wtcar - . Pae,~ de Alm~tda l 
a não ser segundo cri- i tara em crime de responsabilidade, Mano. Tambonndeguy - Jae er A -

lei anterior; 'nos têrmos· da lei, e bem a:s,sim na bergana. 

o~;~~~;i;:;ng~•;s;~~~< por bancos suspensão do pagamento do subsidio 
ir por aquéfes em que ou qualquer outra vantagem pecuniã~ Acrescente-se ao art. 19 0 seguinte 

ou Municipio dete- ria . decorrente do exer-.::icio do cargo parâgrafo: 
de ações, salvo em caso eletivo. 

f~;~~:~~m~'1;~~~ pública ou quando o rn obedecer a normas unifor-
Art. 49 São vedados e considera:los 

nulos de pleno direito, não gerando 
obrigação de espécie alguma pars. n 

§ . . • Os ocupantes de cargos ele­
tivos deverão atualizar anualmente, 
perante a Justiça Eleitoral, a declara­
ção de bens. 

_·_~ia, 15 de junho de 1965. - pessoa JUl:idica interessada, ~e'!l. qual-
VlitJIJU'Guimaráes. __ Amaral Pei- quer direito para o benef1ciar10, os Justificação 
~-~ Jliartins Rodrigues - Renato atos que, no pe~íodo ~ompreeD:dido se 0 que se pretende com o Pro-
Aiciier-- Joaquim Ramos - Oliveira entre os cento e vmte dms antenores jeto de Emenda à constituição n9 4, 
:9~- .- Celestino Filho - Vieira de à data ~as .eleições .fed~rais, estaduais de 1965, é por a salvo de qualquer 
Jttflo-.......,.. Carlos Murilo - Nelson Car- e muniClpai~, e o terrmno d.o ~anda- suspeita os possíveis ocupantes de 
~i;rÕ _·- Euclides W"icar - Renato to de Presidente da Repubhca, ~e cargos eletivos, não vejo como se 
A.2'eredo - Paes de Almeida - Mãrto Gov~rt:Jador. de Estadc e de Prefnt"p atingir o objetivo com a simples de­
~ndeguy -Manoel de Almeida Municipal, Importem em: claração de bens quandt~~ do registro 
-:--:~6-Srit Regis- Humberto Lucena -~ a) nomear ou admitir, a qualquer do candidato. ~ indispe-nsável ';!\le Q 

Gerttldo de Fina - Daso Coimbra - título, no serviço centralizado o\1 povo possa acompanhar, durante f' 

Pacheco Chaves - Jaeder Albergaria autárquico, salvo para: 1) cargos C'Ul exercício do mandato, o crescimento 
~ Bias Fortes- Yukishigue,Tamuraicomissâo ou funções ltratificadas· 2) do patrimônio do eleito, com a indi­
.;_ Peixoto da Silveira- Joel earbosa 1cargos de magistratura; 3) cirgos caçAo da origem dos bens, pois só 
- Dyrno Pires - João Fernandes -~para cujo provimento tenha havido assim terá os elementos para _ bem 
.Avila Lins - Waldemar Guimar4es - anteriormente concurso de prova.s, ou ajuizar da lisura dos atos praticados. 
/OStt'iJhtJt Bcrpes - Mdr!o Covas - cuja Investidura dependa de aprova- Sa.Ja da.s Sessões, em 15 de ju'lhO de 
Pltl9J llarcflfo - Geraldo Mesquita çlo do Poder Legislativo; 196é. -Rubem Alves- Pedro Bt'flt) 

Rt>qula a drclarar"âo ~:' 
g:stro de crtnà'd-'tfe.<'. 
proddê1Jcias. 

hr11.~ no re­
r dá outras 

O a!·Ugo 3"' do ref~·!·-do ?.·oj;:to pas­
.sa:á a ter a segu::r1te rrcl-,f'f,o: 

"Art. 3° São cons.C:erfab~ nulos. de 
pleno d-:l'e:to, os atos qne, no perío­
do .compreendido en:-re .•·e s 16) me~ 
ses anteriores à data r.1,- e:ei\ões fe­
derais. estn.dua.s P m"..Jn~c. :·u~is, e o 
término do ma!ldJ.do to Presi-dente 
da. RPpúblico. do GOV"'. :v.:!o·· d0 E.s­
tado e do Prefe:to Mu:Yc ~<Jl impor­
tem: 

a) nonH:"•:tr ou ad.n.t:r :1 qualquer 
titulo no serv:ço cent-:-..1.i:.J.uio ou au­
tárquico, salvo para: !) ca:·gos em 
comis.sã0 ou funçõe!' g ·at Lcadas; 2} 

cargo~ de mag:st:ratt;;:'ls: 3) carg·os 
para cujo provimento 1 e r. h-o. havido 
anter:or-rnente concurso de }lrovas. ou 
cuja investidura depenQa ée aprova­
ç5o do Poder Legisau;-,o: 

b) contratar obras ou n 1r;nirir equi­
pament-Os e máquinas. t::o.:;.·<J med:ante 
concorrênc:a púbL<:a; 

c) distribuir cu ap:ic"lr fundos ou 
VIUba.s globais, a nã-o ~rr .c;,;:ogundo crl­
té-rio fixado em lei a>O:.e'"'fV; 

d) autorfzar em-oré."~.-:rnr -oor ban­
cos oficiais, lncJw;lve f'Dr aciuêle.s em 
que a Unlão. Estado ou M·an1cipio de­
tenha a maioria de môe.s, salvo em 
caso de calamid<lde púbJ.rR ou quall­
do o· contrato olx:'C<;ter a ncr:mas uni­
f0rm~". 

Sala das ses:~f rs en~ J.E {!e j1mho de 
1965. -Wilson RaT)z ~ .fJr,:;aral Pei­
a:oto _ Martins Rodrig11e5 - Renato 
Archer - Joaqui1m amm: - Oliverra 
Britto - Celestino Filho Vieira 
~ Melo - Carlos Mur:lo ...,.- NelSon 
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~neir() - Euclides Wicgr - llenato os homens d1unas qu tant h 1 ~ • ~ • • • 

~
HT~.- Paes de Almei(fa - Máriol nos.:•a Pátrla..... e o unram )"'ra ... ? e;n que sao prmb:das as prati~ I rio .Machado - Celestino Filho 
:tmJ-bormdegue - Manoel- de Almei-/ S·::ila. das Ses.s~es 10 d 'unh d \ \A',S llld,cadas na emenda do Executl- Alam Ferreira - Antônio Almeida. 

· - Osni Réois_- Humberto Luce- 1965 _ Cià ? ' e J . 0 el vo. _ . Nelson Carneiro - Walter Bapt 
..- Gerqldo ·de Pina - D<t$o co:m- Fonies _ Jos.é t;;;fad~-iHlcir:~e~!~~ \ , ~rur U_?U1E'IilÇ·f\o f e~ ta, 95 dtas antes - Aloisio de Castro - Lisctndro ~ 

in-a ..... _Pacheco Chatles - JÇ~.eder Al~ los Werneck _ Brito Velho _ uun~z 1 va~t e €l~~e-~> 0~ uma om·a de gra .. nde cu_ry.- Edésio Nunes - Eurico 
Qsrqar~a - Bi.czs Fcrrtes - Yuktshi~ Fal:::ãQ _ Ari pftombo _ Mario Co-I ~1 e a J":' .ca: :,,. 1· no mesmo .P~azo Olwe1ra Renato Archer. 
Vf'B Ta mura - Peixoto aa Si.lv.,.;ra -ua A b 1• - M ,.,. . . m o m.e.:.mo e ... .1 o, a mesma mflu-

J 
e1 B b D , . -· :- s - - nz ~ao aura.- ~uCl:rtczo ência con1o se fõsse-m concretizadas N'l? 10 

o a; os a -A. .
1
11mo. P.1 es - Joao Gou.la.rt - Ron.do.z. pa.c!Leco - Ajjnn-1 J5 ou sa das ante~ C·3. eleição 

ttrn«ntt:es -:- v: a Lws - Walàe~ so Anschau _ Pli"'lio Salr;ado _ os-~ . "' . • Dê-se ao axt. 3ç GJL.'"lea dl, a 
m.ar ·GUlmaraes- Josaphst ~arges- valdo zcme~lo __ Iiebel J11ori _ Jor-1 AcrecLhlmos. q~e ace:ta_ esta sub- gu:.nte redacão: 
rt.Jlà JU 1t " "' - " "' • '"''"'" 1 .1 d t d) at•tcrizar empréstimos por b Jlário COVClS- FJáv;o Marcího- Ge-~ g• KaluJn• _ AlfiW"' .',1"cl•ado _ .-~,s- c.menda estara amda ma1s l'es. guar-

P . 68fi.'J.f • a - Moura Satztos - sumu Hirata - Teopht~o Andrad€ .- att
1 

a. a purer:.a a l'?Pl'~sen açao po- cos oficiais ou por sociedades de f 
A.ntonw Fel~ctano ...,._ Mendes de M_o- H«t.ista Ramos - Hrunllton Nogue.ra· pu.at e da verdade ele .. t-oral. nomia. tn'.sta em que o ot\el· úb rae;.aàrMe~ezr;:.s Nett; -_,Poolo. Frezre 1- Magalhães Jl:euo - Daso Co .. mbra I C~ la das Se<::sões em 15 de junho I tenha maioria de e.cõe"P nqs ~êfl 
- . e . o e - quu-esrDmtz - - Luiz Peretm - Henrtqu.e :tur."iter ·le 1055. - n-vlton costa - Guido do que c!.spuser a lei. ..... 
~ust1egés_z~o Mendonça - lvalter Ra- ·_Geraldo Gu:ede~- Wa.ldemar Gu- 2\-!onà~n Armando Storni - Zaca:rias , . _ 
tzsta-Duceu Cardoso- José Este- ma,rães _ Guilherme li.Jachodo _ de Assumvcáo -Joaquim parente _ Justtj1caçao 
'Ve8 - Jorge Kaluntt - Paulo Coe- z· d C · · B t z•· J · c• ul .. d· F Ed d A lho - Benedito Vaz - Castro Costa E ws f! armo_- Lmo. er o:: - osc ui t _o ~rra.-z -. uar o ss~ A suhe...'Uenda contrm dU<\S inc 

Cun1 a B T D t 
Frc·ncelmo Pereira - Dn ceu CflJ doso mar - Jose Ler.te - Irmeu Bornnau- cões no text proposto. - pri;n 

- L ueno - arso !J ra - t v· R b AI J ff "'" A · w· ~ 0 
· ""'~' José Carlos Teixe-.ra - A ri PttombO -; L_aer e ze;ra - u em vcs - s.en - . e ers.on .,.~- . gutar - lls(_)ll lugar, inclui a ssociedace.!. de ~ 

J
airo Br F . A . od t Ji1onano Rubtm - Armanclo carnel~ Gonçalves - Eugemo Barros - Vz.c- mia mista em que cs govêrn~ 

- um - ranctsco ae a o L d c st Ad 11 de <orí" F>·e·1·e Aur•l' vanna 
1 

• - Henrique Z:,ima - Eurzoo Rzbel· ro.- opo ~ , a ro -. 0 0 ·. ' " 0 • - ~ '0 
: nham maioria das ações, A pron: 

r-o _ Ramundo Andrade_ Pedr Ma- ozwe ra - s.eJI? Maro"}a - Ctovts Adalber-to Sc~a - Raul Gzubert do EXecutivo refere-se, apev,as a;; 
táo - João Veiga - Joiio C~lmon p~:;tana .--Sukshtque ~amur~ - L e~. Edt>ntJ1uio Leu. cos oficiitis. Em muitas uniçlad~ 
- Luiz Francisco - WilSon Calmon Vl Tavares- ,y~nso An~9S F· - ~ose NO? 9 F.ederação existem sociedad,es e 
- Armando Leite - Cêsa1' p,·zeto _ ~Wrbosa .- Fiamo JY!arctlto - Ublr,a- DA-se à aline.a a do ~·t. 3V a se- tais de investimentos e fina.nicarr 
.Padre Vi4tuaz"- Már:o ·Maia _ Her- 1ara tndlo do ceara .....,.... Lourenço C.: o: gu!nte redaç:ío: tos. E' o caso da COPEG na. Gu~ 
Jtl6genes Pi'incipe ...- Milton f1eis - lares - Wa_nde~ley Dcm:as - Am- bara e da CODEPA:Ft _no Paraná 
Ahl.iZio Bezerra _ Andrade Lima Fi- Baàra - Pmher:o . Brkola - Ruy1 aJ nomear, admitir ou contratar ~gunda é uma omJ~ao q1,1e pve 
lho - Armando Correia - Maurioio A~H'·ral -:- Cç.rnetro_ de Loyola - E~- pes&oi\1 a qua.Iguer titulo, no .servioo demos sanar, a fim de extender 
Go.ulart _ Aloysio de Castro _ IW- eUdes Tnches - _Ium Luz - EmUlo centraUzadO, autárqu!co ou nas so~ proibiçã a empréstimos ao seoor· 
(Jhid Mamed _ Li.Ster CaUtas _ sou- .qames - P~rachz B,~rcellos - LudO- cieda.des de Economia MiSta de que ve..do. E' indiscutível que ,05 em:r: 
to Maior -· Muniz F{tlcão· _ Abra~ vzco de ~lmeula. - Nüo 9oelh<? -_Ar- o Poder :Público tenha o contrOle acio- timos oficiais às pessoas juxidic: 
Mo Sabbâ _,... Get"!llio Moura _ .A,·y 1·uãa c:amara - Antomo Ambell 1

• ·- nâ.rio a não ser pam cargos em co~ físicas atinjam Q autenticJ.dade 
A.lc4ntara _ wantferley Dantas _ Benedito vaz - castro _costa.- Ge- :missão oJJ. funções gr.atifica-das, e ain .. processo eleitoral, até mesmo 
Celso .lliurta ..,..._ Osmar Grajulha _ ra~(l~ de Pina - C~lest~~o FzlliO. . da aquêles W\-1'~. cujo provimento te~ mais tacilióade do que os finru 
Q.cz.tael Resende _ Jos.é Freire _ ne- Pltnto Costa - Mano prva - Wzlson .nhG. havi<lo cqncurso de provas rea.~ mentc.s concedidos a.~ podere.s p 
r4clito do JUgo - Lino Braun Falcão - Ab€l Rafael - Aroldo car- .Uzar!o antes do mencionado período. cos. A proibição, portanto, too 
Aderbal Jurema - Antón'o Almeida VCJ.lho - Leão Sampaio - Eurico Oli- Justificação para êsses casos, deve ser a r.eg1·~ 
- Alair Ferreira - Rezende Monte:- veira. - padre Nobre - Geraldo Fret- _ . . , t't\1. 
ro - Ozanam Coelho - Abel Rafael r.: - Chagas Ro(l.rigues - Tu/i Nas~ Se nao pnbu·mos tambem os co~~ Como n'o cabem no te"to con'. 

João H c r Ant · B . . . . tra~ e se nã.o estendermos a prol~ ..... """' "17 _e: u mo ---:- om~ rezo· Sl} - Edesw Nunes - Aunno Valots, bição às sociedades de Economia cional as ressalvas que essa regr~ 
~ = ~1r~o Ma~had.~: Wtlso~ R_o- -.Bernardo _Be.llo - Evaldo Pi.-r:to - Mista, a. emenda poderá ser fàcilmen- quer, preferimos deixar à legts: 

Má 
. !IG18 Pac ecoC:à JCesse lhrezre DJalma. Marm.Jw - Luna Fre~re - te burlada Quanto aos concursos ca- complementar os casos em que os 

- rw omes-·l arva o- ... ·o·· · ' ..... t· · it·• 4f..rgilano Dario _ Pe4ro Braga _ LY- Joao Mendes -. C!oact ln:etr~ - so possam ser reali~ nas véspe- pr~ linQS _senam parm Jl.-:00, com.. 
rio Bertolli _ Ulis-ses Guimardes _ João Mendes Olunp1o -.Jose Rlcha rf;I.S ou depois· das elroções, também ex.emplo, queles cujos pedidos t 
~udiz:·o Pinheiro _ Ubirajara cJo cea- - Clodomir ~illet - ~atro Brum - poderão ser fra-udados ,e certamente, sem sido iniciadoS ant-es .do infci 
ht - Lauro LeitM _ Amaral Fur- Newton carneJro - G1l Veloso o &'er!o. pr.azo das campanhas eleitorais. 
lãn. João Veioa ,_ Mi1~oro Miamoto sala. dM sessões. el.ll 15 de junho Sala das Sessões. em 15 de j 

Braga Samos- Art Alc.ntara- Lu- de 1965. _ Cllagas Roãf'f:gues _ JQllo de 1965. - Dylton <.:os~ - ( 
\ N9 7 ciano !YJ'achado -, Teór;lulo Albuquer~ Herculino - Jamil AmÚlen - Paulo Monàin - Armand-o Storni - Z.l 

Acrescente-se o seguinte artigo, que que - Raimum;to Britto - Marcial M.{lba1'ini - Fernando Gama - Wil- rias de A~sump~o - JCJd.lluim 1' 
eeri o tercei~·o: Terra - Ultimo ele Carvalho - Adrt- son Chedid ~. Ari Pitombo - JGão te - Jose C4ndi4o - Aur.élkt Y• 

do Bernardes - Manoel Novais Veiga. - Franctsco Macedo - ~rtguel Aáalberto_ SeJ!4 - ~ug.~nto 
..A.rt •• 3El .o, cand1dato ele:to~ dentro Osmar Dulra _ Bnbem Nogueira Marcondes _ Souto Maior - Noro~ Barros - vwtorzno Fr~lTe - J 

dos tiês ult.mos meses anter~res ~o Antonio Baby _ .Adauto Cardoso nha Filho _ Abraháo Moura - Ubt- Bf>rphausen - 1lau.l Gntb.ert -
t4t"'Dlina d.o m~~dato, fará dec1araçM é b t T r D tr rajara do ceará _ Paulo Coelho - son Gonçalves - Jejjers.on 4e ), 
~ bens adquurdos durante o exer~ 

1 

Jos Hum er 0 - a so. u a. Gilberto AzeVedo _ José carlos Tei- - Eduardo A~smar - José Le1 
cimo déste. NQ 8 xe·ra _ Jo.s.aphat Borges - P:ran~s- Edmundo Lem. 

f 19 Nas hipóteses de renUncia, nos 1 Substitua-se 0 nrt. 39 pBlo seguinte: co Ade~ato - tuna Freire -:- Be· N
9 

11 
~z dia,s .seguintes ao em que esta se L . zerra Lette - Roberto Sahrrntno - 'Redija-se ass-im a 1etl~ à 49 
verificar. . '1Art. 3.,. São vedados e co.n,skiera.-· Mario Maia - BenJçtmin Fartth go ~Q: 

dos nulos de pleno direito, ná.o ge- Renato Azeredo - Clemens Sampaq 
t·undo obriga.çõ.es d.e rspécie elguma - Milton Reis - Moura Santos -
para a. pes.so.a juridica interes;ada, Euclides Wicar - OSmar Grajulha -
nem qualquer d::re.!.to para o b_enefi- Milvernes Lima - Padre Nobre 
ciârio, as ato.,. que. no período com- Muniz Falcão - Abr.ahâo Sa"bbtí 
preendido ent!'e os cento e oitenta José Manàelli -- Da.ger Serra - An­
dias a-nteriores à data das -eleições fe- 'tônio Baby - Jofio Mendes Ofimpio 
C.ere.is, estaduais e municipais e o - Josaphat Azevedo -.Humberto LU­
término d-o ltle-nda·.\J do Presid~nte de. .:ena - HerácMo Régo - Yuk:.Shigue 
República, da governador de Rst:ld'o e Tamura - Andrade Lima Filho 

I 2'~ A ~ei ord.,i.nárla reg1,1lará ~s pe­
~ apLiCáveis p.a.ra. 0$ casos de en­
tiquecimento ilícito, apurado jud~ci~ 
4:lmente, t;nediante o confronto da de~ 
élaraoão exigida no artigo 19 com a 
do presente artigo, 

Justificação 

Sem a in<:lusão, no texto dA Emen­
da, do artigo proposto, l'e&ultaria inó~ 
foU9. s. primeira. das providênCias que 
tonstltucionalJ;nente inOva. 

«e pr-efeito municipal, importem:" Medeiros Netto- c;.astão Pedreira-
. . ANULldo Garc.ez - Dirceu Cardoso -

Justtjwativa Aderbal Jurema - Furtado Leite -
A emenda co."l<lt!tu~ona.l que o Po- Oséas Cardoso - Osni Régis - E&­

Declara a Mensagem que se algum der Executivo submete ao o:mgre..c:.so merin-o Arruda - Aud·ísio pinheiro -

i'8
baraço c.rla. o requisito da. declara .. Nacional. so~ :il n~ .{ .. &:;, tem 0 louvá· Henrique Lima Santos - Régis Pa­

de bens para. o registro dos can- vel. intu1,to de assegurar a mura qnsl ckecq - Bren9 da Silvetra - os:s:an 
de. tos, êste vi.sa a atingir apenas aos pleitos e ettorais e dar maior aut.:n.. Arar.p.e - X')alma Passos - Lou­

".mal intenci-ona,dos, que fa.zem dos ticldade à representação poUt.:ca se- ren{o .Cabral - Baeta Neves - Ma~ 
ca,rgos eletivos inStrumento de pros- gundo- a.sslnala a Mensao-em cO Sr. noel Novaes - Necy Novaes - Dirno 
perldade inccmressável. 1\!.as que para Presidente <la República .

0 I Pires - Wi"lson Roriz - Antônio An-
êB.ses não de-ve ha,·er luga1· na viê.~ , . nibeW - Dert"ille Allegretti - .Antô-
pública", ~~ pratJca..,_ que o art. 31? pro::urc. · n,-o Bresolin - Pedro Bra(}il - Elias 

• , r. , • . • cmb1r constt_tuem a q_uase ~ota!iia-/ IYc,.le _ João Alves - Carlos Murt-
A "l~~enç~o, a n~o ,_m", é pre'ienu li de das que mo conhecl-Gu.s e utiliza- lo _ M!11l...oel de Almeida _ Vie'ra de g enrtquec;mef~te Ul~€Yl~. e pa~a. 1~ das. p~los E~e~t..'t~VO.j Fcd~rr:.l, nt:1-/ Mello - Argilano Dario - Cid Car~ 

omprovaçao , s o ~peru ve~ I duaiS e MumcipaiS para int:ulr ou 'IXtlho _ Zair-e Nunes _ Matheus 

.t: medida$ suger.1das. no a.rugo supra deturpar a vontade popular. Com ... o I SchtnitH·. _ Florice"f!o ptJJxã..o _ -Ru~ 
;:ra a posterior aplicação das pena-s m~o objetivo, o texto çlo Código ben Alres - Alceu de CarValho -

bivels em cada caso concr~to. I Eleuora~ em tramitação !lO Congre~- Jasé Maria Ribeiro _ Chagas Rodrt~ 
A presente Subemenda objetiva, as- S:O d_:telmina que as desmco:n.l)at.b1-

1
1 gues - Rezemte Monteiro - Ltno 

~m. a complementação do que ter1a llzaça.e$ se fazem seis meses antes cte Braun. - José Barba!;(!, - Pedro Ma­
&uaJizado o autor óa. Emenda e, in- 1 Cfl..da pleito· E iSít> porque ê.st.e pas· rão - ptnhetro Chagas - AureQ de 
~rporada no contextu desta, virá ~si a ser o prazo l~al p.ara as futu·l Melo - Mdrio Co1;as - Bttrlama.qtri 
{ioncorrer para a moralização dOS !:,jô calltpanlul..s eleitoraw. E' inc!l.s- ÜJJ. Mir4nd.a - Maia Netto - Mat­
urgos de representaQão popular, co- Pit.tlo&á;t<~el, llOJ.'tanto, a.jw.ta.,r ~o Códl-~ tos caruq,]J:to - Jo4o Ferntmdes 
lOcánd.o em ~ ~U.imo.s ~ ltl .a prese:ote emeni.a, dilMa.Mo o Tarefslq M«ta- .4Jonso Celso - Unf~ 

"tl) autoriza-r empréstimos Por 
cos oficiais, ou por entl<}ades dE 
dito em qu.e o poder púQHco d~ 
o contrôle dO capital. a ~ta.dc 
Município, salvo em caso de ce 
da de pública." 

Justificação 

O projeto cogita ap€~ do c~ 
empré.3timo a ser concet1ido ~ 
determinada categoria c:te 111' 
paraestatal, a socJ.ed:W.e de eco: 
mista, sob a. :rorma de estabelec 
to bancário. 

Desconhece, assim, a possibi 
de ser empr-estadora ou :rtnnnc 
outra.s espéc.ies de entidades óe 1 

vale, ou possa valer-se, 0 pode 
blico para realizar miSSão id~ 
autR.l'quias, esetabelec1!1lentos 4 
públicos empr.êsa.s pú".lliOa.s ou Q 

O Estado moderno, para a 
cução de seus objetivo&, vale-f 
mais varia.dos inst-itutos de desC 
liza.ção de suas a tlvida.d~s algirn 
da de caracteriza.ção imprecisa. 

Falar-s-e apenas em be.ncas 
afastar-se da. proibição maooJ.i.: 
as operaç6is de crédito Quando 
por outras entidades o~ 
lo poder público, com o mer.me 
pào ~to de conoeder tll>l 
mos ou 11naneiam.ento6. 
~uesce notar que, em se • 

de orga~ tr~â.ri<t!. ~ 



~~-

1'1ícta.-felra 
. -. ou Munlclplos, as 'operações nlo Barros - Wflton Gonçatvea --~ O Sit. l"RESIDE1~TB: 

ivn& estão, de algum modot su-. A~alberto Sena - Bau: Gio!lbert - <Cattete Pinheiro) _A lista de pre· 
('!,~ à.s normas gerai~ expec'Jdas Inneu Bornlr.ausen - Eduar~o Ass .. 4enç&r acusa o comparecimento de 29 
~:-_auto!idades monetár_H\s, ao pa.s.. rn~~ - Annan.do. Ston~i. - v:etortno

1
. sr.~. Senadores. Havendo número te .. 

s0-,\\14!\. agmdo, como pOSSlVCl sob ou.. F1 etre - Edm.una.o Le~:t. ga.l, deelartt aberta a sessj,o. 
~---modalidades nem mesmo estas N9 13 I Vai ser lida a nta. 
~ões aparecem, tornando~se. ., . . • . .. . 
~; _ hTe.strito. a liberdade de destl· I Acre .. cente-s.e. ! ~ Sr. ;!Q Sec1 eh.llO pru9e ... s. a 
fii.llõ de re~ur:;.os. Art. - As nções ao portndor aeve-l 1ettur_a da _at(t da _ress1o O.lt!-.?1 tor, 

For outro lado, nem sempre serã rJ.o .-:er ccnvertictas _ em nom:no .i'ras l{uc e rJi_:n!'a',1a s!':"l debatef. 
~io que a porçã.o majoritária do dent:·o C.e 60 (sl:'ssenta) dlB..s, a pa.r~ '! O SR PRESIDESTE 
~ãpltal estal?,l se,ln. repre.sentada por 1 til' de quando ficarão e:-;.tinla·"-. _ · : ~ ~. •,_ ... : . .· 
_atttes. _pcden-é'o sD~lo por quol•Js fl\'erw 1 8 ! ·clr ··âo 

1 

. 'Cattete Pnl.J.etrOI -- 'Nuo ha c:p~-
ul.S de pan.c.par:<·.o. r-: ma:S and~. O ,_u t /l (_,. d1et;:te para lcitttra.. . . 
~db. -p-c:terá ::er {'.l)~nas 0 m:1nt-pu- Ce.~o ~<:S. ~~~~J a. o .l~ll.~dct· cnh·ti· ~obrt'~ a n~:;a .,!'.cq_uen;~~~nto_._ue ln-
~~~ do CJp:tal, D::<.te CJBQ repre-! Dllt'D.l "~_r.• ..... !J~, a ú.-,'·.•:J:~~Ç.·p .de ~-.-:·~ J fmmaç~~.,_.::: ~;1 ~d ser l_,_,Q p~b o"::e­

lêfttàd,o p"rc:8l ou tot:1lmcnte v·::1• re- \ por p_ ... Ite diJ.i cuno..ual?S .,e._.>. o .... o- 1 nhC'l 1· oh. Ct .. lhJ. 
'utsas p:ove:n:antcs de c:mLr•bu:çôes,, r.c1·:.rhe ~ a Emend~ :no: o P!:'.·''"~n~ dei t: lido o seguinte 
~- ~r..1Préo;.Emos compul:.ór:os {'te., uma. meu d:.1. ctemagos~c.a. 
paf o. ~:u'Jeemr:nda r~.12rir-se a~ fa. i "'!:::.!~~- cts.s ~~s-".Õ2s, ~m __ 1~. de jt!t~~ol RE0tn=:r.n\1ENTO 

:0 de (!]ter o D.W,do o CC!.lü-.}la do\ U~ lovp.- Co.aga~ [,,od~<gu.es---. ./o,;_o. No ... '7:.'' d 1965 
;lip1ta.l e c'>t~·ntler a qu-:li.s,quer 01 ga. H~e1cu~··:no - )amzl .tnu~en - Fc;;t!Ul "'~ r, e 
ll$\96es creditic~as oHci:lis a preten- 1

1 ~hc:.c:adHt -:- Ferna~do G,a,na - \.I!~ S~nhor P;:c:ddcnte: 
llt!i-.:1?-:dlçJ.o con5-tit'Jcional. 50~ ChedL~ - An p.w,ndba - )(!!00 . Req,who noz termos e nrazos regi-
·- - ve.ga -- çranc:sc0 Mace o - ;t t.l t ·. '· li.. ~ . 
~-lialB d:;os SeEsG2s em 15 ó junho de. guel uarcon'ies _ A ~i in-o Mc~:lw~o _

1 
me~1 a1s. seJc:n .so cue.d!l.s ao _Podet· 

~tio '- J.i1ilton Jtcne:acs -- Joaquim] Souto Maior _ Nora tha }'llho _ Exl"?ttUvo, -ahave-~ ?o lvli.n~stér1o da 
~ - lVilson Go:açalt.·c3 - /rfe· 1 Abrahao }l--loura_ up:;ajara do :-fa. 1 Agncultun~, as segumtes informações: 
..-- P.í_ncnlel- EdgClrdo As: ma: -l rá - Gflberto Azevd1o - José Car~\ 1. Quantos armméns, silos ou fri· 
~: (3-u,oma:d - Ed17!undo ~CV! -~ las Teixeira_ - Josaphat Borges -~ goríficos foram conr>truldoa pelo Mi­
~- Lutf.o1nco - Jose Cdndtdo _Fer FranC'iscp Aâeodato -- r..u~ta Fret:·e- nisté_rio dn Agricultura no Eshldo de we :,... Waljr?(lo Gurgel --. Antonio\ se,~erra Leite - Rob~~rto Saturnino -~Sergipe; 
. ~ ...,;. Guido 1'rio::~in - vas.;ance~ 1 Már.0 Maia _ Benjamin FaraJr. - 2. Disrrlminar_ os recut·sos eu1p1·e~ 
.. ,-f'Ot·rcs - Ermm.a de Moraes -.Renato A.~eredo _ Clernens Sampaio gados na- construçao de rada uma .des­
~ Gluõerti --: Aloysio de Carvalho! _. l!c!:lton ReL$ _ M'o-ura Santos _ sas l!nJdedes, esclarecendo-se aluda, o 
!1'(-_'afl-vestre Pérwles - Nogueira da I Eucltdes Wicar _ Osmar Grajut/za - custo de cada uma, e. respectiva loca· 
~ - Adalbe1·to Sena. Milvernes L Mu:t - Padre Nof>r11 - llzação e as carncte1·isticas principaís, 
,.-... Nv 12 I Muntz Falcão - Abraitão Sabah - hotndamente àrea de construção, equl~ 
-:-=\..i..:..i.L "' i José Ma1tdetli - Dátler Serra - An· patnPlltO existente e outras; 
.~cen.te-f:.e ao art. 39 A ~. gu~nte 

1 
t{Jnio Baby _ João 1\fendes Olfm.PiO 3. Em que data foram inlcia.d~ as 

-~· . , ; . . : - Josaphat AZêt:eda - Humbet-to obras: de cada um àêssPs arma~ens e 
::!?l-_distn~~r •. d.r_eLamm~Le, ?u atla~ Lucena_ Herdcuto R.êgo _ Yuktshi- lrlqorLflcos, em que data .~oram con· 
~.- $: .aclm!ll,shaçao autarqu.ca e. de gtte Tamura _ AndJ·ade Lima Fi.lhol clufdas, e sob que modallaade foram 
~es de economia m~&ta, publi.. _ Me-deiros Neto _ a as tão Padre. r a construi das, Indicando-se ainda as 
.... temunerada_ .às pttbl:reções pe- _ Arnaldo Garcez __ Dirceu Cardoso firmas constr~toras e o montante de 
~ ou adquirll,~ na. me.sm~ 1or~ _ .tderbal J'urema __ Furtado Lsttel cada cont~ato, ~ 
~ ~po nns ~s~açoes de rad.odl!u.. _ Oséas Cardoso _ Osni Régts _ 4. Qu~us as dotayoes en1ptega:t~s 

:. eM· de teieVl5aO, resalvac!a a. pu~ Esmerno At;uda _ .Audi>i P'nlletro em cada. uma dessas obras, especlft-
~ dé avisos ou e-d~tal.s ~e. i.me· ' _ lle'it.rtque Lfm-;: SantÕ.~ _~ J1égis cando-se se orçamentários ou provenJ~ 
_ .G- íl1terê:::se P'.\ra a ndm,mst.ra~ Pacheco __ Breno da Sftt:nr _ Os-\ entes de fund?s ,!'!specio.ts; 
W5't~ - . .. 1 • a 6. A que orgao foi entregue cada 

Justificativa man Aranpe - DjaJna. Pass<Js - um dPsses fll'mazéns ou frtuoríficos 
.,.. _ . ,. . ~ Lourenço Ccrbrar - _Baeta Nev~3 

1
- sob q11e modalidade foram os~ mesr~~oS 

J:~t.nda à Co11&~ttu1.çao. J?leVê qua·! Necy Nov_aes - D~n-.o P!res -. n tl- cedJdos, e em que finalidade este.vatn 

utivos para influenr.iar o com. lJert'tlle Allegretu - Antõnto Brt·so- · 

Junho de 19éS 2013 

dos não menores devetea que noa 
agunsdam, e. ml.m e e.us meus 
companheiros de diretoria. 

E' to.refa diflcil assumir o co~ 
mando desta. Casa, depois dos 

· muitos anos de condução admirá. 
\'el e r;egura de Rui GomeJ de. 
Almf'ida. Ma3, para ntingir os 
p:-gpó-s:ltcs de b?lll o;en·ir à rninha 
cJqo";:o, nece.~-3itO, ·min~i_pRlmen~e. 
c\~ t:·:' ~er D:Ira a Prc-;_;r_itnrh a fé 
in~.lJal:l:ret' no trnbJ.lha, A ff!rca. 
Qll":" di~ a dia nl-;rr;:3 r,J C-='~I'J.C\i".f:!.S 
h'rm:-n-1~. E )~:!·"' tL-.rhnF :r <'5-~e 
e:::~~cto de C'F)h::o, c~'.;;l'-1 Jo1n 
T."':'"l"-~ri"; l•]';'fi:J n·:n:,ir~"'!~''J ~v·;se 
rJ 1 :-f;yo ne~ hni:- n-: ··1 ~'i!"'JthT, 
hÍ•:;::o;o; n,h.,o o alci..,.n!:"rr ..... ,., no rim 
!la rc~..J. vicl:!. r-J:'-> ~ b~'.:.Cn é a 
m~;fll' d~'l rrrcntm:\s t!O 11osso sé­
Cll~'l. Imr3.cirr:a:n'J·l1'J3 ~~-'1 yêz2s 
nnt~ o p~,~o d:~ n'J·;_;a~ üLiiSaçõ~s. 
a c:omple:.:lc'<>de- ct-:.s cl:rt_..oes, a 
~~on:a da c;colhr:. hl-:l'i fl.~to hl 
r<·.ra nós nnn confi:üo nem r-~·::,u .. 
l'fi.!Jç:J. n~ cvast=i.'J, ~·;;3_o há solu7ão · 
!!a ubclic9.ç~.o. Nf o há ali\ io na. 
ÍJTPZ-;_JCU"\~ bilic\3 cln, '' 
Qu~l será n'J:;sn objetivo? A de .. 

ff'SJ dos tmsh 1lado> da livre em~ 
presc como afirmação de que f;Ó 
por intnm<'dio dda se poderà, 
consvUdar o regime dPmocr:\tico • 
E essa busca incessante e persis­
tente será heiizada, no nc~so caso, 
pelas diretivas de trabalho que 
se:·9.o o 11osso roteiro comum, meu 
f" de mPtts companheiros. 

As m.antfesta~óe-s t\_as c.lao;ses pr-o .. 
dutorns, principalmente nestes Ul .. 
timos n.noa, têm demonstrado o 
cre.~cente interêsse dos empresá .. 
rios pe-la vida associativa. Já -:-e .. 
conhecem, hoje, a necessidade ,]a 
atuação pública como compie~ 
menta substancial ele suas ntivi ... 
dades empreBa.rhüs. A participa .. 
ção rlo homem de emprêsa f•OS 
problemas da comunidade subs­
titui cnda v-ez mais a Indiferença 
e a omissão. 

Disto é prova a presença das 
classes produtoras no movimento 
de 31 de março de 1954, que de­
''oh·eu no Brasil a contlnuldade 
e a legitimidade democráticas. 

cohtrlbuirnos de lll3lleira posl ... 
tiva e corajosa para n 1mplaut.a­I .. _ llcas w:ualmente ut1!Izadas pe.\ son . Ronz - Anton, o Anmbell! - 011 estão sendo os mesmos: utmzados 

. ênto óos el€it.or·es e fraudPr ajlin._- Pedro Braga - Elu1;s Nacle - Sr.ht das Sessões, em· .. de junho de 
_ . pvp'.llar. E' da. melho1· dou- Joao Alt'es - Carlas 11-funlo - M'a- 1065. - D!!lton Costa -- PR - SE. 

~~~f q\te a proibição de outras mo-I noez de Almeida - Vtelra de Mello O SR. PRESIDEN'l'l<:: :Nr5te ponto as considerações de S. 
illaldés seja também tnclutda no - Argilano Dario ~ Cid Carvalhc• - . . , . Exfl me pa.rec{'m mais interessantes. 

ç:ío do atual Oovêrno. 

tiG .. · --~nsti.tucionaJ. Uma. c!ss ma- Za.r~ Nunes.-=: .Matheus scnmidt - <Catlete_ Ptnhetro) - 'J requ:enmen-
~lnt tna.is empregadas na de-Lurpa. Flonceno Pa1.:cao - Ruben Alves - 11-o lido !!ao à':pende de a.p_o:amento E~tretanto, o que se está. sen .. 
iÕ d& pureza eleitoral é o emprêgo Alceu de Carvalho - José Marta R;-~ nem delibcraçao do Plenano. De tindo é que. por falta de malor 
,__ )léio~ de di.fusã.O, com os recur.. beiro - Chaga-s Rod-rigues - Re1.m- acôrdo_ com ~ art. ~13, letra á do R~~ entrosamento entre os homens de 
w· iiê .. ·erério público. A publicidade de ~'l-fontei1·o - Lino nraun - Jose -:;Jme-nto, sera pul.Jhcado e. en: s~gm- emprêsa e os têcnlcos do Gov~r .. 
íi1léiíir~ pelos técn!cu.s como promo. Barbosa - Pedro Morão _ Pinheiro da, despachndo P e I a Pres1dência. no, não tiveram as entidades das 
iiCt .IÍ jã uma 1nst1tulção de todos Chagas - Aure0 de Mello - Ml~riol <Pausa). classes produtoras participarão 
r.- Pritnos no período eleitoral. Daí Covas - BUrla-maqui de Miro.nd-a - o SR .. PRESIDENTE: , direb e ativa na ehboraçáo ·d1. 
~iad-P- e pl'Ocedênc'a da bubeemenda 1lfaia Netto - Matto,- Cc.rvnlho - . . • _, pclítica económico-financetra q11e 
I#,. ora submetemo.s à douta Conus.. João Fernandes - Fzrcisio Mata - <~;ar!.o Mortdzn) ·- Hu ora ... ore!:l ins- ts!.â. sendo executada. 
Y~ta. Afonso Celso - Untr:o lJ.Iachado crlto.. E• cbeg::tdo, pm·ém, o momento 
!rAlá fias SE'"SÕ-?':1, em 15 !!e i1mho Cete-:t:no Filho - Ala:·n Ferrerra - Tem ~ pr:lana 0 nobre Se~ador de Go~·émo c ChsRes ProdutorHS' 

lMi. - JJllton Costa -- Gttido Antônio Almeida -Nelson Carnf!iro Cattcte Pínheiro. r~'(''lJ~· --~~·,.,:~1 "'. r'i"'1Pl"\ de traba-
~n- Jefferson de Aguiar- J0- 1 - Walter Bapt.sta -Aloisio de Cas~ O SR. CATTETE P!NUtlRO; lhar ent conjunto, pois o destlno 
;:.tAU•do Fer-:-a~ - zacha;-ias ele lro- Lisrmdro Pa-ixão- Joroe S!tid dJ. Jic,:c ·c-my . .1 l ,:', Jrtdlssolu .. 
~ão - Jm;é L-?ite - Jonq-u.tm\ C11fJJ - Fdé>io Nune-s -. rurl('o- de ~~::, ~;:csid.ente, Srs. Senadores.' n.o YPlmente llg::do no ch Den~ocra-
~Mitl - A-- ... éJio \-' C!JIJ!C -- E· .. •oê- 1 Ot;t·l'lra - r.enalo Ar ... her I lt•L,; .. eu,o N~lonal e na Jmplelli~ cict. A otctem dcmocr:Htc.:t, a p:1-z, 

. "·• · · - ' · ' 'tPm 2ido freqUentemente analisada a a libenl::tde stio co:ndtr;:õ2s inctis-
~ ---·-I polllica econômico~fi11anceira do atual pet,s[\yeis à 1.':-tp'lns:i.o das utlvt .. SENADO FEDERAL iGo•.úno. Por êsse motivo. lendo o dados t'mpreso.r!ois. 

l l.t<>QUrso úe pcsse do Dr. Antônio Cal'M . 

ltA [J,i\ 81• SESSiiO, EM 24 
DE JUNHO DE 1965 

~-sessão Legislativa, da 
, · Legislatura 

Í'RIII!lDfoNCIA DOS SllS. <'Arrt-
1 ·i'INJmiRO E OUilJO .WJNDnl 

As 10 honls acham· a: 
)):(Sl's. Senndo.·es: 

:iõldwt-sser Santos. 
i:duat·do .Assmar. 

pres~tes { 

rosué de Eouoo:a. 
:Utete Pinheh o. 
~ênio "J;tarros. 
róà_(uitn. Parente. 
íhb"et:ts Pim~ntrl. 
ajlikdo Jucá.. 

• 

DL'{--Euit Rosudo. 
Dinarte Jvlariz. 
F.nnírio de Mora?õ. 
Hcnuann 'l'orr-es. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Jcsn.p~1at Malinha. 
Je1ferSN1 de .AiluiB.r, 
.r:urico Rezendé'. 
Paul Giubcrti. 
Atuão Steinbruch. 
A fon'~o Arinos. 
Benedicto Val!e.darcs 
Pedro L-udovico. · 
Lopes da Cost~. 
J'~elc::cn Macul~n. ' 
J\iilton Menezes. 
Irinf'u E'f'rnhmtBen. 
fi!ltônto carlo3, 
AttiHa Fonlc.na. 
Daniel Krh,ge1·. (19). 

ln<. (lo Amaral O~õrio, no ato de su:1- t:s~l.:l. manifestação. Sr. Pl'l'sldente. 
O"'-;se como P~·e.s!dente c1a. Associro_cão me paJ:ece merecer re'lh..11~nl~ ::m9.lise 
f'cmt:J·chl do IUo de Janeiro. €ntid.a-) (mldado.:,.a. Lembramos, por rxemplo, 
de- r:.eculA.r de revresentac&.o de cla::;se I QUe a Le! de Distribut~ão dos r.urJ·os 
11a Guc.nahara, julguei· il1bressc_nte i das Em1Jr-~.ms~ clnda continua t'lgUv.r· 
tHI7i•r P. comidera('úo do Senado "Fe~ I d:ndo csecuç<:o no P2Jc;. 
d~r::ol palavras de S. S", as qunis me . O Pl'csldente da Aso;?cia~;"1o C,?mer· 

I r-a_l'crem reahnen ta sinteUz-3dora.<J (i..) r-• ... '1.1 <lo Rio de Janezro ao ntirrnar 
pensamento de hcmers de empd~sa que: 
prl:'oc.~l_p:tdns com o desenYclvilnento <Lendo) · 
do P:d., e com o bem-estar sr-cíal do 
nos,., p!)\'D. 

Diz o Dr. AnDnio Cartos 110 AJ.na:rol 
Os;}rlo na se-u disc;trso: (Lêl 

Ha manifestação unf.nhne qu~ 
L.le (.'onduz!u à Presidência desta 
.-ect•lar Instituição, idenliiico, ao 
mesmo tentpo, o genero.;o esl'Jfl'ito 
de upolo e sJHduriedade elas cJr.s .. 
nes pl'Odutoras e o sinal ,.eementa 
das grandes :responsabllidades e 

A eficiência da emprêsa p!!rti .. 
l~t\].ar uo se.lll-iJo de aumentar (jS 
ní\'eis de produção e de elevar os 
padrõ.:>s ele vida das ma'!!.as popu­
lares é cond.i .. fio inmrsEcindivcl à 
sobrevivência· da. Iib::>rda4e, está 

conrl1anc1o ~s <'~!JcQ:~> ~o P2fs 
a dentarC'm p-:or~. os nrol:>lrtll'\S 
que J'l'eocupam tbdQ a Ntoção brJ. ... 
slleira. 
I.Lenao) 

.·~ 
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Histàricamente. a livre iniciatí- cos e privados. :Ê:sse trabalho con-1 
va tem provado possuir maior ca- junto, de têcnicos e empresários, 1 

pac1dade para levar confôrto à evitaria fatfres de des6a.ste <õnl 

coletividade do que os totaiitar~s- nosso sistema econômico. E' evi-
mos destruidores da personalida- dente que um proces~.o de previ-
de e do eSpírito criador. são de política ec>n::.mico-finan-

0 empresário brasileiro luta, ceira, amplamente democ1·ática . 
contudo~ contra inúmeros obstá- significa urna nova etapa na evo-~ 
culos para cumprir a missão que luç5.o brasileira e exige modifi-
Ihe compete na sociedade hodier- cnções Ge m~"-n 1"a:idade tanto <JO 
na. E' marcante o atraso em que, setor governamental como no em-~ 
se encontra o Brasil em re!açào I presarinl. . 
ão avanço tecnológico e à dimen-
são das emprêsas nos paises al- Diz a seguir: 1 

tamente industrializados. Com l't!- U:gc r;_f'.olir. si'Tiu1•"""nP'lt>1"nt;o..l 
cursos bem menores, temos t.'n- a conct>p~·ão de um Estado pro~ 1 
frentado as me~mas responsabili- videncip.liM::t e ~.;ari::.m·.i.,co e a do! 
dades geradas por umR. nova empresftrio Qt1E' considere o ~.:-·1[ 
consciênciR. social. O problema. negócio a:go inleiramente parti-, 
não se apresentou assim na pri- cul~r. 1 
meira fase da industrialização da- J 
queles países. As reivindicações Nós, os empres:'i.rios, temos uma 
socillis só passaram a concretizar- fé ilimitada em nosso Pais, mas, 
se depois de longa e intensa fase reconhf'c~mos que a conjUl~tura • 
de capitalização. No caso orasilei- apresenta hoje aspectos que ainda! 
ro, está 0 empresário obrigado a nos inquietam c preocupam. O li 
acumular recursos para a melho- desempr€g·o não deve ser aferido 

· l'ia do nível tecnológico e aume-n-:-o apenas pelo número de pessoas 
da produção sob o impacto de cn·· despedidas das emprêsas. Uma 
cargos impostos por legitimas exi- estatística sôbre isto nã.o f! em ~:1 

!ronto com cs pad~·ões dos países 
mais desenvolvidos. E:;~1.. assim, 
atento f.is suas ~·esponss..bilidades. 
Sabe betn do papel preponcl?r::m:e 
que pode f'Xerccr no s~ntido da 
dar uma coop-::raç5.o efeti,:a ~o 
Poctcr Pú.i:"!lico. 

Em no<:-~as gestões junto às au­
tol'idade.'> do Executivo, ouvimus 
ha.bitualme!tte referências à ne· 
ccssid~de de uma politica de pru­
duti"o; idftde n'~s emprêsas que lhes 
dê m'1ior eficiência e as leve a 
r.::fo:·m11Iar seus métodos de tra~ 
))3.lho. A produtividade é nm ver­
d~d:>iro objetivo de salvação na­
cional, m"'s nfto é algo que poss:l 
SE':' consider2do de maneira iso­
l:::.C:1 como um bem, UlllR m~rc8.­
dQri::t, um· serviço. A produtivida­
de e dcc0rrência de uma cons­
tel:lç5:o te fatôres que tanto ~e 
encontram n2:s ativid:;des p:Jrti­
culnres quanto nas governamen­
tais. 

O Sr. AaiãiJ Steinbruch - Permite 
\

1
, Ex<1 um api1.rte? 

O SR. CATTETE PINHE!RO 
Com prazer. · · d · t" · 1 mesmo assustadora. Mas o que 

gencJas a JU~ Iça soem · importa realmente é que temos O ·Sr. Aarão Stcinbruch - Congra-
Aqui, mais umf\ vez. conside~·açõçs uma população em processo ~e I tulo-me com V. Ex!). pelo oportuno 

que revelam a preocupação com o dP~ crf'scimento muito rãpido. Ma1s discurso que está pronunciando nesta 
senvolvimcnto da tecnologia br<Jsilei- de um milhão de pessoas chegam Casa e es!Jero que o Govêrno estabe-
ra que, realmente. representa nma anualmente ao . mercado de tra~ leça o diálogo cum as classes empre-
1·eivindicac;ão dos nossos dias. balho em buscv de emprêgo, e ~61 sariais e trabalhadoras, para que se 

(Lendo\ será possível absorvê-las, se iõr I possa pôr fim à estagnação e à de-
N:lo é possível volta1• atrás na alcançada uma taxa de desenvo!-, ptessBo em que vive o nosso Pais. 

História. Temos de aceitar a res-I vimcnto c::tpa?. de proporcionar I O SR. cAr:r:ETE PINHEIRO -;-
ponsabilid.ade Qe exerce-r não ~ó nov~s empregos no menor prazo Ag-rad>2ço o ap:"l.rte de v .. Ex~ q_ue veJO 
uma fund.o econômica, mas, prin~ posstvel. I colaborar com as c?ns1deraço~s que 
cipalmente, uma função social. No momento em que se revelam venho fazen_do em torno d(_l d:scurso 

Temos que tomar uma cansei- 'inovas tendências P~ra uma pretendi- do Sr. PresJd_ente da A~socmçao Co­
éncia bem viva dêste desafio que da afirmação de novas liderancas c.a- mercwl do Rw de Janetro. 
exige. esforc:os e sa~rifí~ios. . . dsmáticas. isto e uma ~dvertência ao (Lenclo) 

Aceitando as obng3:çocs socta>s povo brasileiro que, realmente, mere- Impõe-se. pois, que a máquina 
impost'l.s ao empresanado moder- ce ser meditada. administrativa se reformule, tam-
po. não devemos, entretanto, to te- (Lendo l b~m. com a adoção dos sistemas 
r~r que, se procure .d~scarregar As pt·ovt·ct•ncias g,ovet·namenlai)

1 
que preconiza para a livre-emprê-

sobre nos as responsabtlldades ~e- ' · - sa reieitando fórmulas m-tramen-
Ias car€-ncias oriundas de camas para aumentar nossos recm-sos ele te, bui·ocráticas e adotando senti-
além de nos::"o contrô!e. divisas merec(:m louvmes. Reco- . do objetivo e prático na seqüência 

Ingre•sanlo• num tnu· ndo nhecemos o esfôrço que está sen- da acão dos órgãos públicos. Para 
~ .., ~ Ptn do feito para atrair capitais es- da r um exemplo Aos descompas-

que a produção e o consumo >ão trangeiros particulares e fomen- sos existentes: 0 e~cesso de buro-
organizados em função dos inte- tar as exportaoo'es Entt·etatltO JS 

: • ' • 
1 cratizac.ão na comercialização das 

® rêsses das massas popula\'es. O. resultados obtidos estão aquém safras atrasou consideràvelmente 
mundo atual impõe-nos dever~s da" expectatt·vas Contt·nuam ca '"' - · · · - a execuC'.ão de uma das medidas crescentes que transcendem no In 'o r t•a os pt·eços dos 11 " o , em eg • · o,,- paralelas dostinadas a corrt.gir de-domínio meramente econômico e · d t · · • t ' sos pro u~os pnmanos no ex z- :ficiências previstas no próprto 
atingem, em sua plenitude. o rior, e nossas manufaturas, mes- planejamento global. 
campo social. Isto geta para nós mo quando oferecidas no mer~ado E' necessário dar maior elasti-
dupla obrígac;ão: a de levar ao externo em boas condições Ue 1 
Govêrn""õ:-. além de advertência" , t•ct d. , ct·r· .1 t cidade e flexibilidade na tomada -.... qua 1 a e e p1·eço. I 1c1 men ,e de providências reguladoras do 
sUQ"estões de medidas que corri- conseg·uetn veJ'Cet· a compett·c-vo ., · ,; mercado de consumo obrigatório. 
J·am passíveis deficiências da ac.ão de pat·ses mat·s adt·antado• apot' ·-• - Num país de dimensões conti.nen-governamental, e a de promovo:>r ada em ct1·sct't.m!naço'es ou e·n _, tats, temos que entender e aten~ 
dentro das nossas prôp.tias em- grande poder financeiro. Nem pot der aos diversos aspectos das eco-
prêsa. s as reformas necessárias ,·sso dev·eromos adotar uma posl · ~ • - nomiaS l'egionais. Não podemos e 
para que elas alcancem o genuíno ção pessimista. O Brastl apresen- nem qevemos fazer leis, decretos 
objetivo de servir à coletividart.~. ta a imensa vantagem de tun ter~ · · · 'd - 1 

Esta Casa tem acompanhado ritório de extensão continental e portanas CUJa ng1 ez nao. evc 
atentamente a execução da po- b d 1 . 1 -em conta essas diferenciações, ge-com a un an es recursos mexp o- nmdo, por conseqüência, descon-
1ítica econõmico-financeira do G,,_ rados e uma grande população, f. 1 · 

1 ''érno. A reunião que promoveu. tendo, }:-::>rtanto, um mercado in- I mnça e re ramlen o. 
no comêço de abril último, tia terno de grande potenclf !idade. Outro problema crucial para a 
Confederação das Associações Co~ os reveses experimentados 0m Vida brasileira e que tanto preo-
me~;ciais do Brasil, da Confedera- nossa politica econômica externa cupa as classes produtoras é o da 
ção Nacional da Indústri~. da devem induzir os setores respon- formação do capital humano. Te· 
Confederação Nacional rio Co- sáveis e interessados a melhor e.s- mos, cada vez mais, que fomentar 
mércio e da Confederacão Rural tudar as causas dessas ocmTen- a preparação técnico-profissional, 
Brasileira, resultou em importan- cias negativas, para que sejam impulsionar e apoiar a investi-
te documento encaminhado o.o adotadas as providências efetiva- gação científica e tecnológica, de 
Govêrno, condensando os ponto.l- mente capázes de proporcionar ao melhorar as condições de recruta-
de-vista de todos os setores em- País a receita de divisas indispen- mento de mão-de-obra em vá.rtos 
presariais. As sugestões então sável à obtenção de uma satisfa- escalões e incentivar ::t criação de 
apresentadas, e que ainda perma- tória w.xa de desenvolvimento. novos quadros técnicos. 
necem válidas, foram em partr. Meus Senhores: 
atendidas. Todavia, sinais de re- O papel do comércio, num país Assumo a Presidência desta Ca-
cessão em algumas ativi<iacles. O::.i de exprPssão continental e gran- sa, num período de intensa refor-
apontndos, continuam a existir. E des mat~zações regionaii' como o mutação da vida brasileira, com 
não no~ parece provável que se Brasil, cresce cada vez mais e é, um Govêrno instituído sob o signo 
etinja êste ano a taxa de dcsen- no momento presente, de impor- da purificação democrática. f"la 
volvimento indicada no programa tância primacial para a consoli- luta· sem tréguas contra a infla-
econômico e financeiro do Pod{.:l' dação de uma política econômico- ção e da probidade administrati-
Executivo. financeira desinflacionária. va. Um homem de extraordinária 

Dentro da concepção de prciô'- A comerrialização dos bens de -envergadura moral e elevado pa-
são global adotada pélo Govêrno, consumo é o poderoso instrumen- triotismo preside aos nossos des~ 
torna-58 necessário e mesmo ;n- to capaz de 1·obustecer a economia tinos o Marechal Casteilo 
dispensável um perfeito entrosa~ do País. eranco. 
menta entre os setores técnicos Graças ao espírito inventiva e ·No atual panorama brasileiro, 
do Est.ado e os órgãos d~ classe, f)ioneiro de nosso empresário. o são, no entanto, notórias as dl-
dada a complementaridade quz comércio brasileiro apresenta-sf"! fergências entre empresá-rios e 
e'(..:te entre invest-imentos púhU- perante o mundo, seiu temer con~ l.'>vêrno. Mas divergir é próprio e 

Junho da 1965 

inato do sistema democrático. Di .. 
vergirnos para construir. uma vez 
que o Govêrno e classes produ~ 
toras compartilham dos m~smo:1 
irteais do mo'limento revoiucioná.­
no. 

Que nos falta, porém, par:~ 
t.certarhws as nossas divergEm ... 
cias? A solução, a nosso ver, está 
em m&ior entrosamenlo entre-· a 
empr~sa particular e o Estado. O 
caminho é o processo democráticu 
na formulação das prevh;õe$ da 
política econômico-financeira, co .. 
locs.nda, lado a lado, técnicos e 
empresr.rios, para que êstes pos .. 
S9.m debater os p1·ogrr.L1as e par .. 
ticipar did:uuliente na stm elabo­
ração. 

f:sse processo contribuiria para 
conjunu· o perigo de crescente in.­
tervencionismo estatal, que só 
concorre pa:ra o progr-esso nãeio­
nal, quando promove empreendi­
mentos situ~.dos além da capa .. 
cidade de capitalização das am­
presas brasileiras. E' lamentável, 
pois, que o intervencionismo des~ 
medido tenha gerado emprêsas óe 
atividades que poderiam perfeita­
mente ter ficado a cargo da ini~ 
ciativi\ particular, com maior 
vam.agem para o País. Poder-se~ 
la rever. assim, as formas vigen­
tes de intervencionismo estatal. 

Fiéis nos postulados da liv.re 
inici~tiva, aceitamos a intenen­
çao do Estado em áreaS que lhe 
são próprias, isto é, as pioneiras 
supletivas e de segurança nacio­
nal. 

Entendemos que o Estado deve 
funcionar apenas como órg~o re­
gulador e orientador. Repudiamo~ 
o intervencionismo como contro­
lador da emprêsa privada, alie­
nando a capacidade de decidir E 
comandar dos empresários. 

A politica antiinfJack.~nál'Ü 
posta em execução, tendo elimi· 
nado os negócios especulativos 
poderia ter propiciado condiçõe: 
favoráveis à produtividade, s1 
uma tributação excessiva não ti· 
vesse impôsto os maiores sacrifi· 
cios às emprêsa.s, absorvendo-lhe: 
grande. p3rte do capital de giro 
o que Ja levou o Govêrno a acto· 
tar medidas de emergência n( 

tocante ao impõsto de consum!J 
Aliás, merece destaque a preo 
cupação da. atual política no sen 
tido d~ c1:iar mecanismo$ pan 
m?del-nlzaçao da emprésa brasi· 
len·a. Pena é que, até ao-ora o 
efeitos dos mecanismos ocoat'ore 
estejam prevalecendo sôbre os do 
mecanismos estimulantes. 

. Distende-se diante do empresS­
l'JO uma frente de ação extrema 
mente ampla. Uma atuação coar 
denada exige a junção de esforço. 
e:n que se a~roveitem a experiên 
c1a empresarml, nos diversos ra 
mos e nas diversas regiões e : 
competência de especialistas' no 
problemas econômicos e sociais. 

Temos de mobilizar intensa 
mente as nossas fôrças, se dese 
jamos ficar à altura do pa?el qw 
nos cabe neste período de transi 
ção por que passa o Pafs. A fas1 
crítica que ora atravessamos teu 
o poder de despertar noss~s me· 
lhores energias. E' o que está w 
espírito dos empresários brasilei· 
ros. -Dai a certeza de que ateu 
derão ao apélo que, neste instan· 
te, lhes dirijo: Presti~ieJ!:l sua: 
entidades de classe; fÓrt.a!eçam· 
nas através de sua atuação pes 
soai. 

Senhores: 

Estamos hoje numa corrida con 
a História. Os ideais da livre em· 
prêsa só prevalecerão, se formo. 
capazes de revitalizá-los, tol'ná 
lOs realidade, no plar1o econõmi(lj 
e no plano social, por meio d1 
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national, mas votei a favor dêle. Meu 
Deus do Céu, onde é que estamos? 
Esdou inquieto. 

. ,4.gora, o funcionário que passou to~ 
lia a vida para juntar uns cobrezi­
ilhos para comprar um Wolkswagem 
i ,prestação, vai ser denunciado, por­
•ua isso é indício de riqueza; êle vai 
explicar, reexplicar, e á; está o seu 
nome por aí. E uma Senhora Vai ter 
preocupação ,ao usar um par de brin­
cos de brilhantt!s, que talve7 tenha 
custado sacrifícios enormes do hu­
.tne~ que a ama - falo, particular­
mente, do espôso, porque uma conht-­
. cidft. pode denunciá-la, que a aia 
nãa é falsa, e como é que a pOssui 
se a declaração do impôsto dP renda 
do marido é modesta? Vai ela então 
explicar. . . E aquêle contínuo do Se­

t: tido o seguinte 

Dli.RiO DO CO::GRESSO • NACION!/' (Seçao 1ho de 1965 

J Sessão transforma-se .• ·.-. 1'0 2. 745~B-65, na p~sa 
, "l:ilJ" «,... . oue institui o cod1t;o 

secr c ta as 11 horas c 1 o m~ de origl::'~• ~ á 1 ob 
e 'I.'O"lta a ser públicu às ll horas 1 ·toral tei'.dO parecer favor ve , s 
e 20 ininutos) . • E .e~ero 'sts de 1965, da comissão de 

Ô~nstituiQãÓ e Justiça, com as emen .. 
R~cta~a-a 1ind da cm::mrla ào Senado O .!:la. PI~ESI.DENTr:: das de .númcl'Os 1-CCJ a. 6Cl-CCJ que 
a~ PJC·jêto de Lei da CCmara n9 107, (Cattele p;Jlheiro) - A ~;f'ssão vol- oferece. . · t do 
â3 19:':5 (nQ 2.755-B-C5, na Casa de ta a sei' pública. -·Discussão, em pnmeuo .urna, 
origem), de iniciativa do Sr. Pre- Está e3_;::o,adu a matéria constap.ie Projeto·de Lei dG ~enado n~me:o 34• 

.d t d n pu· bl;ca d . . de l~Hl5 que retihca a Le! numero 
st $n e a. t..c) - . a Ordem Ct'J D1a. 

3 855, de 18 de dezembro de !SilO_, q~e 
R , t . ". Seb t 1" A. h Kão l:á. c=::tdorzs inscntc.s, - t . F " 1 0 Mumcfp1o c.::~. or. i::l~. ~ as ....... o te er Nada ms..is havendo que t!"atal·, vou cria Cole ona e·.~era n 

,. · d ra a de Xanxerê, Estado de Santa Cata~. A Comissá.o apl'esenta a redação fi- enc~rrar a ~e.3sâo, des13~1<.<n ° pa. . rl·na tendo narecer favorável, sob n. 
nal da tmenda do Senado ao Projeto sessao orct:n.ar.· ia de hoje a segumte. , · d 

I 
724, de 1985, ?a Comissão e cons-

de Lei da Ctmara n9 107, de 1965 (no;t o·:-~EM DO DIA tl"tuic.ão e Justlça. _ 
2.755-B~CS, na Cata de origem>, de ~~ . 
iniciativa do Sr. P1·esidcnte da R.e- Votação, em turno úni~o. de ProJeto Está ence:!'rada a sessao. 
pública, que dispõe sôbre a fiscaliza· de Lei . da Câmara nún:ero 108, de (Levanta-se a sessão as 11 ho-
ção do comércio de sementes e m~- 19ê5 tnumero 2.7-53-B~S:>, na Casa ~e ras e 35 minutos). 
das e dá outras providtncias. origem) . de iniciativa dC' Sr. Pres1~ 

f-JI? 82~-, de ~!?55 

nado ou da Câmara, porque fortuita- [ala das sessões, em 23 de junho de 
mente recebeu um aumento de salá~ 19C5. -· Dix Huit Rosadi, Presidente 
rio e pôde comprar um carro que está - Sebastitio Archer, Relator - Josa~ 
-pagando a prestação .é acusado de phat Marinho. 

dente da Repú.blica, que transforma .a. 1 .. 
Escola tie Medicina e C:iNrgta do Rlo ATA DA 82~ S~SAO, EM 24 
de Janeiro em Fundaçao e aa outr~s 
providências. ten<lo parec"rcs iavora- DE JUrJHO DE 1965 
veis I - sôbre o projeto: n° 753, da 

ladtão e .de. ter renda oculta. • ern I ANEXO .AO PARECER Nº 824, 
·um~ denuncia e o impõsto de ~:enda D""""' 1965 
vai apurar. Quando a lei já é drástl- .... 
ca, ,quando a lei, se fôr obedecida - Redação final da cmznaa do Sena1o 

Comissão de Projetos do Executivo; PRESIDRNCIA DOS SRS. GILBER-
II ~ Sôbre a emenda de Plenário: - TO 1\:'lARINHO. GUIDO 1\IONDIN 
das Comissões de ConstiLutçfio e Jus~ E JOAQUIM PARENTE: 
tiça, de Projetos do Executivo e de As 14 horas e 30 minutos acham~ 

a qce existe, sem êste dispositivo - ao Projeto de Lei da Cãrnara no:' Finanças (proferidos o.r::;,imente na I se presentes os Srs. Senadores: 
é tremenda. 107, de 196ti (n<J 2.755-B-65, na vasa sessão de 23 do corrente) . 

Discussão, em turno ú.n~C(,, do Pro- Edmundo Levi A13 barganhas vão continuar, como 
já éxistem entre os poderoso.:;: ladrões. 
E QS grupos que poderiam denunciá­
los, · não os denunciam porque rece­
betn grandes propinas; os pequenos 
é qj.le vão pagar porque nBo podem 
fazar certos acôrdos; _porque. se há 
fiscais, em grande quantidade. hones­
too~ e dignos, os há também que nâo 
o s~o. 

A minha indignação e a minha pre­
()CU-Clação cresceram. 

Eta só, Sr. Presidente. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Çattete Pinheiro) - Continua em 
discussão a redação final. (Pausa.) 

Nt:nhum dos Srs. Senadores dese­
jando manifestar~se, declaro encerra­
da ~ discussão. 

E.l)l votação a redação finaL 

0$ Srs. Senadores 
quei;L·am permanecer 
Ba.) 

que a aprovam, 
sentados. (P_au-

()SR. AURELIO VIANA: 

Contra a' meu voto, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Qattete Pinheiro) - Aprovada a 
redação final, com voto contrário do 
Senador Aurélio Viana. 

Designo o nobre Senador Jefferson 
de Aguiar relator da matéria na co~ 
misSão de' Projetos do Executivo, ~.ara 
acompanhar a tramitação do projeto 
na tmtra Casa do Col).gresso. 

0' SR. PRESIDENTE: 

<Cattete Pinheiro> - o Sr. 19 se~ 
ere~árlo vai proceder à leitura de re­
querimento de autoria. do nobre se­
nadOr Guido Mondin. 

f: lido e aprovado o seguinte 

REQUERIM,ENTO 

N" 376, de 1965 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, e 

315t do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para a ime­
diata discussão e votação da redaçfM 
final do Projeto de Lei da c mara 
n9 107, de 1985 (n'1 2. 755-:B-65, na 
casa de origem> . 

sala das sessões, em 23 de junho 
de 11.965. - Gutao Mondín. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Cattete Pinlteiro> - Passa-se a. 
lmEldiata discussão e votação da re­
daÇão final1 cuja leitura vai ser feita 

pela Sr. 19 Secretário. 

de origem,), de iniciativa do Sr. Pre­
sidente da RepUblica, que dispõe só~ 
bre a fiscalizacão do comércio de 
sernenteg e mudas e dá outras pro­
videncias. 

EMENDA N9 1 

<corresponJe a emenda nº 1 - CA) 
Ao § 19 do art. 39. 
De~re ao ~ 19 do art. 31,1 a seguinte 

reda~,:uo: 

"~ J.9- Medmnte convênlos, que deve­
rão ser e.í:et.wados dentro de 90 (no~ 
venta) dic.s a contar da regulamen­
taç.áo d:!sta lei, deverá o Ministério 
da Aelicultma del-:~ar a atri.buiç-âo 
pn.lvisla na alínea "a" ás Secretarias 
de \ --rr~cultura ou órgãos correspon­
den . ..:.:>, ou Tn.stitutos Agronômicos dos 
Estados, Te:·:J\.órios ou Distrito Fe~ 
deral." 

jeto de Lei da Câmara número 103, Arthur Virgilio 
de 1965 (número 2. 73-6~B-55, na Casa cattet.e Pinheiro 
de ori~em), de iniciativa do Sr. Pre- Menezes Pimentel 
sidente da República, que exclui do Antônio Jucá 
regime prévio licenciament-o e de vis- Dix-Huit Rosado 
to consular importações 1ea1izadas 
pelos Ministérios Militares üncluido Dina!"te Mariz 
em Ordem do Dia nos têrmos do ar~ Barros Carvalho 
tigo 1'71, UI. do Rêgimeut...., Interno)' Ermírio de Moraes 
dependendo de pronunciau1ento - da Herman Torres 
comissão de Finanças. Dylton Costa 

Discussão, Pm turno umco, do Pro~ Aloysio de Carvalho 
jeto de Lei da Câmara número 115, Jo<oaphat Marinho 
de 19E5 (número 2.750-B-65 na Casa Jefferson de A~uiar 
de origem>, de iniciativa, jo sr. Pre- F.urlco Rezende 
sidentc da República, qut- dispõe sô4 Raul Giuberti 
bre o exercício da profi.:;.:;ão de esta- Aarão Steinbruch 
tístico e dá outras provid.2.ücias (in~ Gilberto M'lrinho 
clüido em Ordem do Dia nos têrmos Benedito Valadares 
do artigo 171, número Ill, do Regi- Lopes da Costa 
menta Interno>. dependeado de pro- Be?.en-a Netto 
nunciamento das Comissões de Pro- Mello Braga 

Q SR. P;:t:SIDESTE: jctos do Executi.vo e de F'inanças. Ir1neu Bornhausen 
(Cattc:e Pmheiro> _ Em discussão Discussf.o, em turno úmco, do Pro- Antônio Carlos 

_ . ieto de Lei da Câmara número 48, Attílio Fontana 
a redaçao fmaJ. de 19S5 (número 2.329-B-€4. na Casa Guido Mondln 

se nenhum dos Srs. Senadores ?e- de origeml que dá a dcnominar:ão M d s· 27) 
s~jar l_!Sar da palavra, encerrarei a de l•Usina Governador .Jorge Lacêr~ em e a ( 
d1scu~sao. (Pausa) da" à usina termoeelétrtca de Capi~ O SR. PRESIDENTE: 

Esta encê}·rada. vari~Tubarão, Estado de Santa Cata~ . · 
Em vDI...a<:ao. Os Srs. senaüores que I rina construida pe)a SOTELCA ten- <Gtlberto Marmho) - A Hsta da. 

a aprovam, c.sueiram permanecer sen- do Parecer favorável, sob 9 11ç 7il9, de ~resença acusa o comparecimen.to de 
ta.dos. (PausaJ . . ~ 965 da Comissão de Mina.: e Ener- ~-7 Srs. Senadores. Havendo numero 

_Está aprovada. A matena volta à gia.' legal, decla~o aberta a sessão. 
Camara dos Deputados. Par~ acom~ Discussão, em turno Unico, do Pro- Vzi ser hd~ a ata. 
panhar o estudo da ~menda ao Sena- jeto de Lei da Câmara nümero ll6, o Sr. 29 secretário procede A 
do naquela Casa,_ ~estgno o nobre Se~ de 1965 (número 2. 746~D-65 na Casa leitura da ata da sessão anterior, 
na~or José ~m~no, relato_r da m11- de origem); de iniciativa do sr. Pre~ que é ap,rovada sem debates. 
téna na conussao de Agnculturu.. sidente da República, qu~o· institui o 

O S:R.. PRESIDENTE (Cattete Pt- Jl!Statuto Nacional dos PartidJ?S _Poli~ O Sr. 19 Secretário lê o seguinte~ 
nheiro) _ De autoria do Sr. Daniel ttcos, _te~dp parecere~ da Comiss!lo de 
Krieger acaba de ser enviado à Mesa Constltmçao e Ju~t1ç~, sot numero 
requerimento que vai ser lido. 749, de 1005. favorave.l, da Comissão 

EXPEDIENTE 

PARECERES de Projetos do Executivo, oral, profe~ 
1: lido e aprovado o seguinte rido na sessão de 21 do mfls em curso, 

REQUERIMENTO 
N' 377, de 1965 

Nos têrmos dos arts. 212, letra l, e 
274, letra b, do Regimento Interno, 
IP.queiro adiamento da discussão da 
matéria constante do 39 item da Or­
dem do Dia, a fim de ser feita na 
sessão de 3 de agõsto. · 

favorável, com as emenda::; que o!ere~ 
ce, sob números 1 a 10-CPE e de­
pendendo de pronunciamento das 
mesmas comissões sôbre as emendas 
de Plenário. 

PARECER 

N~ 825, de 1965 
Discussão, em turno único, do Pro~ Da Comissão de Finançtts, sôbre o 

·jeto de Resolução número 63, de 1965, 1 Projeto de Lei da Câmara n11mero 
apresentado pela Comissão Diretora, 119, de 1965 (nrJ 2.559~B~65 na Casei 
que torna sem efeito a nomeação de ae origem) que concede isenção de 
Sebastião Ferreira de Azevedo, can· direitos, fmpôsto de consumo e ta ... 

Sala das Sessões, em 24 de 
de 1965. - Daniel Krieger. 

didato habilitado em con~urso, para xas at!lUJ.netras, exceto a de prevf ... 
junho o cargo de Auxiliar Legislativo PL~lO, t!êncta social. para a fmportaç4o de 

do Quadro da Secretaria. do Senado abjetos doados pela Holanda à Pro ... 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Em conse­
quênCia, sai da Ordem do Dia de ho­
je o ítem a que se refere o requeri~ 
menta. (Pausa). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro> - "Passa~se a 
Ordem do Dia. - Por se tratar de 
matérias que deverão set" apreciadas 
em sessão secreta as CJHSiante::; -dos 
itens números 1, 2 e 4, peço aos Srs. 
Funcionários da Mesa que tomem as 
providências de direito. 

Federal. vfncfa Carmelita de Santo Elias. Discussão, em turno único, do Pro-. 
jeto de Decreto Legislattvo número Relator: Sr. Mem de Sã. 
21, de 19-65, originário da Câmara dos 
Deputados (número 220~A~65. na ca~ 
sa de origem), que aprova 'l texto do 
Acôrdo Cultural assinado entre os 
Estr.dos tinidos do Brasil e a Repú­
blica de Senegal, em Brasilia. a 23 de 
setembro de 1964, tendo pJ.r~"ceres fa­
vort.veis (números "757, 'i58 e 759, de 
1965) elas Comi!'!sões de Relações Ex­
teriore-s· de Educação e Cultura: de 
Finançàs. 

D~scussão, em turno llnico, do Pro~ 
jeto de Lei da Câmara número 120, 

Pelo presente projeto, fica conce ... 
dlda a isenção de direitos, tmpõsto de 
consumo e taxas 1\duaneiras, exclusive 
a de Previdência Socia1, para dezes--. 
sets volumes, contendo um "Carrros .. 
!le!" usado, com os pertences, material 
didã.tico para escola primária, máqui­
na de corta1· frlos, usada, material 
médic-.~ para l/Creche", toca-discos 
usado (Juke~Box), aparelho de sor­
telo, paramentos e alfajas usados. 

doados por diversas assocJa.çOes re .. 
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--~.Ug!osas da Holanda, trazidos para o O AcOrdo é convencionado pór ·um 1 tencial de 190 milhões de habitantes, do Pr~sidcntc Leopold Sédar Senghor, 
_; .. põrto de S:antos na bae·a.gem do Re- ano, a :partir da nohflca~ão de sua CUJO ecmercw global sobe a 9,5 bi- cto Senegal, ao nosso pais. 

--., --·verendísslmo Padre Martinius Teo- aprovaçao, com a renovação tac!ta lhões de dólares, o ·presente AcOrdo Sala das Comissões, em 3 de junho 
i,~-<--~clorus Cox - Procurador da Provtn- por 1?uais períodos, enquanto não de- r~presenta_ um oport~mo p?.sso_ nos::n- d 1,..._1. _ Jlttlio F'o;l..lana Prc.!.idéri~ 
~_-';·_~;_-':.;:cta Carmelita de' Santo Elias (ex-Pro- nuncmdo por uma das altas Fartes t1do de u. m mawr mterc:'l.n1 1)tO com·,' "" J . Le·t~ ...,,•at .. '_ .,. .. ,.~,et 

· - · FI Contr ta tes 1 - • • ct C t' I e· - cse l "'· ..-~ ... ·' o~· ~,_.. "~ ~i.{-~-·~vlncta. Carmelita uminense) - e a n . aque_n. p~·omissora area o on men- C t Sei:Ja t'. , C/ICf _ Irtneu. 
~'1· < ·.:rtestmaa.os ao "Parque In!anti1" e Será. constituida. uma Com1s::>ao·1 te nfricano. 1 ou 0 • - s ~ao td · • 
":::;;._--, _~?Obras sociais na Paróquia Nossa Se-' Mista que se reunirá altexnadamente 1 • . Bonrf!.ausen. 
~--: ·:-~nhora do Carmo de Brasília, na cápital de cada um dos Estados! Se-mos P015 favo_r6.veis ao Projeto' N9 829, DE W65 

.">~;-

· ~- n - como se vê, a beneficiária contratantes. ~om o otj~t.ivo de asse-[ de D~creto Legrslatn-·o n"' 20 de 196fi. 
f t - d di Da Com's11ao de F.nanças :,·oJre o .- "(los ravore::; concedidos pela proposi- g_u~ar a per ct a ex~cuçao as spc- 1 Sala dn.s Reuniões. em 26 de maio. Pro,' c to de_ D:!crelO LegL>lal.rv .nú-

~ç!l.o será Brasília, pois qualquer entl- SlÇoes do Acõ~·cto .. ~ ·de l-965, _ Benedir:lo Va!ladare,"'. Pl'e-
: dade, nel$. existente, que se fortaleça As várias d1Spos1çoes do Acôrdo as-lsid'?nte. _ Meneze.~ Pimentel, R<"l<t·· 1aero Z'J, de l935 . 
. e progrida, estarã, de algum modo, seguram: ltw.- Rui Palmeim.- Argemiro de Relator: Sr. Wil~o-n Gcnç-::.lv~.s. 

contribuindo para a consolidação da a) tratamento maís favorável ,...,05 _
1
1 Figueh?do. - Fiiinto MüFeT. - JoM·, 

Ov ·t 1 • G · p ~ Pc<o presente pro)'eto, o Pode~· IDt.t:~ c.ll a capL a · siVel em roat!~ria comercit.l e adua-, momarcl. - essoa de Quezro!, 
·- Na espécie, a instituição a ser con- neira; 1 "ro. 823 DE 196:;. z:J.L,vo suümet.e ao Congre~so I\.Jc._o--... 

telnplad Com " !<enço· es em ap1·e·ço .~.~ u • nal •·ex v.i" do a.·tiaoo 60 inc:?o I .-dd-' a uS '"' b> na medida do possível, o equill-! ' .,. 
, é das que merecem estar sob a pro- brio das importações e das exporta-' Da Comissõ;; de Economia 00 Proi"'o Consdtuiçio o texto o Acôrd-o Comer..:· 
teçào especial dos poderes públicos, çoes; 1 ae Dccre:o Legislativo n'? :JO. de 19G5 !.: ul r:;;sinado entre os ES-tarto~ Unidaa,~ 
po1s que tem, sob sua responsabilida- c) proibição de reexport.açao doo: . tlo Brasil e a República do Sen::·.~::· 
uc, uma obra social de largo alcance. produtos importados, salva dos pro~• Rdntor: Sr. ,José Leite. , I.r-mado em B::a<>il a, acs 23 de fetei!t .... , 

~!etiyamente, as "Obras Sociais d;!- dutos pela tnnsfo1·mação elas n1a.té-/ A Ciimal'it. dos Deputado;; aprovou· bro o.e 19ô4 . ·~ "' ., • " ' i 

PaiOqma Nossa Senhor~ dt? C~r~o rtas prtma..s; ~ 0 ?~·o_ieto de Dec,·eto Legblativo nü" l , O Sr. :L\'I.nJ.:,tr~ ?as R~l~~ç~~-~ E:k:te ... 
. t'eaU?.am uma tarefa. ~Clal ef_enva,. d) isenção de direitos tHluaneiros; lUC'J'O 200-A. de 1~54 que submetido à, 1·iure~~,_ na E'XPDS1çao ~e :-.1~t..vo;. a~­
, con:piemel!:t~!JdO os servtc?~ ~-SSI?ten: i em. f.avor de 3m ostras sem valor co- 1 cons:deraçP.o cto Sen~do veio a esta I ~a.da. a ~er:sagem. _bwcou Ie~-~a,Lar .(8 

cla_Is da Umao e d? MumctpJO, msu 1 meiCial; I Conn.o:;são para receber seu parecer.· ~egu,me, a"'peçt~~ Important~."S, ü JUS ... , 
ficlen~~s para cobnr, totalment~, as i e1 Pl:OI_noção de feiras e exposições Vis,_a ess• Projeto .à aprovacão do 1 t.Lc . .ar a p:opOii.çao.: . 

_ :nece~"!dades das populações pobres de COJ?erciau;; .. \Acordo cornerc;.a1 celebrfldo ~"tltrE' os· 1o ue a Africa ao sul do Saar :: 
l3rnsllm. . . fJ pagamenlos C'm divisa convers1-j Governo.<;- do B1·a~i1 P da R.eoúhhcal ? ~ Q t _ d otenci1 1 d~.' 

III - Dwnte do exposto, _conside- veJ, seg-undo o regime monetário v1-, elo S('neq:?_l em 23 de setembro de 1964., rep.~~~n !!- um me.~a" 0 P c . ..,_ ~--'-· 
ranclo que o \'ll.lto dos beneficios so-1 gente nos _res·JecUvos paises. j , lfl~ •'!1-llhoes de habietantes, . u~o 'C~ 
ciais, a ser atingi~o pela medida ~m[ Os anexos I-e n relacionRm a.:: mer

1 
O ~c-~rdo pro~ura est<·u~urar em ~1-~:c_-o _g:o'oal a-scande a 95 bllhues de,<_:·, 

caus~. co~pem:ara .. plenamente, a cadorias que ~erâo objeto das t.ransa-~sua:" lmzms gera1s _as rr1Moes comer- co.aJCS, , "" ,. . . . .-
1sen_çao pleiteadA., opmamos pela apro-~ çôi"S cv·m· ercia:s entre os dois países,! cla1s ent;:e o Br~.s1l e o s_ene~.al com _ 2 > ~u~ ? pre-ent~ ~c~Ida PI~O~ 
,,açao do projeto. em lis'!"as discrlminDdas CA e BJ, on-1 t·istac; a llll1 m::~.wr interc~~mb!o co- .nc·em~n ... aJ . ns ra~a\,Of'" comcro_A.!S 

. ~~ de se destacam: ~~~rrcirrl entre os dois naí<;?"i. Atu31- e~;.tre o Brasl le o Senegal, que a~,a-: 
. Sala das Con;.I&:Oes, em 23 de junho I 111"P•e r:.ãn de Pf'OH~"DO vu1to a::: t"an· pre.:ente data t-em saio de po\IC'Jt ... _ _, 
cJ.e 1965, - Innett Bo:nhausen, Pre-1 19) produtos do Ccnegal, peixes de-

1 

sn""'"''! f''1t1·e oo: c!oi'-l D'li~es. ""Cndo Cl'l 1nu:-J.l::J.; _, 
st~e~te. ---: Mem de se:. Relator. -, fu~:tdo~ e S~1lgados. fosf:;~tos, pe9ne- !n<rl"f'<;-=>f' r:r {lJ11bo<; E<>!J (1\'<;rnvolvi- D::flui do acima; exposto QUP o tt;t:o-~i 
~,nco Re"'endc. = I . .t 1~? ~e 111a_tto~~ n?.ij. ll\·~s, l':lrstrum:mos . geode~n'~3,i mf'_'_'to .. F. M. 1981 a,<; ~'_x..,ortacô~s bra-_ mJ..:-ati, co_ m o objetivo de a:namm&. _r: . 

B~ez.erra Neto. An~omo .J~c~. z.nc~m. Il!'flen!··:;t· an.,g?s ae arte~asa-1 s!!Plra~ ~r,·n o R?Df'"'sl fltin<:tl'"am ao 1d-; exportações do Brasil, e atenden .. .-
Eug:rz;to Barros. -José Ertmno ae\ te;, ~ncl~t'Ve r:'n~·-S, f~.rmha de tngo e: \'210" de :no mn õ_óla!'E'S C?rre,<>poll- üO para_o me.·cado afr;cano, que .PQ:"'· 
Jr.[Olazs. Cl~~nto: ,. , . ... . . I dendo a 0.'2~.-; dao:; ln1:Ja•'b':Of'S "it>n!'- ele cons~Ituir-se em excelente ároo ·p~ .. -

Ns. 

PARECERES 

826, -827, 828 e 829, 
de 1965 

N' 326, DE 1965 

1 
.:;.) ?Jodut?,, ~I:lSile1:os, ~,na e maM, ~a!esas· 1'~"'<;" me">m'l Dn'J 0 Bn.:.~>il ra u mint2i.'câmbio mais estrc.to fú"" ... 

te, _fruta~ fl e;c·--·~· ~.~s~!~e~;n~.mente 1~- 1 lmnortm1 ç.-. .~'"·'"'·~;ai pl'Od'ltos t;o va- mou com aquela Repübtca o Acôrdo 
ran{;l.• vetmuL, llco._~ ... ,-~_,I~n e rtg'-:-~l- 1;/o'" r!"" <"~7 f\1'1 r'oJarf.<; cue "Olllvalf'in &m tela. -. -:·· 
c'Jen,e, chr:rutos, cp.~meucos, ~rt:,;os. a f\034.•·: rl.:s rvn:"lrhçõ 9~ s"r:?~~:aJPqt~- 0 ilu;,tre Deputado José Re<egue·, 
de borracha, tn<>de1ra .em geral, siSal,l S1n r 1il:1::; 1 ~, 1111 ,.;. .. ;,.0s rontidos na F,x- . t d C · - d R- ~ Ex.,_ 
algod§_o, roupn. de c8m&- e mesa, arti-1 no.~i .. ;;-~ -'~:, -~,ron;~~ d~ i1:i,:,io::t;~ ~a-- rt!BO Ol' a o_m:s~ao e elaÇoes ,- :-: _' 
gos de caça, móye!s dE escritório <mel,.;;.,;-;~" 'r.' t l'. .; .. -- ,:\t:>r.ore;:; na C~mara., acentuou c()t;e .. 
t. 11 . li ct of · - · 1 -rJ~ .o,::; _ _.x.e wre'3 q,,e :ot. mmvanh ... t 1unct0 a reln.f';;.o c.e p:·c-{h1tO,s expvttá ... -

1 

a~ • apme lú'> e r._ ngE.racao, tr.a- ... ,.f'n<:"~o-~m GOY"~l1~'Pn<>ntal c"rn qU"· "' %: 
quinas· de escreve!." e má(l':-inâs de es-,~:j.- ·~·· ,.,:p ~ · .,.. ·-- · ve~s ci.~ um e outro paí.~: "g<"<ll1C.es lllrO:: 

Da Comissão de Constituição e Jus-~ critório. [ ~;~rc;~ 7?:~~,~-~X~(l~i~~~d~e ~~~f;ti--~~ -,t: Clp-re.se~tftm as persp~c~vas ;~}:. 
tiça sõbre o Proj.eto de Decreto ,__: - ~ . ·- t .< • • • _, _, _ ... -' ' r_,·oc;.s, po s. 05 produtos da pauta se•< 

Legisl~li'vo nv 20 de 1965 I nUm<>- E' evidente, pois. que alêm do in-i d;?, o T.:ni:-l'o d8'<; R"•""':'"S Exterto· ne,.,.aleza são tamb"'m rique-,a.s ampw·,· 
ro zoÔ-A-!34 ia Câmara\ Q~e teresse naciomü phcnamente ampara-Ire"': "'C'111f'derando r·:v: ?. Af~·icR :w mflltt. produ?..:.ctas ~ encont;adas em:· 
aprova 0 lcõrdo Comerciai assi- do e lonvâvel_mente re-~g-uarda~o J?e:o: sulL C

1
0. Sa~~a ~PU1"P~E''1!a um me~c[\dll IJ~.so país". ,_ · 

nado entre os Estados Unidos do Poder ExecutiVo, 0 Acordo esta aJU"3- '10tenct~l d-- 1 ~·0 .m 11hnc~ dP- h?l)ltan_ Af."'ura-~e-ncs no ent2nto. que :o­
Brasíl e a RepUblica do Senegal, tad~ a~s pr~critot. jurídicos e consti- ;~<:. _r_:l'o cnm,co1-c1n frlo!1al so~e a 9·'1 illcon~en!e"llte aÚ apontado é p·JSível-. 

em Brasília a 23 de setembro de tU.Clonais a_tmcntcs,_ .!ller~cendo: em i1tlhnr!'! d~ <Mlal·~s. es_tã 0 ~ nmq~n.tv d~ correção através de um e~tudO~--~ 
1964 • conseouênCia :1 rRtincacao pleiteada "m~enh"do Prrt d:nR111J7Ar o mtt>rc8m · . . â bl . - -- : 

· nelo Sr. Presidente da Repúbifca na hio crmç,·CiR1 do Bra!';il com Mme18 malS acma 0 ~o pro .ema._r~vlsao ef•, 
Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. Mem.<J:~':'m n? 587, àe 11 de novetl1bro

1 
f!:!'e3.. em crm<:0!1ância com a qJual po- t~tque ~rf:óPno Acôrdo p.evê no seU: 

de 1964 \lítica do r:ovPrnn Brasileiro de diver- ai go · . 
O projeto de decreto legislativo nú- • ~ ... . ~ sificar, por lJai.ses P prodntos, a pauta -:'--rt,. XII. A Jlm d·e ~;se~ur~ar . ª'..; .' 

mero 20, de 1965, prevê a aprovaçào , P~l~ exposL<) .. a Co~ntsl'ao de cons- de exporta"ões nacionats". I pe~·felta execuçao. ~as .dLS_PO"' çoes _<\à 
do Acôrdo Comercial assinado pelo titmcao e Justtca opma pela aprova- pre2fnte Acôrdo. e mst1tmda entre .as,. 
JJrasil com a República do Senegela, ção do proiei·o ele decreto Legis!aaivo O Acõrclo correspondendo >~o dese.~o · cto·s p-~ís23 uma comis.::.ão Mista . .- -~ 

-em Brasília, em 23 de setembro de n\1 20, de 1965. do Govê.,.no c do povo hroa<;iifm·o dE' E~B Com:ssão que deverá reunir_-· 
J964, na oportunidade da visita ofl- maior mterc§mblo cnmercial ele nossCJ ~e a1ternat:vamellte na Capital cte' •• .:J.._ 

· 1 d p ·ct t L ld s h Sala dns Ccm!ssõe.'>, em 4 de Junho ' s 1 t 1 1 " ""' Cla o res1 en e eopo eng or. - n.a .. s com o en~qa raduz a,ua sen- e outro Estado ao menos uma vez n_·" • 
O It t . · f <f ·ca de 1965. - Atonhso ~ninas, Presi- 1 t d G ·· 1 ,..,. amara 1 m onna que a n- n 1men o o ove.rno e povo sf'n.ega e.. ,J no 011 a ped:õo de uma das par~es .. 

I d S e t m ... dente. - Jef.'erson. de Ar.·uiar, Rela- E t r o " • .. e.o su o eara r presen a um e ... - ses. m .seu ar 1~0 e3tá consigna o contratantes, será com•-,osta por ~ ... -. 
d · 1 d 190 'Ih" d ha tor. - Jasa.p'tat Marinho. - Mene- I< t C t " •~ cn o potcncm e m1 oes e - que as Pares on ratantes sE' co.m- p•·e.~r>ntant's àos d·.01·8 Gove"rn"·"' .. ~ ... · · p·t t · · · 1 b 1 b zes Pimentel - Argemiro de Figuef.- d 1- d · - - '""' I an es, CUJO comercJQ g o a so e ;-edo. _ Ruy Carneiro. prometei? a a otar odas as medz as Poderá ela prop.or qualquer meédd& 

11 9,5 bilhões de dólares, sendo do in- necessánas pa:a incentivai: e . desen- suscetível de favor.:-cer 0 desenvolVí;., ,_ 
terêsse im~diato do Brasil dinamizar N? 827, DE 1965 volver ao máxtmo o intercambio co- t d in~e ·c· b' entre 0 [!~•·· · 
o intercânbio com aquela area. com . _ _ mercial ent.re os Estados Unidos do men ° 0 , -~ 1 am -o s - ~-. 
il dlversifica<;ão, por países e prodU-\ Da. ComlSWto . de Relac;ces Exterf?res l Brasil e a República do Senegal". 0 P_aíses . ~r .nCl}Y.l;mente eom rel:-~ao -~ 
tos.' da pauta de exportações nacin-ll sobre o Pn,1cto d~ Decreto Legtsla- intercâmbio comercial entre os doU! toda dlfrc:ztdad ... que _possa sur.,Jr .em 
pais. ti!io n9 20, dg 1965. Países terão por objetivo, na medída sus relaçoes econõm:cas. Em parti ... 

O interc2.mbio comercial com o Se~ I R~lator: Sr. Menezes PimenteL do posssive1, o equillbrlo das impor- cular, .pod;r~, co~pl,~ta.r ou ,:nodlfie$1" 
negal tem sido irregular e de pequeno I tacões e exPOrtacões e se efetuará se- as Ietta.s. A e B • anexa""' ao pre .. 
-vulto, atingindo as seguintes cif.faS,: O Acêrdo GJmercial ent-:e o Brasil guÍl.do as listas de produtos que acom- sente Acordo. ~ ,.. ... ~" 
em 1963: i e o Senegal, ora em exame, foi assi- panham 0 Acôrdo e que podem ser As, r':_come~-d·açoes ou con . .Ju_~o ... s d'a . 

0 ~ • • t· J nado em Bra1;1Ha, a 23 de setembro comn1etadas ou mcdificadas pela co- Com.ssa_o M.sta s~Tão st~bmet1das .. ~-
_l-) as expor~açoes brasll~Iras ~ 111-, do ano mtssado, por ocasião da visita missão Mista 1nstituida no Artigo Gprovaçao. dos do:s Governos ... 
giram~ quantm., ,~e :;i7 ~Il dólar.es,!ao no<,sÓ pais do Pres1der~te Léopold XII, Que se reunfrh uma vez por ano. A Com:.::são. r.ea1ç:;tndo o patnof:.!eo· 

. represertando 0~ .. 2 ,~ das 1mportaçoes! Sédar Sengho-·. ao menos, na C"lpital de um e outro es·fôr~o do Mm1stérJo . das Rel~çoes 
. senegalesas glo:Jars, ! Itsse acõrdo, segundo afirma o Ita- tJaís contratante~i Extenores. co~ ~ ·ntmt~ de venf_iear-

2"') as importações brasileiras pro- 1 m'lraU, está Em consonân1~ia com a · . no~w comérClO Inte;:nac:onal, po-htl-ca 
-venientes do Senegal não ultrapassam: atual politica do Govêrnc Brasileiro Vemos no acôrdo um mstr_umento que nos carrearã-. sem dúvic!a. as divi-
!l quantia de 47 mil dólares, represen-[ de cHversific<l.r, por naíses e prodlltos. QUI") Yi<;a a aumentar as relaçocs do sas de que estamos tão carent::.s n:i__a .. 
tando o,IJ34.'.~ das exportações sene:;a-. a nauta de ex:Jortacôes nacionais. I Brasil com o Senegal e qu~ está Ia- nfePta-se. no âmbito de su·a. cGmp9• 
le.<:as. ( Tratando·se do nrimeiro acôrdo as-~vra~o em têrmos que m~re ... cm apro- tência, pela aprovação do projeto. 

Só dois produtos representaram a.. s.lnado cbm 11m naís negJ·o-afJ'lcano. va-;ao. E' o parecer. 
ct\tase t.o~alida.d.e d~sse. intercàmbtol, tf'.m ~le não só a+.-ra~r o interêsse dos Por assim. pensarmos somos de pa-

I 1 b 1 1 tos · d 1 1 i â Eala das Comissões, em 9 de iunhO' come::-cm :. o. siSa ras1 e ro ~ o - 1 ex":orLa ores )TaS! e, ros p~ra a . rea 1 recer que deve ser aurovado o Pro- de 1965 . _ Argemíro de Figueiredo, 
fato de cal~r? da Sene~al, nao ~bs- af1·wana mas 1'~mbPm abnr caml~O I jeto de Decreto Legislativo n'<' 200-64 Presidente. _ WFson aonc.alves, Re­
tante a t~nfa favorecida antenor~ narq_ futlJros acordos que c Brasil m-. da Câmara dos Deputados f}1.te ratf-
Jnente estipulada no Tratado com a t'.'nte a'i<;Inar ~om outros países da- \nca 0 Acõrdo Comercial entre 0 Bra- lator. -Aurélio Vianna- Waljredo 
Frenca, com a reducão de 30W sõbre oP~>le cClntinente. . G.urgel - L·'no de Matto-; - Eugênio 
n t:lrifa geral, que O Acôrdo em exa- · Crm8iderando que a AfrJca, ao Sul: Sil e O SeneO'al celebrado a 23 de se- Baros - Lobão da Silveira - Mem 

'tne ratifica e mantém do Saara renresenta um mercado po- l tembro de 1964 por ocasião da visita de Sá. 

/ 
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() SII. i'IIESIDENTEI 
(Gilberto Marinho) - Sôbro a me­
~ requerimento de 1nforrnaç?e~ que 
'Y~i ser lido pelo Sr. 19 Secr~târlO. 

' Il, lido o seguinte: 

REQUEfUMENTO 
N° 378, do 1955 

D lAR I O DO CO NCF: ::CSSO l\!;~CIOI\:;;.' A;;:L~,;,( S;;e;Jç;:;ã:;;.o=l;;.i )~,.,~~~~~...;J,;;;un,;h;;;o;.,;;de~1:,;;9,;1i,;5~ 

êrro r,elo.r-se com 0 estig-ma do ímpe- 'I te ctc.stl;l t~ibuna pelo llw>tre Senado1· 'j malizar a ajuda eaonqmica:. norte. 
ria.Usmo tudo uanto pro1 e~ .. no. dos Atonso Armo;;. . 1 americana, a~ nosso PalS,.)Jei~Urbada 
EstadD.3 Unido.:.: ~-1!!.'1 outro êrro, e de i K .::~a on.J.cm de _id~la;.;, e pcu.~undo 1 pelos re.ss~nhmentos ~e V7ashin~ton.: 

A • • d -"~t; . 8 ·la. I pa··a o 11luno C'cQn'J.tnlC:) go.:;l::!l.st dJ / Sen1 essa ajuda - ·~c.resccnta-so -
c~n~:quenc~s nfo. ~ ~~d~~~~a, Nac;.,0 a~:mtunr (}:w a ap::'OV2Çf~1) êo Ac.Jrdo, estaríamos igualmente impossibit1ta--
c 0 sr~~e ~a 3 · :l. . v i: \ diu·riminancJo a . ír.Yor {\.os investi- do<~ de atin~lr o drs::nvolvilncnto. 
u:na atltud .. d~ rep.uncia, um~ P01~- 1 mc~t:J;; 110r~~-e.mcricrn.o), l'i.rh clnr Seria Jn;rêlJUO, Sr. Prr-::.llle~te, con· 
t1ca de subordmcça?.. LO_n~.: e .. e;; (Oric-?m ~ c.tdculc:::jo;:s f.ind.a n:aio- tes~'lr-se a ex!sttncJa de urc~as de 
m1nar a~ cb:1mudus ár~n:. ü .... ,.,~cllt~, '·t::-s uu <.tnlVC~~ri.:;.do 11~{:L.~ai d;rcn.~e alrlto entre o BrnsU ~os .Esta-das 
uma polft.ca de tal t1po r~.:_,ultftLtl!cc seu~ Cí·nC'Llrrnt."L'> IL l"i.·~··cr.;crlca- Unilios. rm proporções mawres ou 
prccit:-oment-:! no c.guc;nm:-nto dPs co:l_J 1105 . . l\ di!er.::.nci::.~: 0 Já c;:L.te bo!e, menor~s. o mesmo f(.;níw.J.~·no ocon·e 

!Requeren1os à Mesa nas têrmos do tr:.'!.dkó.:-3 c:t..'it:'11t:--; e, a~-'lm. no e~rN :na pr:·l\c:<.: cnq1 •nn~o O'i (';,l(lresLrio;;s nccr·;~-.:"rle.met~te ~as r~1a~ôes entra 
R~ imento Interno sê)am roliclt.:~.Ca3, ccrb~!;'_..O dr. r~s;o;i.."·nc::". em d::f.::~a. <..Os; l:mn!Je;.rc.:;. vé:::m~sJ .a l:r:1:;os wm uma qv~>:-:uer pc.•::cs mdustnr.thLados, da 
a- gBanco NnclonaÍ de Habit·"'çã.o as 1 !ntl:!rt~'"-e;, nB.c:om s. ,\t; httRs cruen~ 1 esc:a·~->::t (ia a dia ni.abr Cc r.:;cursos tun 1:'.-'~o, e subdc~~n-volvtdos.: de ou-
~uinte info'"inft ões· .. I to-s, em IU·:rr d;o'i S'll0~5;'! pcWC:!.S, n:.'io !;Ó }J:'r::o itwc:tlr'l::n~ J.i txur. a:ó tro ln'lO. Em nos~o caso, u_!l.o podo-

se~ s ~ Ç' • - SUl'r!,.,lll .s:•-rJpre nr:-""~e ccnt:::to h~~tõ- r.9rn a. 11'rHil'1"'li::tr)o, ti] _~l.'t'"' ncJó· ri~m deixar de O~Jn-er fr~c:v_~.s C'!1,1UH-
IJ.) Se o Govêrno Fed:ral já el•:tbo· ri<!O. lcic~ em vh·tutlo d~ re.!T'::':O do rn:::!r~ jt~o. sobreludo apc~ n II G~t>lto.l\_uu,-

rd.u plano, ou se procedz a e-studos, Creio Sr. Pr.:s!d:-nte, que o Ac0rdo '1 ca.:l~1 e tl··. cs~rcite.·1. da c~·t~íitil for~ dinl. _os interfs..::cs cconônnco~ ncrt«:t­
.Pfi..ro. a construção de casa.s populares de Ger':-ntia d~ rmcsi.intento.:;. a::;orc necido ptlE.J cntidJ.d~'3 pub!'r~.3. as emer_Icr::.n~s. incllliiive em dcLrl_'ll~nt.o 
nd E·;tn.do do E:;pirito Sunto; submetido p, dclibere~.'.o do con::;re!>~ emprCFas nol·te-amcücun<:.s (. vs e~· d.:::; mtcr-..::1scs do ou_t:re.s. po~cncf~~1 

ID r::m ca:;o posltivo, qu•J.ts s·áo as to, enquadr.'t~se numa pecn:c:o.sa po- tmn.~ci.:-n. em ge:·al, po~1c..11 sem d~- o~Uverrnn tantllS e tr.o f' !:.Ul1d~t:. }10S.\­
ei4iades qlie de acQrdo com o plane.· lí'ica de alicnar;;o cios inter~5ses na- 1if.i111.cln.dE':l r:crorrer-se c;n :>11'13 rnatn- çoc.s, de t::tl sor\e que n .da n.eno3t da 
ja).nento oficial,. serão atendidas pelO cí~nrcis Pinda hâ ... pouco profli~n.da pe· ze:; e, no. co:1jUntur~, inc:~ls:vB ~~-;told1· I nc;es!ccuoemdcorcilnn!?,v tn.;n"", teoo,ctneo nd<c·s;;t~sno.roQs-

. aJ d H b"t ~'~"' - · 1 1 d r ., der pro·T~sr.iv"meJ.lLe o <..eu f<..:..~.O ::J 1 ...... ., ... - ~ B~nco NRCIOD e r. 1 -aç"""'. lo. Confc:l:-ro.çro ,.\c.c onp a ncn.rs~ 1 - .,,-'"' ~ ." ~ •• • d A · •o de Ga F::tndos Unidos Os ntrltos cm-re:l· 
" )• d SCSSÕCS Clfi "4 de junhO t • 0 •s ·a é QlV' - se tra ftClO. n~ Yl"'~UCJa O COfl• - -' • ~'-'"a"' as • - , rxL mr. ffl v-c ~ n~o ~I · Fa ... e~~~· dií'crenciarâu r.e a pro- pawic:n portl!llto não a '1imple" c~-

dE1 1965. - Senador Rf!ul Giuberll. U: C!.e um ~to i.:.oL:do, cujr.:s r2Pcr.?.~~ f~~~~;:ja ~inda. mf'iS, á.;lpl"~ç.[o ató pticho3,' mf!G a t!rÚn situaÇão objctiv:;t., 
O S:::t Pr:ESIDEN'l'E! roes ne3ntll'r>S puc!~scm ser neut..ah-llimit"S im}Jrevisívcls o rm..:ce:.;eo de composta no lon~JO dos anos. 

• ~ ndas por outro~ atiJS acaute:adores · " . r·· A d · m· 
'(G'.lberto Man·nl>a) - O requeri· d -· t,.,." ""'t Ao !nv""' disso o dem~,c 1on.a I·,apo e nosaa P.CQ[',o ~a. Normalmente on pJritos se manl· e ncr .a so ..... r ..... n :.1. ...;:; E pn;a n:>~'"t\ anarn:Ur:'l., c;ro. lnfcno~ ·t' b ;1 · .... · n-~'.,ntc lic!o não d""""ende de delibera .. ptescn~~ Acjfdo está vinculado IJ, tb·~ .· 1, d . 1 ·"..~o n r10nal re~ !estam. da_ pm e rfl<>. en ..... p::>~ me1o 

•u,.. -l" lJJ . . _ .. .. . m!a':'<~.O o emn~ esa :1 ..... :.~ a· 1 cJa reveJa,rao das pc.l'das que so:r~mas ç~0 do Plenário. Berá pu ic~do, e, dn. tlnl1 stn~ di" d;c.u<o:os .anle.lotcs, sulü:.r{: ntw da a"áO e.:;pon ... ti:.nE;'> do.!ll 110 intcrcb.m~1o. em seus v:'i::-íos p1Ú­
a~ós, despact1ado pela Presidtnc.ia.. entl'e as q1.a1S re~s -Ita.m as ~~mpra leis cconôm!cr.s, mas da s.~tta(' ~o di· nos c da procura de sJ1uçõcs q\te 
<Pausa>. do accr~o d~ AMFOR'O, ~ rev1sao d: r.:: a e inZ_Iexivel do Iful~do,~- cmb?ta p~!rmltmn a repttraç5.o dcs~o.s perdru). 
b SR. P::JESIDI:NTE: le.t .... ~~ l~t!J_;·~.nf!S de !,"nc,roc'o·n•o aa-;_ dc~f~,. es::~ rr.~dr!ldad~ de inj tencn·.,.alo,,edsacae· '!No outro polo, da parte u. orte-nmerJ ... 

ce-.. ..A.>,_s a J. :.1 nn. as-c: 1 . .!> • - la., cunos. mcn.e, se a prt:.co I cana, os atritos se mrm'fe::.tam me· 
kallberto J.Iarhtho) - A Presidên- ~er<:.çQ?S já po<;tcrior-es a .ass:n:lttlf~ d~e.n.d~da .P,el?s .mais ard;rosos pala-j <lian. to a reivindicnt:".Ro do medlílas qUe 

cl~ deferiu hoJe, os requ~r~ment.os d= a~ Acurr;,o p::tnJcut.armcntc o co~ vê- (.tinos .o a.,. m,c;atJva yrivaGs: r . .. assc;turcm e, por vh de con:=:rqu(·lciB, 
~ormaçõ.:.S de n'-'.s. 371 e 372, 1:<1ro no há c!.u~ conclmdo .sob o pret~-xto Suh~::.c ~nte no Ac.Jrdo c nco.1ho.-. e a 1 ampliem o.z posicüos alcançada-:, be-m 
n!l sessã-o· de ontem, de autona do nu- de realir.rrç::..o de e'itudcs. na Amazonm, ~-"iTde-:r1o, traçada e '!lgo.r~snrnentc i como quando i.!;iso se fnz nece--:.;'trio, 
b~e senador AarEo st-e:nbruch, · veementemente d~n~mcHtdo pelo Go- lc~'ar~o a. cabo p~la atual, po]1dcn eco~ ! de m'cdidas one contTilmam p:u:n [;1-

)iá oradores inscritos. v~rnador A.thur Re!S cc~o \ltna re~~ n;Jm~co:IJ;ulllc~lra e~ rc.a~~o no cn: jlenci.Pr ou reduzir .a!! reprrem.s~~? po-
'l!'enl a p<1le.vra o nobre Sena1or dição do projeto da, !!Jlela Amazõm- 11!~_?1 l'~tum~mro. P~-;.tt- e.='sn estra_llíti~~s da.s Cl=}n~rndH·oe.s. n:~ta_c a en-

A;.·thu.r Vi.rgiUo (Pausa/, . ca. Todo.;- essti::l atos. olé!Jl. de o~r:r.os, · te,:m ~c un:a superes.Im~pc ~do ~n, -~ focaqiio real1shca .do pr-oblema. s. Exa. nf~o esta. presente. 1 configurEm uma Estrat.e:oa pOlltlcO· \pe! de_-,emp~nhado pelo /~-'Pitul forâ ~ .. ·~ l 

T 1 br senado Eu~ ceonõmica b;::.slci\mento falsa e lesiva 1 neo er.1 nosso desenvolnment~ e, .ao O !lue na o me p ... lo..;ce adm.ssivel: Sr. 
em a pa .avra o no e r 

4 

A ~"' d~ ~ f\ 
1 me~mo tempo, de uma concepçao ahe~ Pres1denf·e, é que fnçmn ns autortd~-

riCo Re~:mda (Pausa); ~., aos _intere& ... s n .Naç~o. . 1 nadora quanto i't. necC>'ildade de se- ; des brasileiras do fnto da existência 
'rambem S. Exa.. nao está pr~.--en- T~o falsa c leswa e e~sa ~rwnt...1.- rem suprimidas as chamadas áreas • das áreas de atrlto .urna espl!cle de 

te~. , ção que. como no caso do Acordo de de atrito. ! sah'o-conduto para a out-orga de cm14 

Com a palavra o nob-re ~ena.do.t· Aa- rnve.st.:mento.,; e.;:;ora em dübr.te, chf!- ...... ,. :» . ... ? 
11

, •
1 
ces-sões continuas aos grupos finan-

rãjo Steinb1'UCh,. pot· c&sao <\1 nobre ga êlc a dLcrimi!l.1r a favor do ca..pl- DI,_,~~ ... qu ... está no 911u. 0 m._.c_ 0· ceiros norte-americanoS e. em face 
S~nador Cattete Pinheiro. t!ll e;:trangeiro, em C.etrimento dos O~ pelo me_ncs em g!n.ndes_ dnnen ... f da controvérsia de i!Itere.sSE.s. ocupem 

' - . • ·- . cap:tn!s nuc 1ona.is. Essa id~ia de dlS~ S<?C~, d_o !:apüal, estam ,e110 ~ma con- a pcsjcfi.o de um promotor que, d~-p SR. ili-lRaO STITU .. BRU(,,a, crhn!nac;ão flui, ante.s de m<.'~.ls nada, thcao mm~~cnsave! par~ ... ll~tmpassar- prer:r.ndo as provas c'los ut\to::, tomem 
JLe o segu,mte discurso) - St. Pre~ e indcp·.mdentemê~nte do ~eo" ma:or~ou ~~15d~d~~t~e~~s dJo ';i~s~:o~.i,~~~~~c~~~o~ o. seu carao a defesa incondiclom~I ~o 

s.(icnte, Sr.s. Senadores, mal.s urua vez, menos de ccnce&;oe3 cont.das no a .. ~or- nOmlco provam, todavia, ·0 contrário. acusado. 
a4 ter ele prol?-Wlclar·Se s?bre o A-côr- do, do b!mplas fato de s-er ê_len CO;:!"lta- Os indlces que ate a:rora alcançarmos A esse comportamento é a_ue chi\ ... 
d(l de Garant!a de Investimentos, fir- do e ooncluf.do. A Const.ttmç,..o e as em nosso desenvolvimento devem-se mci de aliennçáo do~ intc.rtsses n~­
ntado entre o Qovêrno b~a-sllelro ~ o Leis da República, 1_1fora ctcternuna- aos sacriffctos suportado:.i peJo próprlo aiona.is. - conviria lembrar, porém. 
Obvêrno dos Es-te.<los uwdos, esta . o d~ls situ~çõ-es e-~.pecifiCas qua um 1ns- povo bras.Uelr-o, propiciando a pou.. que outras áreas de atrito e:<istetn 
·c41ngres.so Nacional ch::tmado ~ dec1- trumento C.r Oirelto Públ!co não pode pança iPte.rna nccess:\rta aos inv~su.. Blém das até agora abordadas, (ie 
dil' acúl'ca de um problema ae "t'!ta revogar, equiparam em direftos os c·:t- mentos e, especldmente no._s ~It1mos forma nrgntivn, pelo atual Golfrno. 
ret,evância para os c!estinos e a pró.. pltais nacionais e c;,trangeiros. Q~e anos, sofrendo as con:;çqnenc1as da E nesse esfôrço de lembrança a;Jóio· 
pr~a soberania do País. Que Deus no:; necêsSidade há. entã.o, de l•garantlr- illilac;ão. Hlstóricamcnh", a entrada me exatomente em algutm cuja in­
inf;pire a dec:d!r acertadamente. se'' o capital estrangeirO? E' eviden:e de. capihtls estrangeiros. tem r:erado suspeita, no caso, ninguém poderb 

:Ozvo, de inf~io, reaf•rmar que ja- que a ouOOrga de tais garo.ntl~s n~o e-rrttoa ·fort~mente nc;atro;•os, propor ... contest!lr; o Miltistro RobCl·to de 
mjlis me seduziu qualquer sentimento teria nenhuma. raz~o d-e sc1· Ee nao f:.nonando saldas de rendlm~ntos mui- Oliveira Campos. :mm jnnetro (ie 
dE! hostilidade ou de oposição precon- impl·cnsse o aparecimento de direi- tas vcze~ superit?r.e~ às cmradaJ, se~ 1963, quando se achava n frettte de 
c$ida. aos Estados Unidqs ao povo tos suplementares para ê~se cnpt!f\1 e;undo c1fras ofJCtals, nos deis decê- no~.sa Einbaixada em Wr.shingtOll, 
n$rte-atnerlcano. Repeli semP!'e .as que, pl!E:s.n, desde que tcnh'.\ v1gênci~ ntos compreendidos entre 1939 e 1958, pt·odnl'.iU o Sr. Roberto ce.mDOll UJU. 
:mn:nifestaç~,..s de xenofobia - fruto 0 Acôrdo, a gozar de proteção d!plO· por exemp1o. para um lngrB~os, equl· documento em que, ulln!!do maia cl ... 
dt intolerâ..TJ.cia. e do primarismo. So· m(~ticn. NPo e!ltarã assim pósto por vnlent.e a 670 milhões l.ie dolates as rras do que palavras, pos- em seus 
b~etudo nos dias em que vivemos, terra o principio constitucional da Saídas se ~levaram a 1 bllháo e 318. vcrde.delros têrmos não só a que:;tlio 
ql).anc!o qu~o se anulam a.s distâncias tgunlda.d~ de <!irei tos . entre o3 cap1~ ~i!~óes ~e dólru·cs, 

1
enquanty 0t in- da decant.'tcla a.~u~a ao Brnsfi, m~s 

eôtre os Continentes e a ciêncín ... .j6.. tais de o1•ir;em brasileira e os alicni ... te,,t~en s- or~glna 9· meo: a,n to a dos enorme-s preJUIZOS que têm ad­
admite a possibilidade de comunica- genu.s? Não ó·claro que o Atôl'do crla- ran °1irn~çaat a youpjfçatht~·erna vindo para o Brasil do nosso inte~~ çdes lnterplanetâria.s, quando a cons~ ria uma situação de prlvilég1o para o ~r:; f~~ ~~ ~:rfg{jge ~0·1 bil~fio ~!r~~ri c~mb!o ~m o.s Es;ad~s Unlt~s. ~ 
ct~ncia de que a paz mundial depen- capltnl estrangeiro - no caso. nor ... Itl.llhões ele dólares' Em última nná- a umn ea - e un a.men n - e 
d$ cada. vez mais da conveniência cn•. te·amerlcano. Cltjcs direitos, desde que lisa, nÓs é QUe exp~rtnmos ca.p1tal _ atrito. E:ele.r_ec1a O Sr. Ro\Jerto sanl­
t~ os p~vos, acfmf\ das diferenças e surja a tventualJdndé de execução do I tml capital formado aqui ;nas que go\:5 1aeff~61a cf~~ictO 1ed~t~rf~:~0ç~g 
p~econceito.s - sobretu.do em nossoo eunirat\.. de .teguro estabelecido pelo não nos pert~nce. e .,~ • ~ '_ 
dfna, o iSolamento naclonal traz a Ac.ôrdo f!e';lrJi sub~rogados no Oovêr.. Essa perir;o~n supere~tiwação do da relação de, trocas, P?r~emos no tQ .. 
~arca. inconfundivel .de ódio e Co a· no. dos ~tnc!os Unidos? Nessa caso 1 c?-pltal estraugetro foi dttramente cri~ j~~o d~s 4~6P~;1~g:: J>~nd~i~~~:. ~:~­tr',al:>O, Um _povo que se deixe cegar pc .. serrn poss!vel ao congreMo rntiflcar tlcada no ~memorial dr mar~o ~a siderendo que 
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Iaj xeno!Obla. está condenado .a maroar. o AcOrdo s~m que antes se emendas .. C'onfederaçno Nacional da Industrm., do Drasil destinaín-sc aos Estados 
pas,so em tôrno de SUI}.s próprias 11. se a Const1tulção. eliminnncto-sc de que nler!.a para o perigo de sa trcms- Unidos r.onclui Que da ue'n. erda 
~taçGes e a degra.daf-se no rancol' seu trxt.o 0 pr:nufpio de tgunld.a.de cte ferirem para o exterior o~ cent1'0S de 069 mÚhÓes de dôlnrea t6ra:U cft.ren­
e.:ttcrll. dirclte>s ent1·e nacionais e estrangei- de-clsãoê dlos I problemas hraslleir?S, dos P!lm a econom!!l norte-ardel'ica~ 

,A alternativa válida. par.a a xeno- 1 r<t'? . Aêverl nc a dênUca vem de ser fe1ta nn Quer dizer· em Uols nnos ap"n~<: 
fdbia nã.o é, porém, a n.llens.Ção ua.) Ademnis há a considel'al', aindn no /pelo Professor Antônio T?las L~lte, er.m c .sÓ no que se ;.efct;e às trccns co;net~ 
e(jberania e doa Jnterêsse.s ua.c1onais. plano jurídico, em virtude t:o caréter n

0
ua anúlise ctr!

1
ticn ddo P.ano uc 

1
Açao c1a1s pmp!cJt'!mos à economia dos E$-

A. t · l lstên 1 ó se t - d "d - • j · t' ovornan--:en a on e ~~o A.pon a o ' · ,p con rnr o, a coex c.a. s I oon rove~so a enegaca.o ~M-e u ... -'"'j 1.18,.,0 de ficare.rU j'n'l deciAõt~ sôbre 01. tados Unidos umn vtmtngcm de J)erto 
a~irmart\ realmente na medida em ça." os risc.os a que estaríamos ~xpo.s- fut~u·o econômico do Br;sií' na de- de 700. milhões de dõlarc:; . .Aconte4e 
f,[l).e os Estados qu~ dela pssticlpern I tos ao su~lrem, un;a vez em v1gor o ! Pendêt'c1a da e:>trath!a "das nações 

1 

que tal e.ttr_tdo de cotoas nlio cessou 
fQrem unidades ~u:onomas ~-in~c..pen- Acôrdo. cHcurut:mc.as .. em que o Go· 1 mais dPo::cnvolvidns". ' nem melhorou nos últimos anos. ~o 
d:tntes .. A coexiStência pre&~~Poe ,., ,a 1 vêrno do.~ Estad~ Umdoo, ctns!dera.s- 1 Diz-se também, a propósito do contrário, a.gravou~se, com a queaa 
i'4ctprocl-daQe excluindo a umlater.,l!· b-em como mo.té:n!l de ~lreito Inte:· Aclkdo de z.nvest1rnentos, do mesmo I Jncessant(:!. elo prt-ço de nossos prodtJ­
d~de e e subordlne.cão.. . nacional, sujeHn ao arbJtrat 1en_to .. s1~ modo que se diria quantlo dos eplsó- tos da ex:portnção, particularmente o 

,No que s·e refe1·e, em e5JX!c~a1. aos tuacõ<'.:> que. em fuce da Constitmçtro dtos da AM.F'ORP da. Hnnna e da café, ao tempo em que cont!nunrattt 

Etadôs Unidos penso, Sr. P1·esidente, teriam õe .~>er regul.a.dn.s únicnmente lei de temessa de' lucrrm que prect .. l n va.loriznr·se os pr•odutos que a.ctquf .. 
'lle nas relaÇÕes com o grande país pela Jut.tlc;'~ brus!lcira, Tenho em samos t>Umtnar as "áreaS de atrito'' I rlmos nos Estados Unidos. Que inl• 
ô Norte são igualmente intoleráveis mente. a ê....se respeito. as con.'Üde-ra-jcom os Estndos UnfdoB, encontrada& ( ciativas tomou ou pretende tomat" ~ 

a ,.xenofobia e a alienação. Serta um çÕ6'\ c advertencla.s feitas renmtem~n- na'lo af.ual Oovêrno. a f1rn ae se nor- o Govêmo brasileiro ltsando à eltmt-



;:;;;::, 
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de uma área de atrito não pre-
ial à nossa economia? 

~- ~:.Àjlóio-me ain:da no Sr. Roberto 
~à-:c;.1$$pos - em conferência pronun­
~ -~ em Nova Iorque, a 13 de no­
H-lâihro de 1963 - para lembrar yue 
~--D~~mento da ajuda dos Estados Uni­
f?~à América Latina em 1961, o pri­
,.::---: · ·o ano da Aliança para o Progres-

so.: .çorrespondeu a 22% apenas da de­
te!'klração da posição da balança de 

.-pagtunentos das 7 principais pruses 
_ latino-americanos, em cmnpara.çao 

1 
com a média am.1al do periodo 1950-

- 56; Tão im!)ressionantes sãÇ> os da-dos 
1 _ que o Sr. Roberto Campos chegava a 1 

--_ cont. iderar que o titulo ""programas!' 
de ajuda ·"constitui um êrro de no­
tneBcla tura, sugerindo que, em seu 
iugar, fôssem usada& expressões como. 
":t1n3nciamento compensatório par-I 
ci&l". como. se vê, só por preconceito I 
semântico, o Ministro Roberto Cam­
pOS não aiirmava, então, que e:ra o 
'Brasil v1tirua de um pmcesso espolia-\ 
tive''. Substancialmente, porém, era 
o que dizia. I 

V"Cu concluir, Sr. Pl·esidente. Ao 1

1 

faze-lo, iL-5lslo na reprovação do 
Aeôrdo de Ga-..antia de Investilnen-

• ;-~A Em pr'um.::Iro lug-ar, pela deS'ne­
-. Çe9f3idade d~ .5emdhante Acôrdo que 

viria, f0rinti.o a soberania nacional, 
crk!.r novos e ainda maiore-s privilé­
gios para os Jnvesiimentos nort.e­
am:ericmos, num instante, sobretu­
dos- em que o empresariado brasileiro : 
4.~llte-se nas v·icissit.udes de uma re-j 

--'Çelilsáo dia a dia mais pronunciada. E~ 
r em 1>egundo lugar porque estou con-1 

J Yencido de que ésle e o momento de I 
:'! ex1g:1rmos garantias, em vez de pródi-

.wamen!:e oferecê-las: garantia de es-
1 

~~ 'f:aPilldade para o p::eço de nossos pr-o­
,-_ dutos de exportação, em permanente\ 

:;~- dWlilüo; ganmtia de qae os países 
:·_~- ?inJ;Iustrializados adotem uma atitude 
~: -:_J)ositiva em relatáo às risoluções 
.::-_'~. _ap·ovadas na Conferência de Gene­
Sf<. brn; garantia de qlle os investimen-
. '·.'-to:& ou financiamentos estrangeiros 
_ ~ sejam acompanhados por exi­
-;:<~~elas que atentam contra os inte­
:.;::,-_ ~ses e a soberant:1 de nosso Pais. 
"-"''~---JJfuiío bem; muito bem. Pa:mas). 
"J(',.·(l SR. PRESIDEXTI!: 
-"';;. 

{i"':'-~~-~- tGllberlo ifarinho) - Tem a pa­
~:-'-.<o--~t:ra o Sr. Senador Arthur Vigília. 

0 SR .. ARTlTLTR VIRGiLIO: 

. . ·(Sem 1 e virão do orador) - Senhor 
)~j[;-.;ere:,idente, Srs. Senadores, perrni~ I 
f-};.:-·ta).n-me V. EY..as. que inicie êste dis.~ 'I 

_::.:_".·.'curso lendo trecl1os de recente pro-
. nc.nciament.o feito pelo Lider do· Go­

i.: :..:··v~rno, Deput3.do Pedm Aleixo, na Cã.­
~- --:;.maro Fedzral, a propósito do Projeto I 
->.; de lei de inelegibilidade, que o Go~ 1 
· . _ --•-vtrno, àquela altura, estava para en- í 

,'vle.r ao Con;~·esso Nacional. I 
.O Sr. Deput9.dO Pedro Aleixo, res- 1

1 

póndendo a uma interpelação do Se­
nhor Deputado Nelson Carneiro, a 19 i 
-de junho próximo passado declarava,; 

· ._solenemente, SI'. Presidente, entre i 
:~~r:. _.-Dutras coisas, o seguinte: Uendo>. 1 

. --..:. "Por isso, sem dúvida alguma,! 
~>'i o Tribunal Superior Eleitoral, ao: 
~- ·-:!: •• ap.resen~ar um trabalho sõbre a I 
-~.- reforma do Código Eleitoral, to-
~-,- - tnou a iniciativa de sugerir ao Go-
~ ... :~;:;,_- vCino Lma em~nda constitucionnl 
~ que permitbse a modificação dos I 

critérios das incompatibilidades : 
eleitorais. A origem da sugestão : 
é a mais alta e a menos suspeita, 

;&s.----, ~. 
"""''..,-

~: 
~-· 

e não acredito que aquêles que se 1 

debruçam sôbre o assunto para i 
estudâ-lo possam realmente det­
xar de reconhecer imprescindível) 
que tiremos dos estreitos limites· 
das normas constituciona,is, com 1

1 resguardos que assegurem a vota-
ção fota da ocaslonalidade, da 1 
eventualidade, o quadro de inele;!'l-: 
bilidades, para que a matéria te-! 
nha efetin;.me~te aquela ductibi- ' 
1\dade que o interêsse da pureza\ 
dos pleitos estú. reclama.ndo. \ 
" ................................ l 

q'Je, quando pretendemos estabe- 1 
Tem01, portanto, como eerto 

·:~i 
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cer um elenco de inelegibilidades Eleitoral, e que tem por objetivo, Pois bem, Sr. Presidente. o projeto~--- -,__-.~,. 
na própria Constituição e con- sim, OOrnar mais certa e Lei que tem UPl artigo destinado exclWJivd .. 
ceitos de 1ne1Hgibilidades para o a-fasta das urnas os que ·1em para mente ao Sr. Hélio de Almeida. Por 
legislador ordi:~ário, não estamoS elas não- com o propósH:> dt: ser- pouco não colocou o seu nome quando 
absolutamente procurando, neste vir o .Pais, mas de aten(~er a cau- declara que "são inelegíveis até de• 
País, fazer com que os pleitos sô- sa próprias, muitas vêzes escusas'' terminado período os ex-Ministros do 
mente possam ganhar os correli- .. . ex-Presidente João Goulart que não 
gionirios de situações truns:~ó- ~r; P.~sldente: -esta foi .8 + paia;vl!l: e:xerçam mandatos e1etivos, ou que 
rias, de situaçôes passa:;eirt.s, nem of.c,al a~ Governo_, por m~rmedio ln§,o tenham sido Min:strcs Militares. 
pr:etendendo, assim, evitar a com~ de seu Llder na ~amara dos Depu- Ora, sr. Prcsid~nu·. convém reler 
pet,içáo de candidatos que devam 1 ~ad~s. Logo . depot~, . chega. ao ~~I?-- ; o que declara o Art. 10, de~ Ato Insti­
merecer os sufrágios popule..res. se i ,.,re-_:o o PrOJe!o ~obi e. as melegibil~-~ tucion:a.~: 
disséssemos isso estaríamos afron- dad .. s,_ ~m ?1-~.utos artig?s de ampl~· . A 

tando a verdadé sabida." , tude mmtehg:vel, enuncmndo conc;e!- "No mt_en·:-~e õa Puz. e. da. 
- 1 ws qt:= po:i?;:uo repre:::entar, amanna; 1 Honra naclOna!, e ~-::n as lnmta-

Aincl:t, Sr. Presi:lente: :uma. t?n'iw•l armg, de obstl'ução d~ ç~,~s pt·evisLas na Con.::~ituição, os 
(lendo:) p.-o:::es;;o democrático. ! Loman~ntes c:n C~1efe que edi.-

"Criar-se-ão conceitos que po· : Lei de inele~ibilidades que não hon- I iam~ 0 .,. pr~.>2m? Ato, P0~~rão 
derão impedir, amanhã, a indica- ra as tradições do Direito Comtitu- \ hJ.~p ... n~-~- os •. ?•rc:~os políticos, < . 
ção de novos casos de ine·:egibili- 'ciom:l Brasileiro; que rep1·esenta um, pelo p~a.,.o de~~ .... :.:: _v.n~s e cass~r;·._;<-·-
dade, de tal sorte que, uma vez 1 re~recé<sso. de muito_s anos, na ca-: m~~nd~~O,~ L':_,{;;l~t.~,?~ FederaiS, > 
segundo esses conceitos,, não po- minhada dc;.;te País para fixar as suas ! E, -~·~:J.:\•1) ... :-e !'·.u;:rqpat~, exclui~~-<:. 
nhamos em risco a 1ibetd~.de üe ins.i~uições pouticas. E, sot;lretudo, :~, ·a aAJle ..... atao JUdt...lal desses atos •· · 
quero quer que seja." de ineligiba:ctades casUistica, com olJ- Fm;:-cm tr~s os ex-:P1·esidentes df\ 

. jeti>:os pn:detr-rmins.dos, com finaltda.- ~.epúbll(;::t atiut:idos pelo Art. lO;~ Ainda mais, Sr. Presidente: fl-..'l ~ de direta d2 impedir que homens no 0 ::.;r. J::,:r:.io Quzdros, o Sr. Juscelino·-~- __ 
"Veja, portanto, V. Exl) que pleno gôzo de .s~us direitos poH:.:ds :.:ub.iL..:cii~k de Oliv>:!i.r•, e o Sr. JoãO:i~F<--; 

quando aceitamos o trabalho li:!. co:r:ca~T!:!m ao s_u~ra~io .do JJ:OVO, p].rti ... 3ou!::::.rt c;ue ti\"Cn-..m C'5 seus direttoS:-~c·' 
Comissão, com as re~sal"as qu~ .t:pcm dos ccmiClOS ele1tora1s. noliticcs ~uspeusos em nc:me ''da pa~ 
hâ po;.u:o fiz, o que ?ós dêSéj~-~ Sr. P..:esidente. sina êste ;:on;.-o:;-lto e da honra. na~i.onai_:.;''· .. 
mos e coiaborsr pai a_ qu~ nao . PJ."a 0 ju'""-~mento das o-era"Õe~ .0.,_1 Por que, ent.ao, chscnmms.r, SenhOf' 
permane_ça_na no~s~ legish:_:~.o, _no va~ e do~'"'Posteros; Sil~a ,:'ste"' cul~· ?residente, apena::; para cleterminad~:J 
no.:;so Direito pos1tl~'O con;,:-ltU~lo- f-onto para colocar em ,05;çào dP __ ,_!Ministros do ex-Pfe:sidente Joao 
n_?-1, m~a ,e~tagnaça~ na . m.,d.::1.- :-~;.,_ aprecircdos pelo pov6. ~esta h.o~-'ft. 3oulart a me~. ida inc?m;Jatibilizado--: 
çao. do:. var1os caso::. que~ ~--' ~m_. e de se~· em julgados amanhã o ut-J'l -·~? Por que n!",O conndemr também 
:fel1,vamente, . ser. _apon,aG.os 3. I história. homens t:úblicos que .-.emprc .::H1Uêlep . Mlnistros que sf!rviram ao·~­
h1e~.;da e à I~IOpm~ao em_ ~ue_s: :se ap:-es;:mar;_m a esta .N?.ção :·w1 r; ~· .Jamo 91:'-adro-;, que t~ve os seua.:, 
v:-nf.quem, qt:,er SP,}a ;~O~ ;~.-lUe~. ; :mpe:-térrho'>, intransigentes defenso- :hrmto.s pohtlCOS SU~DS'1SJS em nomf:: _.,: -:­
~Ia d? ~der econ~m.•.o: "~la ~ul I rcs tle princípios representativos i:~ ;:1 honra e C:a paz? Per que não con-. ;~'-::'.':;­
m_nuenc.Ia. d;- ,_ c::~;·go. O.l .. f';_~"~o 'ma!or seguranr.a para a :ism·a da de- ·.:d-:!r:Jr c::u~ os ex-Mbistros do Senhot...~;,: 
s:1a f-,~ 1 ;nf~~ .. ncia c e P• 0-·5""05 moc::acia brasileira. Sirva êste c::::n~ :CH:,r:c!:no K!l~it..>cl·cll;:, que teve os se~'f·:··~+ 
Cw co .up.,ao f an"o Eobretudo como um alerta :-fa .!.Ll'",tos pohLcos suspensos em nomi" 

E também: (te7 .. do) aquele3 que amda possam duv.da ·1·1
:: hcm:a e da pat: ra::ional, tam~ér:q.:,.::;,.,-#, 

. . ~ . nesta ho,·a que todos nós talvez es- '1'1a f>e-r:am ircompatn•e•>'! A medicta,..:_ ... -w __ 
~ "Jil: _disse, nao fo·:.'1111el ddes ,e. •mos p~rtic1pa.ndo de runa u~ro- "'nt:etanto, s9:nn J'Ut:ossivel. st-·.,., 
esse JmY_o e :;m1· 13';0 lé'lil ~e~ue~· _m-;.ns-un:.Y"I farsa, na hora· c1 qt::. r1ctee·~ce Pm cri1(l"·h ~:e eqüanimidalo::--::_-;-: 
os con~l~ero bl·avos, g2lh~nd;s. ~.::~ ::J.nunciam elei~ões neste país. com .i?, de ju"ti<'a; f~ nã-o houvesse fa;:'_"_~ 
qun.ndo v1erem a ds ~ seus_ \·o,os : car\.as m3 rcadas. ·com candidato.;; di<:- "i~.aísmo, e farisal~mo do mais escan~- c 
a favor d~ um_ a trans1 a ·mac~w em · ting~üdos para poder ou não roncar- h~oso, a med11a amp1a iria alcançar'"..,~ 
no~:.a. ~e::psla-('ao, 0 qu~"" t~-!(CO:t- :rec. r:, sob"e~udo, nesta hora em qu·2 i?úmer~ figuras ~~ União Oem~rá,.;._''-' : . 
tes~<JVL_~ente uma, 1 •-~C_-"·-:::.·dad1e .. se exalta a fuga a compromisso~ p.:tr- '·1ca Nnctonal, P<:r<Jdo rue é a alicer•"'1" ~­
Exemphftco, grato a atenc30 c.~o ! tidários; qu<:.ndo não servem os ho- ce e a base poli~ica do Govêrno, 6:.=:- · 
nobre Deputado ChJ.::.;as Rodr.- ímens- que se mRnt~m fiéi.s à linha pro- iria atingir, t[;.mb:?m. inúmeras figUO.. 
~~~s: .pura que_ poss;"rnos be~_Ye: igram!lt.ica d.:Js .ezremiações sob cujas 'r-as dfl Partid<J ~o<.:;al Democrâticl), 
I~f:cm como ~ao fa hots os ~ "'x> I legendas se abng·fl.ln, e se procma rffi- ·~ue cclabore.m C'Jm o atual Govêmo.j-'" -{ 
sitt~·~~- e/n. ~1gor, iJa<; a ~~C'lcd.a~ ! g-tln.rdar outros, dispbstos ao adesism'J I _ H' · ,.- · .~ · _. 
o s~,v-Inoe .. q1em. de L:ós 1.ao cnn , à f·zga a és.ses m"'smos comprom'::~-. Vcrn. elh!l.O, !\ drsc.1mmaçao eg. 
sidrra indlspe!ls::;vcl _rmp""c:lr ~.i.le i~os P~O''TB_tn' •. Hicos. ~ tmT~ced~ra. A '·hor:-•·a e a paz'~ desta--
o poder e-conorruco i::!Ca ternve11 "' Nac2.o nao foram atr&nradas pela cn- c_-
contubérnio ~~m B.S fõr~as el~ito- · O Sr. Pedro Lud.ovico - Pel·mite 1 lul:>o':D.~'"ào dos l'Iinistros de Jânio 
rais e que alguém consiga f'xito V. Ex!J. mn aparte? (Assentimento do :.Qu::-_11·('"', pc:_a n'll1~01'n~ão dos Minis-_·;---· 
na.s urna.<> n:lo 'Jelos s~m mér!~O" orcdorl - A lei a que V. Exl.l- ~e re~ ! tros d~ Jusc~lho Kctbitschek. Mas:, 
pessoais, ma~ ~ela.s- ~ar'eiras ~:' fere é indecente, imo_ral! adredu~,c?- I ê'SS:::t honra c e:-~n. P:_'-'; foram alcança.­
chC'Qllf'S e d·stnbm~ves aos e1et- ·te preparada para atmg-tr advers~1 nu.-> .!'!no; pe~a. colai:>orarr•.1 an2nas de U$1.~ 
tores?'' : d~ste Govêmo. que se diz moralista. '_:T.fnistro do E:· .. Jo"'l Goulart, que-_ 

E r Im , . \lendo) que se se diz honesto! 11á0 J1r"~~ dlspu:..ãr o Govêrno cl,& ~ 
ma en,e. O SR. ARTIIUR VIRGíLIO - c;..._~:::.n:?.l;ar!' .. 
"0 processo de cm·rupç~:o eleito- Agradeço o aparte de V. Exa . () sr. P~dro Ll'1-;"f/·o -- Permttf:::_:-

~!1{te~p~i~~(~o~d~~~dgu~e~~~~;; ti;~·.egà\'~~mei1~_e, a lei tem ésse cbj~- \i. E:·:a. nm t>p::o_r~:-? 
lle<;.ta Casa, -por todos os que fa- o SR. ARTI-IT}R ViP..GlL!O- P*-~· 
zem da yida pública um 3acerdó- Enlro. agora. na t>.preciaçio de düi'l r..ã'J. 
cio. uma voeação, e não blL"lCQIT' casos a~uais, at.ingidos diretamente 
na v!da pública 0 êxito de ''"' pelo projeto: o provável cau<l!da'.o O Sr. PEdro L~c:lm·1co - Essa 1111: 
emu!'eendimcntos f~na~::ei:-os r·pessedista, em Min!ls GeraiJ e o.ran- n_tir.'!~;J, nos Estados, várias pessoas do~-:-
ecoÍlümicos. didat.o já lançado pelo meu parti1'J, ;'lanid'l so~i?.l De:.nocr4~ico, inclusl.,.:: 

na Guanabara. no mev, onde a coha foi escandalosa~ 
"Po~·ta;n~o. quando inclui;'llos na i o aspecto CJ.SUístico da lei é ;pi- 0 SR ARTHUR VIRGíLIO _-:-- :• 

Ccmstltmçao texto que na o per- : tante, sr. Presidente. 1 . · .. _.. • 1 
1 . ..... .. 

mite que alguém venha a. usar I _ : . , Es.ou amda na P~~ .. e t e,_;ac1~na.da co~;-
seu patrimôrJo, seus recusos, o.r- Em .. rel.a('.aO a~ prov.ave1 .cand1da.to 1os t;x~os referen~-s a _.._1·es1dentes dj-\ 
rogantemente. para. colher Yotas. pesse~lSt_a nas A;terosas, deiXo ~ s~~ j Rc-p:;bhca. Chegarei aos Secretári•: 
para ganhàr SlJfrá(!tOS. estamos e i apreclRç!l'! ao va ... orc:so PartJ~O ;;:,Ol'l~~ i de Estado. a que ~. Exa., nobre s .. - · 
dP.fendendo n pureza das im~iiui- , J?err..o~rattco que nao acredito possa nador Pedro Ludov1co, quer se refer.:-,_> 
cõ~s dcm~eráticas. I ~Jlencmr, nesta hora. Sobr~tud_o, o va- de Governadores que ~oram depost<:&.-~ __ 
- "PM fsto não tenho. dúvidas llo_roso PSD de M~s qera1~ nao acre- quer pelo Ato Institucwnal, quer ~.- ~­
quando anuncio, ao encerrar mi- d!to possa tamb~m S1lenc1ar quando medidas de fôrça, C'otno aquela. qM:"~ 
1-,has considerar>ões_ fe:o-:endo-me 1 dnetame~te. se vrsa a um elemento alcancou o GovPrnad~r Mauro Borga._, 
~·!ato ao St>nador Jnsaphat i\Ia- de S'~ flleiraS, a.~on~a?o como _capaz ~m Goiás. TamMm e~ses Secretárior_,­
rinhc, que me permitiu dnr res-Ide vwlentax: os prmc1p~os r:.~ais fl~l!' multos .~os quats Cü!'_tmn~m exercen•_ 
poj:;ta imedi~ta ao Denufado :i~E-1- d~vem presidir ao pleito elhltoraJ, e d? funcoes, como no Governo ~e ser•. 
son carneiro, que não tenho re-~ amda apot:tado c~ll!~ corrupto e t;Ipe, cujo quadro _do Secre~nado .., . 
ceio em dizm· aue. niio estou dis- corruptor, mcompatlb1hzado, portan- i ex-. Governador S.mxa.s Dóna. sofreu--. 
unauindo na, Votacão dêste pro~ to, para disputar os votos do povo. ~ ligeirM modificacl5es nnenas. Também .. 
jetÜ, no que se refere ao pat-ecer Quero ~ter-me ao candidato que o iê0fles homens sfi? ;•iolentamente a:tin-­
qunnto às inelegibilidad~·s e suas :meu partido escolheu no Estado da 

1 
gJdos no seu drrelt.o de cfdadama. e 

condições adversários e correU- 1 Guanabara. Escolha cuidadosa que 1 não poderão concorrer a postos eletl­
gionários. 'E nfio c.,.eio .mesmo aue 1 não foi buscar um r. .. ~.Iit"B.nte da _ag~e- l vos. sem que se {!.~>Onte um crime que· 
tra.balhistas, governistas, pessed!s~ lmiaçáo trabalhista. , ma.s um tecmco I hajam praticado, sem qne se indlq! 
tas ou demais membros de G.Ual- de nomeada. um homem reconheci .. uma atitude, uma eção capaz e 
qu€r partidc possam vir aqui. por 1 damente probo, capaz de inspirar iustificar tão arbitrária medida, 
motivos especiosos, vota contra 1 confiança do ponto de vista de s1~n 1 cancando aquilo que o cidadão V. 
uma transfcrmação altamente su-lforma'ção politica e ideológica ao maJ.S 1l·ou devia ter de mais intocável. a 
gerida pelo Tribuna! Superfot• intransigente macarthysta dêste País. mais respeitável 
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A verdade por.ém, Sr. Presid(~nte, é I O SR. A.R'I:'HUR VJRClL~O -- S(i. ~2!-9a5, Sr. Pfe;:,idente, a revolução ·cesso revolucionário. se estamos num 

m 
o quadro que se apresenta à .N:1- a coragem de V, Ex;\, em preelrHnRl\ 7 v±t-e-rio::;a ~e transl::.rrna na lef,alida- processo revoluciÓnitrio, as iniciativa! 

.

4o é êate. Se o cidadão rnanté;n uma assim de püblico êsse .ialo, revela 11~m i de. E, inclusive, matéria de juris- 'de legislação do Poder Execmü·o de-
ição de dignidade política, se o I a sua tradiçáo de coragem. I prudência da no3~a mais alta Côrte, 1 vem ser ncceSsàriamente de modo a 

adlio permanece fiel a principias 
0 

S. p d L d . - c::· ·r' quando decidiu habeas corpus impe- que se criem condições para que, 
pe sempre defendeu se não ~bdica j ~ 1.' . ~ ro il o;,:co. ~ ... lgm._~c~ trr.do pelo Sr. Café Filho. Temos, pelo menos, o Poder Executivo dos: 
do direito de pensar por si se se s~e epiSt:;JdlO uma an ~~a. que 0 p 1 ó portan1o "t.uaimente um Govérno , Estados e dos Muntc1pios seJa .ocupa­
m:a.ntém em atitude de julgador im-~' pno Presiden~e da Rep~bhca, em P"".S- le:;a!, en~b~ra emergido de uma revo- , do por elementos perfeitamente. iu· 
pa.rcial de uma situação polftica, cal soa, fa~. àque.es que nao r~mm peln luçáo, Governo eleito pelo Congresso, t.egmdos JlOS '!,1ropó ... itos, nas metas e 
~ d é 1. t . 1 sua cathlha. C 1.1 . A' . d . •~ esgraça, an 1 ou con .ra-1evo u- 0 >.::R ARTHUR VL"q.GiLIO ~ E··a- uma ons 1 mçao e um .o rnstitu- nos i ea1s revolucionários. OL1 então 

Oi(>nário, perde o direito de _cidadania! 1 to. o._; ~' " eional a lhe dii arem a::; normas. ~e não !alunos em revolução! Empn~-
~ revés, se o p~olítlco abdiCa da ~ua 0 Sr. Eurico Rc:enclc ~ permite v. condu~a, um G:ovem_o que ad1mt_IU, gu~mos a expressão "Govêmo fede-
dig!lidade, se 1~ao m.antém os prm- Exa. um apa~·te? ll1CJ~s~vc .. a e:astencm de partJ·t~~ ... rnl". Se realmente estamos num 
cíjnos e a posiçao pohtica que sempre opo.!nCIOl11S~as. proces.:;o l'evolttcionário, o Poder Ex~· 
defendeu, se se transforma num ade- O SR. ARTHUR VIRG1LIO - A E' a hora, porlar:to, de se indagar cutivo tem de captar toda a in:stru~ 
~ta desavergonhado e vai ao "bei.ia- atitude do nobre Senador Pedi·o Lu- - e aí vai a p~rg-unt.a que queria ment!"l.litaçãri para. realizar 0 seu 
anlio" governamental, contrariando dovico confirma, de maneira ca~a!, a fazer H e.%C Gcvêrno - como é que programa sócio~econômico e ad.luinis· 
tudo aquilo que 0 seu passado pudesse tr~diçáo que tem V. Exa_.. como po- êle atualmente se nulodenomina, co- Lrativo. Agora, se não existe pru~ 
representar, êsse, então, não é incom- litJco br~vo q~e _sempre fot ao lon;;o; mo êle se considera em face da Cons. cesso revolucionário, cntào encarre­
pa;tivel, êsse pode disputar os pleitos! de sua. VIda publlcrl:. . 1 tituição e do próprio Ato Institucio- cemos tão-sômente a flexibilidade, a 

1

o Sr. Pedro Ludovico _ v E.x.J.. Ouço V. Exa., .~r. Senador Eun~;o: nal. E' um Govérno representalii.vo, tolerância a ornamentaçfto, o caráter 
est-á dizendo uma "grande verdade! Rezende. I c~n: a m::trca d~ divi::.~o pluripm·ti- pictú1·ico, a pudicícia da democmcia 
1tàses que têm abdicado da sua digm-1 o Sr. Eurico Rc2ende ~ ~üo desc- dana, marca Impresct~1~1vel para representativa. Entendo, nobre Se­
dâde, que têm ido ao .. beija-'mâo'' do 1l jo entrar no merito do aparie do em1- qualquet· sistema ~cmocr~!ICO? E' um nadar Arthnr Virgílio que, estando o 
Presidente da República, tudo tem nente sr. senador Pecao Ludoviro. Govêrno q~e adp.1I~e o dmlo~?o, o ?e-. País num processo revolucionário, as 
eanseguido. , me:-;mo porque 0 .3enndo con!1ece rm- I b_ate, a~ dwergen9ms, os d1.s.c1·~ptm- .leis severas nü.o devem surpreender; 

· . · nh:.t posição frente ao episódio· de Cias? E um Governo que aunute a 2.s leis sua~·es, ao contrário, é que 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO~ 1hu- Í Goi..is 0 que s Ex" acaba de n.:- I oposiçáo, que comp1·er·nde a opo::,ição deveriam surpreender e a solução se-

fOi obrigado, mais uma vez, a V. Exa. 1 velar·,-porém, em.mun""Provoca apena.::;, como i_!lstmmento, incl~:;ive, de co- ria a superação dêste período de 
Sr. Presidente, é a hora de se fa-; ciúmes, porque notq, que o P. S. D. jl~boraçao, de aperfe:çoamento do transição, que está dependendo ex~ 

ze1· uma pergunta ao Govêrno: Hou- 1

1 

está sendo muito mais chamado a Pa-
1
-s1strmn? _Ou preümd~n.t... ~er apenas; clusivamente da compreensão. do 

va uha revolução _ 0 mivimento mi- Jácio que a União Democrâtica Sa-
1 

um Gon~r.nu revo_lucwn~no, ao _v~r Congresso Nacional. A solução seria 
Ut}l.r que abriu um hiato no processo clonal. o aparte do emlnente Sena-: i em qualquer ~amfe_s~açao contrana tanto rápida quando mais eficiente 
çonstitucional e depôs o Presidente da 1 aor Pedro Ludovico devia justamente 1 n? ponto de ~·tsta ofiC:Ial .U!ll pronun~ for a compi·eens!i.o dos nossos 1eg!S-
Repúbl1ca. . sensibilizar o Partido Social Democdl-! cu:mcnto ant.I-rc\'olucwnano, que se- !adores e da opinião pUblica. Est-ou 

. . . i tico, que es:á, assim, muito mais 1:1-1 ria a ilegalidade? 
1 
Falanélo com V. Exa., · com ab;~oluta. 

,Faço jus~I~_a. aos lideres __ desse ~lO- , quilino do Palácio do Planalto do que E.stâ na hera. de um::;. definição. franqueza, falando como elemento 
'VI~nento milhar. Eles P()dei:am te~. lm 1 a u. D. N ., que élitla r,.,mo a sus~ Sobretudo nós da Oposição deseja· que, no Go\'êrno passado, ocupou .a. 1 

pl{Llltado a. ditadura, e nao. 0 . fiz~- tentação polltica, psic' - _t, emocio- mcs saber como nos coiHidera o Go- linha de frente no combate com ab­
ram; podenam. ter, de vez, llqmda~o nal e sócio-econômica t.a revolução., vémo. Nós, que reconhecemos o Go- · soluta desenvoltura, e euforia. 
cotn tõdas as. hberdades, e não ~ tl- Aproveito a oportunidade do .apat·t~ vcrno como a leg-alidade; nós que 
.zer~. Autohmltaram O po~er _tev~- do ilustre Senador goiano para pemr 

1 

deduramos assim tranquilamente 0 SR. ARTHUR VlRGILIO 
luewnãrio COll_l 0 . A~o Instituc~?n~:; ao Partido Eocial Democrático que :}~i que esse Govêrno merece respeito, co- Com tõdas as garantias. 
Tr,&çara.m a st ptópuos uma duetuz xe algumas areas da hospitalidade pa- mo representante que é da legalida- o Sr. Eunco Re2ende ~ E com a 
te c_onduta,_ e mantiveram ~ C~~ls_ti- , laclnna também para a União DePlO- de, nós, que seremos capazes, inclu- mc:-m::t veemência com q"ue procurei 
tu_Jçao •. a z:ao ser na~~1elas dtspostçoes crática NacionaL i siv2, de defender a legalidade do atingir, através da critica, 0 Govêr-
alCançada.<; pelo refeudo édito. . GmCrno contra . algumas inves"idas ·no proscrito, defendo, ho)·e, os ideais 

·· . . ~ O Sr. JejJerson de Ayuwr ~ Per- · , ·: 1 , • L 

No desdobramento JR <la execuç~o mite 0 nobre orador um aparte? ! q~K .JU. se assoalham por ar,~ temos o· d~ ~~voltt't;ão. N?bre senador Arthur 
do Ato Institucional ü senhor 1-lare- , ; mretto de perguntar como esse GO- ; V1rgllw, êste proJeto que tanto ncuti~ 
ihá.l Castello Branco'é eleito pelo Con-

1 
O SR.. ARTHUR VIRGÍLIO -, vêrn? · con~idera a opo~lção, como~ la as apreensões e mesma n lf..!\·o:m 

grésgn, numa eleic!io de v .... to a oesco- • Com mUito prazer. i conside~ este meu discu:·s_o, P?r d~ v .. Exa., p~ra um regime revolu­
'el'ito, numa eleição em que a ameaça I o sr. Jefferson de Aguiar_ Que- e_xemplo._ se é ape~1as a cnttca va-jciOnárlO é mmto suave, e até e<;tra­
pesava fn<hstintamente sUbrc todos os ro esclarecer ao nobre Senador Eu· lida, legll.ma no Sistema democráti- nho. VenheamJ-; <tUe a h!\'i"l'tl~dO 
m~bros do Parlamento Brabileiro. rico Rezende que a Uniáo Demccrá- co, ou se amanhã me increparão de. • havia falhado na política das inela~ 
Mas em todo caso numa eleição re- tiea Nacional é a ocunante efetiva anti-revolucionário e. portanto, de' ~ibilidades a partir da emenda c-.ons­
a.J&ãda e processada pelos n•ptescn- do p;lãcio do Planalto. 

1
Todos sabem praticar um ato ilegal. '!ilucional que conservou a atribuição 

tEtntes do povo, qn~ a!l::\Íl1'. consagra- p~rfeitamente que os 1\'Iinistros ude-1 E'. tanto oportuna a indags.ção, sr. da J{~Stiça E;leitor~l. para· conhecer e 
rata como Chefe do Executtvo Federal mstas são ciosos dos cargos que Presidente, que temos êase projeto de JUlgm das melf?Ibthdades. 
D $enllor Marechal Castello Br~nco. exercem, e os udenbtas! . em lodos\ inelegibilidades,. representan~o o cer- 1 o SR. ARTHUR VffiGíLIO .....,..... 

0 Sr. Pedro Ludovico _ v. Exa.

1

os Governos _de que p~rt;c1pam, ~m-~ cean"!-e~to_ total das ma~Itesta!ões I E' um ponto de vista perfeita-
permite um :p.ôvo aparte? . bora sem~ gtande. vocaçao govema- oposiciOmstas. ~0U.1endo e unp~dmd? mente compreensivel 0 de v. Exa.., 

·~ , mental, nao permitem que ~unlquer que to~ os ~queles que se. opoem a sobretudo porque as discrimina~õcs, 
Ç) SR. ARTHUR VIRGíLIO- Pül:> : outr~ representante se aproxime do, at~al s1tuaça~ possam_ pleitear ama- :que se incluem. em lei como esta, não 

naj). Govern~. Isto mesmo é demonstt:acto. nh.t" tuna pos~çao el~hva. ~ 1 atingem os membros do seu partidO, 
b Sr. Pedro Ludot"ico _ Infeliz- no apa,tte do !:obr~ Senador_ capixa-1 D ... s~J~arecem~: .. ;~tao, ~ ~o_v~rno r~- não alcançam a posição do seu parti­

mente, eu fui um dos que votaram no ba porque, e~Id~nt.emente, se qt~al-~s-~ntatnc_, \ d~.t.,':'"o patbd~rm poli- ,do. Porque 0 que é verdade e que 
Marechal Castello Branco para. Pre- q~er. um de nos e con~ocado pelo ... r. ttca. e tcleo_.óg-ICa, e ~stal'lamos . vi~ , ninguem poderia compreender é que· 
sidente da República. e meu filho, ex- Ples~dente da H.epubhca para o en-, vez:cto um .s1:;;tema mcw salazansta as nessas Fôrças Armadas, institui" 
GQvcrnador Mauro Borges, bateu·se tend1mento, sen~o ~enador ou O;:: pu-, me.o . franAqmsta, em que, por meio· ções permanentes e com mLssáo ex .. 
por êle. Veio do Rio, representando tado,_ tem a obngaçao de atender a~ de Ie1s desse porte, haveria a sele~' pressamente ctennicla na cactn Ma..,.Da 
0 r. s. D., a fim de concatenar sua conv1te. E' _claro que o Se~ador e·o ção_ para os postos e:cecutivos e ha-;se tranformem em guarda pretorÍàná 
ca:b.didatura. 0 Marechal cast~no Deputado exercem . n:andat•l _c _ 1 ui vena tan:bél"ll: a seleçao para os pos~, de uma agremiação política, a usu .. 
:!3"~nco, certa vez, disse a Mauro Bar- e ~umprem _uma nussao de ~çao po- tos legislativos, . transformando-se fruir de tõdas a. s vantagens políticas, 

[

e$: "- Mauro, eu não e•queço 0 litica que nao podem renuncmr por- Congresso e ~ecuttvo. em um pensa~ com as baionetas dos militares dos 
ué você fêz por mim". E todos sa- que -tenham, porven.tl!ra, qu~Iq_u~r I menta ~em dJvcrgêncm e sem dis-! tanques, dos canhões das Fôrça~ Ar~· 
etn 0 que 0 Presidente da Repüblica aversao de ordem polltico-partld:ma crepm1c1a, no pensamento da glo~ madas 

te~ pelo Governador Mau~·o Borges... com o Presidente da Repúblir.a pes- ~ rios o UDN. I · 
Ã.n'teontem, 0 Marechal castello Bran- soalment.e. S. Exa. tampouco' é o 1

1 
. . Admito que V. E.·•:a. compreenda c 

Ço chamou, por telefone, todos lll::i proprietário do Palâcio do Planalto 0 Sr. Ew ico Reuude - Permite defenda ~sas discriminações, porque 
paputados pesscdistas de Goiás para nem tem direito irrevogável de do~· V. Exa. um aparte? I pertence à União Democrâtica Na~ 
p.ma conversa em Palãcio. E lá che- mínío sõbre a Nação. Qualquer de~ o SR. ARTHUR VIRGíLIO _ cional. 4 Mas ~i<!ue certo que eu me 

~
. ndo, êsses Deputados foram I~t.:e•}i~ nós pode atender a êsses convites, Pai:; não. 1 recuso a adnutlr é que as própria.') 
os e o Presidente lhes disse: "- Eu corno os atendiamos no tempo do 1 . ! Fôrças Armadas aceitem êsse papei, 

· ~ria conversar com os senhores para Sr. João Goulart, do Sr. Jânio O Sr. Euríc? ~~zende - Sr. Sena- que desçam da posição em que de· 
~ sejam ponderados, prudentes na Quadros ou de qualquer outro Fre-I dor _Arthur VIrgllto, o de que há ne .. • vem estar, no respeito e na conside­
Çõlha do candidato a GQvernador do sidente da Repüblica, sem que a nos- cessidade é de ~e falar com absoluta :ração de tôda a Nação para se trans­
;tn.do; que não seJa contra-revolucio- sa palestra cordial, cavalheiresca e I franqueza e nao ~dotar a poUUca 'formarem em instrumento apena!i 

· ãf'io, seja um homem que tenha pe~ lhana corres panda a uma solidru:ie- ! das 1 es:;vas m~ntats e nos asfixia~-) das _ambições de uma agrcmiaçãQ 
etração nas esferas revolucionll.rins. '' dade ou a um compromisso. o PSD mos atJ ns do b10mbo do constrangi- polftlca. 
éJnda recomendou a êsses De}!Jtados tem posição de independência peran-1 menta. O que existe no Brasil não J 0 S E i ' 
e não disesssem que êle os havia- te o atual govêrno e nesta como na~ é democracia plena nem é regime de, r. ur co Rezende - Permita 
!UJlBdo - dissessem que tinham ido outra Casa do cmigr·esso, tem manl~! exceçã~ inteFTalmente considerado.~ o· V· Exa. um aparte? 
pa.lé.cio tratar de iuterêsses do Es- festado essa atuação independente, que existe e UJ?a f~se de transiçao,l O SR. ARTHUR VffiG1LIO 
0 de Goiás. acolhendo as proposições de interês- em que um~ Sit_?açno d~ ~ato briga 

1 

Concederei já. 
se da coletividade brasileira ou re~ I com m_na sttuaçao de duelto. Sôbre Foi V Exa me d 1 

• SR. ARTHUR VISOlLIO- Mui- pelindo outras que não estejam de esse.. cll"cunstância V. Exa. expres- há pou~o nu.ma. sm~ q~:~e~ ec a.rou, 
obr.lgado pelo apat·te de V. Exa ., :wcôrdo com o pr-ograma do nosso :sou su~ comp:·eensão, salientan. do i tendia a 'necessid:~e re;~s ;;.0~1~~a~~~ 

Partido ou com a orienta cão do Di que os c efes mthtares de 31 de mar~ 1 do d t d M h I 
() Sr. Pedt'O LudoVico - V. Exa. retóno Nacionál. . -~_ço, ao estabelecerem a autolimitação, ~Bran~an a o o l arec a Castelo 

llU8 eu estou dh-.endo a verdade., . denun_ a demonstração eloquen~ de · 
IOU homem ~ m.tnta. 'lllltel:l di- o S-R. ,· ARTHUR VIR. G!LIO - '9Ue _na_o _desejavam o perecimento das I o Sr. Eurieo ·Reiieháe - Falei ent 

A(uito ob-Hga.do pelo aparte de V. mstltUiçO?S representa_tiyas. Estamos 
1 

eleições indi:retàs, pelo Colli:rWo 
a "l'8rd.aM Exa. l num penado de transiçao, num or.o-., Nacional. 

" 



.,_,c-: 

-~ 
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O SR. ARTHUR 

E' apenas questão de 
-ta do continuismo. 

VIRGíLIO 
colocação exa-

estrutura vigente. se as mUdanças Xfta é sô a UD~; ~ão os corrcliglo- · rar a V. Exa. que J~atia dêsse tipo. 
denunciassem uma revolução verda- nários d~ V. Lxa., que defendem O f de negócio oconeu no passado. 

• ~; -~ O Sr. Ew·ico Re.::ende - Defendo 
ú~-" 'Um si:> tema, o estUo de ação admi­

~~;: -~-. ·11istraUva da Revolução. Não ctefcn­
_, o-.--\lo o conlinuismo de homens. 

dena essas ~enam advoO'adas não Governo· S<to os correli'"ionários elo) . . · 
apenas pelos \ÜOnosos, maS 1mr mm- [ PSD, qu·~ defendem o C~ovérno. De~- ... 0 Sr_. Eunc~.e~i~.._er.de 

1
;- t~o. pas., . 

tos, alheios aos quadros ctominantes.jmodo que, n.aL11::nte, nflo temos r.:u11~ · s.h~o- eJa : COil~e<-" 'a 0p~lm0t, .
0
°· g~. 

Grande parte dos homens públicos, ctições prop1cias a um julgamer·•o in.' \a, c1u m c' "'""\ ·1 • • • ç 

por exemplo, aceitaria lei~ severas, isento, pon,w~ telilOS, a;, o quadro (!O / O SR. ARTHDR VIRGILIO ;.. 
mas justas. O que não acei_tam r:.ão martiro1ógio político, a p:·oscrição, fJS ~'\~;ora nüo há isso: existe, l<>to ~rm, o 

.;.'""'}.:Ias SR. ARTHUR VIRGILIO leis arbitrárias e discr:mmat.ó~"J::t<; índices da in!la~âo, que ainda. 11:lo . um protocolo 3.ssinado sarr~ntindo b&o-_ d.cfendeu a eleição indireta do · 
porque estas so servem aos bcne- foram coJocactes em têrmos razoa- nesses para todo~. · -.,--_ 

J\:1a>·eclml castello BrancO .•• 
O Sr. Eurico Re,:endc - Eleição 

lichi.rios delas. ve1:;. o custo-.d~-via.a, apesar de na•J 
d 1 O Sr. Jo.~aplwt .1::1ri;IJ.o- Um*' O SR. ARTRUR v:RGíLIO eslae t~n o Ulll e.!:>ti111U o, uma ~xa- tatuto. 

inaireta. Fi::: há pouco. a análise dCsse texto c~:baç:ú::l n1aior do r_rue tev~ no no-
O SR. ARTHUR VIRGlLlO qué alcançou dil'eLamentc, caSlli):;!i-::a~ y~rno JXls,sa~lo -. a1~da mcomod,,, O SR. ARTHUR.. V17?.GILIO -~-

e entre os argumentos que ali- mente o Engenheiro Hélio de Al- 1·l_mda a:;r.dt' a a!g-lbeira popul~r. -~s- ExmaL-'CJltc. :t!:L um (- aw;o Ie~u--­
nhou, deu énfase a um: que se a meida,' submet'ido a vários rp.:us, I s:m, ~1c~:::;~ panonli~1a de passw~a11s~ 'Inndo o empreguismo t: o fnYO!' ofl:-. 
União Democrática Nacional fõsse respondendo a exaustivos interroga- ~n?, _e uma t~mendade - e e ut~ e,a1s. 
pa.ra as urnas, agora, perderia as · tórios. Nada c-::mtra êle se arguiu de ,nJusu:::a dJ G::lvêrno Revolucionário 
eleições. . sério, a não ser o depoimento de um paul. cem a UD~ e seus aliados. C"j- O Sr. Emico ncudc- ·t-so pode--;,_ 

, existir na teori~: !tr. p~·:'-.t!ca nt,o­
ex~ste. 

Jonco, porque, nesta fase da vida na- · alJ~lccer a consulta popular. '\!em 
O Sr. Eutico Re:ende - :Não Joi cional, até depoimentos de loucos do mai~ .. o Govêrno p:.·ecisa ter :::ar-

50 esse. servem. um Jouco uenuu ... ,t ~r.a. pohllca ·para executar o seu !JI."O- o EJ.. ARTHlJR \.1RGILIO 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO vernador Mauro Borges, em Gobs, e grama de aç~o~ cconõnüca. Não S.:l11 Xão :-:~·i. 

Elure os argumentos que alinhou, eu um louco serve como instrumento, I eon~ra. as clciçoes; mas todos t~~os . ,.t) 

disse. ao·ora para cassar a cidadania do o dn·c1to de, nesta ta.sc de transiça:J. O Sr. Euric:o Re:..eua'c Náo hã 
o~·. Ílélio de Almeida, na Guanaba- dcienctcr e lixnr a op:Jrtuni::lade r:1.2s- . ;mns empr~·gi.lis:110 JV.!:,L:;: pa;.s. 

O Sr. Eurico Re:ende - A êsse ra. I sas eleições. E se me permite V. o Sr">. ARTHU» •. \'-'R"•'-·LIO- l>.f.-. nào dei mais énfase. ~ • -
Mas a ~iscrhninação dêsse dispo- , J.xa., vou rep . .::iir _aqui, em homena- , 0 cdd'l' que na teoria nâo cxis• i.U~ 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO - sittvo e te1Tlve1menLe gnt•m~..:. . , - : 'i'Cm ao saudoso cr1ador e patrono ~lo !nmb-'-m no pas::;ado. · 
V. Exa. alinhou ésse, de que se a ·que faz diferença entre os auxiliare> I Par Lido de V. Exa., que voto nao ' ·~ 

,' · -~niao Democrâtica Nacional fõsse ·de dois ex-Pre1;identes da República, '•nchc barrisa. Não vou ao extrl!:llo I O Sr. Eurico Rc.:cnrJ..e- :.;:üo exts-: 
;-;:_;)_;.'.Par~ as urnas; agora, perderia as atingiaos pelo Ato rnsCHucwnal, que , de concoi'dar com essa sentença tns- , t;a na teoria mas exi~tm na p;::lJ i c~. 
;' _.? -.{l!lcições. tiveram os s~us direiLos politicos sus-) :ôrica e antide-:1IOCi"<"ttica do Sr. Ge-: 0 SR. ART'HU~. V.RGILIO ~ l's.'t_~i, 
.,..._·.:--,_:.,Chegamos, então, a esta situaç;).o pensos e um Ministro de outro ex- túlio Varg·as. Nãq vou. Mas, no mo- é 0 que v. E~m. ::t:Irma. 05 nom~rut._'._':-':_~{-!·~'-Sr. PresJdcnte: os ideais revoluclo~ Presidente, alcançado pela mesma menta, não enche mesmo. Nilo! que aLU3.hncnte :l!JOiam 

0 
Governá . 

:;;~··- -~-·.uarios são os ideais da União De- medida 
··,::?,_ ·-_tpocratica Nacional. A preservação · O SR. ARTHUR. VIRGILIO ~ Jn- JoJ.o Gvulari; ;;i.u , ,., c~a Q\Hl.se ~q..-,L ~. · 
:+:;.--r-.::-.:-desscs. ideais revolucionários será a H:i um outro ·ãng-ulo de grav•daJ~: · cialmente, uma retificação. V. H.:x:l.., ,aliJ~dr;, aquele:; r· v·.' l'·:a.u:n-am;Js ~~ 
.,·>:::-- ~:e.:;ervação da União Democrática é que a discriminação está tambem j está colocando nos lábios do saudoso "'fisiológ·icos", CJU~ p:nsavam apenJ:~;i 
}\;,,._ :Nacional 110 poder. · nos quadros ~1dministrativo:; do 8l. :e inesquecivel Presidente GetUlio v ar~ 1 no P!>tama:;o. q.Jc P a eira·, a.n pohti..... -~ ,· 
:>.':'<:>.: Que outros aceitem a tese. Eu nao ·João Goulart, porque os ex-).-Hnistros : gas uma frase do seu aliado -poiltico ca de clientein, r:U:! não tinham a ma:~-. 
?.i(i-)i ~l.dmito. :Militares e aquêles que exercem man- ! de hoje, o ehefe do integralismo tJnl- i ~or formaçi:j,o id:-o:ú ·~c::t vu partidá .... ,-~· 

,'-·· ctatos· eletivos n:'to são alcan1;ados pe- slleiro, sr:nhm· Plínio Salg·ad:J. Foi o ·1 ;.·.in. e _que u~.a\ a:n o. 'JoHrno da 'llt~~,~ 
':--.{~'.:;_ O Sr. Eurico Rezende- V, E,'xa. lo dispositivo do projeto de lei. Sr. Plínio ~a!gado quem declarou 

1
lhói'_1orma c1~e po~!Jam, r;a:;·a aban .. _,. 

}. ~ Jt1Hr me homar com outlo aparte? que '"\'Oto nao enche barri;;a" e n:to 1dona-lo, dep~;JS, c ~:c lmno::aram pa .. _. 
-- ' O ~R AR'rHUR v RG LI O Sr Eurico Rezende - Pennite , 0 · · ·- · -
'\1_ • ~ ""' · • J. O · o Sr. Getúlio Varga~, muito embora ·a o overno nnce{ ""· rntao, lwjel_.~~-~ 
f"'"-~-:;_"'-fOHceaeiCJ ja. - v. Exa. um aparte? c'Je !~a.~a imp~anta1o uma ditadura C;)ll) o Presidente CaosLe'!o Braned •. r· 
~:;;,,·':t-2.~-~-.-\dmito que a União Democrática 0 SR. ARTHUR VIRGILIO êm nor.s.o pais. Pos·;o a::>se~u~·:u a. V. J:-::a. que 2les', · ,--~ 
:Y;":(:~Nacionsl lute pela couqui.st-a do po~ Concedo o apal'te ao meu nobre co- . na sua ;:p·anC:~ maiori:1, ~alyo al~u .. -~:- ,;,:---
,_~â·::o·:<f_!!r, use de t-odos os meios lícitos lega. O Sr. Eurico 1-te:-..cucle - Então. ma llonre~:a cxccr•á·J, est~:!:1m ama~ .-.~~""-
·_··)t._:~~ll;-_t·missiv~is, _para alcançar êsse po: rle;;;culp:: a memória da minha a-.ia- nllii com v. Exa. uu cJ'.ll:>;o, 1>C a;na- c· 
~-:~er e, atmgmdo·o possa executar o O Sr. E-urico Rct.cnde -V. Exa. kscênc:ia que nüo fixou bem a auJ.(l· nhã v. EX:l. ou eu f'1n:os Prc:-iden ... 
,;}--'\:·~u programa e a sua plataforma. E' sabe que é sempre uma circunsLlneia :ria da frase, mas ouvi isso desde a te da Rc-Iüblicu. 
~t:}dDl difeito respeitável que não tem , cat.tvante dialogar com V. Exa. ; madi"U?,"ada da min!1a vida púbJic::~. 
~-1·1Jar que se 1I1e recusar. }.:las agora· Essa. a frase que ficou, que circula e O Sr. Eut"ico Rr:(l!de- EsU10 co~. 
'_--r~·:..9 que desejamos é que a União De~ 1 0 SR. AR'rHUR VI~GILJO ~ E' :-que de ye;~ em quando, e remcmm·rHia labowndo com o r;,l"orço patriotíco­
-~;~:-~~ocrática Nacronal vá disputar esse ;:eciproco. co:-uo tsndo sur~ido dos lábios e cto do Gov('rno. ~ão chcõ!;Ou ao extremo, 
':-!·:~Oder HUs tuas, nas praças públicas o Sr. Eurico l~ez:ende- De modo _eoracão ào saudo Presidente Getulio com'J V. Exa. c~1 f'r,·cq, de acJsar os 
:.< _ _eomo ela sempre pregou, como sem- que começo por pedir desculpas pela 

1
: Vargas. ~eus romp<.nhciros de P:'l.l"tido. Com~ 

.. ····o, . .Pfe 1alou a esta nação que o faria. pertinácia das mirrhas intervençô~s.. 
0 

SR. 1 pnó'nderalll LJPm c,uc o momento é..· 
":.'f\ ~ne ela qu_eira a .direção dos des~ ARTHUR VIRGILIO -- , ele colalJorac:lo e r'~ n·pp,·ccn.sn.o. 
· •.t-ilios do pars pelos processos e pelas O SR. ARAHUR v:::RGILIO -E' Pois eu, embora m<li.s nôvo elo que ~PGs."n afirmar a v. l':.a.. que llil.O 
· .:._ vfts normais e não atraz das fardas um praz.er. V. Exa., um ou dois anos no mj-: Pxiste nPnhum ~,:n,;iú) emp~·c:~·r:,:ei() 
· de nos.sos militar·es e não como be- 0 Sr. Eurico Re:;.ende ~ v. Exa. ximo. · · c_.m J~rno C.:es3r. c0ia1Jt•rnr:tl.o. _-\ eu~ 

.- :· --~Hciária do movimento militar, e leu bem, mas está comentarJdo lll>ti, O Sr. Eurico Re:ende _ E' mo- Ir-~boraUlO tem sido a·osolut'"!nwntC' de-: 
,~_-;);l:t\o Sr. Presidente, tendo como es- data venia as minhas declaracõ:;s. ldéstia de V. Exa. De modo que lnf'U: ~;!acere~.--ada. O ('Ue cdsle e coJn-
. :'-;liQJ·~ as ~aioneta_s .. Nesse c~s?, nào! v. Exa. nã~ encontrara, em setoi· a!- ponto-de-vista esta ai. E' 0 p:Jnto·! ~reen::;ao, ab~oluto C:JJpCnho patrió ... 

· .-,J!~se c~so ~ Umao Democ~·atiCa Na~ gum da entrevista a que se H~fere, a de-\•isra que pertence à maioria t•s· I ilco. na. ~o!U!;ao de ~fllV'-'S problemqs ·<--: 

.~( ._,_~I_0~1al e,~ar~ apenas destrmndo o seu 1 afirmativa de que não desejo a ::on- magadora dos senhores Congressiilas . nacwna1s e,_ p. mclpal.nc.í!l !', para que 
0:_~:-Yif~S~do olouoso de lutas p_ela demo-lsulta direta nas safras de 1965 e 1968, que apoiam o Govérno. Não querem i o_1_:1rasJl nna,·esse c.~~a iw:e de trnn­
~~S::,:~acm, n~cste _ca~o ela estara volt_ando 1 apenas porque a União Democrática eleiçõ2s diretas. }!Ias e a mania do 1 s1çao _e a d0 mocraf:1a, 1 cal•nmt~. se 
-~, ob~ 5eu, propnos passos e eviden-. . I . . l I . • -.-r· Parlamento de só modificar a Cons- ·consolide. 

,_-c_. #~do à face da nação tudo aquilo j Nacrona Il'_a_ per:c_er a~ e _e1çoes . . _,a?· I 
.=~).t)iie eJa pregou foi nada menos do, com~ Ju~t.Iflcatl_,_a. pru:c1pal ~dr:-_ u:.~- tituiçâo no !mpacto e. na agressivi- o SR. ARTHUR VJRGILIO ~ E'It-
;: __ ,::_., ___ ~e puro farisaimo, porque 0 que ela, nl1a assertiva, c1te1 a u:con~en~enc;~ dade das ~r:ses.. .:vrulto dizem fJue. tão, meu nob!'C cole::::--•. ll:-.!:> rrmt'.araJP 
. ~:;_·_,_ eJava, 0 que aspirava era 0 poder da consulta popular assim tao d_ aqur querem ele1çoes mdiretas. Quase ~o-~ multo. 

Il d Go ê dos querem, mas nem todos o ::on-
... ~t··.,à_,-:_qualquer preço, de qualquer for~: a _PO~Ico, acons_e l~ll o .o v lno, a fessam por mero constran,..imcnto. Nii~ t_emo c._·.Jnfronto. . 
~<f·.Jl~a;. a qualquer titulo. E é isso 0 : a_g:;-aidar os prune1ros Ies1:11tados 1.0- F 1 d 

._<_n_"" ve1·0 na tese que V. Exa. ta·o ·. sitlVo_s d_ a sua programaçao c~e a_çao Mas essa solução virá. , _ UI_ I er _ao lio\·emo pass.fl;_do. Es-
~ . ra._~ t-les a1 para me h:r amanhã 

<:....~eramente expós. ao Senado, o i economi_ca._ !sto . porque 0 Govel'no O -'?R·~ ARTHUR VIRGILIO -Em 'Que nmham trazer uma ~o non1f'a~ 
· »t9cesso revolucionário que perrna- _! Revolucronano 1!-ao tem~ dentr_? do i·eJaçao aquele_s que V. Exa. chama çáo - não e.stou pedmPo mui! o _ 
-,-)~--'nee~rá indefinidamente, para que a: seu ~nto-de-VI~ta. sócw-ec(~norn.;co ~o ~eu. partido, eu encontro 'Jma feita por mim no Go·,p:.·no João Gou-

--~ao Democrática Nacia..tal possa I- e nao pode tel. am~a - m.nhuma JUStificativa plena. Esses a que V. lart. Deviam fa:>:ê-:o, no ,
1

,
0

•
11

cnto Pm 

~-; .. JJ!Jl'manecer no poder, um processo' men~agem de peisuaçao ou de con~ Exa. chama do meu partido e que que os apre&e:no à &ponião pública 
~ _revolucionário. que não sofrera solu- i vencimento pa:a 0 p~n·o. V· Ex~. apeiam o Govérno são aquéles 4ue como tr~illtaristas r ad2~ 1qns pelo lH1-·~-tAo de continuidade, para que a sa~e- que voto e ta~a, Isto é, a retn-

1

1 obtiveram tc.!..os os f;wores, tõdas. as. litarismo; que nnham apre!;entnr um 
:.U.t11ão Democrática Nacional náo: bmçao _de um servl~O prestad_o. (~ra. benesses, tudo que o Sr. João GO'Jlart ~~ négócio pã.tro.eina6o pDr mim no 
))et<:a as condições e os postos (Iue o Gove~no a pa.rbr de abnl deste ! podia oferecer no se-.:t banquete pre- Govérno Goularl' cu e Hnl' am mdi-
.alil.ançou - não pela vontade do po- ano, esta executando um esquema de I sidencia1. 1 car uma ó d l '._a· : , . ·:, 
v.o-. manifesta em eleições livres mas investimentos da c1rdem de quase :!ln- . · I gru os cc 5

1
, ~ e~ ce ' 11 · t. ~ssEs de 

. -- D.a crista de um movimento m'mtar .. co trilhões de crmeiros. Em 1966 essa _o Sr. Eurw -~;.en<te - v. Exa. P 01 on:.Icos. 
· . programação tal·lez seja duplicada. nao deve acusar ta.nto o Sr. João Quanto a tles, ap:·eso~; 0 uma car-

-O Sr. Josaphat Mann;w - Permt- i Então minha tese ê a seguinte: se a Goulart. de ter pn::.:.irado êsse Upo de rada delas, no Govi·no co Sr . .João 
_._-~ V. Exa. um aparte. I UDN e os seus a.liados do P'fB, do corrupçao. Goulart, no GoYf'rno r"-:1 E:-. Jusceli-
- O SR. ARTHUR VIRGíLIO _, PSD e de outros Partidos estã-"J~se !lO Kubitschek de Olin·:ra e em quan-·-eom prazer. /comportando, agora, com absol"..tta re~ O SR. ARr.dOR VlRG.ILIO - A )tos Governos pa.ssarr~m por esta Re-

. nuncia, prestigiando esta fase trt!nsft:6- mesmo que ~ Gove.rno utã. 1ai&n- pública. Ge.de (JUe e~;:ü, :--..a Yida po-
0 Sr. ~osaplzat Marmho- V. Exa .. ria de impopularidade Injusta, o sr. do. Há. a.tê um protc;zoio a.ssina&Jo pe- 'liLica, porque sempre 1omn Governo· 

~tâ assmalando um pon~o funda~ J Presidente da República errou - de 'los particrpantes do tal "'Bloco Revo- 1 nunca t.lvera.."ll assim rwucl:-. bravur~ 
!mental da atualidade brastlelra: não 

1

. boa-fé - !!las errou - q~ando resol~ lucionário, pelo _qual éles dividem o._: do seu Partido, recon:t-,e~o, com pou.~ 
IIá movimento que traduza uma re .. veu encammbar eBsas Ieg10es que for~ banquete. Vennca-.!:>e, assim, que :quissLrnas exceções. 

. lfO]Ução, que é mudança de estrutu- , mam a sua sustentação parlamentB.r e êsse é um negóclo \--"icial, 4;1QisP qua I Lembro-me bem de um disouriio elo -•·~O que há é u:rna de!ormação daí política, parn o mat-adouro eleitoral. no pa,sado nAo houve. POMO assegu- Sr. Carlos·Lacerda, na. câmara d~s 
• 

;~ 
I 
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Deputado, em que verberava as pau· cumprir (")Ji11 seu.~ deveres de oposí- i e o repito. Em várias oportunidades não mais vive - re~ente não 
GO.S adesões que havia, da UDl'T, ao cionistas, - inclu ;'ve v. Exa. - não S. E.~a. tem demonstrado seu dese- tl.Utor da frase de queTVoto não 611 
Oovêrno Juscelino Kubitschek, e di- tomaram nuzt-.a a atitude que êsses \ jo de ~;eguir a Lei, de respeitar prl.nci:- barriga". Mas !oi êle quem decla· 
Z:ia de forma cau.dente da tribuna que membros do meu Pal'tido estão toman- , -r::;ios dem0cráticos e colocar o sistema a bordo de um cruzador da Ne 
êsses adeslstas se valiam da fOrça do agora. 1 político dês~e Pais no seu verdadeiro que "a democracia era um entulhe 
combativa dos que faziam opostçã.o sr. Presidente. vou concluir pediu· 

1 
leito, ele C'.evolvel' ao povo tôdas as 

1 

idéias mortas". 
para obter favores do Palácio do Go~ do desculpes ao senador Dylton Cos- 1 .3Í:r<J liberdades. 8:.-. Pt'esidente, Srs. Senadore1 
vêrno. Tiravam vantagens da atitude ta, se me estendi demais, pon'm foi 1 Não re.ro as ps.!avras se chocam com 1 União Democrática não tem tido x 
de homens como Daniel Kneger, devido aoó apart1·,; com que me hon- al,ç-u.ns atos. Não raro as ai.itudes não procurado tirar nenhum prov 
Adauto' Cardoso, Pedro Aleixo e de raram meus nobres colegas. / en1..1a.m em cons.onància ·com os J~'O· dêst.e govêmo. A União Democrá 
um Lacerda mesmo pa-ra obter favo- P ., mmcLamentos feitos peunte a Naçao. Nacwnal tem arcado com todos 
res. O Sr · Eurico ne~.ende - ermHe I Mas o f r. to é que pelo menos, há óu~ e desgastes que um govêrno t 

Quero repetir isso agora: êsses que V. EX:i. mais um aparte§ esta indicu-;ão de vontade do Chefe Assim procedemos, Sr. Ptesident 
aí estão, aderindo ao Govê1·no, apenas o SR. ARTIIUR v~rrGILIO - Po~s, do Govêrno, como Chefe do Govérno Srs. Senadores, porq~e sentimos 
tiram vantagens daqueles que se ma.n· não. 1 uor nós considerado o que se impõe esta é a nossa vocaçao - a voes 
tiveram em posição ética, moral, que . ~ .:: ~ 6 G.Ue vr::nl1.a quanto' antes a res-posta, de s':n:ir à. Pãtri~ e ao sistema 
não poderia ser outra, ou aceitamos O Sr: Euru:o ,R_e.~ende _- "-'r._.sen:.t·: r:,u~ estamos lhe solicitando, que náo mocrattco de governo. 
as acusações que fazem contra o Go· ~or Ar~tmr V~l_:.~ll~o-f v. Exa. _est~a sen~ I me: sa~isiaz a palawaaindr~. há pouco, Sr. Presidente desafio que at 
vêrno e de fato somos tudo aquilo 0 mm 0 pnlc~..,J~lS a cem -~elaçao Gaos 1 a exphca,~J,o digo melhor, do emtnen. tem 0 Líder do Govêrno <le qual( 
que nossos adversários dizem, ou nos s~us ccmpa _1e1"05 que apotam 0. ~- I .e SenadOT Eurico Rezende. Repito •ato de empre,.uismo' de qualquer 
mant.emos na posição ética e moral, v rno. Eu nao me lembro, na :..es:;ao ·que a 1'"'volucão vitoriosa é a legali I "t" T "'h ' 't ê 

legislativa de 1963, de ter votado con- <'arle H"o··ve "uma revotucào •. 1·tor1·0,a- vfond!dsmo .. 1 e~ 
0 mm asã v z;s a 1lxuca, achamos, que devemos ocupar. t . , d M d . · ~ · .... . v "' en 1 o s1 uaçoes que n 0 S<.~.O 

Essa, a diferença que há entre mim ra mais '"e tras ~ ens"'6ens o ex- em ma!·co e abril transformou·"e meus r . á . ~ 
e êles, entre muitos de nós e éles. President~ . Jofi~ Goulart. Cheguei po;:tanto. na legalidade. E' o regíu'i.e brasilei'~e l~~q~!os, ac~: d~aot 
Preferimos, assim, o caminho áspero mefs~o. vanas vezets, a! d~entdôder, com legal. que tem êste Pats, com vários está o dir~ito está' o homem esi 
8 duro da Oposiçã-O, a sermos apcnta- eu ona e com en us asma, as as Parüdcs representados no Congresso, id d~ '. . ~ . t d 
dos na rua, pelo povo, como meros iniciativa do f.?r. João Goulart q~tan- Governo com farta base de par la- ~ei~a~o que piecJ.Sa .,er aca a o e 
adesistas, pelo interésse ou pela cor- do no entend:a condutoras do mte- mental, com base de apoio militar 0

• 
vadia. rêses público. E' o que se obserYa no que talvez neilhUm outro tenha O Sr. Arthur Virgíliq - PerJ 

Digo mais, Sr. Presidente, acho que Parlamentn, a.tutmente. em tantas outras .repúblicas. Govêmo 1 v. Exa. um aparte? 
liberdade de opinião e pensamento po· O SR. ARTHUR ViRGILIO - ; port.~nto com tõ~~ ~as condições para O SR. DANIEL KRIEGER 
lítico, deve ser a maJS· ampla posst- Inclusive de minha parte realtr .. ar 0~ admmlsLrar a _poUttca em Com muito prazer 

· consonância com os anse1os da Na· · 
vel. Havia uma saída. ·moral para o sr. Eurico Rezende _ Também ção braSileira. Pofs bem, o Govêrno o Sr. Arthur Virgílio - Peço s 
êsses homens; haVia uma atitude mo· v. Exa. não aponta Mensagem que nestas condições precisa dizer como Exa. que não dê essl} parte do 
ral que todos nõs compreenderíamos: houvesse recebido o apoio dos corre· considera os seus opositores. se admi- curso como resposta a tr.ún. Jar 
êles abandonarem a legenda do Parti- ligionârios de seu Partido, na atual te o diálogo democrático, se admite a faria acusação semelhante a V. li 
do. Já não digo que abrissem mão sessão leg1sl.'l.tiva, e que não seja sa- divergência de opinião, se concebe a que, de~ fato, nunca fêz da vida 
dQ mandato . _qu~ co?quistar9:m sob dia, e que não seja intérprete também dfscordânc~a. que é o. ~ulcro indispen· blic_a ~strumento de ·~te~sses : 
essa legenda; Ja nao digo que fizessem dos interêsses públicos ~avel do sistema polltico, ou se per- soa1s. sempre reconheci v. Exa. 
como seu ex~correligionário, Mário I · " · m~nece nesse acanhado conceito de mo homem de alto esptJ.-ito púb 
Martins, que sensibilizou o Congresso O SR. AUTHUR VIRGILIC -I considerar anti-revolucionário todo com virtudes de um verdadeiro 
e a Nação, quando, discordando das\ Perfeito. Tenho até votado inúmeras aquele que milita na oposição e que presentante do povo. Peço querE 
linhas do seu Partido, tev.e a digni- mensagens do Ecnhor Presidente da nao aceita certos e determinados mé- essa respo~ta do discurso como 
dade de entregar o seu mandato. Não Repúblicr.. todos governamentais. posta a m1m. 
exigia tanto dêles; não pediria tanto. 0 Sr. Eurico Rezende _ Lõgo, não. Fst.a,_ Sr. 
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Presidente, a resposta -~ue . 0 SR. DANIEL KRIEGER 

Mas que tivessem, pelo menos, a con· se trata de "adesão'' nos têrmos em I a. Naç. ao .a.,uarda, po~que, de acoido Minhas palavras iniciais não- se ei 
duta moral de aban~onar o Partido no que v. Exa. coloca, mas sim· de cola· ~em~ essa resp,osta, nos ~remqs saber reçam a.. v. Exa. comecei, meu 
momento em que discordam da sua boração desinteressada cõlabo~aç.ão :se estam?s vnendo €~ '\erdade uma curso, dizendo da grande slmpati 
direção, da sua conduta, do seu com- saudável • " · i democ!acta representahva, ou se ape. da grande afeição que no3 "llgam, 
portamento polltico. Mas êles não 0 · jnas VIvendo um simulacro de .de.mo- ma recfproca. verdadeira. Vejo err 
fazem porque, talvez o momento em o SR. ARTHUR VIRGILlO -. oracia. (Muito bem; - Muito bem); Exa. u:m homem integro, às v 
não não representassem o divislon1s- ESsa colaboração não negarei a êste I 0 SR. DA~1'EI. K.RIEGE'R: apaixonado. também corno eu 
mo, no momento em que n!lo repre- ou a qualquer governo. Esse diálogo 1 mas a paixão é imprescindivel na 
sentassem o enfraquecimento da. opo- entre a oposição e o Govêrno é de· I Peço a palavra, Sr. Presiden'õe, fesa da Democracia e Pin,heiro l 
slção, êles passariam a valer multo mocrático e deve, inclusive, ex.is-:ir. como ,Líder. chado, grand~. riogrand~ns~ q.ue 
pouco na área do Governo. No Govêl-no · passado, -certa vez o I 0 SP. PRESIDENTE. minou a. pohbca da Repubhca 

Senador Daniel Krieger compareceu I · · . · lf;\r~o _t~mpo, ~J'!l:l vez, os seus co 
O Sr. Josaphat Marinho - Perm1~ a uma reunião para um diálogo de~ (Joaquim Parente> - Tem a pa~ llgwnarws soltcltaram que êle não 

te V· Exa. um aparte? mocráUco com o Govêrno. Antes de lavra o Sr. senador Daniel Krieger conhecesse 0 mandato do gtande} 
t · d • ·- 8 ! ' dor riograndense. Pedro Moac1 

O SR. ARTHUR VIRGILIO ~numa a -:_ reumao, · Exa., se re· como Líder do Govêrno êle re~p lide · "Nã é 1 1 -
Com prazer. tirou, por nao concordar com as con~ ,' ~ · ovérn-0°- u. 0 . possve 

clusões aprovadas Mas não negou o O SR . D.ANIEL KRIEGER• G nao poderá Silei.ciar uma 
O Sr. Josaphat Marinho - Senador · ' . ' • como esta que reore."Cnta um pe! 

Arthur Virgílio, v. Exa. está. sendo seu c?ncurso, como nenhum de nos 0 I (Como Líder d.o Govêmo) -Senhor menta, uma fidelidade a m·incípic 
'*demasiadamente exigente com as fi- negana · 1 Preside1:te, Senhores Senadores, não uma devoção à Nação". 
guras que analisa. Pela comovente' O :ir.~ E;p-ico Re;e?~d~- Entã:>, V. :pretendia ~esponder hoje 0. ~ifícurso Eu também, sr. Presidepte e~ 
descrição que ouvimos há pouco rei· Exa. nao ne;;o;a o d1re1to de os seus à!? nobre ~enador Arthur Vn·g1110, se· senadores entendo que a Oposi 
ta pelo 'nobre senador Eurico R~zenM CC?:religionários comparecer:?t .. a reu- ~ nao depols ~e ~lU acurado ex~me e deve ser respeitada e at~ estimul 
de, tõdas essas adesões se estão pre- moes para a promoçao de a~1v1dade no , de uma mecutaçao, porque o diScurso porque não compreendo Govêrno 
cessando por solidariedade ao· mar- interesse do Pais. !d~ S. Exa. e~ verdade, pode ser dlM unanimidades. o que de5ejo é quE 
tirológio do Govêrnp. · 1 v~did? em dms: um que merece me· pratique a Democracia e a Demo< 

O SR. ARTHUR _VIRGILIO - O jdttaçao, e estudo, e exame e resposta. cia é controvérsia 
O SR.. EURICO RESENDE - con- nobre Senador Damel Krieger nào I o outro porém merece imediata e I . ' 

feaso que não compreendi. o nobre iria contra o seu Parti.::.o, C0"~1tra. a formal c~tradita do Lícte1· da Untão Sr. Presidente, e Srs. Senadc 
orador tambêm nl\o. União Democrática. Nacional. Não iria Democrática Nacional. · podereis ter a certeza. de que 1 

lá contrariando a orientação poutica j . . . Partido, no presente, é fiel aos 
O SR .. ARTHUR VIRGILIO- Com· de seu Partido. Foi como oposição e A pri_me:ra parte do discurso - nassado: o 1-enç? branco da Ur 

preendi. como oposicionista permaneceu. os do 1 como j_a_ d1sse .- em qu~ s. E:xa. !az Democrática Nacional é o mesmo l 
{) Sr. Eurico Rezende - Queria que 

V. Exa, com sua generosidade de co­
~a.ção linguarudo, interpretasse a in­
tervenção do :p.obre Senador Josa.phat 
Marinho. 

0 SR. ARTHUR VIRGILIO 
Não o farei com o brilho do eminente 
colega, mas S. Exa. foi muito Claro 
- Dlsse que êsse membros do meu 
partido que aderem ao Govêrmi es­
tão prestando uma homenagen}· ao 
rnartirológio do Sr. João Goulart. Te-

- Í)ho a impressão de que é isto. 
V. Exa., nobre Senador Eurico Re­
zende, também foi oposicionista e foi 
porque o enfrentei aqui. Homen.s eo­
Ptons como o Líder do Govêmo, que 
toi um bravo. oposicionista que eu tive 

pela frente, homens como Jo!io 
pino, como Adauto Cardoso, ho­

como tantas outras figuras da 
o Democré.tica Nacional que sem­

t)re souberam ser opootcionfstu e 

nosso Partido vão como adesistas, não I uma ser:e de mterpel~çoes ao Gover- ço branco que desfraldou Teóf11o c 
para combater, contrariando assim a! 110 <: _da demonstr~çaC? · do seu alto ni na _çiefGSa dc.s _ll!Jcrdades públi 
orientaçã( ~f nosri aoTe-ia"fra. Proposlt.o e ~ sua mdts_c~tida fideliM A; Umao Derp.ccrat:ca Na~onal. ~ 

"' .,. dade ao l'eg1me democratiCO, respon- f1rme na de• esa dc..çses pnneipiO 
O Sr. Eurico Rezende·- N'ão; O Se- dereí depois. se tem apoia-do- e c:o~indo com 

nador Daniel Krieger ali não campa~ Agora, ao calor da emoção, l'e;l<r- fôrça, com devotamento e com cc 
receria contra a orientação política de kr-me-ei apena-S à s<;2unda parte do gem - o Govémo do Presidente c 
seu Partido. Mas como homem püb1t~ discurso do emtrlente f=.e~dor Artlmr tello Branco é 110rqu~ e:tã cmwe1 
co tería direito de'manifestar·se con-1\irgílio. do de que He outra coiS!l não q 
trà.riamente a possíveis caprichos d:o 1..ici que, p:x.soalmente, sua Exce· se11;ão reinte~rar, de!inl'iva.rnente 
seu Ph:rtM. ll.:Ut:ia. corresp~nde à infinita simpati.·a I P_2'.S na ordem, na le1 e n:1 democ 

q~:;= lhe devoto. Mas não sei por que cm. 
O SR. -ARTHUR 1l1RGILIO- ~ão! ~- Ex:a. tem má vontade manifesta, Sr. Presidente e Srs. Senado 

Não é assrm, nobre Senador. e~presea, _t;unca escoz::.d.ida. com . l'e!a- feliz é a Naç:S.o br~.:sil: ira. pore 
o sr. Eurico Rer.ende _ A meu ('10 à Umao Democrab~a Nacional. I depois _à as profundg<; pc·~iurbaç 

ver v. Exa. está sendo muito rigoro· . o. meu Partido - hao de fazer que agitaram à sua vida, depois 
s;o, e tiljusto para a com os seus com- JllStlça os Srs. S~adore~ - tem tido câncer que carcomeu o s.;u cerne, 
panhetrlJs uma grande missao na VIda democrã- de encontrar um homem dtssa es 

· tica do País. Nasceu daquele movi- pe moral, que não tem 2.ju~tes a. 
O SR. ARTUR VIRGlLIO - Sr. 1 menta maravilhoso para restabelecer .zer, não tem vinganças a come 

Presidente, vou concluir. j no ·País a integridade da lei e a fir- mas tem um s6 dese,o, que ê o 
Hã pronunciamentos em verdade I meza. dos princípios democráticos. servlt' a naçfi.o dntro do reg1me · 

positi~C?s do Ma!~chal Casteno Bran~ o sr. Getúlio Vargas _ cujo nome ~oc~ico, 0 e~"c::m.e.:rvrqu; os hon; 
co. Ja. destaque1 lSSO em várias vêzes, eu ftclino com !espeito porque .êle (Muito ~. Mtttto bem. pZci 

• 

• 
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CO~IPAREOEM 1\IAIS OS 
SENHORES SENADOJIES 

Goldwasser Santor 
José Guiomard 
Eduardo Assmar 
Josué de Souza 
zacharia.s da AssumpçàCJ 
Eugênio Banos 
Se't3Sti:io Archer 
Joaquim Parente 
José Leite 
Migu~l Couto 
Afonso Arino:t 
Aurélio Vinnna 
l'.I1lton cam)~Js 
l•·aria 'T[l.vnrcs 
Lino tle 1-.I~ttos 
Annando Stornt 
Pedro Ludovico 
!o'ilinlo ~-1Ull2J' 
Nrl-t;on Maculf'n 
l\Iilton l\'lellP~','-'S 
Daniel K1 J~:.~:.:c ·- (Jü). 

O SR. PRES!DENTE: 

(Guído .:\Iont!in) - o Sr. 19 Ser.re ... 
ttirio vai proceder à. leituru de projeto 
Clf! C'tncnda à Constttuh,.áo quo se 
nrha sôbre a mesa. 

E:' lido o seguinte: 

PROJETQ.DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO 

seja interessado, para que nfio 
haja rcclamaçt\o quanto it prote~ 
ç§.o de capi':ais estrangeJros inves~ 
tidos no Brasil. A Constituição 
não disse, explicitamente, que 
não hão dt: se1· pessoa~. juridlc~ot.s 
só regidas pelo dtreitn bmsilclro; 
a CQnsl-ituiçào exi:siu mal;,: t>-s:t~ 

giu que se orpnize;n no Brasil, 
para que uJ.~um elfUH'ntJ dela n;lo 
permita que outro Esí:CJ.do se rep~t4 
te í:lterc:,:,•1U.rJ e pos~:.1. intromc ... 
te-r-::.e, n:: __ .·ocJel 0:1 rllplotn:Hlcu­
mr-n1.?, no:; U.f''>Uni>_ -~ a :;;ue h'! re­
fere o li.n. 153". 

o SR. PRESIDENTE: E' lida a seguinte: 

PARECER 
N' 830, de 1965 

(Guido Mondin) - o projeto que 
acaba. -de ser lido foi sub&cri~o por 
ntais de um quarto dos memi.)ros do 
Senado, Sali.sí.az, portanto, aos re­
quisitos estabelecidos na Constitulçú.o llcd_a.çã.o fil:al do I';·ojcto dJ Rcs(}liJ· 
nos Arts. 217, §.§19, 59 e QQ, para se· çao n9 6·1, de 19:i5, que aom.ei4 
rem r:::cebidos e submetidos à consi- Sêru:o ele Pontes, canct .. b.ta habf--" · 
deração do Congresso Naclonal, t;; a Wad:'> c;a cnnc<~i"SO, para o l.:tt:,·o de 
trcmha:-ão é prcYL>tn ncs Art'J, J.;8 e tltt.â!tar Le(l[slat;w, r'L-V, do 
3}9 do Reg"lmenlo In<:efn~. o pm}~- Qraciro d:z Sccrclarfa. Ua s. aada-
to será publkn Jo e, c;n ::;.:;:u:d:t, .. n~ Fec1::ml. _ 
Ci'Ulillh:.do a. Coml~sJ.o 1·.-~poclal 'llê1. A Cor..li;.s,·o DU:..:.:J;:;J., ap.L~i• â a 

1 pat .. rLt, . n ol, a.e 1,,._,, n ..... ~ ... :o,ulül 3 t •• -••. Js, 
10: .. c~~:-"'ntnG.J. p:-~ra s::-bre ele l Pu ti r I r~..~~'\\0. iin/~- 'ln .... ~~ ~·::i.0. d~ 1;:::- ~·_uç~o 

T.rr.ta-;;e de p~·.:.-~~.o co~~ u:::ci.•n.-.1' c::" . r:'·--~oLvc~r..., ~:'> ·-
da nw1s ai·_J. _,!.:;•..;.,t·:.l, lL-:. ~-psn:t:; 1 .... vorf' Zl. ITI"::>D. n··,u·.nment:> rpe o:::r!J. ~.1...::.> -~~-....~ •·- •••••• ,r.:: l:; :a 
no 1 1 :.;~ dt~ .re··iJ-~i'll .... '-('~~.~r-,1<! ,, .. ,~, lJdo p:-lo Sr. P f::"f'rJ::'!ri.J. O 3<:>1:J.Ja rc:.L:'.-.11 tc:::u~·:.:: 
clon:Jl, IJ.1DS fl" 3 p:"Ó;l- i:::s d:-·-t•J'~·J dll ' E' I:ctJ c r::.provJJO o F::_,u! .. ~t.!. A t-I:!;') l;.nil ,), r: TI8'1l'-~·-~!·::o, tl: ,'.:'.Ó''"' 
Naç-tw. A ::rn::::,r1'\ n·':~lo ''·"~luçd'l \ .t · ~ •·· ' R-Qu .... ·· 'ME"-o u(l (~;no ít.-t. flj, nlíu·:a c, n? 2 do--
llt.P-rmct:•;''~'-~ d:~ro O l;\!.' di.~pU11;1a 1

1 

' i:. . L,.;~(. I :r~ 1 r•r:_;l!11cn,o Inr·110, r:'.' O. o(' .... · ;,1 \'11-g-Q,-.-
!l ConstHu,ç.l.o de IOJl. e o Códi:;o ~e t.í.c All'\Jll:w Lr-g'·~::l-:.ivo, r·- O,- çii·· 
:X-linus e a alt.d c~r,n. :.tf'];n<:t, Do No 379, de 1965 10r:1uro r'". fcn:~~ .• a do t::f"n:l!io f'e .. 
C?n_formi..l:Ide co:u a.p.irr.cJ,·J, a prOl~, , . -o- ., , , " •c:rrrl, o '·mdlâ.at'J habi~li1.r:o e\U.'.· 
b1çao, com re1('r;,.nct:t a c:;tr.:nr:;~u·cs ]',os tt:dnos r .. ,lrr._,,~.aLc:, lt'Qll ... L .. - 'ccmur :-~ palJliC'O, Eé-Jg-io de l'ontos. -<· 
era absoluta, ei:qumuo que a · 2.nui ; ~1os ~ua, O SenaJo n.:o r~;dL.e st.s~;D ~n' . _ r _ ,_ .• 
aboliu essa pro!<liç::.o. Prcp:Jmos .:~_ 11 ~ ·, .. o ,dt~ 2:'J do r.orren~~. n.a _ue ")::l;J.o ...,<-da.?·~ ;:omt.~~--tO Dhe,o_ :1, em,. 2' 
assegurada a r_mioria de c r t:hal --n--a~ 1 Pca~o , be•m_ ~amo na o iuncwne~n o;; d~. jnu~.o c;: 1~ ,J •. ~- ~fl:Jcrf:J .:1-Q.• _ ._ 
sileiro IJem c.omo a direr•>o ·p·p·a oro. serv1ços DUXLllares de sua cecretarta. r".ha - D-.w1t~ J,lt_FL - Joa·F#US..,. 
'1-i ' · - ·' ·"' '',~ ... I Parcrte- Co.tf('fe Pmlldro- G·.:f®- -- · 

Sl e ro~, seja tdm1t:~o o t3_p,t:J.l.Ps... Sn.la das Seu(1es, em 24 de jU11lJ~ ;".Jon.à'n -- Raul Givberti · · 
tr",n~:tro_. Par:1. fac1htar a necessaria Ide HW5. -- Guido Mcmiw, r..aut (1m. ... [ • .,. .. . • ~ • 
flsca~1zaçao, entendemos que- :::s ações ! berfl. • O s ... ~. PI.I:SIDE:STJ~: 
das soc~eda~es se~am obrjg:üórtamen-~ • .• , , i (Gilberto :.Jarinho) - Em discn .. <&â:o 
te nommatlva~:, Adotamos, a respei 4 O SR. PnE~IDE~Th: ra rf'dacão final. - -

j ~o, a e~empla.r lição do M-~xico, p~is I (Qu!do MondirO _ Em consequen ... j Se ;1ÚHhum dos Srs. Bcnadwes ã:e­
do a.rt. 153 mdubitavelmente Uder ·cta. Aménca cia. da deliberaçõ.o do Plenário, 0 i!e~ se.lar fazer uso da palan-a, enrermret.J 

N9 1, de 1965 
O Parágrafo primeiro 

da Conslituiçto Federal 
a seguinte redação: 

passa a ter La~tna, que em sua lei regul~:nenta~ ! nrrdo niio reftltzará S!.'ssão no dia :m 13. discussão. <Patt.<.nl. .. 

1'~ lç.. Assegurada ao proprietário 
tio solo a preferência para a explora­
ção, as autorizações ou concessOes sfl-­
Hi.o conferidas exclusivamente a lJra.· 
t>lleiros ou a sociedades organiza.ctu.s 
no pais, sob a direção de brasileiros, 
e cujo capital pertença, 110. proporção 
rninima de 51% (cinqiienta e um por 

- centto), a brasileiros. Serão sempre 
:nominativas as ações dessas socle­
Pades, e sua. transferência dependerá., 
~ob pena de nulidade de pleno dlr~1-
to, de prévia e expressa. autorizaç-ão 
do Go vêl·no Fcdf'ral. Os direitos de 

,preierência do proprietário do solo, 
qua.nto às minas e ja7Jdas, serão re­
gulados de acôrdo com a natul'eza 
.delas, semlo vcd:ldo a estrangeiros n 
aquisição, a qunlquer título, de llirE'i­
t.os ou ações rclntivos n cmprêsas de 
.mtnarn.ção. '' 

Justificação 

A presente Emenda é apresentada 
de conformidade e com fundamento 
r.os artigos 217 da Constituição Fe~ 
deral, e 357 e se};;uintes do Regimen~ 
to Interno debt\.\ Casa. 

· Conforme ensina o mestre de todos 
nõs, Pontes de.l-iirandn., em seu fes­
tejado "Comentários à Constituiçô.o 
-de 19~J", vol. V., dE'sde a priln~ira 
·constituiçã-o Repubilcana que a de· 

· fem de nosso subsolo, e de nossas ri .. 
quezas minerais, tem sido preocupa­
çf:.o const:mte e permanente de nos~ 

-voa ler;lslo.dores, vsstm refl~tindo as 
tpai:-:cmantes polémic~s havidas so­
.bre o ns.;.unto, ao lon~o d:l. U013Sa ~bl 
tórta de pais {},ue bu..;ca fUa !ndepP.n­
lienc.ia. econónliCP., para a necessál'la 
wnsolidn<;P.o da pol1tica. 

dots do artigo 27 da Constltmçã-o, em deste mes I Esti cnceuada. 
matéria de exploração c aprove-ita- ., · ·1 Em votação. 
menta de recursos minerais, dispõe; O ISR. PRESIDENTE: Os Senhores senadores que a npro: .. 

"'Art. 14. Sómente cs mexica~ (Gilberto Uarinhol _ Sõbre a me· I V"IHU, qm~iram permanecer sentadoft. 
nos e as sociedades constituídas! sa requerimento de informaçõe-s cuJa 1 <P~u,s.a\ • d 
de acàrdo com n.s leis m~xicanas I leitura vai ser feita pelo Sr. 19 Se~ I OS~!l 8.jP[0'"~ r· I -
e Q.Ue tenham a maioria de ca~ crelãrlo pro e .o \·a à prornu gaç::~o. 
pit.al subscrito por ~11exicanos E' J O SR. PRESIDENTE: 
t~m direito de obter r.s conces~ lido 0 seguinte: I (Gilhcrto Marinho) 
soes a que se refere e::ts lei. Os REQUERIMENTO iO'rdem do Dia. 
Governos e soberanos estrangei~ ' 
ros, por nenhum motivo podem No 380 de 1965 I Item 1: 
adquirir concessões, nem d1reitos ' Votação, em turno thz!co, d&_ 
de minera.•;ão de qualquer espé· Sr. Presidente, Projeto de Lei da Câmara nt1~-
ele, nr ser sócios, associados ou ro 108, d.e 19-53 (n9 2. 753-B-65, M-
ac1onistas de emprêsas de mini}~ Requeiro regimentalmente, se oH~ C'asa de origem), de Iniciativa. do 
l'açâo. O regulamento detel\.'Ylina.. cie ru> S'r. Ministro do Trabalho e Sr, Pre.~idcnte da Replibllca, qU• 
râ a forma de comprovar a mato~ ·d- . . rran~jorma a Escola de Medicina 
ria. de capital oubscrito por me-l Previ encia Social para que informe e Cirurgia do Rio de Janeiro em 
xica.uos. . quando será instalado um Pôsto do Fundação e dá outras prm,iddn-

Art. 15. Os direitos de ••pio .. I S.A.M.D.U., no Município de Bar~ das, tendo Parecere:~. javordt•tis, -
..... d · I - Sôbre o projetos nn 753. _ dCI 

ração mineira não podem s~r ra o Prraí, no Estado do Rio de Ja- Comissão de Projetos do E$S• 
transmitid<•S, em todo ou em par~ neiro? l'Utfvo; n~' 754, da Comissão tte 
te, a sociedades, governos ou so~ Ftnança.<;. 11 - Sôbri! a emenda-· 
bel·anos c t · Sala das Sessões, em 24 de J·uuho s ran!!eJros; nem a so~ de PI~nário: das Comt.~sõr.s «-
ciedades m:xícanas em que os es .. de 19'65. - Aa-ráo Steinbruch. Constitufçtfo e Justf(!a, de PrOif'" 
trangeiros representem mais de i·os do Erecuf.luo e de Ftna.nfiH 
49 por crnto do capital social O SR. PRE:SIDENTE: (proferidos oralmente tla Sc.<r!Jé/D 
Serão nulos de pleno dll'eito to: (GUberto MarlllhO) _ Este reqllC·i de 23 do corrente). 
dos os nto:i e contratos que con .. 
travenham ao disposto J:cO!' (l:;le rlmento não depende de apoínmeuto Na sessão antel1or não se verHiep\1 

artigo e ao antecedente". nem de deliberação do Plcnàrio. Nos quorum parn a votar.i:.o dêste proj!'», 
. . a cual deverá ser feita nestn. onortll-

~ Em:ncta, pJis, prctend:J imvrimir t:rmos da Ait. 213, letra d_ do Re- niriade, sem prejubm da emenda. 
ncntaçao atual e z.tualizada ao pro.. gimento Interno, será publtcado e, A votu0ão será feita em e'lcnttfnto 

blema, em consonáncia, exclusivil~ em seguida despachado p~la Pres1~ s.ccreto, pzlo processo eletrônico-. 
mente, com 0-3 int:rcs!:les nacionais. ! déncia CPau.c:a). 
O momento p~rec~ mai<.> do que cpor.. ' · Fm voto:ç:'io o projeto, s~m prejuhlo 
tuno r:ara sua o.presentação, em fa.. E'' ltda e aprotado o -~t·gu.inte: dn emcn1a. 
ce das constar.tes ameaças de iltte:a,·.. · Oo:; Senho~·es Senadores jti pcC.em 
nacionalifajfto õa no.,~:...:; r!quc:õaS REQUERIMENTO vot~.r. <P<wsa). . 
!llinerais. _Cunpre opor, clc~õe ior,a, var-se r~·uredcr à apuraç:t'o. 
mtranspomvel obi[,e comt1tucional a No 381 t de 1965 (Pausa). 
essas ameaças, :iCm impedir a rccep- . _ Votaram 8Th! 33 Srs. Sennt'l.oree) 

B~;ta conferir 4 se o que dispuseram, ção do capital estrrn1;eirc l:cm intr:n ... ! Nos te-rmos dos nrts. 211, lEtra p e votaram NAO 5 srs. scnndores •. 
r. s;;:u tempo, as Comtitnições de 1891 · , , 315 d R · tt n b te ~ lart '<J • •r). d 19 <:~4 ( cwnac;o e que este.' f', s.r:ct.L<...mcnte 1 , o z-;,:tmen o Interno, requr1~ nuve uma u s nçao. 
c lÚn ~."''a i? d~· 193f.'.7. <:rt ~-43~rtcs., 118 disposto a ~olaburur em Hm,~o pro .. : ro dispenso. de publicaçao para a ime~ Aprovado o projeto. 

• • .1. • ugo~ ces"o de tlcnvolvimc:lto · rn o q'Je rezam os a.rilgos i52 e 153 ~ · · I diata d.ifc:us.iâ-0 -e \'olaçúo da rcdo.çao P o s('aumfe o pro}rfo apra· 
-dl\ vi~; ente Carf.a Ma:Jna. I St:.Ia _das Sessõrs, em. 2-4 de junllo final do Projeto de Resolu~o nú- 1

'ac!o: 
Comentando f>sses disopsUvo~. •lfir- de l.f!61l. - José Er~~lírtu ·- Dtnarte mero 64 de 1965 PRO.Jb~TO DF. LEI DA CA1IAUA 

ma o referido Ponte~ de ~11randa, à It:t:an.:: ---: Mene;;~"s Pomrnter - Antô- ' · N9 103, DE 1S65 
_fls. 521 da obra rií..c.da: I mo Juca - Dix-Hult Rosaào - Be~ Sala das Sessões, em 24 de junho 

1 zerra Neto - Gilberto li-J'ari?tho de 1965. ·- Guido Mondin. 
"Qualquer autorizações só se I Pedro Luàot•fco - Lyli.on Co5ta -

conferem a bl'.1$Heiros ou a em-
prt;,os o:rganl:--ndas no Brasil Mello Braga - .4arão stc.:1iblUCh - O SR. PRESIDENTE: 
(qner dizer - não basta. serem E_dmundo Levi - Rau~ Gtll::rti ~oldw 1 (Gilberto lllar~•lho) _ Em virtude 
pes~oas jUr:idiC3S de direito bras!- Ua~>ser Santos - Cat,ct_c I znhriTO -~da dPlib"'."raçfto CIO Plcn;lrio pa~sa·::;e 
lt'iros, n~m. portnnto, peswns Ju~ A 
l'Jdica"S s&rnente I(':_:!~das pelo dl- rmando Storni - .111ltoa !rlener.es à discu:o-s5o da rcd;;.ç-fto final, cuja 
retto bnsilelro): E-Xlge-se que, - Gu!do Moniin -· z.~c1·~1. J:iaeu/.an jleitllra vai ~;u feita pelo Sr. 19 Secre~ 
de~de a c·rga~zaçtio, sO o Br:a'l1l 1-· Arthur Vi-r']ilfo. 1 t.-').tto. 

( N9 2.753-B~65, NA CASA DF. 
ORIGE''-.1) 

tNP ::. 7J3-B-6j, na Cosa de origem> 
Ti'cms/orma a Escola de Uedici;t(' e 

Cfn•ryla do R!o de JJJal'fro em. Fun .. 
(oção, c dá ou·tros prorlàtnctas. 

O ConD;rc_o;so Nacional dec1·eta: 
~'\Jt. 1". A F:co1a. de Me"lfclna e Cl .. 

rurgta llo Rto d? Janeiro, fecl;:otaliZiB.da. 
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pela Lei n9 3.271, de SO de setembro Art. 89, .A. Fundação Escola de Me-~ dem do Dia nos têrmos do artigo 
de 1957, fica transformada em FUnda- dicina e Cirurgia do Rio de Janeiro 171, n9 Ill, do Regimento Inter .. 
ção, nos têrmos da Lei n9 4.024, de dentro de 60 (sessenta) dias, organi- no), dependendo de pronuncia-
20 d~ dezembro de 1961, e desta Lei, zará o projeto de seu Estatuto, subme- ! mento - da. Comissão de Finan-

Junho de 1965 

E' liào o seguinte 

N' 
PARECER 
831, de 1965 

medi~n-te a. apro;•ação de seu Esta- tendo-o à aprovação do Conselho Fe- ças · 
d l d Ed - Da Comissão de Projetos do Executtvo tu to. era e ucaçao · _ , . . . A diScussão foi encerrada na ses-

Pa:eãgrafo único. O ato _constitutivo Art. 9~1, A Fundaçao sera dmgida são anterior. [ sobre o ProJeto de Lez da Càmara 
da FUndação será aprovado pelo Po- pelos: O parecer da Comissão de Finan- n9 115, ae 1965 (no 2.750-B de 1965, 

· · ·t · t na Camara), que dispõe sôbre o der Executivo e inscn o no Reg1s ro a) Presidente, que será 0 Diretor da ças foi lido na mesma ocasião. 
Civil.~ figurando como instituidor 0 Go- "d d I exercicio da profissão de estatistica 

. f d 1 Escola, nomeado pelo Pres1 ente a E' oportuno esclarecer que tendo o e dti- outras providências. 
verna e era · bl' d 1· t t · 1· d 31 ' • 0 A ·F d • E 1 d M _ Repu 1ca, e uma lS a np ICe e Relator da Ccmlssão de Finanças en- R . . . . . 

Aru. 2. un açao _scoa e ~.e (três) professJres catedrãtitcos elei-~ t d d" . .,.- . entr o texto' elat-OI. Sr. Jose Gmomard. dicinâ e Cirurgia do RlO de Janeiro - - ' con ra o r'!íc~gcncm ' c I 
. er onali a e ·urídica com sede t?s. pela Congreg~çao, ~m t_res cscru- enviado ao Senado e o resultado da I A proposição sob exame que dlspoe 

te~~r~ n~ Cid;d~ doJ Rio d~ Janeiro, e I tm10s, por votaçao umnommal e se~ ~otação na_ Câm3:ra dos~ Deputados, sõ~re_ o e~~rcicio ~ profissão de es· 
e ~á d omia didática finan- cre.ta: ~ · 1 foram ped1das mformaçoes à outra tatJstlCO, fOI encammhada pelo Senhor 
go~ar e ~~ton i e disci lÍnar b) Congrega.;uo .. .composta dos pro-

1

casa do Congresso que, em resposta.\Presidente da Hepública, à apreciação 
ceira. adm lStrat va P · fe3sõres catedráticos, dos ocupantes est.:lareceu haver erro no preparo dos do congresso Nacional acompanhada 

Ar~. 3. A manutenção da Fundacão de cátedras em exercício~ e de re:P_r~~ 1m1tógrafos. de Exposição de Motiyos do Ministro 
Escol!a de Medicina e Cirurgia do Rio sentantes do~> docentes nao-catedratl-1 :\ . t ~ l<> f ·t t d do Trabalh oe Previdencia Social. 
de J~neiro, no corrente exercício, cor- cos e do corpo discente; 1 • ~,\i~ aç~o c ... v; ~ter . e\ a ~n ° em Originário de mn memorial dos di­
rerá. à conta das verbas '!Onsignadas I C) ConsCll!O Dzparcamental, com- ~~p~;de~ça~l'o i;x s~..,c~·~if~fad~a ~~~. plomados pela Escola Nacional de Ci-
no vigente Orçamento . ~a Repllt:'lica, I posto dos Chefe~ dos Depart~mentos I m;;n_0 do~ DePmados~ 1 0 

· \encias Estati~ticas, que __ SC!_licitaram a. 
para a Escola de Medtcma e Cll"ur- e de representaçao do corpo discente; ~ regulamentaçao da profissao de Esta-
gia d. o Rio de Janeiro, o qual deverá ct) Consen:-o de Curadores, _campos-[ Em votação o ProjEto. tístico, o projeto, inicialmente, f~i es-
destihar anualmente, recursos para a to de 6 <sm:;) membros efetivos e tl 0 8,.~ S ad _ ue a 

0 
am tuctado e refornm!aclo por um Grupo 

mantlte~ção e desem_:olvimento do es- (se~s) suplentes, c_om. mandat?s de Gj que~-a~::ope;.1;~ne~~~ss~ntad~s f~a:sa) 1\de Trabalho. i~t~gi'ado por Estatísticos 
tabelecimento nos termos do art. 21 (Seis) anos, renovave1s pelo terço, de I do Serviço Publico.. 
da .Lei n9 4.'024, de 20 de dezembro \dois em dois anos. Está aprovr,do. Vai à Comissão de 1 Essa ~iniciativa, poré~. nâ~ .logrou 
de ~·61. 1 Art. 10. Os membros do Conselho 1 Tiedaçao. I apy~va9~0 da Consultm·1a Jtmdtca do 

Art. 4? o patrimônio da Fundação de curadores serão nomeados pelo . D • _. • • ].I~Imstcno do Trabalho, nem quantCJ 
Escola de Medicina e _ci~urgia do Rio I Presidente ~a. República. ~entra pes· \ E 0 s~gumte 0 _"IJTOJefo apJorado.\ ao ~eu conteúdo,_ nem qu~n~o à .tor~a 
de Janeiro será constltmda de: I soa.s de notor.o sabçr e Ihbnda repu-. PROJETO DE LE[ DA C AMARA. de 1egulamentaçao. ou seJa. po1 m. ~10 

. . . . tarão. 1

1 

!'I"t 103, DE 1965 1l de decreto do Govêrno. 
a)· bens movelS e t~óyeis que for_:~m Art. ll. Compete ao conselho de ,.... • A Comissão Permanente do Ducito 

inco~·porad_os ao patru:tonlo da Umao, 1 Curadores apTovar 0 orcamento anual, (Nl' 2. 1t:6 ·B ·65, na Ca<;a de ongemJ social do mesmo !\-~i1.1istérlo, i?curnbida 
em cumpnmento à Lel n9 3.211, de 30 I fiscalizar a sua execução, bem como! Exclui do t·egime de p.r Cdo licencia _Ido estudo da materu:t., .mamfestou-se 
de :SCtembro de 1957;. . . . . aprovar as modificações no drcurso do [ 1nento e de ?'i:·to c'ínmlar importa- ,1contràriamente à. ~lxac_à~ de nor~as 

bJ< sald_o~ dos ex':rclClOS rmanceiros, exercício e autorital" os atos do Pre-' çCes Tetl.li.~adas '[,'los lk!inistérios·~~ferentes ao _sa_lm·Io-I?-·ummo J!rOfl~"' 
c~ aux1llos d_oaçoes e_ l~gados, r~- sidente da Fundarão não previstos' Militares. [slOD:al do estat1stico e a .determmaça() 

ceb1dos de entidades pubhcas e pn- no Estauto. "" ' \ d~ J?rnacta de trab~lho nas !epartições 
vadâs. , . . . .· Art. 12. Os cargos do ma~istério se~. O Con~l·esw Nacicnal decreta: i?Ubl~cas e_ nas ativldad~s prwadas, por 

Parágrafo· umco:.. Flcam tlansfen- rã.o providos de acôrdo com o art. lfiS I A 't. JIJ t:..lo excluídos do regime de JUlg.a·l?-s mopor~unas. . ~ 
d?s para. a F':ffidaçao_Escola de_~edi: da Constituicáo Federal e a legislaç·1o

1
licença prév~a e de viol? _consular os; '~="'Cmgm-;e, entao, __ -~q.uela <::o_::11Ssao 

ema e CI~U~g1a do R1o de Janeno to federal especifica. .produtos, bem, ma:ena1s e equipa-·.,:; ern~m:~e~11e, a d~fl11n a profls::.ao do 
dos ~s ~reltos decorrentes da desa· Art. 13 _ A Diretm·ia da Fundar.l'i.o .mentos miWare.c; r~tFdos ao Brasil l!;statlstlco e a ~stabclecer _nori?as ~para 
propnaçao a que se refere o Decreto prestará contas, anualmente, ao Tri- ·por fôrca d~ t1 atados ou acôrdos de o seu r?conhec1mrnto r. f~scall7Jt.cao. 
n'? $3.335, de 23 de dezembro de_ 1963.1 bun 1 de Contas da União. :assistência miliím. I O arti?O_ 19 da. propos1çao_ estabelece 

Art. 59. A receita da Fundaçao Es-1 ~ .i t . t . . I . ~ , • . 1 as ccndtçoes para o e::e!'C!CJO da p~·o· 
cola de Medicina e Cirurgia do Rio de ~tt. 1·· Es a ~ei €!'-la em vtgOl 11 3.1 Art. 2Q Sa? tambem. ?xcnudas do fl:õo;ão de estntlstico. 
Jan;eiro provém de: 1da ~de sua pub2Icaçao. ; ... -,., !"Cl:;íme de llcenc~ _pr~V!8 e, qt~~ndol Dispõem os artigos 2°, 59 e 69 sôbre 

. . .. _ \ Att. 15: .~evo,am-s esas d flOStÇr" .. S for o caro, cta E'Xl".enc1~ do ccrtutca- a carteira profi~.sional e o registro de 
a) auxll10 global. pa1a manutençao ~m contrauo. )do de cobe~tnra cB_mb'a'. i:'em como diDloma de estatistico. 

e de. senvolvimento, inscr~~o anualn~en- \ 0 SR. PRESIDENTE: 
11 
àe visto consul:l'", ~"'- :import~ções de I O projeto especifica, em seguida, as 

te no Orçamento da Umao, por força. . . ,~rmamen!o. matPnf'.l'i e eq'l.Ip~unen- atrit-micões do estat,sUco. entre -,s 
do :art. 21, ié. Lei n° 4.024, de 20 de I (Gpberlo !Jannho) - Vm se pas- tos. sem f'imilar nacio'1al re!!'istrado, .quais convém mencionar as de pla .. 
de~mbro de 196~; . . 

1
sar a votaçao da emenda. 1 cte~de que conw;nr~m; ::wfl_Ministé~"iOsjnejar e ~:Urigir a execncáo ~e pesquis!lS 

bo) rend~ patrunomais;_ . 0 SR. IUE:M DE SA: ~.'rll.tare<; ou por ê>..es ;·f'~lu.ados dire- 011 Jevantamen!os estati~t~cos, proce~ 
q) rendimento de sernços presta- 1 · 1 arr~entf', r. conta de r•·p-:::Jitb.s orçamen· ~der a elaboraçoo de anahses e.statis-

do~; 
1 

Sr. Presidente, peço a -palavra para hirios p-óprics, tnm-·f·'!'idos para o ticas e elaborar as padronizações es-
~J contribuição escolar. uma questão de ordem. · exterror. 1 tatisticas. 
Art. 69. A FUndação Escola de Me-

1 
O SR. PRESIDE~TE: l Purfl~T:?fo ímico. A exclusão -a que' ? _al"t. lO _confen~ a,? Minis!l'rio. ?0 

di~'na. e Cll"urgia do R. 10 ~e Janeiro 
1 

(Gr'lberio Mar•.'rrho) _ ·- ~e refere o prPs.?nte artigo ficará Tla~n~ho. a l~lcm_n~,~~~Ht. de f~sc~.l_I~ar 
t . d Tem a pala ,condiciC'nad,J, em CBda caso, a· dccla- o" exelc.rc. 10 ", pwL.s.ao. -",.e. •,.s._a1.tstJ.cn po era 1m por ar, com 1sençao e 1m~ vr·a v, F.'··'' . 1 ., t 1 1 " ·· " •t 11 d · · exclu da. a tftxa I ração do titular da pasta respectiva . ' ~ 31 J_go . Ixa 8 ~ ·a wu.çoe:. .... us po~ os a en eganos, 1 I \ ' . - . . ' orf:_aos ftscaltzadore~ 

de despacho aduaneiro, os eqmpamen· O SR. 1\-IE!\1 DE SA: de qu~ a tmnortaf'r..o ~.e dr;>st~na a_ fms As restantes dis~si--ões dizem res~ 
tos de laboratórios as publicações os . <>xclmlvatneni.e lm!Jtan"s e c dP mte-\ . . . . . 

. t'f ' d d't' 'd (Para uma <lUestao de ordem) - r·e·sse pa'a a S""Ul'a"c" llacr'onal ten peito a nmmas diSCiplmares e a pe-ma.termls c1en I 1cos e 1 a 1cos e · · · t · 1 ~· .. .,. •• ... • .. l'd ct · · d · d "t Sr. Presidente, Ignorava a ex1s encta do sirJo Pl'P\•iamPntf' autorizada pel0 .na 1 a es a se1em cotmna. as aos m-
quàlquer nature~a e que nec~ssi ar ide emenda. Preciso conhecê-la para !Presidente da República !fratorcs da profissão. . 
P~ta 0 seu f~ct?nament?, ~esd~ que votar com conhecimento de causa. I . · l Ka Câmai'a dos Deputados. a J1ro-
n_a.Jl tenham similar na mdustna na- Art. 3':1 O Poder ExPculivo baiX&'"Ú, posiçào foi aprovada com algumas mo-
Cldnal. . . O SR. PRESIDENTE: no pmzo de 30 lt•·in'a> dias a regula- 1 dificarões. as quais, visando sobretud.P 

~rt. 79. Ao~ _atl;l3:1s servidores~ dos (Gilberto .1larin1w) A eme-nda·mentação desta Lei. . •ia dar maior clareza a certos disposi-
quadros do Mmisteno da Educaçao e declara 0 seguinte: 1 E L . __ ti vos não alteraram substancialmente 
Cttltura1 lotados na Escola de Medici- . 1 Art. 4g s!a ct en~ra !'m 'Y1gor _,na o te~to do projeto do Governo. 
n~ e Cirurgia do Rio de Janeiro, fica "~entro ~o- pr_azo de 30 dm~. ~ da la d~ 81•1.~ + P~.'?hcaçao, m.clusive 1 Em suas linhas· gerais, julgamos 0 
aiegurado 0 direito de optarem, clen- partu· da vt~·encia da presente l~I,. qu~nto ~~ obu.,a,Olltdade nos Estadoslpt·ojeto l'azoãvelmenb formulado e 
t · de 90 (noventa) dias, pela situa- a co~g1·eg~çao da ~scola encam1- i esL angel. os. exeqniveis as suas disposições, eis que 
ç em que se encontram ou pela de nhar~,n llsta mencionada na Le-

1 

Art. 59 Rf'vogam .. st> as disposicões'reune preceituação legal idéntica à..s 
en)pregados regulados pelas leis tra- tra a · "'m contrãrio. adotadas para profissões congêneres. 
ballhistas · . Em votação a emenda. . o sn PRES"'DEXTE · F Ih · l - · t • ~ 19. Os funcionários que optarem 0 8 8 d . . . od t . \ · L ~ • ~ azemos- e, porem, a gumas. 1es rJ~ 
pela pennanência no Quadro a que p s ~s. ena Otes Ja p em vo m.Í (Gilberto Marinho) - Ilem 3: çoes, referente a certa;; Improprl~d~d~a 
pertencem conhnuarão em exerclciol' ( ~~f~e· pa.ssar à apuração (Pau sal. 1 . ~ ,- . .; e fa~~as, que procuraremos elimma.r 
n~ Fundação Escola de Medicina e Votaram :;im, 34 Srs. Senadores., _n!wu._,ao, ~J>t tu~no un.c_o, c'lo 1atra'e" de emendas que apresenta-
c ;•·u1·gr'a do Rr'o de J"neu:· " na quali- y _,_ • 3 8 8 d I p, e-Jeto de Lez da Camara numero remos .. 

...,.. "" v, " .v;~~aram nao, rs. ena ores. 1r d" vgs- ( o 2 ro B 65 I A - t de c t•t · · 1' Ih 
d~de de pessoal cedido, sem prej"Liízo I A emenda foi aprovada. [ C'; d., . 0 r:- d · -~ ... --. -1_.; T!d.a 'fl sdsun~n~nl ~n m~~fo ons a1 ~~ . at. 0 
der suas ~~antagens A ~t ... · . , c . - d R d c...,a e ongcm. , e 'lJ.lCta a:a o m am.. a que I rma 1 tcm lVH 

· . · e.m Vala 0m1s~.ao e e a- Sr. Pres1~dentc da República, que 1cto projeto, antes da fixação, pelo Con-
§ 29, Os cargos iatcgrantes dos çao. · \ dispõe sôbre o c:rcrclcio da pro- selho Ft•àeral de Edneação, do cut· 

"Qltadros do Ministério da Educação e I O SR. PI:ESIDENTE: I jissão de e.~lnti'>-lico .e dá outras 1 ricnlo minimo dos Ct~rsos de Estatí~-
ÇJ;llltura, ocupados por funcionários que. . . . . providências fincluído em Ordem ;uca. 
optarem pelo Quadro próprio -da Fun- · (GflbeJ to MannhO) - Item 2· 1 do Dia nos tênnM do art. 171, nP I Nfm se al~ue que o curso superi()r 
dctção, serão consídttddot extii.'tos, Discussão em turno único, do! Ill, do Regimento Intenw); de- de E~atistica é recente. 
e~etuando-se supressões dos cargos Projeto de Lei da Câmara número 1

1 

p12ndendo das Comissões de Pro- A nosso ver, cabendo p.rivativamentt 
1n,íciais à medida que se vagarem. 103, tie 1965 <n" 2. 736-B-65, na jetos r::O Erecuti:t•o e de Fintmças. àquelt>- Egrégio Conselho. por força. a2 

;§ 3Q. Ficam suprimido a 1 funções ca.sa de origem), de iniciativa do 0 SR PRESIDENTE· Lei n~ 4.024 de 191H, flxar o núcl~ 
gt1atificadas atualmentes existentes Sr. Presidente da Repúb1.ioa, que I · · · · necessario de matérias, abaixo do qtml 
n~s Quadros do Ministério (la Educa- exclui do regime de prévio lieen- (Gilberlo Marinho) - Sôbt'(' a ficaria comryrometid.:J. uma adequa.dl 
ç~.o e Cultura, com lotfui;~O na Escola c. iamento e de visto con.mlar im-~ mesa o parecer da Comissão de P..o- formação cultural e profissional. no1 
d~ Medicina e Cirurgia do R!o de Ja- 1 t;}Ortações realizadas pelos Jl.E' Js- jetos do Executivo, O qttal vai S-..'1" lido t~rmos da Lei de Diretrizes e Bases_ 

/ neiro. térios Militares (tncluído em. Or~ pe:o Sr. 1<;1 Sect·etário. nao se devia. cruritn.r da da.flntr em 



>·~ 

;,::,;:;:·•.~:;.•;:::l<~ta:;-:.:;fe~ir:,::a:.,..,:;.25:;;,.. __ =~-~..,.::;D:;;IA:;;R:;;l;;O..;,O.;;C,'..,.::;C;;O~N,;;:G;.;R,;;ESSO .;N~A;:,:C~I:.:;O:;:N:A:;;,L~(~S::;:e,;;.ç~~'·o:....:,I;,(I),__.--.::.~~.~J:,::u:.:;n~ho~d;,:;e~19;;,;6:;,.:5;,.;,·;,20;;~:;,;;,. 

l~T as atribuições de uma proflssâo., Não se t1os ~figurEi procedente, po-~ EMENDA N'1 6 - CPE Justijica.çtio 
~~óa:·cursos. 3:inda náo tiveram '?, s~u 1rém. tal exclu.sao. .Ao art. 8<:'; Tamoem esta emenda e accurn:n~ 
<cllt't:feulo mmm1o regulado pelo otgao I :Existem atualmente no Brasil . [ela da emenda nQ 6. 
OOD.l~t:;ente . ' ' · ' Acrescente-o;e nôvo paragra.fo, que 
f~ ... ~lâto é tanto mais verdade quanto ~~~to~e :~~u~fszel~~s :~a~seJ~~La~ lserá 2~.' pa~sandu a 1~> o atual pará· I EMENDA N9 lO- C~E 
"Jiê:n_ros serem, de um lado, suma~\ outras tantas Insp~!torias Regionais grafo umco. ~crescente-se .. onde convier, novo 
--~ _· unportante~. e complexas, ~m I do l.B.G.E .• bem (:omo numerosos § 2? O disposto no parigrafo an- 'artigo, do segumte teor: 
~ dias, as atividades do e~ ta ti~· I órgãos estatísticos :no Mini.stêrio e terlor tei·á aplicação no período de Art. • . . Fazem fé pública os cer­
~':,e{ de outr?•. dever depend~I a fi- I outras repartições federais e esta- einco anos, a contar da publicação tiflcados de análises estatísticas, pa· 
~-:(!essas a~lVtdade? ~e prév~a ~pro- duais. Em todos laboram servidores 1 desta lei, prorrogável, pelo .Ministro receres, laudos de perícias e projews 
~- ~o curnculo mt~1mo es~,:ohtt do! que integ!'am cargos e carreiras deno~ I do Trabalho, por mais cinco anos, na relativos a esta especialidade, assl­
~~tco, a exemplO. do qu~ ~em I minados de "estatísticos'' por se apli- forma e o!:Jsf>t·vadas as condicões P-S- nados por proiisionais que satista­
~ .. í!<llli. __ ncto co:l\ as. demais pro~tssoes. I carem a tare~as com. a estatfsttca. :·e-1 tipuladas no Regimento a que se re~ çam às condições estabelecidas nos 
-::_ ·f\-Con::.elr..o l'ede~al de Educaçao.' que !lacion2das. Sao, ent:etanto, servido- fere o art. 15. ineisos I e II do art. 19. 
:J1Z.0it _:nor~as~ C11rnc;Ilares de mais de Ires, via de regra, sem nenhum curso I 

1 
• • • :f'-<> te urttro fi._<rura\a no projeto 

:ttlnta proilssoes, ~sta; neste J?Omento, especifico de estatística. nem de nível Justljwaçao enviado pelo Podei' E'.{ecut-ivo, e 1.:. 
empenllaclo em fixar o cnrn.culo ml~ médio, nem, muito menos, de nivBl A re::>triçâo, proposta pe!n emenda, suprimido peal CU.mara dos Drp.~~ 
~f)-· dos cu~sos do estatist1co e de i superior. Geralmente são servidores, parece indispensâvel, pois, do contrá~ tados. Afigura-se-nos, pJrém, justo 
-O't1:.~ proíiss'?es. 'Ide curso ginasial, ou colegial, que I rio o preceito do atual p'.lnigrafo uni~ atribuir, cxclu.:.ivamente, aos diploma­
~'- r ~Ol' _que nao se ~guarda, pois,""_a manipulam os dados. ~statisUcm: co-lco 'se torna incoerente e ató contra~ I dos de curso superior, est[!. pi.·erroga-
"'.~.on. ?Iw;ao dos estudo~ daque~e ór"'ao

1
.·1etados, fazem-lhe crltiC:J. e os ~.ab~l- 11 ctuõrio com o contexto da lei. ltiva. Além de Justa, a p~·errogativ~ 

:c~petent~, q?e. t~m por lei, sobre- 1Iam, realizando, quando mui.to, opera-
0 

tem o mérito de cs~!mu:ar o e~tud~ 
·0\Udo funçao dlSClplmactorn? . :r.~óes rudimentares de estat1~t!ca. I EMENDA N· 6 - CPE superior de es~atísticn, hoje tão sem 

··Pede-nos, entretanw, o EXe~utiYo. a I . . D~ ,.,., . t d .• ... ..t go .. nmparo e incentivo -lla.mentaçao da profissão cto Esta-. Doutra parte, desce ha algum ter.!- 1 e-se n. se.,~m .e re açao. "-'.? a_.. . · .
1

. · 

~~tÍOO: o congresso YRÍ atender no po, criaram-se curs<Js de nível supe-! 4rt. ~? Satis~e_Itas as ex:gen~ms ~a Saia das Comis.c;.Je-.:. er.l 11 de ju-
'pi'_azo 'previsto pelo Ato Institucional. lnor, de mais de trís anos, n:l.s prL"'l- !legiSl~çao especifiC~ ~o ensmo .. e pre,- 1 nl~o ae 1965. _ Jrjjtr.\u;t de Agu-ar, 
~A. nalisemos agora comparativamen-1 cipais cidades do Pr.is. I rogntiva dos e-::;_tf~:tisi ~cos re!e1~1~os no 1 Presidente em .ex~rcíc ·. 1 -. .Ja.c.,J 

_-.. - . "c • . - . ' 1_ . . . . . art. l<l, o exerc!C!O d0 magtsteno das I Gaiomard, Re:alo". _ n:.L·:m Gn 
1
_ 

·\t4),...o. proJ~to IniCial,_ e as poucas .a 1 Sab_t?o. é que. a .e~ta_t1shca e u~~ I cti.sciplirw_3 cte ~st9.tisbc"1, comtanl"~<> ralves _ .Jl!cm de SIJ. _ Edmundo 
~ações que _lhe ~oram iJ?-troduztd~s:. das Cienc~as mam dif1c~1s e:_ que ma.ot I do<> currículo:-; de~:; curc:;o'3 i!,.,. PSt:'ttish-- l.ct'Í. _,r 
· • .-Eln seu artigo 1., o proJet~ _d(_l Go 1 desenvolvimento e apllcaçao tem re- \ca, em p:;hheleci!nf'ntos oficiais ou 
'VIrno fal~ "em todo o terntonc ~da 

1 

glstrado nas naçóe~; mais cultas t 
1
reconhccido<:. , O sr:: PRF.SIDEX'!'E: 

,.ptt.bhca , a respeito do livre e;.er- progre'5srstas. Ela supõe uma bas1• ma- 1 _ I r , ~ , 
cl~ da prohssao. Julgamos que me- temática profunda e sólldr1 e "\iem ten- I Jusfl/lca:xto Ae ~~ ~ 11a;t;_:-ho 1 - L!uu o pa· 
ihor sera dizer: "em t~do o tE:!·nto~ I do desenvolvimento extrsordinancr, I A emenda introdu'7 rhas modlflca- E:ect' 5~~~;~~ 0 0 

de Pl~Jet?s1 ~u 
1'10 nacwnal". E' expressao mms usual (:Om especializações vánas. No Em~ ções no te-xto do 8rt: ~C~n11.,~. 

1
'dc l•m~r;,.a~Ja:;~e. ma 

1 
a 

.e maJ..B correta. ' lsil, llifelizmente, são ainda, em nume-! . . " , . -":;, 
1 

~:-- • ~ m a pa a-
" l\ almea 1 ao artigo 1° alude à es-1 1.0 J·mltldo ac: diplomados n"s esta-I aJ :mpnme a exp"essao em qual· Ia o ..... n.wr Se adn Aurelio Vmna, 

" I ' ' ' '"' ' v - , ""rau" qU" e· d'snec.,~--· ri" t"n- 1 re!ator r.::~. Comt"~"o a quem enca-eola. ()ÍIC!al ou oflCl~lmente reconhe- belecimentos de nível umverf:ltarlo 1 o,ter b • " ~· '~ .~ "•, ~ 1 ,. ,..,, , · · ' 
<tida. t'Xi<>tcn!-es no Pa!s ou em escolls do do em vista Qlle o P 'CC"'Jto decl,~r.1, 1 mm11o o p.oy., fJ 

Entendemos que não hu n:.'!ccssidade e:<t.~rior. São oess~as que '""eceberam.le;n seu Imc.o: :•satisf-?It:-1.; rs fX'""Cl~- • O S!! .• \LRELIO YI.\~.\ 
do adJunto adverbm. "oflctalmente''.!após alduc..s e· longos estudos, 0 di-•cia~ d1.ler:Islac~'J esp2c•,rl(''\rlo f'~l,t-1 ,, ~ .. , . 
O cohcelto de escola reconhec1cta jalploma de "estatístico". Tal hlulo, pOt-ln.?. A ~ota c~~e ;'~~tlp'l ~r ~..,.CC'}\~1- '"(p~,a em_'' ,,a e( c~ - ~S!'m '!!­
·aubentende o de otictallzaC'ao, pata q'te I tanto, UeYe ser pnvativo dos que te 1Çoes _pata ~ e~.e~c .... c.~ do m ~lSl .... Io ,-! ~~"' C::>

5 
(ld!drr.\- .... enhm ~ Pre~l-

llO'Sn. funcwnar Jcgalmente. diplom::uam ou venham a dtplomar-;:;e em :;eus dhet~c""._.:l"llS. ., 1 ;~ t .. .,€
1 
tt>" lJiC\elfl t_,onsub.,ancla 

o art. 4'\ parece-nos casuistlco. em escolas de mvel superior. l .... b) torna .expl!CLO ~~ne, ~ pteno-.'l-~-~, ~ ~~1 e d ... med!aa<; d .... gtand.::: m-
Pa.rn. ue fazer constar da le1 re-~ _ . . 1 .. na, :'l:tnbmda ~O" e. 1tScCO!>. se e. e.e.s-.para o nosso_ Fa.s. Regula o 

CJi}&dmaq de uma proflSsão que· "o Nao se d1ga l!Ue ::e Imporá, aos de- 1 fere somente às di;:,cm~'l''"~<; de e-.la- "";;.ele CIO da prousc:;:Jo de e-:;Latlsttco, 
l't!infstério do Trabalho pubÜrata' pe~ .mate:, uma "capitis dimin·ttio'', dan~ I tística e nãr"J a F·fl"'i Ps con.::tnntP<:;I num pais em que !a:ecem as estaus .. 
l';iàdic~mentp a hsta dos e"=tatl_:ilcos \do-lhes a dfnommação d2 "estattsti-ldos ClU'<:os de est",tkt'C' romo ec:tá ~1cas H'ats. 
~istrados'"? Tanto mais· qu:. tal r-os licenciados". ~ão se ~ev~ te1· mfi-jno texto do artt-;o, l,Jc~)lL'e"amente. ')~;~ 0-''em. alume que ncnhu~ pais 
,providência poderá constar do decre- dó das p. 3.1avras. J\8 re;lldaoe. os _que I E11.1:ENDA No 7 _ CPE 1. P c ser., o1gam~acto se1n .a exi.,en• .a 
roa ser baixado pelo Go··êrno apro·l"'xercem Cfl!')W:O: e frnçoes, den~mm1.-1 lo ... . d ... Y!ll S~-l'Vl<;O e~tatl'it\CO a altma das 
YS.ndo 0 R.eo·ulame•lto refe~ente'à exe- ,dos cte '·esht~stlcos··. qmr?-rlo não t~-:n i !:lê· se R se:;vlnle rcd~d~ ao art. ~ol~cttn.~oe~ do .mundo ~odei:no. Ser~ 
.CuCão da ftltura lei. (artigo 15J. esttldo'5 _supeno:·es -::em ~mlol"!lm, sao, 10: . _ ~s!-;flstJc~, _ _POT<~nt,l, n~o _ l~n org-an:­
- u art 10 do projeto determina que verdr~.deir~mente '·ll:::encmdos'. 1 Art. 10. A fiscJ.lizJ.:-::1') do cxPrct. ~r .... o pclteita: :::em e<.:_nltsttcas r~a1s 

· •a fiscaiização do exercício da profis- Nada m~is ju~to do ql'e ·lar a cada :cio da profbs§o de r.:;t.1r'tstico mcum r;ao_t ho. PlaneJamento d1·;no. do nome, 
- ilio- âe estatístico incumbe ao Minis~ um 0 que~ ·é seu 0 qu~ m"e!'er"'! por l'be ao Conselho FPc1el'~l d': E-.;tf'.tistica ~;~l~~;a~~;?~ p!rtnos S'..l.l'gldos dêsse 

tério do Trabalho e Previdência So~ títulos e estudo<l.' A equioaração, ':'m e_ 2:os ConEe.lho·~ R~o;wr::;:c:: de ,.E,;f:a-
1 

' ·' · · 
-~ia!". . _ I tal caso, é que é in.~ust::1, Por não dis-jt•stlc~, que ficJ.m cn~dos pela p.escn-! f,s esl~tistica<o: brasileira". são fa­
. Esta medtda nao nos parece con- lt!nguir onde a dist.inçfi.o se jnstifica Ire .ler~. . _ , __ i l~ns e aftrma-se que o n.1ot1vo prin-
-dizente com a praxe e os preceitos le- ·e se impõe. ~ 1· _A compos.1çao ~e~~e~ Con,e-

1 

c.opal é a inextstt-ncla de estatísticos 
"Sais. I · _ , . ~hos, bem como suas atnl~lllcoe_s, ?r~- em quani"idad:> narn que se dê co-

Parece mesmo ser o primeiro pro- . De resto. nao_ h:; noVIdade a!gumL:J. 1 tt~o da e~fera das respE-cttyns JUnsdt. b~rtura ã...; i;'"llicitaçó~s de um pais 
jeto a cometer a uma Secretaria de 1 n!'t proposta. Ja ti vem c.:> -. e ~al":ez \ ~oes,. sera. n·g;:tl".~a uela fo_rma es1;_a, . cdm a ãrea terntorial do nosso. 
"listado a tarefa de fiscalizar o exer- · amda tenhamos - no Brasll, dcnhs- oelec1da no art. ln def..ta let, nos ter-· 1 . . . . . . _, 
~-de uma profissão. I tas licenciados, fa.rm·1cêuticm Jicen- mos e condições j{l. e;:i-;tcntf>::; pRra ú~: O P10Jeto e de u_l1CJa' ''.P governa­
---Pot que não criar o Conselho Fe~ ciados. advogndos provisionados, e ou- Conselhos d:Js denwis p:·ofissôes de r_ncn~~l.. Nem por I~so n_cr;, que nos 
-déral de Estatística e os ConselhJs: tros tipos de licenciados e provisiona- llivt'l tmiH.'l'Sitá-rio. .1 com I~UJmo~ nwn b or'J IJ~-:wpenden-

. Regionais de Estatistica, como sempre 1dos, a fim de distirguir os que assim § 29 Enquanto não entrare:n elll: ~~·_.de,xa~os rle lhe t·ec:at, .1'' <y l!eces-
- ae tem pt·ocedido com relacão às de-1 eram denominRdos dos titulare:;. -:li~ ftmcions.~en! a os Con•:elhos prev .. '>- 1. :i:110 apo'f' eml:::m a na f'l·nnssao de 
, .mais profi.:;sões, com a ülcumbéncia plomados per escohs de nfvel sl!pe~. tos ne<;te fll"l if'·o a fi~eatimcâo .a rlll;} : - mnnca~ ânl)om0n t'!~;:e'"'' n1udu ~1:1U-
~ie 'fiscalizar o exercicio da profissão :rior. i O me("mo se refere mcumbe ao M~~: ~a!'i eme.n as Cl~e or•,:art.(.S de mte-
~ Esl rc:t"r ') 1' ., . : nisté1·io do 'I'raba1!Jo e PreridênCI.l re~se pm a o P<ns. (e v: 1. f1Ue a per-

- f! .~L LO. . _ E' de res.s&.llar no~ U1tilll·J. (~ue ~ ;::vc:al. 
1 
feH~O~IT' rt m·o;Jr'::u~_q r<'r '>!w<"em di-

,. A VIsta do e"'{posto .. a Com!ssao ~e ~denom!n~c;ão é daà.,J ~·)cnas "paa us 1 !'eHos .H adqufrió'ns, incrL1iu .. m aquê ... 
tfpje~os do Executivo mamfest~~:,e i efeitos da presen~e lei''~ Jw.tifkar;<ío ! les jovens que têm íe~:d: n-:~as para 
.ta-Vor::~yehnente ao ~resente proJeto,! essa ci~ncia _ e quase u:ria ciênci 
nos termos das segumtes emendas: 1 Ei\.fENDA N~' 3 -·- CPE Cor.sta do pareco:>-r · - a~te - a que p~·ocurem ~s esta~ 

E~IE::-.JDA N? 1 - CPE Sl 1 p~·itüa~se 0 art. 4?. F~!FNDA N'? 8 - CPE be~eç:mentos de ~nsmo L. r:m d,e _ad-
. . • _ 1(,. qumr os conhecimentos e.'.tabsticos 

Ao- a1t1go 1°- Substitua-se a ex- J _.._.. - I Ao a~t. 12, § - • para o .serviço da Pát1 a para que - , 1 d 1 l' . d R 11s~t1 .cacao . _ .. t. . , .llre&Sao: ·em o o o ern or1o a e- 1 Substitua-se a expre:os8o: - a as ecl1!cos, os economiflb:.. of flnan-
pública", pela expre'5:;5o:- 'em torlo E<> fá no p:uecC'r. Tmt!\-<:;e de mqté- crité-rio do Mimstro do "'I'rabElho el d<:.ta" os scciólogos. os pol!~icos os 
o -terutó1'!0 nacional". .

1

. Ia re:::ulamentar, qunndo nt"I~J. I Previdênc.a Social", pela expressão: estudwsos em geral po,.:.,nn ooinar 
. . _ ~ - •·a critério do Co,lselho Federal nu .Jo~w,•mrente, sôbre os problemaS 

Justtftcacao E~:TENDA Nt' 4 - CPE dos Conselhos Fstaduais de Es~atl'S~ '"'lle clec:afiam a sua in teU: ê.w1a, a !ma 
C0.:1sta do parecer. · D?-se fi :;u.J. ... i~lte !.:'du· .• :o à ,:~~. ~ CI t'c<~., ou, aind.a,~ d~ l\.'l:im~tro do ~ril.~, 2r..,..úci.o, o seu pahio!Ism•J, o seu des-

EMFNDA N'·' 2 _ CPE ! du m ~ 7'-'. • . ha)t-.o e Prevl~-""nr-~a E:n:-ml, na l11po- "'):·endnn('nto. 
'· • i tl'>:e Co § 2'? elo a-rt. 1CQ''. 1 _ • • 

Am·csc,..nte·se pJ.rágrafo 20 arHgv I c) efd ~ar p<.:s\~\1;_,J,:; e o:,·~::,- .. ! ~ E,,tllu agora, cerhFsimo, Sr. Prcsl~ 
llil, q1:e Sf'rã ~ lo, passando 0 par:,·· : .l~ict:cr:.s; Jus!i_ficação i o:ente, de que êste Con,:.H'sw é uma 
grafo úJd·:o, c:o projeto, a p::.c:··_grafo Jus.'.'_i:caçto !. e- ..... -~nJa d~cv·.-re da en~endu 1n-

1 
~~Pr~~r~~1~~~iri~;o 5~1~/-~l~~i~~~~~~: 

29"; 
1 er:~~r. ~-f! um Congresso funcional que não 

§ lo Ao5 proflfisiona.is ir.cluido3 no A rcd;<,"§o propJ 5' 8-· lc!n n \Lt.;d, E~.':i:EXD_\ N° 9 - C:PE 1, ~unclo.na a contento. 
tne:ii!C~ lli dCste artigo, s~ clá, pnra 03 (1e nbrangPr todos os à.umtnl<J-.; ,~_J. e.s-

·-:e_feito.'~ dfl presente lei, n df~'lm\na- 1 rat:<>tica. O prujeto do Exeet~~I·.:o. t.•- Di~-se a sc~uint~ red~ção no pará-·' Eston ne.c;te Intróito tnd0: à espera 
ção C:í' .. l':o.~ut.ístico licenciado' 1 z:a refcn:nc1:1 ~xpres::-m e un,c_l l"> · brafo ú.nico do a:.·t. 149. 1 do pare:!er, enviàdo para ~er datilo-

, . . ~ ~ pcsquh:as e annli.s.:s de mercsc'l':>. O : Parágrafo único. Eão competentes. grafado e que até a?-;ora não chegou., 
Justt[!Caf;O~ I texto Yil1do drt Cãmrtra ÜlCl,li e~-::plici- • para impor ns penalidades prevtsta.s I porque se encontra lon::-e, numa. das 

O pa•·<'!.g:·2.fo, cuja inclu;:;fo s-:- plri.- '. t~mente :3s pf'squisas de opini~o pú- ! nêste artigo as autoridades incum.l dcpendêhcias do Edific1o do Con­
teia, c::>nstava do projeto enviad0 ao '.blica,. o que não no:-: -,m-ec€ cm.wenien~ I bidas da fiscalizar:ã.o cioc:; preceit-os ela p,-re-s3o, tão longe, Qlte m<> informa~ 
Col!gre;;;o:;o Nacional pelo Sr. Pr<><;iden· 1te. A forma da. emr>nda é anml.l, sem i presente lei, nos térmos e com os mm: ''0 funcwn:irio j:l partiu. Jâ 
te da República, havendo sido ex:. rE ferencla a net:.h.un domfn10 e.:-.oe- 1 recursos a serem fixaà.-)S no Regu~ vem cou o parecer''. Vem por ai • 
cluído pela Câmara dos Deputados. tcial. ' lamento previst-o pelo artigo 159 • vem andando ou correndo.. ma.s: nã~ 
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, r::.:ou. Enlão, vamos continuar dis- A exemplo ao qUe vem sena:- ~,~;.~:or de est~u::~=~~m estabele· Art. 9' Satisfeitas as exigências : 
1 f:utindo. feito na lei reguladora de profis· lecimento de ensino superior ou mé... legislação especifica do ensino, é prer• 
1 E, neste prêmio, bem longo, neste sões liberais, como, por exemplo. dio, oiicial ou reconhecido, e que re- rogo.tiva. dos estatJsticos referidOs no 
lntl'óito, que só tem a Eignüicação de assistente social, enfermeiro, queiram o respecti\<o registro dentro art. 19, egercicio do magistérld, em 

-que expus antel'formcnte, Jremos de- bfbliotce:ir;o, 6 privHé--rio do exer~ do prazo de 1(0 (c-ento e oitenta) dJas. qualquer grau, das disciplín11s cons· 
batendo o a.s'iUnto, até que as emen- cicio de t~is profissões a direção Pa'í'ázre.fo único, o livre exercício tantes' dos curriculon dos cursos de 
das, com as justificações feitas, che- dos órgãos técnicos específicoa d?. p..:o .. -..:.io, cte one trata o prebente estatfsticn em estabelccimen~os of1~ 
guern às nossas mãos. E' n1elhor as- que lhe ~t>o niins. 'e indi..;pensâ- artigo) é permitido a c~hnn::rciro, cJflia ou ~ficínlmente reconhrcidos. 
sim, que pedtrrno.l um prrtzo de djz vel, pois., i:;ual proc':!tlimc~1tO na qunndo compreendidos: I Art. lO. A fisco.liMr;ão do nxercicio 
ou vinte minutos, até que chc~ucm fixar .10 da cotn,:l~tüwlo. do C'J• 1 d f c 
t!.l no:u:cs mü'=!-2 nquclas propooio;õ~s tatl~.;~lco o qUJ, nttú:J, 1nt.roci.u~.t!'ó. a) ro lnch;o It, jndetl~ndent~men- 1 !l pro~~i~são, de e.:-tatlstico inc•n:rh~e ao 
c quo já nos referlmou. vcll,J. e jUwta n .phação Ua. cla.Jse, te dr rov:tUdrt~Jo do cl1;1!omf'., p.c e:wrw ~1:!n.i!::t,..no ao Trr,balho e PrevJrhncia 

Entlo, Sr. Prc"-idcnio. d!zem que Inc:11l-.: c:::·;lfl L" C(lf'lj.).:!~"n("io. e cit>m lc::-lílmamcntJ, n'l Hc')ó.blica, a ..,octal. 
há. falto. de CstutístiC03 no D"rasil. rc..:pon ... f').fl.lc1~tl0 c1o Cltnt: ... tico, nl\pl'L~;~-·.1 (l:J rc;t~.'l;t:cJ. r,n ·•: rlntn. Õ:l Art. 11. São alribulçÕ.:'S dOj ó~·~~ãos 
Reconhecemos qu2 a. e•:smtiva ó v::r· CJ~r·trrrf',i.n e contr.ile de llvtoJ p•:unul-'-'" .. ., tl:l O'-":t•.:!I•11'."'<J t1.1 1D3<'.; d~ itscallz.aç~•o: 
da.dcira. Nfio e::i!itcm vr.cncionados. e3~P .Lsi.lcos 11111 v:mhr!n a ser bl no lncl~o ITT, s"tL-rrt~:-s ~'I con- . . . 
chama.dcJ, jov~ns com Inclinação po.ra. im;n:;~~""J rm lei, ~.r-·;, re~i..:Jtro &-:: d! ·v.J nC:l~ e:;tv.b:-l::cic'!.'1. l a) c,:;:mn.mn~ 03 doc!lm.(;.nLcJ f:XIf.;l .. 
essa· ctê11cin, neccJsárja a umn boa d:>rt.13 n'1 fí'-nle é rl"'t. m.ulrn· 1m- j 1 rt. "'!.Torto rqu'l::: rme c4crr~>r ou do'J pa:a o rc'11~tz·o proü~.::.;wnal rlo que 
orcrnniz~t:ão cstctal, tnuto parp •. o por:>nci'l L'Ul c .. ó:·~·"w, !J'.lbl1r;o1 ! prú-t1:nàcr e:·u·cer as fun~f.es de c1- Lr:t,t3. o -;trt. ~9 ~ ccu~ ~§ .19 e 2~, pro· 
equacionnmentfJ do1 p~cP~lcn~(l.S pnbll· de /cm·~···nr:n!_o do dP1lc~, }J:.--:-jt:-H:.i-:':1 ú obri~otlo no ,,.,0 cl~ ca!'tt"if!\ ce~~r à r:sp;;:ctha uy:;cnç:? e lnde· 
cos, como p:1ra M pro,Jl; ml!~ de'l en- Q.Uf.:.u c p!;.tn",/'"m~nto c:fncaclo· fprofís:iionnJ, rt:v2-nUo os proíiJ:ionnfs, i':,lil o IJ .... dldO dos mtm:_c.o ~ria$ que 
ti~aàes. de eco:-.omlaApnvad.~. q que no.l, r:;·11· min, pCJI!tlco, meia! e !oue .;c cnr:IJntrnrzr,1 11~<; contiirõe:; dos nP.o satl:>l!::crcm à-a cai3C11Cl[''l rlr-;,ta. 
n~o emsle. é cmql~-;ao, mo~ vaç.'.o .. E se.ni'"'rio". 1 inci~o'\ r e JI do nrt. 1?, r~;rbtrar ns L~l; . ~ 
D"'';irn contmuamo1. I? pms aos pn!Ht.· E ... , · li sev<; dinlo'fi~'J de acôrdo com a Ierrts~ b> reg1atrn.r a.:; comunicaçt~:J e c.·on .. 
dores, o qu~ sigmflct"., d~:;wecw.tlva· 0 p .... lece-r. 1 .. ,.5.., Vi"'cnle' · "' tta-tos e dar ns 1·e~ectivr.s lJa\::as; e 
mente, o P.a~ doK baCJ.'1!1re~. f'•• .. Espeto, E r. Pre.1idcntt•, r-eja npro-! ~ ~ 19 À c~tPsP.o de cnrtf'ira<J .pro- ·1 c) vcriflca.r o exato cmnpr1n.1ento 

A p~o.posiÇQ.O n o co;1ta r, e Laçao vado peJos noiJl'CJ 81'6. Scnadorca da n-.;·,nni~. pnra 1110 cto'> c-:LaU.:;ti!~r,8 , 1 dos dispo:;tções desta Lei. 
de salar1ods ntrembdlohestd~b1P-1Lc.mento da Republwa, m:~rc:~:.:~.cto~;. Flupin(l.m~nb ob~cte~erá ao di""Posto no Cnr'litulo I•Da I Art. 12. será suspenso do c~el'c!• 
jornada e a a o· e me apenas a r·nterc<:~"'ctos crrr que c~"" · r· ~ ~ .". ~ ~ ; ·· ·o d • · f õ 1 d • d t 

~ormãs ará recollheciffic.nt; e !isca.- o. do ctnti~l~i'O - r~Jn.. re.'Iulnda. o JidDríl.o das Leis do Trabalho e será ! mente de outras penas em que possa 
liza"áo P quo se do \alo~ nos tecmco,:;, num nrn"r··:' ntJn 011 face de uma das h i- 1 incorrer, o estaUstlco que incidir em 

rofisc:ão de estal·iJÍico tra'nndo-lhe I ,,...:: -.. . ''? .. P10 lSS!lO- TdeD·t·JJcs"no Prof1ssionrl" ria Conso-, Ct e .. _J.s unç es, n cp .. n_en v· 

O'pr~,·eto não inclui n'ls suas de- pals .CJ,UC t{;m w.H.a _dêlc::, e que ~e póteses previ&tas no art. 19 desta Lêl, !alguma das seguintes faltas: 
• . prop1c1e à nossa momdad~ uma opol'- , ... 1- , 11 • d t -

terminações, quaisquer mcd:das que tunidade para o mgresso nesse cam- devlrlnmentc ..,a IsL a po~ . ocumcn o., a) revelar improbilidade proUssio .. 
post:am r~aultar em ônu3 , pa. a a Fa- po imen".o, que ó o campo das há bel!'!~ na1, àul' falsos testênmnhos, quebrar 
~enda ~u\:llica. Recom~t~d~,?::os, "por ciências ostntisticaE:, para que o ~ 2. Reconhecida a validade do~ o si;;Uo l>rofissional e pl·omover fal9i• 
()On&eqUencla, a SWl apwv .... ~ao. ~o~ nosso País, a nossa Pátria se orr,-a- rlo .. umcnt.os ~presentados, o .Mlnisté ficações referent<~s à prática dé ut-QI 
1\3 &egulnt~s emendas - npenas tr~s. nize à base de dados r_eats, e dados rl~1 do '17aba.ho e Pr~vl~1ência. .. Socla~ de que ~ata esta Lei; 

<Lendo) · obJetivos, a fim cte que o::; nossos cit•n- re.Js~rara em livros ptópt~os êswes ~o b) concorrer com os seus conheci .. 
r•nê-se a.o item III do Al'ti&o 11, tistas, 03 nossos sociólogos. os nossos cmn~nto.~. devol!endo-os o.o jnter ~S- lllentos Pí.'Ofissiona.is para. a prâUea. 

a seguinte redação: economistas, os nossos polfttcos pos· S?-dn, juntan;enL eom a. carteira pro· tlc qualquer delito; · 
A os que, comprovadamente, sam ag:lr c atuar ft ba.se de uma rea· fJ<;<;lon~~ emiti~n. . . c) deixar, no prazo me..rcauo nesta 

()cupcm ou tenha exclctdo cargo, Udacte
1 

nacion_a11 fruto dos e~tudos e ~ .. ~:.~lc~· ~c~eg~:e~t~ro;~sl~~~~a~f'~i~ Lei, cte requerer a revalidação e regil"' 
funçfta ou emprêo;o de esratistico traba hos dos estatísticos dn nosso ~,.. ;, 

1 
· 

1 
t b "ct tro de diploma- estrangeiro ou ·o seu 

em entidade feúbUca ou prív!lda, País <11-luito bem) vos emo umen cs e axM co ra as nos . t fi i I ' I' I té I d 
d t t· tt · demai~; registro!'! c·fetuados no Minls~ regHi: ro pro ss ona no ..... 1 n s to O 

ou sejam pro ·essôres e es a lS .. O sn.. PRESIDENTE: térfo do Trabalho e Pt·evicléncia So- Trabalho e Prcvldêncla Socln.l. 
ca. em estabelechnent,o de ensino . ci:?.l 1 19 o tempo de &uspcnsão a que 
:.;.uperior,. oficial ou reconhecido, d (Gttido. Mo~dí.n) - 05 parereres À;t, 49 0 Ministério do Trabalho e alude éste artigo va-riará um Inês e 
e que raqueiratn o rel:!jJt:Ctivo re· a.';;. Com1s.sõe::~. de Projetos do EX.e.. Previdência. Social ublicará - eribdi- um ano, a critério do Minlstl'o do 
5~t~lg~~!~~ododgr~~~r~Ío uwe a~~~ CUtlVO e ,_de Fmanças }~O favoró.v~ls, camente a lista doE estatrsticE rcgis... Trab~lho c Prevldêncla. Social. üPÓI 
guJ.amentação desta lei''. com _as e.üendas que Oleu."'ccm .. A Co· trados n'a forma desta Lei processo regular, em que serâ assegU• 

mtssao de Projetos do Executjvo a.pre~ Art. 59 A cada inscrito, é como do· rada ampla .defesa ao :.!ndl.cfado, e 
No projeto que nos ch~gou da Câ- s11~~15tou de?. emendrts e n de 1<'1nanças, cumento comprobatório üo registro, ressalvada a açã.o dajushça pft .. 

mata inclniram•se os professõres de ~:: bllca 
t'Statt'suca em estabelecimc.:~to de en· ~ di:>cttssão o plOjeto com as SCl'!'i, forenctda., pelo Mlnlstkrto do Tra• § 2'> . A êl d t • • 

. ·1 ~ balho c Prevtd~ncta social uma cnr· . · qu es que, na a a Qa pu~ 
sino médio. . . té . d ~d emsen~ aé •. h d s d -1 te ira profllõ!~tonrtl numera.dÁ, que con- bhcação desta Lei, exercendo rt fun .. 

Solicitamos ·ao Mmis no a r~ u~ <:: J. n.,n .~m o:~ rs. ~:na o:es .... ew 'terá os dados necessários e as a.ssi- ç§.R }ie E.statfsttco na Admintstra~ão 
r.a<;ão informrs n respeito, e a res· ,,CJ·-~ t .. z{'; uso a .. palanu, enceiTatel inaturas do hmclonário autorizado 6 Pc.~ 11ca, centralizada ou autâ:('quica, 
posta foi que não há, nos cursos t~é- a dl6cttssao. tPausa) , d . .1 deixarem de efetuar 0 seu régistro 

· d.ios do Brasil, o ensino de estatts~ .E.<>tá encerrada . .

1 

o mscrt o. . ~ . . . 
1:.lca: há técntcos em contabilidade, E t ~ · J t . J f · Art. (iQ Nenhuma autoridade podem-~ profisoional junto ao MmiStél,'tO ao 
que à falta de professõres formados ~1 vo aça~ 0 ~r;l e o.) sem pte u ~ receber impostos relativos ao exerci· TI·nbalho e Previdência Social, dcn .. 
nns' escolas superiores da estatística, zo as et~en as. . ausa cinn rnfissional de estatístico senão :\ tl·o do prazo previsto pelo art. 19. 
Jecionnm essa matéria .. por permissão A vot~,çao far-~:-a. em cs~rutinto l!e· vista da prova de que o intefesado se ~crão assegurados apenas os direitos 
do Mini-stério da Educação. cr~to,s~-10 Sproc;.,··~ C!~tr~1d~0 · votar. c.chn. ren;i5trndo elo acOrdo com a pre- merentes no cxercfcio do c:Lrgo que 

Eis por que poda.mos do at•Ugo que 3 s. ena or 8 JR 0 lll sente Lei, e essa. prova será. também ocupam. 
nos chegou da Cãmarn a cxpre$8§.0 (pausa) extn ida para a Jllscrlr.fto em concur· Art. 13. Firmando·se contrato en-
que se retere ao 1'curso médio". Vai-Ee proceder ã contagem, (Pnu~ soo- e a renl!zação de Perícias c outros: tre o estatístico e o cm_prt'!gador rea· 

"~menda 09 2. sa) atos que exijam capacidade técnica pectivo, será remetida cópia nut-énu .. 
Votnram sim 33 senhore.<; Senado· de ostat!sUco. cq. do documento ao órção fisÇaJiza .. 

o· nrt; 29 passa a ter a M~ res: votaram não 4 Senhores Sena- A1 t. 79 O excrclcio da profissão de dor, dentro do Drazo de 30 (trinta) 
guinte redação: dores. I éc;tatfstico compreende: tHns. 

"A.rt. nl) Todo nqul!le ªue exer- O projeto foi aprovado. a) planejar e dr'riO'ir a. exeeu,..ão de Art. 14. Os infratores. dos diEpositi· 
·~ , • "' ~ \'Os da presente Lei mconerâ.o em 

cer as funções de estat stico ou E o sc~umte o projeto aprova~ pesc·Uims ou levantamentos estatfst.i- multa de meio a cinco salários .. mini-
a direção de órgão, serviço, seção, do· cos· 
urupo ou setor !le Estatística, em · b) planejar e dirigir os trabnlhos ~~~~ ~~rté.vel segundo a naturaza da. 
entidade pública ou privada, é PROJETO DE LEI DA CA."v.L.o\RA de contrôle estatístico de vrodução e Ç , sua extensão e a in~enção 
cbrlg-ado ao uso da carteira pro- N9 115, n:-:: 1965 de qualidade· da quem a praticou, aplicada em dO .. 
fiss!onalnos térmos desta lei, de~ (N9 2. 750~B~6õ, na ca.""a de m·igem) c) pr~ce_der à elaboração de an:iU~ ~r~i~~~~~içoã:eo~eind~~êcantcoia,.,. opoust!oçra!~ 
vendo os prifis<>ionais que se en- . ~ "b 

1 
. ã ses cstabshcas em todos os dominlos,

1 

dade " u 4 
contrem nas condt<;ões previstas D~spoe so r~ o excrc cw da proflt.'> o eonsiderando~se, entre Hes, as pesqui~ · "'. . 
nos itens 1 e 2 do art. 19 regls~ d~ estatisttco, e dá outras províãên~ j ~as de mPrcado e de opini!o pública; Praráaiafo úlllCC!: São con~pet~ntes 

a legislação -vtcrente". Ad. 19 E' livre 0 (1get·ciclo da pro- 1 ticar:; ci~s de pr~e~a mstâncta incurnbtdas 
trar seus diplomPc: de acôrdo com ctas. d) cJebor:~.r p~droniza~tõ::>"l e-.tntis~ I pa a 1mp?r penr:hdaties as Putor~da-

E' natural ·que àU regulamr.>ntar-f-e fissão de estntf..sttco, em todo o tcrri~ I e.) efetuar p~ricias em mnl{rin de f;nt:is~ahza?ao tdote·preceito.s- cons­
a profi%ÜO de Esto.t15tiCo fique igual· tório da Repl\bUca, obs!:'rvadns cn con- ~".·n:::t.is"'tca e nssmnr os lr.uclo:! reEpec~ 1 Ar.s 1: p~ese: ed 1· ( 
mente condicionada a dircçno dos or .. dlções de cupactdado previ:.ta'i na prc- tlvoc;; 1 t. · en o e 180 cento e. oi-
gl\os e setõres técntcos ct-pcctficos de sente Lei. f) emitir pareceres no campo da • tenta}_ df~s o Presidente da R€1PUI:lli-
estatistica a profissionais devidamcn- · estatística. I ca bamara decreto, nprovanê.o o R e· 
te re::ristrados na forma. da l)rcsente I - aos possuidürt:'-S de diploma ele Art. 89 No precnchimen{o de car-1 r.ulamento que regulará a execução 
Jet.,". conclusão de curso superior de estaw gos públfcos, para os quais se :ra:r. mls· desta Lei. . . 

tra.lm·i>m":se a protissn.o. tfstica, concedido no Brasil por escola ter a qualidade na e:;tat!stica, requer.. Art. 16: .r JOlJC.!n-:Je as dH~pQnções 
~·Emenda n9 :J. oficial ou oficialmente reconhecida; .~e roroo conrlicEo essencial, que os em contrario. 
Acrescente~se no art. 7'i'. II - no~ di!JTomados em eiltatistic:t clinrUdatos, prCviamn1le, hajam sntis- o SR. P!tES!IDENTE: 
u Art. 79 . . . por instituto estrangeiro, de ensino frit'l P'i exi~t:ncta.s Gesta Lei. 
g> o asse:;sornru.ento e direçs.o superior, que 1'0\'aJtdcm ncus diplomas, Pará('trafo único. Aberto o concur-

d:) órgãos e ceçõc3 de estat5st1~ de acôrdo com a lei; r;:o e n~o htwendo 1nscrif'fio -de candl-
ca". In - nos que, no tempo da pu .. dat"S que satlt.facam as conc11ç5es den­

biicnção da pre~nte Lei, se encon· ta Jef, poderá a Admfntstreção Pú .. 
trem no e-:ercicio efetivo do funcão bllca restbrir o nrtzo pna n inscric!io. 

•'h) 2 esCl'ituracão dos ltvrru; pUblica, ou p~rticular, p1.re a qual nc!n,Wndo, entr.o. a concur:;o cand1 .. 
de re'11' tro ou contrõie estatistt-l sefa e:l<if'lda a rmaHdade de &..lt.tfstica datrs que n!io snttsfs .. çem a e~cas ec.n-
co, criados em lei''. I ou que estejam ocupando o cargo de , dlç6es. 

I!! a. outra. letra eerin: 

(Gtddo !Jondin) - Em votaçAo 
as emendas. 

Os Senhores Senadores já podem 
votar. (Pausa.) 

Vai-se procede r à contagem.) 
(Pausa). 

Votaram SIM 30 Srs. S~nc.dorH{ 
votu.raLl NAO 5 srs. senndorc;.a ... 
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Sexta-feir~o ;r. EH"ARIO DO CONQtiES&O NACIONAl.. (Seção IIL~ 

,~':J;~ 

~<le1~5 !81 
For$liU aprovadu M eme-p..das. 
A matéria vai à. COiiliHAo de 

dação. 

estu.dos prt)Cedidos pelo Plano do Car· use carvão cata.r1nense e ff':f.. oom ~lU O SB. l'Jt.I.SlnPNTE: 
AI· vão aeonasl~lhavam que se aproveitas- a indú.strta. carbonifera se tr..rne eco- (Ouido Mondin) _ v. EJt.-IJ. teJ.Jí 

se o ca.rvã1J tipo vapor à bõca da ml- nõmica, com também um ft>® àe de· I!Ao. Foi uma omissão. A cotn~ 
na na. proClução de energia elétrica, de senvolvimento e equillbrio social, atra- de Constituição e Justiça terá que pr; 
modo a se estabelecer o equilibrio no,vés de iniciativas que recuperem o ml- latar parecer também :sõbre as emtr 
mercado cnnsumidor do produto entre neiro, o grande herói da indústn:a car- das de Comissão de Projetos do ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

a.s fontes consumidoras de cal'Vão ttpo bonífera. eutivo. . 
metalúrgico e aquêle outro que poderia I Quero, n.ssim, ~-e~hor Prectdente, Tem V. !JXll- a pr..~avra. 
consumir c1 carvão Upo vapor. consignar o meu JUbllo pelo fato 'de 

Realizou, entáo, Jorge Lacerda uma o senado Federal, depois da Câmara o SB. ALOYSIO DE CARVALJIC 
verd&deira cruzada. Transportou-se I dos Deputados, fazendo justiça à tnt-

• j (P"ora enutzr parecer) - {Nlto 1 
para. 0 Ric1 de Jane.iro onde, junto ao 

1
ciatira de Jorge La~reda e homena- revttto pefo orador> _ senhor Pra 

PreSidente da ReJ:!ublica, aos M1nls- geando a s;.ta memór.ut, apoiar e apro~ re-me d r este Parecer &t 
(Gilberto Marinho) _ Passa-se ao tros de Estado, na. 1mprensa e n? Par· var o proJeto que 1~á escrever J?B-ra ~f~ni::z.n~r bem adizé-lo, substitui. 

ttem 4: ~a~ento, usando das suas relaçoes de sempre o seu nome ~lustre e ~tgno d b! senado'! Heribaldo Vielr 

(Guido Mondin) - Antes de passar 
A matéria seguinte, convoco os se­
nhores senadores para uma sessão 
f'X.traoniiná.ria, hoje, ê,s 21 horas e 
so minutos, com ordem do dia que 
será designada. 

O SR. PRESIDENTE: 

l)iJcussão, em turno único, do 
ProJeto de Lei da Câmara, 1~9 48, 
de 1965 (número 2.:l29-B·64, na 
Casa de origem), que dá a deno­
minação de "Usina Governador 
Jorge Lacerda", à Usina term.e~ 
létrica de Capivad-Tubarão, Es~ 
tado de Santa Catarina, construi­
da pela SO'l'ELCA, tendo parecer 
javorttvel, sob n.úmero 769, de 1965 

Em discussão o projeto. (Pausa). 

O SR. ANTONIO CAKLOS: 

Sr. Presidente, peço ~ palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

am12:a.cte em todos. e.SEf'S. setores, con· num dos mais notáve:Js ~~pree-ndu.n~-~ p~i~ei~~ ~Iator do Projeto na C'omi 
segu11.1. qu€. o Cheíe ~J Pode~ .Exe- tos da engenharia braslle1ra. (J.11ult0 1 ~ d C stituiçáo e Justiça'-~-·'Q' 
cutivo, Senhor Juscelmo Kubistl<_:hek, bem). J ~~ be odn a vi!i;ar para 0 _:iÍí\ijE_ 
encaminhasse ao cong::esso Nacwnall ~- . ~o1 o nga o . . . . . .. --_. -
mensagem dispondo sôbre a construção O SR-. PRESIDENTE. 1 tacto~ para ctesi~cuf!ii-J.n-se de ttbl~ 
da. SOci~d~~d.e or:ermoeletrica _de Capl- (Guido .Mondin) - Continua em'· ~~dtável, reJa~tonado com o ~~t 
vari,_ cuJa fmalida~e e.::a e e a cons-.discussiio o projeto. (PausaJ. ! .. ~seu man.a5~;á ru erido S#m-8-: 
truçao de uma usma a. base de car·j Nâo havendo mais quem queira fazer) 0 ~areâf't Plená.rp 1 ue Sl'nttiili'.· .. l 
vão bras~leiro, na regUio p~·~d~tora. uso cta palavra, encerro li. di.scu.ssáo. emen. as d e emend~, da Com~ ·c 

Uma smgular e lamentablliSSima. co- E votação. e maiS ez . 5 tot 1.zmíd0.( 
~Cídêncta marcou a decisão do 0~- Os Senhores Senadores que o a pro-, eProjetos do Executivo, a 1 

••. '< ~ 
vemo Fed1rral quando a-eolheu a 1dé1a varo aueíram permanecer sentados. 

1

1 tnendas · . u d~.·· .... ' .. 
de Jorge Lacerda. Dois dias antes <Pa~~ai Acontece, porem, q e , ~---1: da data. marcada para o Exmo. se- Estâ ~provado. Ve,i 3 sancão. eme~das, 16 _sa~ de, mmha. ~ut.Qr _. _. 
nhor Presidente di. República assinar · plenario, e .wbre e.as devet ~ P~_ 
a Merusagt'm ao congresso que enca- E o seguinte o projeto aprovado:: ;m.recer, em 11ome. tte. Comissão· ( 

· h Pr ·et d · ã d" Col'"tituição "' Jwst.L"Il o Senador B. 
1mm ava O OJ _o e cnaç o "" PROJETO DE LBI DA CAMAl-tA ...... . "" ' · .. ·: · 

(Gilberto Marinho) - Tem a pa~ 1 SOTELCA, desaparecia, em desastre de N9 4s D:E 1966 ze:tr~ Neto. a ..... ;.,;-...., .. 
lavra. v. Exa. ·aviação nns proximidades da cidade • Disse a. v. Ex- 16 .. mas I_m~:~U".":.~~ 

de Curitib.a o Governador de Santa (N~ 2.329-B, de 19E4, na origem) mente entrr~l em duv1da. l'álv~. 
O SR. A:STONIO CARLOS: Catarina, :aQuêle que defendera. com .lúmero· oc emendas. st>ja. 17 <>;U:-1' 
(Sem revisáo do oraàun sr. b · ter -- cia a nde ini-1 Dâ a den&minação de "Usina Mas o número nao unpm·ta ua.-~ 
~ •• ,·dente, srs. SenadOI"s, quando ~av_ura e m lgen- ' gra · 1 Governador Jorge Lacreda" à ust- IN' •·re•· l ~reo•r é!!te é -o· ·~a\ ..... "' c1ahva da construçao da usma. da 1 . • . - >lü UJil 1-''"' .~ -- .·. -~:, 
Q Senado é chamado a :ieliberal' sôbre SOTELCA e cto aproveitamento eco-!_ na termoelétrtca de Capwan - - sôbre as. ernendf.·5 que iUb~Je1J, 

~
Projeto de Lei de autoria do nobre nõmico e racional do carvão brasilC~iro, , Tubarão, Est~ àe santa Cata- Q1Jr.tse total1~ade delas com o stnad< 
putado Dionísio Freitas, represen- na produçi\o de energia elétrica. i rma- construída pt:la SOTELC/t.. M:em. de ~a, s~n~o eu, entret;:m~, 

nte do povo catarinense na Câma- Perdeu Santa Catarina, naquela oca- . 0 Cong-ress.o Nacl•mal decreta: P. tmlem} ~ubscrt~~, e uma de~aa. COl 
ra dos Deputados, projetl) que dá a sião não !ó 0 seu grande Govemado:r I a 8Gr.adot Noguena da G&Rlll. , .-: 
denominação de "Usina Governador e m~u saudoso amigo, como t&mbém Art. 1~' . .&' denomina~~ "Usina. Go- vou, enta•J. proferir o wrecer._iit)bl 
Jorge Laá'rda", à sua t-erme!étríca dois outros eminentes homens púbilcos 1 vernado~ ~orge Lac.er~ a, untda.drJ as enlf'ndas rig~rooBm~nte de Plefi~ 
4e Capivali-Tubarão, Estado de San- que tanto honraram as suas trad.il;õe.s: 1 terrrw:eletnca ~o~tl'uida. pe.a So_cie- excetuadas as. mdtc,a.c.a<> e -~: ~ .. Cc: 
t.a Catarina, construída Pela SOTE· Nereu Ranlos e Leoberw Leal. dade . Termoeletnca de Cap1van missão de proJetos do Ex.ecu~IVo:. __ .. 
ClA, desejo consignar o s~g;:üficado da . .. . SO'I'ELCA - em Tubaráo, Estado de Algumas emendas ~3..1.- de _!llllPJ.I!lff<tt' 
proposição. Mas a 1dem Pl'OssegUiu. O Congres· Santa. Catarina. dação, melhorando o pro,Jeto -~~·Rl'· 

Ainda que singela nos seus objetivos, .so acolheu a mensagen.1 que prevla a . . ltir:uo muitas veze.. & um escJâhei 
ela virá dar um testemunho do reco· c~nstrução de . uma. usi.na termoe~- Art. 29. Esta le1 entre em ngor na m~nt~ do t~xto pará, 05 efeito$ ·t1~~ fn 
nhec~ento do povo catarinense pela tne~ de 100 m11 quilowat~s e a apli·j data de sua pub!lcaçao. tcrpretação e aplica.çaJ. A!cu~ J\81 
obra. Iealtzada pelo Governador Joctge caçao àe rec_ursos feder~lS da ordem Art. 39. Revot:am-se a.s disposições .iaS emendaJ terão parecer fav~~~ 
Lacerda, desaparecido em condições de 120 mllhoes de cru~1ros,. r~cursos 1 em contrário. . ouLras, parece!" contrário, PQl~re',;ttl 
trágicas quando exercia, t>lenamente, esta~u. ais da ordem de 160 ~Ilho.es !le I . !I me pareceu que fôa13~'>m bastante)'~.oá 
q, primeira magístratura do Estado de c.rnzetrPs, recurro da Cia. S1de~rgtca O SR. PRESID~TE: veis para serem aceitas. . ._,.-cr_ 

Santa Catarina. Naruot~al no montaD:t~ de IDO mtlhões: (Guido Manàinl. Antes de entrar na apreeHlç~O~> d 
O problema cte energl.a. elétrica em de cruzeiros e a partlClpaça.o ~o~ mine- crr!enda por emendit, quero tft.itrr,.,.re 

Santa, Catarina era dos ma.ts graves ao rador~s n~. ordem de 80 mllhoes de 1 Item 5: ftrf'ncia àQ.u~la.s qu€ mtroQ.uzeir~--1Jw 
1ptcto·do atual periodo constitucional. cruz~1ros. . i n· •• t · · cto•.ra, 0- 05 subs-ancia~s no proi<>tQ_ .. ·.··~ - 1945 ta p d 1SCUss.,.,, ern urna unwo, .r' .-u.. 1 o progresso ca rinense .se A ustna, Sen.h.or rESl ente, apesar., 116 'I •-ss"" emendas, por exemplo, •. ·· ·:c.!. - dad t Projeto de Lei àa Ciim.ara n~-' -= - • 
YdL entravado e t.Qlhido po1· falta de das gr9:ndes dtficu~ . _es !nf.ren ad.~sj de 1965 tnl' 2.74.6·D de 1965, nâ n~ 74, d.o nobre Senador Jeff~~ 11 .. 
.fontes de energia capazes de suprir pelas .wvet_sa~ admtrustraçoes feder'ais casa de origem), de Miciatlva do Aguiar. Esta ~meruta modiHe&.~·~e 
~demanda já existente e de abrir pers- f' est~uai~ hoJe é um_.a realidade. A! senhor PreJJi4e7tte da República, quisitos do proJeto, para que as:~~ 
pectivas a desenvolvimento crescente iua. pnme1ra etapa ~stá concluid.a, a 1 . 1.1 . E '"t t N 1 l partidos se ajustem as novas- ·mee_n~ 
aa 1ndú.stria do meu Estado. usina já. e.etá gerando 30 mil quilowats: que ms ~ uz 0 .8~ u o ae ema cias -

Foi então que as autoricta·1es cvm- por dia e em breve estará produzindo I dos Partulcs Polit~co~, tendo Pare- , .. . . 
petentes entenderam de equacionar e 50 mil; em. fase adiantada de com-I ce~e~ - da ~om~,ssao ~e Consti-1 Como sab(}m~s. _o projeto d~.-~'~· 
t~olver problema de produçã.o de enCr~ trução esU. a segunda etapa, de matsl tuu;ao e Justu;?, sob n. ?49, de·.tuto da Lei Org_ãmca dos Par~Jl~a etl· 
$18. elétrica, através do aproveitamen~ 50 mil quilowats. E o atual Govêrno 1965, /_f.tvcn"tw~l, - .da Comissão tabelece condiç.oes drãsticas para~. ·.1 
to da matéria prima existente em preve a ampliaçao da SOTELCA para de ?ro]etos d'i- Executwo, oral, pro. flllldação e funcionamento doo .parti· 
Santa Catarina - carvão mineral. 300 mil quilowats, mais tarde, r •li\. a i feridO na sesstio de 21 do ~nts em dos, importando pràticamente ~'E*: 

Já quando Governador o nosso co- con.<;truçâo de linhas 1je transmissfio 

1

1 curso, tavorã1Jel~ com. as emetiàas t1nção dos chamados Peque~ .. -. 9/lll. · 
lega Irineu Bornhausen, com ba.õe na para os Estados do Rio Grande do Sul, que ojerece, sob n9s 1 a 10-CPE e i tidos. -~-:. 
experiência pioneita da pequena usn1.a Parar~. e São P~Ulo, para 500 mil qui- llependendo de P!"onunc,iamentoj o senador Jef!erscm de AguiU,ij,jlt't· 
QP.tão mantida pela Cia. Siderú!·gica lowats. i llas mesmas Com~s&oes sobre as· sentou uma emenJ.a. que atenua .• ii 
Nacional, pleiteou que o Govérno 1i'e- O at~l Govêrno :Federal deu inte-: emendas d. e Plenarto. Jsituação ~ornando, por exemplo, .. <>c.' • .-ltl\~ 
dera! transferisse dotações inscritas gral apo10 à conclusao ·d~s~ obra. No I Dou a pruavra ·$0 nobre Sena.dor zo de dms. anos, para que os ~tld()l! 
no P~ano do Carvão e destinadas à ano de 1964:, através de crec:uto especlalj. Aloysio de carvalbo vara emitir pa-1 se !eor~amzem, num prazo de Q;In. anQ, 
aquis1çâo de navios para transporte do votado pelo Congresso Nac10nal, pro- recer em nome da Comissao de C(lns- mais tunda um prazo de um a~o .Jl&fl 
produto, para a aplicação dessas do· posto pelo Pode~ ExecutiYO, _ a]tituH;'ão e Ju.~tiça. sõbre as emenda:;. que façam opçáo pela .fusã4? 1Ptl<P9J.(l 
tações na con;.;trucão de uma usina +er- SOTELCA recebeu cerca de 5 bilhoes de Plenário. . ,. cancelamento fatal da mscrição-.· ·. . 

moelétríca na regÍáo sul de Santa ca· de cruzeirc,s e, no corrente ano, jã O Artigo 25 do projeto fol.-...mUit€1 
.tarilia. A iniciativa, apesar de na- recebeu recursos que permitem o pros- O SR. ALOYSIO DE: CARVALHO: visado por emendas, e essas emeii\'taa 
quele periodo de governo ter sido cons- seguimento das obras da segc;nda (Para quesUi.c cte ordem)_ <Não foiiPl:e~isarão ser do c:_onhecimcn~o do-Ple~ 
trulda a lin!Ja de transmissão Fio- etapa. .. . __ ,revtsto pelo oraà.or) _Senhor Presi-lnarw, para que este se d~c1d~ ·SO~te 

rlanópolis-Joinville, n5.o mereceu aco- Para Sart_.!a Calarl~a. ,a +constrm:ao '!dente, prelmunarmente, quero que v. elas, com perfeito conher.Jmento de 
lhida das autoridades responsáreis pe- da. SOTEL, ... A, os .qullcv;at,s que ela Exª" resolva a seguinte questao de or-! causa. . 
los setores federais que cu.idav-<l.m do esta produzindo e uá produzir, repre·lctem: na indicação da Ordem do Dia: O A1:ttgo 25 d~clara que é vedado 
assunto. sentam o penho~ segur'J :ro desenvol- 1estâ dito que 0 pronunciamento da' a~ P.residente e y~c~··Presidente daRe-

Assumindo o GoYêrno, Jorge Lacer- ~lmento econômico e soc1al ct:o ll!?sso Comissão de constituição e Justiça! pu?lica, aos M.im~~ros, aos Governa,. 
da,_ ext:ao:dmlmo _homem publco que .t.istado. A_!rente da comJ?anhia mista serâ sObre as mendas de Plenârio. Jd01e~. aos secretáuos. de Estado e ele. 
uma à sua condtcao de pohtlco a de que constrCI e opera a usma está um Terntórios, aos Prefeitos ·e Vk:e~Pr.-
homem de pensamento, de escritor e, notável enger)heiro patricia, Dr. Hen- Acontece que êste Projeto, depois de: feitos -O exercicio de funções executl­
de jornalista brilhante, -entendeu S. Ex:J. 1 rique Cavalcanti, forma elo pela Un1ver- ha.v~ pasado na «?omissã<? d eConstl-11 vas, nas diretórios partidários. 
que a maneira mais própria de se re· .sidade de Montreal, professor uruvcr- tu1çao e Justiça, foi à Comissão de Pro-- Há uma emenda, do Senador Jef .. 
Solver o problema da produção de sitário no Rio de Janeiro e 9ue agora jetos do Executivo, a requertmento1 terson de Aguiar, 1ue aumenta o rol 
energia elétrica em s. Catarina seria se dedica, com patr1ot1srno e grande 1/apro"Vad. o pelo Plenárii. Então, a Co- das pessoas impossibilitadas .do exer .. 
lltslstir naqu-ela tese já defendida pelo eficiencia, a conclusão do empreendi- missão de Projetos do Executivo apre- cicio de fun';õeS e tira o qualificativo 
fiU ilustre antecessor. Não que fal· menta .e, acima de tudo, à sua com- sentou dez emendas. Pergunto a V. de "!unções executivas'' para -Q.eix&l 
ta&esm a santa catarina quedas-dá- plementação, com a cons.truo;ão das 

1 

Ex:J. se, como Relat1.r da Comissllo de j<funções", o que quer dizer quaisquer 

E em número e qualidade, e que não linhas de transmissão e obras necesá- Constituição e Justiça, devo, t-ambém, funções nos Qiretórios. 
IJ'mltissem a construção de várias rl:ts para que a SOTELCA se.)í&-, não so proferir Parecer sObre as Emendas da O Art. 26 também {_QI objeto tJI 

, M h:J.drtiétrieaa. ma1 Já então os um centro produtor de energia, que Comlesão de Projetos do Executivo. ~das intere&San~ta; •· UIJl. Artig"""W 
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r
. d c· d" d · 0 t m 0 da são se esgotará as 1 contar o percentual da votação sô- 1 O nobre relator faz uma inversão 
Importante, no -forpo 0 0 19° 

1 
?s 1 ~~ 

0 
·a e e P

30 
m. sestas · ' bre 0 ele!tOl a do msctuo e não sobre manda sup!'mm· o § 4". do at t. 12, pm 

1Parttdos-:- aq~ee em que_se ec~u\ 11 5 
0mué f·. art 6<? 

0 
rne votou na última'e!eiçâo geral,'considcraJ'·Que a>..uaté'<üt j~1 está pre· 

~~ue dos dtre~ól'lOSd te~ão 5~umero 1m~ 1lll~ll;~~n~~1~~i; a P~11~~'r~0 .. ple~o".' i é t~mar por base um e!eitor~do que ')\'ista postedor~nt'nte r:o_projeto, 
pa~ ;e~e:or r;~riae Ta~are;, que, por l Nosso voto é contrário à emenda,: nu_tna pal_te n~? existe - n.~o m:ü~ ,a~ecpar~ce~â~ d~~~~tl~~:~~is P~·~l~que d:-~ 
lina.l, representa um Estado de grau~ I po1·que a expressão "n_o plet_lO exercício I cxlst~,u;~~~~ f~~d~mde b~~)~~-~~e·111~~~ ~er dfre~·~~ciadas. UJ~a é % c~ de 
Qe eleitorad~. entende, po~- uma e_men- 1 d~s se.us dn:eito_s'' da 1m~1.0~ .;nfase. ~~Js_o (le"" eleit~)~-~3 que não· ~ataram e eleitor que, sem prestar satisfação ac 
11._, que o numero ge 51 e ex~e~srvo, e E um<~ exp1essao usua '. ;c.~h-:- d,~\mtros cujo.;, -votos fícaram anula- 1 ::;eu partido, inscreve-se noutro parti-
reduz para 21 o numero max1mo_de Alg_u~m pod_e _estar: ICa.r~n e, r:-0 1 ~" :-:o. re;:1,E2~nr:l.o-se automàticarnente seu 
componentes do diretório exet'CICJO de dll'etio sem a sua plenl- • du;:,. , 

1 
d 15 . d"slivamen"o _ 

'd t ' Est d tude ) por outro ,ado o tota e cn·- ~· , · · 
Mas é evr en e que, _num a_ o · ._ .- . . . . _ . Sl\i:kões e.ielto{·ais rm ue 0 Parti- · A ocüra qu~stão é a do el~~i_tor que 

crande, em que ao Partido é' preciSO A Comi;:,MO de PtOJetos ?o :EjxecutJ 1 ~~
111 ."~n;1 a d'SLribuído a ~ua votado _pecle seu deshgamenlo Uo partido. De 

contemplar um número muito acen- vo [!.presentou - sendo reator o Sr · . ao ,_,. 1 1 
. . • •. d ~. n~odo que 0 parecer é cont,·ârio 

tuado de correlig-ionários e compan1lf'-i- Senador Jefferson de Aguiar - ama ', p..ru que pass3; exi_:'.tir, e aho .ema~s .. : ·A Emenda rf! 9 substitui- no '§.. 4q do 
ros de todo o interior êsse número de emenda que dá a seguinte redação ao; r;es.oa modJflca9ao 9uc 0 18e~m 01 Art l'' a expressf1o ''do' nUvÕ" Pe1a 
11'1 é muito pequeno Parece~ me AWi.s artigo co- 1 Jeffer;:;on de Ag·mar fez em re a';ao ao exP~·esSfio •·de nàvo". 

t . t' d' ·d · p 'I ' ~ núnlCl'O de Estados, decorrem outras, - d d d - . d como o ar 1go_ es a re 1g1_ o no ro- "Só poderão integrar os quadro:;,. ~·· .,,..,_ .::11 , Exa qut) por essa· E_ uma eme~1 a e re açno. Al~ a 
jeto, o partido que as.sun o dese- . . 'itlcos ou nart.ic'-lem~tw..\s Ct~ .... a. · .... ' aqm vou pedir, com muito respelto, 
jar poderá ter no. máximo 21 por- dos pai tidos po~ · · . : ra:~~o tem parecer conttatlo. 'liccnca para divero-ir do honrado autor 
que o projeto declara que os Óiretó-~ par de suas ~t~vrdades .~s. b:asJ~e~- A ?mcnda 1111 ~ é a que ?1a_ml~ s_u- :da ~mend::t, Se;ador Jefferson de 
rios, terão número fmpar de membros r?: l?,o exerciciO dos dnenvs voll-l~r:itnu· !~o art. 8- as palavus. pio- Aguiar. 
Cle '1 a 51. Se o Partido quiser, r;os tl~os · , Jeto de · , ,_. . Foi exatamente nesse Art. 12 que 
seus estatutos, poderá incluir o máxi-~ Há aqui, assim, uma emenda coinci- ( vo_lJ,ler _0 ~~:L 1~ 0 · para melhor escla- .se trato!.! da fundação e do registro ~e 
ano de 21 membros. Aqui, há esta dente, com a Emenda de PlemíTio de· recl'! <~- matena. {Lendo> )um partldo. De mod? que a _express~o 
emenda do pobre ~enador Faria Ta.va- n9 L A esta emenda, que acabei de! · "OS fundadores J.o partido, em lqu~. dev~ se.~ usa~a e "c~o_ n?,vo parti~ 
~es, como se vera oportunamente à Jer, r.presento uma subemenda, no I numero de cento e um pelo menos, do e ~ao de novo pa1 üdo . f: umà' 
qual apresento subemenda, que,_a meu sentido de aceitar a_ redação propos~ cJegeráo uma comissão provisória, lexp_re~sao que. se ~·eferc ~o partido que 
ver, melhora o text?, no sentidO de ta pela comissão retmmdo, apenas, o 1 no minimo de sete membros, que esta .. .,e~ do o_lgamzado, aquele, partido 
e~tf~:be1ecer qu_e o -~1ml'!lo, para a cons- qualificativo "pleno,,. ~ . 1 se encarregará das providências ! 2~.te, e~t~ pl~lteand? o seu r:g:Istro. A 
tltmção do D1retóuo, e de 9 ~nembros, De modo que a redaçao que vigora~, necessárias à obtenção do registro 1--~~l~.,s~o e, exatamente, do nôvo 
para po_d_eml.OS ter u~ algarisi_no que rã, pelo parecet· da comissão de Cons~ ' e da pubU<:ação na imprensa ofi- pal tido · . . ·'· . 
pos faCihte as. operaçoes relativas ao tituição e Justiça, é a da emenda da 

1
1 dal c trés vêzes pelo menos em I O parccet e, 

0
P01 ta_nto. co~trario. 

têrç? dos Dir~tonos. . Comissão de Projetos do Executivo -, jornal de grande circulação no .·A ~lenda n- 1? .. e _de~ mml\a auto~ 
Ha no Código dos Parhdos m'.lltas e não f! de pienitrio que ret-irava ape~ 1 Pais e em cada um dos Estados do na. ~ao doU ~:ue ... et sobre da.. . 

disposições em .9u~ ~e- fala no têrço. nas a palavra "pleno" -porque é me-l manifesto de lançamento, ·acompa-1 nA E-~~~-nd; 1j·~ ~1 ~1?~~~ subsbt~Jr, 
~ há uma tenden_clR natur~l dos Par- lhor do que a do projeto e a da cmen- nh.arlo do programa e do proj.eto: !O.~O P~~Íh~al'? e~c~·~a 1 ·0 .• at exp~,s-
Udos, en~ que ~eJam r~spe1~adas cer- da de Plenário, do Senador Jefferson de estatuto.". 1

1Pcla :.'\.pr:s$~O "a ~fma1·•nJ~~~~~eis:~ 
ta~ ~amfestaçoe~ oc_aswna1s de uma de Aguiar. s. Exa. como relator da ·-,. ·lf'dam~nte ' 
&l.IJ?-Ol'Ja. Es~a mmorm, naturalmente, comissão de Projetos do Executivo, A emenda manda tiral' '·~o t~~f~~ 1 ·Procurei. alguns léxicos e não pu~ 
!er1a o _deseJO de, pelo menos, salva_r, depois refundiu totalmenLe ~o texto, "p;·o.~eto'' para que fique só , de atinar por que se devesse excluir a 
~as dectsões dos Partidos, na orgam- apresentando-o com a redaçao que é tu~o · . • palavra como está. cscrl~a D ~ odo 
b:ação das cl1apas, um têrço de posi- da emenda que deverá ser, afinal, Acontec~, entretanto, Sr. Pre~:den- I quo o • parecer é ~ontNtrio. L m 
ções, _ . . a.pro\·ada. te, que_ ha uma fase em que nao se A Emenda nP 12, ainctà do Sena-

Entao: •. c~~1 7 c_om~onen~es minuno A Emenda n9 2 é aquela que manda trat?-• lealmente,_ de estatut~,_mas d~ dnr Jefferson de Aguia:, C ao Artigo 
seria ~IHCillZlla fl:>ai-se e~s~ têrço, mudar; no capítulo n para ''Das fun- pro~eto de esta.tuto.. O partido- est~ 16, § 2.ÇP. Manda substituir a expres­
No'Y~ _Já. é um numero ·multtplo que ções dos partidos" para. '·Da fundação aqu~ na. fase ptelimmar ~e s'!a fun são "os partidos" pela e:mre~:são "o 
perü1ra, consequentemente, as operaM dos po.;rtidcs". daça?. S~o cento_ '! um. c~dadaos _que partido". 0 parecer é tâmb~;m f a~ 
_ções su_cessivas .e.dai dec~rre que Aquêle titulo estll, realmente, sem propoem_ a subscn~ao_pubh~~--a~t~- vorável. s. Exa. tem tôda, a· razão 
i!sse numero mmamo de al deverá nenhuma consonância com a maté- mos a~sim - 0 piOglama P ' na. modificação. 
Eer elevado para 54, exatamente -um ria do capítulo ue não regula absolu- o prOJeto de estatuto do partrdo que\ . 
número múltiplo, para ficar a dlspo- l.amente funda~ão de partid~ Regu- ser{~ posteriormente objef:.q de apre- A Emenda 1}.9 13, ~_ao Art. _16, n.9 
sição bem assente. la a fundação dos partidos e também ciações, para que fique, entao, a forma 13. O parecer~ _contrariO, em v1s~ õ.o 

Outra emenda a de núm.,ro '>5 - 1 • t definitiva. parecer contrario dado à Emenda n11 • . ~ - . o seu reg1sro. d d ·ct • · )3 · t o A t •o 
~eputo-.a tatnbém tmpor~ante - e De modo que a emenda teve pare- De mo ? q_ye, c9m a_ ev1 a ~e.m~ , • p10pos ~ a r . L· 

ttpresenta~a ao Art. 27, sobre o qual cer favorável da com:i.ssão de cons- do l~el~tot, nao ~eJo ~01 que s_e 1? '~I I Esta Emenda n.~ 13, é para uni-
11ouve mais de uma menda, aparen- t:ituicão e Justiça com uma subemen- supn_mir do Alt. 8· as exp essoes iformizar a· expressão ''quinze Esta-

• temente divergentes, como se verá. da, ciue manda c~locar como titulo do "proJ?to d~' · o d d . -
1
ctos", de acôrdo cotU a Emenda u? ~. 

No meu entez:der, só aparentemente. Capítulo a seguinte expressão: "Da A JPmen a 11 · 5, ~lan a at uma A Emenda n.9 3 teve parecer can-
O Art. 21 dlz que os mandatos, nos fundação e do registro dos partidos''. rectaçao ;o- § 2'~ do Att. gq :trá rio, A de n.9 13, con.seqüen:emen-

órgãos de direção partidária serão de .-o • flen o) t<!, ~\"â. parece1· contrário. 
4 anos. A Emenda n9 25, de autoria A :f):nenda n'~ 3, ao art · j • estare- § 29 Não se formará. o nome do I A Emenda n<? 14 manda acrescen-
do Sr. Senador Faria Tavares, reduz 1 digida desta forma: p~Ú·tido com aditamento ou su- 'tar ao art. 16 o seguinte parágrafo: 
reduz para dois anos, I "O partido político constituir-se- pressões no de qualquer outro, ( "O Tribunal Superior Eleitoral 

o mandato curto, nos órgãos cte dt- á origirtàriamente. de pelo menos nem ~om o de pessoas ou suas de- expedirá instruções regulando a 
reção partidária, oferece uma. vanta- I ~r,&_ do ele!tl!rado .mscrít? p~ra a' rtvaçoes. ! rea!ização d~ convenções par~ o 
gem; e _que ton~a. sempre ~n~ensa, l ultun~ ele1çao gCJal d;st;Ibuldo l A esta emenda apresentei uma sub- 1 efett~ d~, disposto no parag1.afo 
8empre v1va a atiVIdade parhdaria. por 1;:, Estados com o max.mo de ,emenda que manda que 0 texto fique 1 antenor . 
. E.Ill: geral o Presiqente de órgão par- 2% em cada um'. lredigid~ da seguinte forma: 1 o parecer é contrário, visto que o 

t~da~·w, que tem a sua f~ente uma A emenda, devidamente justificada, {leudo) art. 32 e seus parágrafos do projeto 
,gestao_ de 4 anos,_ pode, no 1m. de -~ recebeu parecer contrário da Comtssão, "Não se formarA o nome do Par- I entregam aos estatutos partidrtrlos a 
'0 U_ dms ano~- d.eixár _qu~ 0 Diretor!? por preferir a condição estabelecida tido utilizando o de pessoas ou r~gulamentaçã'? das eleições dos ór-
-Cala na ~otl"-\. QUet dtz~r, não ha pelo projeto, de que a votação se dis- suas deriv~ções nem de modo que gaos dos partidos pelas convenções. 
:certo est1mUlV para ~ue ele mante- tribua por 11 Estados e, além do mais, possa induzir o eleitor a engano As insLntções do Tribunal serão lns-
,nl~a. a mesm~ mt~nstdade com q~c porque 0 Relator opina vor que esta ou confusão com a denominação truç_ões de _ordem ger~l relat~vamente 
inJcwu a s~a gestao. ~ar~ que p1~- percentagem de votação para a so- de outro partido". ~ vida_ eleitoral_. . Nao J.?l'eCisam ser 
valeça. poretrt, essa reauçao de dOlS brevivência dos partidos não seja cal- t t . b d à I mstruçoes espeCiais para este caso~ 
:anos, po1· voto do Plenário, é preciso culnda sóbre 0 eleítorado inscrito no Por an o, e uma su emen a A Emenda n.9 15 é uma emenda ao 
q ue êste reJ·eite ·a emenda a um dis- . 'b t ·1·d Emenda. n<,l 5. Esta subemenda tem 0 art 19· manda suprimir depois das . . . . Pms mas so re os vo os va 1 os na o 2 . à E d o 2 ap· se t - · • · • ;positivo do proJeto que pr01be a re- 1 . ·~ n. POJQ.ue men a n. Ie na palavras "o numero", a expressão "e 

I · - A' te · 1 t u e elç,ao. mos subemenda de que J'á falamos e t · " e eiçao. I, namos rea men e m) Com efeito entre os requisitos para . a ca egona . 
~~!'!dato curto. de dosi ~n~os, com pos- a existência Ínicial do partido conser- que ~ra odn<? lo. 

6 
d .

1 
t· d J Divirjo, de 1~ovo, do Senador Jef-

~Ibilidade de uma reeletçao. a a eme da a percentagem de 3,.., A men a n. man a S';IP1 m 1 o ferson de Ag\11a1·, porque, como pa-
I,. n . . '?• art. 10 as palavras: "os b:urros" · /rece, equivocamente, a S. Exa. não 

Ao ~ 49 do art. 27, onde se lê: 1 m~s em vez de caicula-11!1- ~obre o ~le_I- o parecer é favorável. há, aqui, absolutamente, um critério 
"'Não serão permitidas reeleições I tOiado q_ue vot_?U na ultima eletçao A, Emenda nll a manda suprrmtr o :de hierarquizaçãq de Partidos. Os 

dos' membros das comissões exe- geral pat_a a Can~ara do~ Del?utados, paragrafo 4<? do art. 12. )Partidos por êsse Art. 19 poderão 
. _ . . . calcula sobre o eleitorado mscnto para b · ct' d' · - d <t 1 · ' cutivas dos orgaos narbdartos 1 'Jt' 1 . - 1 1 d o SR PRESIDENTE· o Selva as as Ispostçoes e:s a e1, es~ 

,. - 1 a U m?-a. e e1çao g~r.a: :t egan o-se · · tabelecer garantias de seu peculiar in~ 
. . ~ .. : q~e. fot esse o criterto adotado no (Guido Mondin) - Qual o parecer terêsse e fins programáticos, bem co~ 

poder1amos Jitbnr exceçoes. ou qwça, proJeto governamental. .~ôbn a emenda n<:.> 7? mo fixar nos respectivos estatutos 
até excluir o parág·afo, e deixar qae I Além disso, fixa em 15 Estados o o SR. ALOYSIO DE CARVALHO: um núme;·o e a categoria dos membro~ 
ô problema d:l. reeleição jos órgãos total das circunscrições eleitorais por A emenda n<:~ 7 é minha, Sr. Presi- dos órgãos partidários. 
diretores fscsse para os ettatutos ~de onde deve distribuir-se ~ssa v?t,ação dente, e eu não posso dar parecer sO- Ora, os órgãos partidários obedecem 
(:ada PartidO. Cada Partido. entao, p.rrcentual, quando o proJeto exige 11 bre ela. ao critério hierárquico, de modo que 
escolheria a solução conforn..e n1ais ou l\1ais Estados, ou seja, o 'llínimo de Mas de agora por dlante, quando a a expressão "e a categoria" estA aqui 
eonveniente aos seus interêsses e de 11. Conserva o mínimo de dois por emenda. fôr subscrita por mim, direi muito bem posta tanto mal.s qo.ap.to 
acórdo, naturalmente, com as peculia- cento de votação em .;ada Estado. · a V. Ex!!- que não dou parecer. ainda se dão a êsses Partidos atri­
~idades regionais e locais, muitas vêzes -Não há por que alterar os crité- O art. 12, ~ 4°, declara· que o eleitor buiçóes de definir competéncia dêsses 

aQistritais, até. 
1
rios preconizados no projeto, que são que as.!!inar lista para a formação do órgãos e regular-111es o tunc1ona-

Isto pôsto, f~rei uma apreciação rá-~~-os que mr..is atendem à realidade b~ nôvo pn.rtido considera.r~se~á desligado mento . 
. plda aóbre as emends, porque ''erifico s.iJeira. . a que pertencia. .. ... · O Pareow á OOlitrário. 
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:~~~"'J:menda n.Q 16 prÓpõe modifica-1 O parecer ê favorável. Jlo:u parecer favorâ.vel-~...,--"· . 1- Pelo pa1ecer dado a G.uas emendas 
~fió,~ainda ao Art. 19. Manda subst1-[ A Emenda n5' 2~l manda suprimir; O *' 4.Q dec!Rra que '':t>íJ.o ser.lo pc.· anteno·t?s, venhca-se que esta emen• 
't.uir ·as expressõ('s ''obsel'vadas as dis-' do An. 25, a palav1a Vice-Presiüente. mitidas reeleições dos membrcs rfa_s da. ficou prejudicaoa. 
posições desta Lei" pela expressão: Creio que, ne~ta emenda, hou\·e Comissões Executivas dos órgão.~ par- O parecer _é contrário em fn.ce da 
_"principias e critério.:; estabelecidos equivoco do nobre nutor.. tidirios." parecer conlrârio à. Emenda n,9 3, 
pes@ Lei'.. O parecer é cont;:ário, porque- &ta 1 A esta. dispO!:iição foram oferecidas que aumentou o número de Es;;ado.s 
--M~ senti a necessidade da substt- emenda já está pn~judicada pela de I mais de umu emenda. Lembro-me, rm:·a 15, para efeito da distribuit;ã.o 
tuição porque o que deve ser observa- número 20, que, dando nova red2.ção jde pronlo, d:1 emenda do nobre Se- 'do. votação, e para 0 efeito da Emm­
<fQ siio exatamente as disposições ao Art. 25, nmritém "Vice-Preliid'!l1- :nadar Jos::oph:>t Marinho permitmd'2 cta n.9 l3, que aumentava para 1_5 c 
desta lei; '·j1rinc!pios e ~ritérios·• p!ls.- ! . A En:enda n.<? 23 é de minha auto- lia l'e~leição de um rêrço, mais uma número de :h..::;~ados e.n1 (JU~ 0 r:..:tid• 
sa. a sf'r nma expressao um tanto ,na. Nao tem ~areeer. vez so; e a do nobre Senadot· Mem (,e deveria fa:r.<>r p;·ova de trr obtido re4 
l'esirlü<m para a finalidade do Art. i A Emenda. n.9 2! é ao Art. ~G J.o- Sá, proibindo a r~e~eiçfto <lo Presi- gistt·o tl.e Diretórios RP::;ionai'-i. 
1fi-. · :proje~o. !dente e do Sccretano-Gcral da Co~ 
:.NãO darei parecer sóbre a Emenda 1 f:sse Art. 26, a q·J.e já me· re1eri, é 1missfl.o Executiva. Sr. Presidente, quando se f"s;:;ot.u 

· n.9 ·1'7 por r-:.er de minha autoria. lo que declara que os Diretórios terão I Depois de entendimentos que tiVe o tempo regimental da s<!,~s:\o, p:;ço 
A Emenda n.<? 18 ao Artigo 20, é a Inúmero ímpar de membros, de 7 a 51. .com Vúi·ios f'3tudiosos e conhecedores a V. Exa.- que fa(;a a (;~ntilezn. de 

segJ..ünte: 1 O Senador Faria Tavares quer re-jda maté:·ia partidária e eleitoral, che-,me con:unicar. Não sei se. re~ .. lmen-

g·t;;~t'!:·:e.,ccn,e-se ao Art. 20 o se- ~~~~~~~r~o2bg.e~~~~r~~á:~rr~~d~= , K~çe'o â é c~~~·~~~~~~~se a~ud:asn~~il~i~~~= ~~:~l~~~~~:~e h~re;~~i~~gi~re~ii~nc~~re;~~ 
zir para 21, teremo:i a impossibtlida- çoes propo.<;tas, uma pelo SenadoJ." , un·n. vrz que se u·n-:-a de pa~·ecer ver­

IV - celebrar aUanças parn. de de em alguns Est.ados, compor um Mem de Sá e outra pelo Senador Jo~ lml. 
disputa de eleições pelo sistcm.:t 'Di::etódo que repre~.ente realmente a <:-aphat Marinho, e afastarmos do pro- 0 sr.. PRESID'E~TE: 
de rep!'rscntaçáo proporcional. ' !fôrça do Parttdo. em todo o Estado. ;~to o ~ 4.? do artigo 27, porque, as-. :E a hipôteBe de um Diretório corn mn St~n afastadas, as c~mvcnções part!· (Gztidt iifondin~ _ ::.l"ão JJ:l wcun-

Não me pareceu necessário êS:e ;máximo rle 21 não estâ afastac"a do d_.trias quando orgamzarem ou moçti- venii"ncia. OcorrCi'à 
acréscimo, pelas razões que you I'CX- arttg:o. jfiC:l.J.:em €?_5 seus ~s!atutos, toi_?arao. Isso. precisrr.m~nte 
pob. t· b 1 Diz o Art. 2G·. ~~m l'elaçao à eleu;a:o c -r~eleiç::w do<; I Prossiga Y. Ex'l- com tranqüi11• 

nr 1go c:;;ta e ece aqu:1o que u , . ~eus membros. a onentaçao que lhes d "" se ale· . s I" hO" e 30 rn>· _ 
paitido nfro pode fazer: "Os Diretôrios ter5:o m.:.1,1,1e1 o ; parecer melhor.. I a':'L: . a ., o .: as, . _ 

"! _ ,. . b 1 .· . impa~ de memb.ros de 7 a 51 . 1 De modo que a emenda n.q 26 __ nuto;:;, !empo reg1.nen~.~1 ae dmaçaa 
. 

1
. udsa_ ~tm 0 osd ~1 aclon2 IS Pode !tear portanto, com 21 me!n- v Exa pode confirmar _ tem 'p"-! da sessao, V. Exa. mto houyer (:on~ 

pm a ms e pwpagan a· : b ·· P t•ct t d · O d · : · • · """ 'cl ·' · 1 tó · d ' f •-II .. t· 1 t _ .. ; ro"', se o ar 1 o en en et. a ver- reccr favoravel / 11100 C\ seu te a tiO, po er,~, az,~ 
. t: -::: .. /

1
ums 1 ~rf ns ruçao mlh- 1/ bío "sempre"" usado J?eia emenda, é A Emenda 11"o 27 que é a, do 8 ,. r o na sessá-o extraordinária da noite, 

ar e ~~o ar um armes para seus d ssá ·0 ·t " l • ·· ' · · 1 c · · f · ·membros·. esnect> .n, _porque o prece1 o .. _a senador 1Iem de Sá, tem pai'ecer con- ;para n. qua a asa Jtl. 01 convo-
.. ITI -'aut-orizar ·a qualquer de i?omo .e.sta redtgid.o t~-'l.n frac'; força trátio; e a Emenda n.l> 83, que é a cto cada. 

iSeus ór.,.ãos a delegação de podC-Ilmpos!tJva. Os dm~torJos terao nu- f:r. Senador Josaphat Marinho E: dJ. I o .:::R ALOYSIO DE CAR\'AI.HOI 
i'es .. , "' ~n~ero_nnpnr de memor_os mns_ não pn~- 1 qual falarei a seu tempo, tem parecei" . ~ · 

'>-- !c1sarao ter .~crnpre numero nnpar 0e ·favorável. Muii-o obrigado a V. Exa. 
êsse In~iso III foi objeto de· membros. · . i A Emenda n.O 28 faz um acrêsc1- I . _ · . 
supressiYa, à.qual a. Comls-1 A esta Emenda n:? 24 do nob_r0 Se- ,mo ao m·tigo 28, item III, incluindo .,;f\. &nenda ·~·: 3.J a~rescenta ao al: 
parec~r favoravel. . .1 na~or Faria Tavare~;. apresentei a sP.- entre m; ca~os de intervenção do Di- 1 ~-1.,o 40, yara.,ufo .~·. a expressa~. 

acho deva entrar aqm a prol- :gmnte Submenda n.9 4: , retório Nacionc.l no Diretório Regio-~ até o 1umtc do 30 . 
. da . de partidos, porque Redija-se assim o art. 26: 1 nal_ ~.Iunicipol e ofensa a _ética par- E~ u:na rmenda do Sr. senadOJ 

de natureza diferen- '·Os Di:·etórios terão núm:'m; l~darlll .. ?H. desrespeit~ à ·hJ?-ha pol~-
1 
Jclterson de A:;uln.r, 

co~it!'- o Art .. 20. 
1 

ímpar de membros entre 9 e o!.i ,tico-palhdaria. O pruecer c favora-, . . 
de at~Vl_dades, diga- 1 membros'', ' vel à emenda. : Pr.ocurare1 .re .. unur o art. 40, qut 

~,a,;stm,, e_xtrapartida:nas, ao pas- I I A Emenda 11 t;~ 29 é ao art. ·30, § 2'\ ; ~1c par..::ce mteressante. Estabelece 
ahançn partidária é uma Tinha pensado, inicialmente. nu.n de autoria do Senador Jefferson de· ele que, na~ convenções, cada Munt-

dc-uma. atividade eminen- máximo de 54, mas os nobres Senado- Aguiar e manda escrever: "obedece- irípio terá direito a um delegado para 
partidária, que tem seu lu- res Jefferson de Aguiar e Filinto rã o a". I cada mil votos de legenda, ôbtidol 

Código Eleit9ral e não aqui, MUll~r. que são bc•n~ matemáticos, O pare-cer é favorável porq1.1e, reaJ- . pela média de Vlltos da legenda prn·· 
dos Parhdos. 1 arg·mram;--~e que 54 e par. De modo mente, hâ um descuido .lgrá.fico nos ddária na- última eleição realizad~ ~ 
p~recer é. contrário. .

1

que o maxm1o será ~e 45. r-..ulógrafos vindos da câmara dos como está -disposto no projeto 
-""''rma. n .. 19, de_Ixo de dar pa- A Emenda n.? 25 e apresent.acta 'lO Deputados. porém com um limite de 30, para 

cu·cunstâncms antes apon· Art. 27. O autor é o Sr. Senador Fa- A E d de n.9 30 manda "sup:·t- evitar a excessiva influência de um 
ria Tavares. R~du~ para dois .anos. o men a grupo sôbre o outro, uma vez ..-.ue , 

~,~:~;~~~ 20 é ao Art. 25. E' mandato dos diret0~10s e p v d mir o artigo 31 e o caput do art. i!2, • . ~ ro I encta transferindo-se os parágrafos dêste Município que tenha 200.000 vofos 
os casos de incom- sobre o mandat_o dos sucessôref:, em para 0 art. 19,.. Não me parecett ne- teria 200 dele"ados nas convençó~s 
o exercício de !un- ca~o de dissoluçao. "' · 

,-õ;:J:ii;,êtii,:i:~~ partidârios. Já. me A êsse Art. 27 é meclso fazer· uma cessãria. a transferência désses pa- Em E:>lados como os de Minas Ge .. 
modif1ca.ção e dou pa.- referência espedal ·· pelo númel o 1e rágrafos, senão a ellminação do art. rais, Eão Paulo, Rjo Grande do Sul 

à com uma emendas que a éle foi apresentado. "31. Guanabara, Estados 'de grande Piei-
nos seguintes ! O Art. 27 estã redüddo da seguinte Como 0 Senador Jefferson de Aguiar tarado, a medida não ofereceria m~.im 

·maneira: disse muito bem 11~ just~ficativa da perigo senão o de alguns Municlpiut 
~ · "Os mandatos. nos Orgâos de di- sua ~m6l!1da, o_s dOlS artigo~ 11 ·9 31 e poderem exercer êsse dominio. \'la1 

>'''-·.:----."E' vrdado ao Presidentt' c reção partidárin, serão de aua· 1 3~ sao p_erfettmnenle. cohdentes. e também, para tais Estados, 0 linutf 
S:-~· :-Vi.ce.~Presidente da Repúblltca. 1,.0 anos." dJgo .P<_·rfeitamente co. hdcntes, porqne 
--· .. t d E tad 1 de 30 é muito baixo. ;·::;•-.-,...1ms ro,,. ~ s. o, Gove!,nado- Pela Emenda n.? 25. que tem pare- . a collsao é a olhos. vrstos. 
1-_.;."Us e VIC--Govetnadores. ·· icer favorável, o mandato passa a ser; "Art. 31. Os órgãos de direção 
~-'!liná aqui um elemento novo. de dois anos. 

1 

serão eleitos na forma prevista 
:;-<~- :-_ -_ " . ,. . ) O par~g:aro primeiro declara que no estatuto partidário, observadas 
;E :.._,--. S~Ciebuio~ de Es~ado e ~er- :"as comlSfsoes executivas serão eleitas as normas da presente Lei. 
-:_·~ ..... -n.tórms. Prefeitos ~,VIce-Prefeitos., slmult.ãneamente com os diretó1·ios." Art. 32 .. Os estatutos par.tidã-
·.'.'~~.· .. -;,_ C. hefes da Casa Civil e Militar da : "íl:sse parãgrafo primeiro ficará subs I tios disporão, observados os prin· 
:::_-~;.Upiao e dos Estados ... " jtituído pela Emenda n.? 26, de ::.uto- cipios e crJtérios estabelecidos 
~llio tinha êste ~sclarecimento. [ria do Sr. ?e:nador Mem de Sá, e que. UE'sta Lei, sôbre a forma de elei-

Admita-se, por. ex::anplo, que un~ 
Município que tenha tiliados a un~ 
Partido, um eleitorado digamos dt 
quarenta mil eleitores e que só pu4 
desse levar trinta deleg-ados! E'. re3!4 
mente, reduzir-se a representação dt 
um Município de grande fOrça ele14 
toral. 

_.,~:;:_,;., 1manda redrp:r-lo dando às comissões· <::J.o de seus órgãos." 
} ,_-_-:, _.'·.:. Secretário~ Municipais, I executivas a condição de eleitas pelos , . Proponho, e:·"ltão, ao Srnador Jer-
··.· -·-... P·!·:esrdemes, Superm_tendentes e! diretórios e não mais pelas cenven~ 1 E a mesma norma, consubstanctada I ferson d:_ Agu1~r, que façamos UI_,.., a 
;;::~ c_Piretores de At~tarqmas e Entida- ~ções. ·I em d'Jas disposições. composiçao an:1gáve1 no senUdo d.e 
:,;_._:i;lts ~Paraestat3:1S, o exer~fcio. de I o pn.rãgrafo segundo do Art. 27 de-

1 
A mmha sube~enda. de n9 _5, à 1elevar êsse limite para 60, atraves de 

~:--,:.:-:~nçoe~ _exe?,ubvas nos Diretorias :clar~ q!-le "O nm;nero _?e membros ~a . Emenda n.<:' 30, esta asa1m l'edig1da: /.su~emenda qu~ ~on;aria o n9 ~: 
~~""-:·~art1dunos. iCom1ssao Executiva nao será. sul?en9r! ''Suprima-se 0 art. 31, ficando, 

30
,onde se diz. 'até o limite de 

~-'~tenho a expressão do projeto, :a. u~~ terço d.a co~posição do d~ret?- 1 tal como está redigido o arti- i : . ., . ,. 
·•· __ tiva às funções executivas, e :110. Esta dtspos1çao <lontinua. Nac.; go 32.,. 1 d1g~-se. ate o limite de .60 • 
, . __ tituo, na emenda do honrado Se- ·houve e-men~a _!-!m re!a9ao a ela. Esta ! A Emenda n.Q 36 ao paru_grafo S.'l' 

......

. Jefferson de Aguiar, a expres- é uma. das taz~es por .que, no art. 26, -('l.s Emendas de ns. 31 e 3·2 são de do" art. 40 mat?-da que se dtga: 
:?J3ocied:u:cs de Economia Mista'' se coglta do numero Impar de mem- mmha autoria. e~ discussao ou formular pro· 

, ··:~entidades paraestataJs. · bras· . ~ Emenda n,() 3~ é ao art. 34. Mo- nw1ctamento" . 
. :_~·Sociedade de Economia Mista é Minha subemenda estabelece o nó.- difica para um terço em vez de wn Realmente, no pl'ojeto há. a faltn. 
"11 .... a~.·-_·e.spêcie de sociedade paraestatal. mero d~ 9 para .que se possa dividir quarto, o J:?-úmero de M~nicip!Oii em ldêste têrmo ~ 

10-'devemos impedir essa atividade como numero multiplo que é, para o que o Partlclo deve ter dtretóno mu- "formular" 
~ao-partidária, em diretórios ex- ef~ito de ass~gurar ~ têr9o do Dire- nicipal registrado na Justiça Eleito• • 
_ISI ... vamente aos componentes de uma tório na Comrssáo EKecutlva. ral, para que possa organizar d1re-~ O pat·ecer é fa.vorirrY•t, mas com u~· 

Ft?dade de Economia Mista, mas,, o § 3.Q estabelece·: -tório regional. ressalva. Essa emenda, se aprov!Ítta, 
~~os con1ponentes de qualquer en-! "Assim, no caso de dissolução. O Senador JeHersan de ~ar .

1 
prejudicará outra. : 

iliW~. que este) a adequada à noção i do Diretório, como no de substi-~ acha muito ele•!ado o quor-um dt urr. 0 nrt 40 d 1 ........ t 
:Wj?-@e seja sociedade paraestatal. 1 tuição de um •JU mais de seus quarto. S. Exa. tem razão. O pa- conven ã . ef ar~ 0 q\le c~~Jtul ' 
. De modo que mudei a expressão, membros, 01; substitutos comple- recer é favorável. 3 0 d_ç 0 reg on; lbe, ~o vw'li-afq 
•P.el\aB para generalizar. I mentarão o período do mandato."· A Emenda n.<? 34, ao Art. 35, eleva ··•. IZ que. 0 .r una naJ. 
-~ subernenda terá o número 3. A Emenda n.9 25, do nobre sena- 1 para 15 no nünimo, o nUmero d:e Eletto~al d~lg~ara_ m-embro etivo 

~. _menda n.t.~ 21. ma.nd~ ~creve-r, dor. F~ ria Tavares, no seu parágra~ I Diretót.·ios Regionais registrados ~a do Mmistélla Público, 
. • 2!!i a l?a~aVla dil•et6PSol nom fo umco, dá melhor reda.cão a êsse 1 .:r:ust~ EleitoraL ~a oonsti-ti:MfàO .& ~ cJg ~WJnffnM dl, 

-.tnfelal mmusenl• t~ 3.9. do l:)tpetório Na..eiori.a-1> (~ J11tíJa a ~o · 

~j>.<. 

~~--:-: 
!I• I 

• 



• 

SeKta-felra . 25 D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ·Junho de 196f --"MiD.istério PUblico". eleição, peli.J diretórios, dêsses dele· 
Então, a participação na convenção gados, é tipicamente eleiçào a :..10-

~erã. de um elemento da Justiça. ET.e1- mes. Os delegados são escolhidos no­
~ral. minalmente pelas suas condiçOes, :-;uas 
1 Creio que, nesse oa.so, o impedimen- qualidades, pelos serviços ao Partido. 

r: para ·formular pronunciamento Uma, duas, três chapas reg1strudas 
ão deveria subexistir. E' assunto a justificariam uma eleição pelo sistema. 
r estudado posteriormente. proporciomJ., cha:Jas que se1·iam fran­L A emenda n.9 37, ao parágrafo 2.9 camente divergentes, encerrando te!l­

po art. 4.0, mandar colocar a expres~ dências opostas. Mas a lei, sllen~ 
São "a um", em vez de. "apenas de ciando Eób1·e a forma da eleição, se 
f,!m". ma.joritãria, se proporcional, náo lm­
, O pnrecer é favorável. o autor pedirá que o estatuto do Part!do :·aça 
~em razão, ~ a opção. E' mais razoável êsse c ... i-

A Emenda n.Q 38, rr.ancla suprimir, tériú. 
.po parágrafo 35' do a1·t. 40 e no O parec;~r é :ravorJsel, com uma 
P!!rágrafo 3.9 do art. 42, a expro;s- suben:end:::, que terá o nü~.ncro 7. 
~ao: "do Mihistério PUblico". O número de dekgadcs a que ~e 
1 O parecer é favorável. A emenda refere o item 2 será o dôbro do de 
f de substancial importância em face deputados federa:s do partido, na te­
Ço texto que veio do Tribunal: prer.;entaç~o da respectiva circunscri-

ção, eleitofl pelo Diretório Regional. 
O Tribunal eRgional Eleitoral A Emcnc'la n.9 40, ao parágrafo J.9 

·designará membro efetivo do Mi- do Art. 42, manda t;.ue se diga, ao 
nistério Público para acompanhar invés de "dôbro de", "dôbro do de". 
os trabalhos da cOnvenção, na A emenda já. está. aprovada no 
qualidade de observador, o qual, texto da s'!.lbemenda à Emenda 39. 
deverá ter assento na mesa dlre- o parecer é faYorável, mas a emen­
tora, sem, ·contudo, tomar part-e da e-stá prejudicada, porque a mo­
em discussão ou pronunci&.me.n- di1icação ja foi. incluída em sube­
tos sõbre qualquer matéria ainda menda anterior. 

1 que solicitado. ' A emenda n.9 41 ao Art. 43, ma~lda 
1 ára, retimndo-se as expressões "do qu9 onde se diz •·aos diretórios" diga­
Ministério Público" êsse observador se "Comis_,f,o Executiva dos . .hretó­
paqsa a ser um delegado do Trfbu- rios Municipal, Regional e Nacional". 
l1al Regional Eleitoral, membro do Tri- A emenda é do Senador Faria Ta­
bunal. Realmente, á emenda do no- vares. De;;luca dos Diretórios, ~omo 
Pre Senador Jefferson de Aguiar está no projeto, para as Comis;,ões 
Corrige uma impr-epl'iedade que é a Executivas, a tarefa de convocar as 
Çe darmos, por lei, ao Tribunal Re~ re::pectivas Convenções. O parecer é 
gional Eleitoral, competãncia para favorável. 
ciesignar membro do Ministério Pú~ A Em.encla n,9 42 é do Senador He­
\llico. Jtle não pode absolutamente ribaldo Vieira. Dá outra redação a.o 
fazer designações de membros do art. 4·!, ine:so 25', para incluir a pa­
~nistério Público porque, como in- lavra "Senador". 

ATA DA 83~ SESSÃO, EM 24 
DE JUNHO DE 1965 

i' lido e aprovado o .stQDtMit 

REQUERIMENTO 

(Extraordinária) _Nq 382, de 1965 
::?RB"'ID;.;o"·cv-\ DOS s 8 C Nos termos dos arts. 211, letra. fJ, 
.c. _ ::sN ·~·" ""~ R · ATTETE . e 315, do Regimento Interno, requeiro 

i'll.U..:.IRO E QUIDO MONDIN I dispensa de publica-;5.o para a ime­
As 21 horas e 30 minutos acham-se diata discussão e votação da redaçio 

presentrs os Srs. Senadores.: ! final do Projeto de Lel da Câmara nft .. 
Golclwnsser santos. mero 103, de 1965 (nQ 2. 736-B-65, ~ 
José Guiomard. Casa de origem). 
Eduardo As3mar. 
Josué de S::~uza. 
Edmundo Levi. 
Arthur Virgílio . 
Zachad:Js de Assumpçáo. 
Cattete Pinhei!:o. 
SebasiJáo Arcber. 
Joaquim Parente. 
Menezes Pim~n'!:el 
Antônio Jucá. 
Dinarte Io.1ariz. 
Ermirio de Morazs. 
Dylton Costa. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico Re-zende. 
Raul Giuberti. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto MJ.rinho. 
BeneC::cto VaUadares. 
Armando St9rni 
Pedro Ludovico. 
Lopzs da Costa 
Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maeulan. 
Milton Menez-es. 
Mello Braga 
Irineu Bonlhau5eh. 
Antônic. Carlos. 
Attílio Fontan~. 
Guido :r,-Iondin <35) . 
O SR. PRESIDENTE: 

' 

Sala das Sessões, Em 24 de 
de 1965. - Guiiro J,!r:nd~n. 

O SR. =ESIDI!NTE: 

jun)>o 

I 

I (Cattete Pinheiro> - Passa-se, en­
tão, D. leitura do paro::cer, pelo Smlt.or 
1.9 8ecretário. 

E' lldo o seuui"lzte: 

PARECER 
N" 832, de ·1 965 

Ref!açào final do Projeto de L~i ttct 
Càmara n.9 10:i, àe 1965 (nu.mer& 

2. 736-B-65, na Casa àe origem) o: 

Relator: Sr. Sebastião Archer. 
A Comissão apresenta a redaç~~o fi· 

nal do Projeto de Lei da Cê.mara. 
n.9 103, de 1965 <~.9 2. 736-B-65, na 
casa. de origem I, que exclui do regi .. 
me de prévio lieenCiamento e de Vi!­
to con."'ular importações realizadas pe-
los Ministérios Militares. · 

Sala das Sessões, em 23 de junh() 
de 1965. -· Dix~Huit Rosac?.o, Presi­
dente. - SebasNâo Arclter, Relator .. 
- Josaphat Marin;to. 

ANEXO AO PARECER N' 832-~ 

forma o nobre Senador Jefferson o:e Realmente, houve uma falta Im-
-A-guiar, n~ sua justüicativa, o mem- perdmível neste passo. 0 parecer é (Cai-te.~e Pin71-eiro) - .n 11;"1t.O úe J 

bro do Ministério PUblico é funciona- favorável. presença acusa o comparecimento de 

Redcu;;áo final do Projeto de Lei d4-
Câmara n9 103, de 1965 (n!J 2. '136-B-
65, na Ca$a de origen;), que exclvi 
de regime prér:io Ucenc!amento e dr 
visto consular importações rea1!z4 .. 
das pelos Uinü.:érios !llilltares. 

tio -do Executivo e as situações l'íáo As Emeada ns. 43, 44 e 45 sã.o de 35 Srs. Senadores. Haven~o núme::-o 
pe1·feitamente definidas e delimitadas minha autoria.' 

1

. legal d~laro aberta a sessao . 
em relaç;lo à competência, ga-ran-
't;ia., etc. O SR. I'RESIDI:NTE: Vai s:r lida a ata. 

O parecer é favorável a esta emen- (Gutdo Uondin) - (Fa.::enao aoar o Sr. 29 Secretário procede à 
da. a ca:npainha) - Está es:Iotada a hora leitura da ata da sessão anterior, 
. A Emenda n.ll 39, ao parágrafo 1.9 ze:;ilnental da. sessão. o sr. senador que é aprovada sem debates. 
P:o art. 42, é uma emenda que apre- Aloysio de Carvalho prosseguirá seu 
~ent~ na sua formulação certa com-lrelatório na sess1o extraordinária. de 0 sr.. PRESIDENTE: 
plexidade. · ho,!e à r.oi~e. às 21 horas e 30 minu-

E' emenda, parece-me, ainda do •tos. para a qual designo a seguinte (Catte'e Pinheiro) - Na sessão de 
Senador ~fferson de Ac:uiar. 15 do corrente foi aprovada a reda-
' § V? do art. 42 diz que 0 nmero ORDE:\-1 DO DI,\ ç.ão final das emendas do Senado ao 
fje dele.:,"'Rdos numa convenção nacio- 1 1 Projeto de Lei da Câmara nll 96-65, 
hal será o dôbro dos Deputados do que dispõe sôbre os serviços do Re-

Vo~m:<'.o, em turno ú..J.ico, do Pro- ist d c · · t· 'd d r· Partido, na representaça-0 "- resp""- g ro o omerc1o e a IVI a es a rns u..~~o ......... jeto oe L:l c!a Câmara n"' 116, de d' t 'd" · 
tiva circunscrição, cabendo ao Dire- 1S65- (n'.l 2.74.6-D-65, na CaGa de ori- e a ou ras provi enmas. 
tório Regional elegê-lo. gem), de inici~.th·a do s1·. Pl·esidente Na emenda n° 13, co::respondente à 

O Congresso Nacio:::1al decreta: 

Art. 1.'.l Sã.o excluidos do regime de 
licença prévia e de visto conSU:ar 06 
produtos, i:'ens, materiais e eqUipa­
mentos mllitares cedidos ao Brasil por­
fôrç.a. da trataDos ou acordos de ·as-
sistência militar. , 

Art. 2.9 São também excluídas do 
regime de licença prévia e, quandet 
fõr o caso, da exi:;;~ncia do certifi­
cado de cobertura camb!al, bem como 
de visto consular, as importações do 
armamento, materiais e equipamentos, 
sem similar nacional registrado, des­
de que consignadas aos Ministérios 
Militares ou por este-:; realizadas dl­
retair..ente, á conta ~ créditos otça­
rr.entários. prép;-ics, t:ansferidos para 
o exterior. ·. Pretende a emen'". pr' e· ,Ga República, que institui o Estatuto cie n9 46, do Plenário, o item ''b" s~iu 

ua, nn rro que 'N · 1 ' p t·d p IT t d · -o Onde devia l.ar p número seja o mesmo; o dõbrÓ. Se-l~ aeiOn~ cos ar t.~o~ o 1 lCOS, -"~n ;-o com mco~-rep . . Paxãgra!o único. A exclusão a, que 
f.undo' que Se explicl·te que é ~opu- >Jareceres da. Ccnussa~ de Cons:ItU-1- "cert;ficando nelas o ato e numero f •-~ 1~ u tif' se refere o presente artigo ical'á ......,n~ 
ado Feder.! Terce'" Ih çê.o e Ju.stlç!õ'., sob n- 749, de 1985, ãe arç_t:l·:am-:onto", figmou ucer 1- ,.,.1!5 

. ...o, que a esco a · , , •el· .:._ r-.~ . - de Pro·etos do d 1 ~ uma del--" dicio!lada, em cada caso, à declar~o 
do diretório 1·egional se faça pelo ~avon~.~ . • Ui:(, vvnllSSa? J _ can °• pe 0 menos ~m. ~ • do titular da Pasta re~pectiva, de que 
!critério proporcional Execu:.L\O, oral, profendo na .sessav de De aci>I'do com o dispm:to no utigo ~ importação se destina a fins explu-
i • _ 21 do mês em curso, favoravel, com '~"~ 
1 o. art. 42 ~~cl~:a ·que a convenção as emendas que oferece, sob ns. 1 a 319, § 1t:l, part-e fino!, do Regimento sivamente miJitarP3 c são de in,;s1'@Me. 
nactonal consLitUl, lO-CPE e dependendo de pronunci~- Tnterno, se nilo houver manüest.açãt) uara a: se:;:urança ngcional, tendo si-

to d 00 · - ~b em contrário, a Mesa dará conheci- 'io prl!vüunentP 2•Itcrizado pelo Pre-
"1.9- o diretório na-elonal· 211 men as mesmas - m.~of"S so re menta da incorreção à Câmara dos c;.idente ·da RepuDiica. 

- os delegados dos Estados ÍJiS- as em~ndas de Pleniirfo. 
trito Federal e Territórios; 3.9 _ 2 Deputadcs. (Paw;a) · Atr. 3.9' O Pod~r ~xecutlvo baixarã, 
os representantes do partido no o SR. Pi'tESIDE::\'"TE: no p:·aw de ::.o (ttin!.a> dias a re-
Congresso Nacional". Discu;;t.:io, em turno único, do Pro- !~:.:lamentação de8ta lei. 

· t d L 1 ' c•- o 118 d (Cattet<J P:n'Peiro) - Sôbre a mesa I Art. 4.9 Esta lei en~ra em vigor na · ..tuer dizer que senadores e Depu- JC o c e o.a "'-·•·uo.ra n- • e 
:tados Federais são membros natos da 19-6.5 (nQ 2. 789-B-65, na Casa de ori- comun:.Caç-.:o do Sr · Attílio Fontana data de sua pul~li@rão, in::Iqslve 
Convenção nacional. Assim quando gem), de iniciativa do sr. Pl·esidente que vtJ ~er l!da I?2lo Sr. 19 S-ecretã- 1quanto à obrigatcricd~de nos Estados 
:no .Parágrafo 1.9 0 projeto' fala em da República, que au~ori:m o Poder no. testrang-eiros. 
·_delegados que se1·am 0 dôbro do nú- Executivo a abrir, pelo M.ínistério elas E' lida a seguinte~ 1 A:t. 5.9 Revo:•m-se as di!1p:>si';t686i 

Rel - E t · édit · 1 .em contrário. ~mero de Deputados do partido, na l'e- açoes x ,mores, o cr o especm 
:p~esentação da respectiva circtmscri- de ~ 1u.05~.304. (setenta milhões, CO:\-IUNICAÇAO : o SR. PRESIDEXTE: 
.çao, está falando, evidentemente em cinqüenta e Oito mil, trezentos e qua- Senhor Presidente: 1 • • 
Deputado Federal E d • tro cruzeiros). para atender às despe- l <Cattete PlPhetrol - De acor~ 
:rá rafo 1 9 do · quan °• no pa- sas com 0 paommento de contribuicio Comunico a Vossa Excelêncra que.

1

com a manifestaçXJo do Plenário, p&a-
lleiados cio Mua:r_tf ~. {ala nos à~ do Brasil relativa ao financiamento dos atendendo a convite do Govêrno dos sa-se à 1medmta dls!."ussáo da redMIC 
1

regional -b nicplo, ,..~~onvenç estudos preliminares necessários à jEstados Unidos' da América do Norte finDl do Pl'fli<>to de Lei da câmara 
·gend • 001?11. ase n

1
•. vão-..._..g,o ~ le- construção do "Tampón del Darién" viajarei para aquêle país no dia 5 de n9 103, de 1965. 

~ a na u 1ma e eAç o realizada t h d t a.d p A · ' julho vmdouro, onde me demorarei I Em dtScussã{t. · 
fala em relação à renovação das As~ \."ec 0 a. Es r a an- m~cana, por um mês. aproxima-damente. se nenh'nn dcs s •;. Senadores qui' 
semblélas Le!tislatlvas e à. Câmara tendo parecer favorável, sob n. 793' Sala. d.vs Sessó""s, 24 de j·Jnho de ser ".::ar da pg_Javra, da:ei coow elit 
dos Deputados", de 1965, da Comissão de Finanças. ......., ~-

1 

1965. - Senador AtttUo Fontana. cerrada. (Pausa). 
· Não há mal, porém, M- ressalva. O SR-. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: Está ence_rrada . 
. Ela é prudente. (GU-ido .n.tondin) - Está en~erra.da Em vota.çao. 
' Quanto ao critério de repreaenta-

1
a sessão. (Cattete Pinheiro) - o Sr. 10 Se- os Srs. SenadOt'es que & fl.!lf'O'IIIIJil 

. çAo proporcional, n1lp hl\ como Ju.- <Levq,nta-se " HH4o à1 18 ho- cretário procederá a leitura de reque- oueiram permaneeer ~. . 
· tif1câ-la na hil)ótese.. d.esde ue a Nl s H m-Mutoa),· rlmento, encaminhado à Mesa, (Pausa>. 
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~ :W:~ aprovada e Vli à 1anção. 
(l'ausaJ. 

O ER, PRESIDENTE <Cattets Pl­
nheiroQ - Há.. aindn, outro requerl­
Qlento que será lido. 

REQUERIMENTO setor de estatística, em entidade pú·J Leia-se: 
0 ;blica. ou privada, é. obr~gado a<,:~ uso 'I ~~~a critério do canselJ:to Federal ~u 

N 3. 84, de 1965 I da. carteira. profissiOnal . nos ~rmos. dos consr;Jhos Es.taduru3 de Es~.alls-
. desta lei, devendo os profissionais que tica ou 11Jildl! do :Ministro do Tra-

Nos têimo.s .dos art~ 211, lc:t.ra f• I se enc.ontrem nas condições dos lncl• I ball~o 0' 1'r vitt'Gucia socin.l na hlpó .. 
e 31~. do R~:>g1mento Lu·no, ~·C'que- sos I e 11 do art. 19 registrar seus teó...e Uo 

1 2
7 do art. 10."' 

rJ dLSpensa de _publtcaJ:áO _ pa.a a. dlplomP.s de ac6rdo com a Legislação i 
imEdir.ta c'tr.cussao ~ l'Ct.açao dr'. re~ \·Jgenlc". .E:,rENDA N9 12 

RE-:-"iJERIMENTO daçClo ftnal do P•oJcto de Lei da E\iENDA N' 5 I . , 
D '.:.~ " Ct\.tÍwta. n.? 115, de 1965 (n,9 2.750-B., .... · • i ((~~!:_2-':pollU.o a emcnd:~. numr-ro 9 

E' tfd'o o a'[JTOVado o se!luinlel 

N .;,83, de 1965 d"' 1965 r..a casa de O"tgem>. fCon·c·,J)..:nde à Emenda n') 3 - CPEJ 
1

- Ci'-"). 
. r . I ~ • 1· i ~-\o art. _,;? I Ao P<.!.~.: ;:·i:.,.:o itnlco do art. 1~ .. 

Nos. tl.l"mü~ tloJ urta. 211, letra p, Sala das Sessoes, em 24 ce jtm~~o~ B<lprlmr<-.::e 0 art. 4?. n: -.se e-o p;:.t.l:;I·cl~ t_tnlco da a.rú-
e 315~ do l1.;;~1..mento ln~erno, reque1-. de !965. - Gutdo IJ!onátn. nu 14. n. b::-..,uinlo r;:..·:ln~.~o: 
ro diS:'cn:.."J.. de pub!lcaçao pam a 1 • ....... E!\!f.NDA N'? 6 , 
tmedillt:l di:.:cu::.:>:..:o o vutu.ção da re-I O SR. rR1'•SIDENTE: • . , "l"rt·.~.'rrr.lo único. SUo ccmpc;efl .. 

- . 1 . . • <co.(J·t-::;Jnnw:J a Emenda nq 4 - CP.EJ c a1 dade' p1' d&çao llna:l tio ProJeto ne Lel da Cã- 1 <C:attete Pinhetro> _o Sr. 1.9 s~- 1 A 'rn• c do art~ 79 1
t :• pu• a Hnpor_ as P n. l ~ :> 1~: mara nY lOJ~Câ (ll.i 2. 753-B-65, na: cretario procederá ::., leitura tio pare-: Dê>:;: ~ c~~guinte redar;ão à. letra c VI.hr >. _n:·.~~ct'"' ..,ar;'': ... 0 1~~:c;uw~~adpcr~cci ... Ca~a de m:•·Jt>m}, que trrmsforma a' cer a que se referu a redaeao íinal. · 'd l ,..

0
, 1 cumb•t.~, " .1.1 . .: .n ll'" .u.op ~ 

JCscola llc 1'i:t'dicinrt. e Cirurgia do Rio· · ' o ur · • · to., lia p;~o:;nta !C'i, nc3 t rmos c com 
de Ja;;1; lro l'lli Fmvta!'ao. I E' lido o ~;egrf1lte: , l'l efetu~r pe":tuisas e anó.lts;;s ·os recurs!".ls a serem ft;ajos n~, Regu .. , I ! e",t:!tf:;.ica:,, 11Gmlu.o pre'o"isto pelo art. 15. Sair. d<l-'l s~: -.}..,.,, r:d 2-!. de junho PARECER I 
de 1P~3. - Guid.o fíT,Ji:rln. . E1v1ENDA N'? 7 EMENDA N9 13 

N<) 834-, de 1965 
1 

<Cu• t."c,··,1·1011de a· En1011da no 3 -- CFJ (Cúfr0<.1J•Jn.:1e à emenda número 1() O.·$~. I1 r:;:.::;;:rmNTZ:: 1' 

fRcdaçào Jtnal da8 emendas cto Sen.a- Ao a,rt. 7" ~- VJ.:JE.J, 
<Catictc Pinitcíro) -- O Sr. 1? Se-~1 d p cl d3 Let da '"">nara b 
· o ao ro} 0 

' ........ Acrescente-se a9 art. 7Q: Acrescentz-.,e m.de cou er: éhtário procertr:rá à leitura do pa~~ 11.9 115, d.e 1965 (n.9 2.47õ0-B-65,j "' I "}l.H. 
1

• :
1 

lJ p.i!)ü~·~ o~ certifi .. 
Qeer. 1 na casa de. ortg1:m>. de ~nt~~iaiiva 1 ''{}.'_o assess~ramento. e _a._.di:eçao.lcadoJ de nn..:.Hs:::s cr.ln.tlsdcas, patc .. 

e lid-o o seyutnte: do sr. PresuZente da Rcpub!1ca. , de vr;:;·aos e ~eçoe~ de est~tistlca, ceres !audos de p~ríc!a 3 e projcto::r 

I, hJ a escrhurac;ao dos hvros de -re- 1 t-' ~r e "'c"alidad" ar;sinn. ... PARECER Relator: Sr. Sebastião Arch{~r. glsLro ou contrõlc estatístico criados rtl alVOS a er'·.•n._ sp:- t"'ue s~a'tis~"çam 
~ _ • ., ( o3 por pl'O l.SSionaJ::; •; J.": . N') 833, de 1965 I A Comissao apresenta a redaçao em lei · ,. A 

10 
M condiç.ies ('stab2lee1dus nos mel-

..., - _ _ . _final dus emendas ~lo Senado an~:Pro-; E1-1END N· 8 soa I e n do art. 19,'' 
~llÇ.ao jmat da e'l!wmla ~o Sena~o- jeto de Le1 da. Cr.mara n,9 llo, de, {Corr~~ponde à Emenda n\1 5- CP"E) 

0 
SR PRE.'ID.,.~TE· ::t.;- -Pi·otc:o de V't da Ct.tnur.ra nu- 1965 <n.9 2.750-B-65, na Oasa de ori-j Ao art. e~ 1 .... ,.:, '-'• • 

M'~l 108, de 1965 <n.9 2. 753-B-65, gem), de ln!clativa do Sr. Presldente1 e~ut·nte ,' . (Call~te Phlhdro) Em con:~o ... 
;:f!.ll~ Casa de .origemJ. da Repllblica, que dispõe f:iôbre o exer- AcL::.centc-.se ao art. 89 0 ~ ,; 1 nâncla Cúlll a manlfesla~3.o do Pie• 
?~tor: sr, S::bastião Archer. cicio da Pr?f"!Bsil_O de estatístico e dá: §.T29, passando ~- paragrafo unlco a 

1
nálJO, p~:,~a-:~,.~3 à !mcdiaca dlscussãa 

> &.,Comi.s.;;:.!a aprcseuta a redação fi-. outras providen~Ias. . I fle;uro.r como ! 1 . I d~ reda -;ao !mal das em_enda.s ~o Se­
IW····· .:~ emend~ Oo Senado ao Projet~ Sala das Sefisões, e-m 24 de junhrJ! "§ .29 o dlsf!ost~ no P~.rágrafo 1 s~do. ao Proj~to de Lel da Camara 
Uê" .. Lei da C~lmara nY 108, de 196;, de 19C5. - Dix~l!utt Rosaeo, Presi·l antenor terá apllcaçao no pe1~odo de n. 115, ~e 19~-a. 

1.75a-n. de 1.905, na Casa de ori- dente. -Sebastião Archer~ Relator. 15 (cinco) anos, a contar da publica- ~m dJscus:5ao. 
que trant1'orma n. Escola de _ Josaphat Marttlht>. ção desta Lei, prorrogável, pe~o Mi- t::e~enhum. dos Senhores. Senadorc3 

ino e Clrm ""Í!t. do ltio de Janei- nistro do Trabalho e Previdência deseJar mamfestar-se, dare1 como en ... 
to.~ Fnndcr.áo~- e tlá outras prov!~ ANEXO AO PARECER N,9 834-65 Social por mais 5 <cinco) anos, na cerra~a. (Pli.-usa.) 
ttDttas. f • • Redação final da.'1 E~menàaa do Sen.a~ forma' c observadas as condiçõe.i ~ta en.,ceyrada • 
. -Saía das Scssõc'>, 24 de junho dei do ao Projeto ac Lei da camaral estipuladas no Regimento a que se ~ ~vot,...çuo. 

8 
d rec que a a. pro 

..-. •. -Antônio Carlos, Presidente! nll 115, dr. w:5 (i<ll 2.7C:i-B-65,refere o art. 1"5", , s ...,eru~~.res e~a 0~1e"'er scn:adoiJ~ .. --: 
Çl éxerctcio. - Sebosllcto Archer,, Casa de ortgem), que dispõe sôiJre: E!v!ENDA NQ 9 'am,, queHam peim ~ . •. 
~--' Jotaphat ll!artnho. o exercfcio da profissão de estatísti- \ ,.. , < • ; lPausa · l . 
<ANExo AO PARECER N,? 833-65 co e dá outras provtdencfas. i «?onespond"' à emenaa nume1 06 -I Estft aprovada e \'ai à Camara. dos 

~;· .-· · I CPEt. 1 Dcput.::do.<>. Parn acompanhar, na-~o final ela eme.nda ào Senado i EMENDA N.o 1 I A art gn. 1 queln C a;, a, o estudo d~.s emendas dG 
«9 l'tojeto àe Lei da Câmara nti-• (Corresponrtn à. emenda nçr 1 - CF) n · :~enado, a Prc:Jtdência designa o se ... 
~ 1:08, d!J l9G5 (n.<:J 2.753-B-65,, Ao art. 15'. I ne-.se a seJ·ulnlc redação ao artl- nhor senadür Aurélio Vianna, lC'!\• 

-tíG Cas'i de on.gem), que transjor- go s~·: I tor da ma tê-ria na cominsão Ele Fi-
:fft.Ci~o Escola d ... Medictna e C1rU1·- Onde se lê: 1 · 'nanças 

~ :9!4 do Rto de '"'Janmro em Funda- " ..• ~.m todo o t-Erritório da H.eptl~, "Art. gQ Satisfei~n;s as exlgfnc1as · 
. . ~ ....... e dã outras P10Vidêncras, IJJl!ca... Ida legtslação especJflca do ensino, é lOMPAUE('I:l\1 1\IAIS OS 

~!,·' EMENDA N . .., 1 Leia-se: no art. 19, o exercício do magistel'io ,,...... I prerrogativa dos e;,tatlstlcOB referJ_do;:; SENUOl~E!'!j; SENADORES: 

" ... em todo o terr1t..ório r a elo-, das disciplinas de estattstica cons- Josué de Souza. 
<,"(001-re:.ponde à emrnda n9 1 de lnal. .. " I tantcs dos curriculos dos cufsos de Eugênio Banas 

PJenó.rto) El\lENVA N,9 2 estatística, em estabelecimentos ofi .. I Dix·Huit Rosado 
· · · · · 1 h · d " l38.l'ros carvalho ; '~o -~rt. 95'. I (Correspinde 1\. emenda n.9 1 - CFJ I elas ou recon ecl os. ' Josaphat Marinh() 
~-:-Áêi'el;;:ente~.'0'6 WJ art. 9.9 o :seguintel Ao tnciso In do n.rt. l.\1, I EM:ENDA NQ 10 ! Aarão steinbruch 
;ia.fAgrafo: ~ I Dê~se ao inciso III d.o art. 1.9 a· Afonso Arinos 

. seguinte redaçâo: I (Corrt>sponde à emenda número 7 Faria Tavares ;· ''I'Ai'D.grafo \mico. Dentro do prazo1 . - CPEl. · I 
IJ;·SO. ttrlnta> dias a partir da vigén· i "lll - aos Que, <:Ol!lProvaclam.ente, · Lino de Mattos 
iJa.dQ presente lei a Congregação cta· no tempo da publlc.lÇao da presente; Ao art. 10. Daniel Krleger 
&seo:_la encami.nb.ar'1 a í1s~ menctvna· le!, ocupem ou tenh:3m exercido_, c~r- 1 Dê~se ao art. 10 a seguinte rea.a- Mem de Sá. - ou· .. --m., letra u. go. funçúo ou ~mprc!go de estatJstiCo ção: o t;R. PRESIDENTEI 

O .SR. PRESIDENTE· ern entidade t:Ubllcn. ou priv~d.e, ou Art. 10. A fi.scalh:açiio do exercício ..to . .., 
~· . . • sejam P!Ofessores de e~tat!sttca em d>J. profissB.o de C.'>tntlr;.tico iuculnl!:: ao Está findo o período deltla ao, 

'WOttete_ Pmh~tro) - J?~ acõrdo est_abclectmento de. _en.smo superior, Conselho Nacional de Estatl.stica e Expediente, (Pausa.) 
OCirtl a df'lJbe~·nçaG do :r_Ienarw, pass~-~ oflclal ou rer:onhecif!9, e que requei- aos conselhos Regionais de F..statis- Passa~.6e à 
•~ a.. llnediat~. discussfio da redaçao ra tno re-spectivo reg·1stro d~ntr~ do tica que ficam criados pela presente '-1 du. em.encla do Senfl.dn ao Pro~! prazo de um a.no c:a pubhcaçao do lei 
ftO de Lei da Câmara n.<t 103, cte

1 
decreto Pc regulamentacão desta lei.1 ' 

•· · • o. § lQ A compos1çao dêst~s Canse· 
. .En.t .d ... ;c~·~süo. I E..\fENDA N- 3 lhos, bem como suas atribUições, .den .. 
:_...nenhum Qos Brs. Senadot·es qui-, (Corresponde à: Emenda n9 2 _ CPE) tro da esfera das respectivas jurisdi-
t'l'. l.nanife~tar-se darei como encer-1 çõe!, seró. regulado. pela forma esta .. 
aaa.> tPa'.J,"l;). J I Ao art. 19 br!Ieclda 110 art. 15 desta. lei, nos 
:.·l!:stA. (nce.nada. Acrescente-se ao art. 1? ,o ~e~utnte termos e condlç.ões já existentes para 
'k \'otuctrc. § 19, passando o par(i.grtho umco a os conselhos das demais profissões 
:O. Sr::.. S~nart.ores que a aprcvam; figurar como § 2o: de nfvel univeraltário. 
~ prrma11eccr sentados, _! "§ J? Aos profisstonai.s incluídos § 2" Enquanto não entrarem em 
~aJ · "'~ I no inciw rrr d(!.ste attlgo, dá .. se, )Jara func!ona:nento os_ COl~sell~os previstos 
.·JIIN, ap··ovad:t. e vai à Cumara do.s1 os efeitJs da present(~ lei, a denomi- neste ardgo a ilscallzaçao a que o 
~.. . ti'J::J. Para acompanhar, na-Inação de "estatistico licenciado". I mesmo se refere incumbe ~o Minis-
Uila -Casa, o estudo da emenda do térlo do Tral]alho e PrevldencJa SO· 
~ a Presidência designa o Se· li.'MEI-iDA N~ 4 . cial. 
abór Senador JefferSon de Aguiar, reJ (Co-rreRponde à Emer~da n9 a - OP) l E~/IENDA NÇI 11 
!lto: da mntér1?-- na Comissão deCons~ t 29 .. t" I (Corres. ponde à emenda número 8 !tmção e Justiça. Ao ar . capu • - CPE' . 

éi IR. PRESIDENTE: D<!-so ao '~caput" do art. 21' & ,..I tw i !'' do art 12 
'(Catt.ete l'tnhetro) -... O Sr. V' se-; gUJ..llte redaçao: · · 

ORDEM DO DIA 
ILer.t 1: 

Volaçáo, em turno único, do 
Projeto de Lei da Cdmara núme­
ro lll.l, de 1985 (n? 2.746-D·85, 1UI 
Casa de orfgem), de intclcttita do 
Sr. Presidente da República, (JU6 
institui o Estatuto Nacional dos 
Partidos Poltttcos, tendo parece-­
res 

- da Comissão de Constituição 
e Justtça, sob nv 749, de 1965, ja .. 
vorável· 

- dá Comissão de Projetos ãa 
Executivo. oral, ptoJerido na ses ... 
sdo de 21 do mês em curso, favo-­
rável, com as emendas que otere .. 
ce, sob 118, 1 a lQ-CPE e depen .. 
denclo de pronunciamento daa 
mesmas Comtssões sóbre as emen .... 
das de Plendrio. !1Mf1o procederá t. leiturn tie outro i u_l\.rt. 29' Todo aquôle que exercer I Onde nc lê: 

ru_erli1ientu. . 1" funções de ~tatist:tco, ou a dirtlçA.-o, f:• orjtél'io do M~nl.stro do 
• lldo e &Jll'O"* 11 .,.""*"' '411 Ô>gão, aervlçtl, a•>çAo, grupo ou • U.o 1 i're\'!dêncla Social"; 'llf&bf.- • , 'i?9Jn • P1·1• Vl'!l O 11,.01>1"9 t;tn_ad~. . 

~oyelo de Carvalho, pM'a. eoa&iüil (t ~ 



2032 Sext,a-feira 2.5 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 
-=====~==~~--~==~ .&QC!!_ 

Junho de 1965 

parecer verbal em nome da 
ae constituição e Justiça. 

Comissão'de autoria do nobre Senador Jeffer· Seria talvez admissível: l•para cons·j é prudente estabelecermos, aqui, n 
son de Aguiar, deve prevalecer se não trução ou assistência social de que se Código dos Partidos, disposição tã 
passar a emenda anterior que suprime Incumbisse algum partido". Mas é rígida como esta, porque trá entrs 
o parágrafo. prudente não despertar a atenção dos em conflito com a disposiç:io da ll O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pa. "miLir parecer- Sem revisão o parecer, portanto, é favorável legisladores. • pela tJUal se rege o I:P.C. 
do oraãor) Sr. Presidente, na sessãO nesses têrmos: fayorável se. no con- Já o Art. 77, Inciso V, prevê um Esta em curso, na Camara, um prc 
da ta- · ficamos na Emenda n9 43. tário do que se propõe Pelã Emenda I Instituto de instrução politica para o jeto regulando o Instituto de Prev: 

As Emendas ns. 44 e 45 são de mi- nQ 53, permanecer o parágrafo único qual o Art. 62, Inciso III, prevê do-~ dêncla dos Congressistas. Se::á ocasiã 
Ilha autoria. dêsse art. 51. tação parlamentar, em especial, que prôpria para diminuir o desconto d~ 

A Emenda n9 46 tem parecei- con- A Emenda nQ 55 é de minha auto-. se integrará no fundo de aESistêncio. tinado ao I.P.C.~ atribuindo-se um 
trário; está ela relacionada com as ria e ·do nobre Senador Mem de Sá. 1 financeira aos Pa:!;tidos. parte ao Fundo Partidário. · 
emendas anteriores q'.le aumentam o Deixo de dar-lhe parecer. A Emenda nQ 61 faz uma modifica- O pa1·ecer é contrário. 
número de Estados de 11 para 15. As A Emenda n' 56 altera o item I do çãc ao Inciso III, do art. 58. E' de A Ipmenda n' 65 ao art. 63 é é 
precedentes tiveram pareceres con- art. 53. E' de autoria do nobre se- autoria do nobre senador ,Jefferson de redaçao: 
tráiios: da mesma forma, esta. nadar Mem de Sá. Manda incluir en- Aguiar e manda que em vez de: Manda que, em vez de "do fundo'' 

A Emenda n9 47 faz alteração pro- tre os casos de dissolução do Diretório I . _ · ~A ., diga-se: "para o fundo". Ou sej 
fUnda no art. 48 do projeto. o artigo a quebra de ética partidária e ainda ''mista, das empresas , 1 "recursos paar o fun,do partidário''. 
48 do projeto é o que dispõe sôbre as o desrespeito a decisões partidárias, a diga-se: 

1
• o parecer é favoravel. . 

condições para a subsistência dos par- desobediência aos estatutos do Parti- A Emenda n9 66 - No paragraJ 
tidos. Estabelece o segumte: do. (•mista e das emprêsas. '' único do art. 65, em ve4 de "à Si 

u Ainda se cancelará 0 reO'istro O i te~ I ficaria redigido da seguiu- o avulso que consultei, do projeto, ção", _diga-se: "a seção"· 
do partido que não satisfiz~r as I te manetra: . já apresenta o texto proposto pela E' tl~ar apenas uma eraS(\ o que_, 
seguintes condições: "l . 1 - d t t t l , emenda. Quero crêr que o nobre Se- nobre ..,enador Jefferson de AgUl. 

· - VlO açn.o C! ~5 a u 0 •0~ ~ 0 ! nadar houvesse feito a emenda sóbre pretende· 
1 - apresentação de prova ao programa, ou da etlca partJdana, 1 - F' 1 c· o. pa:;:ecer é favorável a crase ê ii 

Tribunal Superior Eieitorat' no bem como desrespeito a ~tualquer ~-·. Rerfaçao mt.•d na "smarade, nt? au- telramente impertinent~ , 
1m · ' del'tbera · 1 • t d ogra o reme ·1 o ao ena o 1vesse · . . prazo prorrogavel de 12 meses, . ç:;:o regu a~men..,e orna .a 'd f .. _ tT c- • Emenda nQ 67 - No paratsrafo un 

contados da data de seu registro pelos orgaos supenores do PartJ- 51 Q en~a a r:~ 1 lC~.~~· co do art 66 em vez de "50'ió" dig! 
de que constituiu, .legalmente, di~ do." parecer e con rano. se •'sCme~te '50%" · ' 
retórlos regionais em, pelo menos, A emenda anterior, de 0o 55. de mi- O SR. PRESIDENTE: I o artigo 66 está redigido je mane 
11 Estados; nha autoria, mantém no art. 53, inci- (Guido Mondin) - senador Aloysio ra q~e 1~e dispenso .de ler! p~rque. 

n - Eleição de 12 deputados so I, o texto do projeto: de carvalho, antes de v. Exll- prosse-~1 q~estao e de menor nn. portun?a. ~-T: 
federais distribuídos por sete Es- ,, guir, como conclui V. Ex~ com rela- h.a como compreender_ que tlao seJE: 
tados, pelo m2-nos. violação de normas do es- ção à Emenda n9 60? some_nte os 50%. destmados ao .. 1 

tatuto ou do programa do parti- previsto no artigo. Parecer favor: 
III- votação em Jeaenda em do~.. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: vel. Mais explícita a redação, o par 

eleições gerais para a câmar~ dos A emenda do Senador 1fem de Sá, A Emenda nQ 60 o parecer é con- cer pod~ sero favorável. o. 

Deputados, correspondente no mi- evidentemente, amplia os casos de trário. As razões l;;ôdas apresentadas Eme11;?a n- 68, • ~ a~~· ?3: ~ ~- •. ~ 
~~'ll~ai~"~% do eleitorado' inscrito dissolução do Diretório enumerados no conduzem a um parecer contrário. v~ d~ se ,;egu~arizem ' dlzer. as 1 

inciso I. De modo que, na votação, se E' emenda que mâ.nda dar 'lUlJven~~ gu.anzem. 
A emenda torna as coÍÍdiçõcs em fará, naturalmente, nos têrmos do Re- çã.o orçamentária para os Partidos O parecer é favorável. 

vez de alternativas, cumulativas. De gimento, a adaptação da Emenda nU- _.:: uirem sede para fuctcionar. Emenda n~ 69, do Sr. Senador Me 
rnodo que o art. 48 ficaria redigido mero 56, que tem parecer favorável, Digo, entre as razões contráriaS, que , de Sá, suprime, no art. 75, tôdas : 
desta forma: ao inciso I da Emenda n9 55, que mo- não convém despertar a atenção dos] expressões que dão aos Pa1·ddps fra.' 

"Ainda se cancelará 0 regt .. 0 difica o capitulo todo. legisladores. quia_postal e telegráfica. 
do t 'd , 1- 1. A Emenda n9 57 trás uma moditica- d • 

0 
e- de· · o parecer e· favora'vel. Díspenso-n par 1 o .. ue lli:I.O sa ·lS 1ze.r its N Emen a n" 2 em v · - t ção ao artigo 54. ~. tambêm, de au- essa · • ... · de maiores considerações, a re.:::l),O)\ segum es condições, etc. . •. ·• t · d 6 d M d s · ona o ena ar em e a e, com ,, Obrigatoriedade," porque as razões que jm;:;ificam 

O parecer é contrário. Não ná o G~J.nde pesar para· mim, divergi da emenda são óbvias. 
q_ue mudar no projeto, e o critério deve emenda. Manda que no art. 54, onde Diga-se: Emenda nQ 70, manda inverter a o 
r;er alternativo. O partido que preen- se fala em 2;3, fale-se em maioria "Obrigatoriedade," dem dos arts. 75 e 76. 
cher qualquer das três eondiç5ts es flll. absoluta. O artigo 54 diz o seguinte: Já tive ocasião de conversar com 
em situação de continuar a exh;tir. 1, d' _ , . Não compreendi a emenda. O pa- t d Emenda Senador Jeffers< 

A Emenda nQ 48 é de minha s,utoria. . A. ISsoluçao soment-e se_ ven- recer ê contrário. au or .a t 'd - h· 
d ficara. a pôs . a comprovaça_o do Emenda n' 63 , ao m' cl'so I do arll'go de Agmar, mos ran o que nao a r: 

A Emen a nl? 49 faz uma modifi.ea- d d t d zão para a inversão. o art. 76, c011 
. çâo no Art. 48, pará<rrafo 11?. o7orn o,. m; Ia? e ~ aprovaçao e 60. O que se diz que o·§ 19 do art. 60 preendendo 0 capitulo das finanças 

Manda que se redija o § 19 do- Ar- 2' ~- do, orgao Imediatamente su-~ contém, não figura do avulso em roi- contabilidade do Fundo Pa.rtidári 
tigo 48 da seguinte forma: penar. nhas mãos, cuja redação deve ser declara: 

"O cancelamento do registro do O Senador Mem de Sá acha o çuo- mantida. . _ 
Partido, que não satisfizer às rum elevado e propõe maioria absolu- E' a mesma s1tuaçao das duas emen- · ••o Tribunal Superior ,Eleitor 

t D . · · · t · · da anter,·ores expedirá instruções para o coiJ condiç()es previstas neste artigo, a. 1Vll'JO e o parecer e eon rano s . 
será precedido de oficio, pelo Tri- porque, no caso de dissolução de par- o parecer é favorável, porque se pleto funcionamento e a-plicaçi 
btmaJ Superior Eleitoral, 30 dias tido, d~cisão tomada pelo· órgão hie- mantém o que está no projeto: do Fundo Partidário" 
após a consumação do prazo de ràrquicamente superior, o quorum deve A Emenda n9 64 manda. acresceu- ora, essas instruções envolvem tõc 
que trata o inciso I, ou a procla- ser qualificado. tar incisos ao art. 62. a matéria consubstanciada no artig 
mação oficial do resultado do As Emendas 58 e 59 são de minha Chamo a atenção do Plenário para como um capítulo do artigo. o par· 
pleito, nos demais casos." autoria e deixo de dar parecer. o art. 62, dos mais. importantes do cer é contrário. 

. · A Emenda n9 57 tt·t"- uma modifica- projeto. E' o que crm o Fundo espe- A Emenda nv 71 manda mqdifica 
O parecer é favoravel. . çãe ao Inciso II do art. 58. E' de au- cial de assistência financeira aos par- se 0 art. 78, pa.ra melhorar a redaçã1 
A Emenda 119 50 •. de autor:a. do Se-~-toria do senador Faria Tavares. tidos políticos que serão constituídos: 

Ilhar Senador Henbaldo V1e1ra tem Onde se lê: 
O SCftUinte teor: Diz o Inciso II: I "I - das multas e ,>enalida.des "de um dos parti~os da mesm 

aplicadas nos têrmos do Código que escolher, 
"Acrescente~se ao art. 49 éste . "E' vedado ao partido receber Eleitoral e leis conexas; 

parágrafo: ''Parágrafo único - recursos de autoridades ou órgãos Leia-se: 
Cancelado o registro do partido - públicos ressalvadas as dotações! li - dos recursos financeiras j •tdo partic!o a que estiver filiado 
com fundamento no ar!:.::o 47 des- referidas no Inciso I do Inciso li que lhe foram destinados por lei, 
ta lei o seu patrir::ônio se incor- do artigo 62". em caráter permanente ou even-ll!! inter€3Sante ler o dispositivo c 
parado ao fundo especial de assis~ tual;" !projeto, para que ?S Srs; Sen~dor1 
tência financeira aos partidos po- A ·Emenda 1'íca redigida desta for- Aqui, evidentemente, pode entrar em' prestem bem atençao ao que vao VI 
~iticos." ma: dotação orçamentária ou as dotações tar com a emenda, que tfê.m parec· 

A emenda. acrescenta ao Art. 49 "ressalvadas as dotações que, em particulares, inclusive ~om a finali- fa~or:;t· 78 do, ·projeto declal'a 0 S· 
rum parágrafo que visa a regular 0 Orçamento e em fol'r.la de sub- dade de manter o Inshtuto n que se guinte· · 
destino do patrimônio do partido que venção lhes forem destinadas para refere o art. 77, Inciso V. E' o Ins- · 
!tiver cancelado 0 seu registro por a aquisição ou edificação de suas tituto de Instrução Politica, a que já "Nos registros do Senado F 
ll.ção infringente ao regime democrá· sedes, feitas as pre.,~a.cGe::: devidas me referi. · dera!, câmara dos Deputados, A 
ftico. perante a Justiça Eleitoral." Pois bem. A Emenda n9 64 acres- sembléias Legislativas ou das C: 

o parecer é favorável. Com a redação proposta, elimina- cenLa dois incisos ao art. 62. Um, de maras Municipais o repre$entan 
No projeto, realmente, não se cogi- se a ressalva do Inciso I do art. 62 recursos pl'ovenientes de dotações or- do pOvo será inscrito na repr 

t:ava do destino do patrimônio dos que diz: çamentárias. Parece-me inteiramente sentação do partido sob cuja 1 
partidos que tenham o seu registro desnecessário. Além do mais, em face genda se elegeu ou no primei 

"I - das multas e penalidades d' s d F d 1 cancela4o. da redação do inciso n do artigo, um esses casos, o ena o e era , aplicadas nos têrmos do Código 1 · - t' lt d d r As Emendas ns. 51, 52 e 53 são de Eleitoral e leis conexas". outro, de 10% sôbre os subsídios dos a e e1çao 1ver resu a o e a IaU1 
minha autoria. Deixo de dar parecer congressistas, 10% dos subsídios él.ei- de partidos, sob a legenda de u 
Eôbre elas. Acho que houve um esquecimento xados de receber, por motivo regimen- dos partidos da mesma, que esc• 

A Emenda n9 54 faz alteração de re- do autor da emenda, o que não deve r tal ou legal, pelos mandatários do lher." 
dação ao parágrafo único do art. 51. acontecer, porque o Inciso n do arti- !I povo. Aqui há a considerar o seg·uin- De modo que 0 projeto dá ao s 
O parecer é favorável, em têrmos, go 58 entra em conflito. Quanto ao te: a lei vigente relativa ao Instituto nadar, eleito por uma aliança de pa 
porque uma das emendas anteriores, mérito, não é prudente essa forma de de Previdência dos congressistas es- tidos, o direito de opção para, no s. 
de minha autoria, suprime o parágra- subvenção orçamentária oara edifica-ltabelece a destinação, para o Institu- nado, se registrar por llm do,s part 
to único do art. 51. A Emenda n'? 54', ção de sedes, to, dêsses descontos. De modo que não dos que compuseram a aliança. 



r.o Senador Heribaldo Vieira man1-
Jesta.-se contrário e penso que tem 
i'aãO. em tace do sentido do projeto, 
mandando que a inscrição no senado, 
'&ta os efeitos regimentais, se faça 
tttJ· ·partido a que estiver filiado o S·e­
b.ador eleito. 
.t:"b:-_projeto dá grande imp?rtâ?cia à 
c:ondiçlio de filiação parhdárm, de 
lrtodo que me parece que a modifica-
11\9 s~ ajusta ao sentido do projeto. 

O parecer é favorável. 
A Emenda n9 72 ao art. 79 manda 

que e:m vez de "entidade" diga-se 
i'entidaãe ou grupo de ação". 

o art. 79 não precisa desta clãu­
sUla. Declara: 

"Com exceção dos casos previs­
tos nesta lei, é proibida a exis­
tência de qualquer entidade com 
fim político ou eleitoral sem que 
haja satisfeito os requisitos legais 
para funcionar como Partido.'' 

Ora, um Grupo de Ação não pode­
ria~ nunca, preencher tais requisitos 
para que nós preclsassemos excetuá-lo. 
Não devemos, absolutamente, elimi~ 
:Jlar, mas, ao contrário, estimular o 
{hupo de Ação. 
--'"'O Grupo de Ação política tem uma 
iíffiu. ência decisiva, por exemplo, na 
,àn.Qi.ca do Norte. o que devemos é 
-tamente incentivar a existência dos 
;GJ:upos de Ação política que prestam 
-tlOtãveis serviços aos partidos, devída­
p.eute registrados na época da propa­
pnda. 
.':':"'..()::..::Parecer é contrário à Emenda. 
1.·.:4.·. ~.~. J)nenda nQ 73 manda acresceu­. ·llO parágrafo único do art. 79, o 
~ . ~te parágrafo: 
>·,.;._,...·"O 'I'ribWlal Superior Eleitoral 
r:: -"-Ô os Tribunais Regipnais Eleito-

rtlis, à vista de denuncia do De­
·:. ·legado do Partido, com firma re~ 
~ ~nhecida ou de representação do 
~;,.: .. ,J?'focurador-Geral ou Regional to­
:::· . J;bará as medidas cabíveis para 
~ ·. ~;.razer cessa r imediatamente as 
it'~.;:~ações irregui(\res de que trata êste 
z!J.:":'-Jattigo." 

I_;;Ji,e~lmente, o artigo estava isolado, 
liit.:uma medida que pudesse tornar 
'jltéam a fiscalização dêsses Partidos 
ilandestinos. 
·:..:::.-.o. pa:recer é :favorável. 
J~.)Otb.s Emendas de ns. 74, 'iõ, 76 e 77 
iDG11ificam os arts. 81 a 83, onde en· 
tro11t"ramos as disposições relativas à 
'tld&qUilção dos atuais partidos políti­
~ às normas rígidas estabelecidas 
llara:. a sua existência e funciona .. 
l'dento. 
, .:... VeJ;lmos cada uma dessas preten­;.-
':<.,._(\ ·àrt. 81 do projeto dá dois anos 
~a .. serem . regularizados os partidos, 
f;õ. pena de cancelamento do regis~ 

~:<>~~~rt. 82 declara que enquanto não 
à7_1'$J. · rganizarem os atuais partidos, 
«entto dêsses dois anos, a constitui­
~- .tJ.os diretórios partidários proces­
:Eiat""'$~á segundo as normas dos seus 
atuatá estatutos. 
~~,Ô · Jlrt. 83 declara que os partidos 
IJC"t. em decorrência-dos resultados do 
P!fto eleitoral de 1966, não satlsfize-

E
'~ .. .;.s exigências do art. 48, itens 
tfJ: 111, deverão preencher, até seis 

9Se.S antes da data das eleições ge­
!Jts-.,de 1970, no que for aplicável, as 
®ndições ~vistas nos arts. 7 a 17 
.-lei. 
{.~ $ío os requisitos para 
~e--~istro dos partidos. 

o processo 
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prazo de um ano para a reorganiza .. ! Intimat_nente, talvez, a. d~cisão me~ brasileiros no pleno exercício dos 
ção; 111antém-se o art. 82 com-·seu lho~, ma1s pru~e~te e sabm d.o Ple- direitos polltico&''. 
atual texto e, em rE!lação ao art. 83, náno fõsse elnmna! do ProJeto a 0 Senador Jefferson de Aguiar, nas 
dá aos partidos que·, em decorr.ência proibição da reeleiçao e deixar que suas duas emendas, quer que se retire 
dos resultados das eleições gera:.s de cada .Partido, no seu estatuto, estabe- do texto 0 Vocábulo "pleno". 
1966, não satisfi~erem ditas condições, lecesse a providência. Acl;lo que ·"pleno exercício" dá en .. 
0 prazo de seis meses para processa- Emenda n9 84, do nobre Senador fase à situação e é uma frase comum 
rem a sua fusão. Não manifesto ou, Bezerra Neto. e técnica. De modo que eu faço a 
não efetivado o propósito de fusão, o\ Manda suprimir o art. S3 do pro·· Subemenda para manter 0 vocábulo 
Partido terá seu registro cancelado., jetiJ. Esta ~menda tem parecer con- "pleno". 

A emenda é do nobre Senador Jef- i;rano, POtQ.ile prejudicadda pelo pba- Esta Subemenda terá 0 n9 8. 
ferson de Aguiar. recer favor?tvel à emen a do no re A emenda 119 2, da comissão de 

Emenda n9 75, do nobre Senador Senador Jeffersm:Í de Aguiar. Projetos do Executivo, tem parecer 
Heribaldo Vieira. O art. 83 do projeto é exatamente contrá.rio. A matéria estâ. melhor 

Dá o prazo de um ano para a reor- aquêle que declara: a tendida pela emenda de n9 5, do 
ganização e não f a~; nenhuma rnodi- s d M d s · e te e pa ficação mais. "Os partidos que, em decorrên-

1 
en.s. ar em e a, qu v • 

cia dos resultados do pleito fe- recer favorável. 
Emenda n9 76, subscrita pelos no~ dera! de 1966 não satisfizerem às\ A emenda nQ 3 fala num § 39 do 

lJres Senadores Faria Tavares, Filin- exigências dÓ art. 48, itens· li e a!t·. 22, que não ~xiste. Manda subs-
to Müller, Nogueira da Gama., Daniel III, deverào preencher, até 6 tltuir_ no n9 4, desse art. 22, as ex-
.Krieger e Lobão da Silveira. -

Estabelece, por um parágrafo \mico, <seis) rneses antes da data das pressoes: 
ao art. 82, que os mandatos dos Par· eleições gerais de 1970• no que :fôr "departamentos de juventude 
tidos políticos vencidos a 31 de mar· aplicável, as condições previstas estudantil, operária, feminino", 

nos arts. 7<? a 17 desta lei". ço do ano passado ·- mandatos ven- - pelas expressões: 
cidos - salvo os já reestruturados ou A emenda do nobre Senador Jef- "e os departamentos trabalhis-
em via de registro, :hcam prorrogados ferson de Aguiar dá um prazo de 6\ tas, estudantil e feminino". 
até a data em que, nos- têrmos dos meses depois

0 
das eleições de 1966: _ Entendemos, outrossim, que a 

arts. :.6, §§ l9 e 29; 39, § 4; 41 e 42, .~e~da n. 85, do Sr. Senadot Au emen não suprime as expressões fi­
§ 4Q, os novos órgüos eleitos devam reho VIana. . _ ._. nais do inciso 49: ~·e outros, com a 
ser respectivamente empossados. Estab~le:E que nao serao ex~m~os mesma finalidade". 

Emenda n9 77, do nobre Senador os partido~ _qu~ _adotem, nos s~u~ pro- 0 parecer é favorável, mas com a 
José Cândido. · gramas, ~rmcipiOs que os d1stmgam aprovação da emenda ficará prejudi-

Elimina o art. 8:J. e seu parágrafo dos demau:. . . . cada uma emenda d~ nossa autoria, 
único. Não dá aos Partidos nenlluDla . O _pa~ecer e .contrano _po~que a; ~Is: n<? 19, que manda substituir a ex­
possibilidade de sobrevivência, por tinçao .ne pmece de dificll ver~f~ca 1 pressão do proje'"o· 
algum tempo que seja, enfim de uma ção. Poder•amos fazer essa venfiCa- ~ · 
sobrevida. ção com facilidade, em relação ao "departamentos operários" 

A emenda preferível, a meu rer, é Partido Comunista e ao Partido Inte- - pela expressão: 
a do nobre Sena<lor .Jeffersoa de gralista, m~F< não haveria tal facni- " , . . , 
Aguiar, de n9 74, q·Je dá o prazo de aade coM I"elaçP.o ao Partido social rep1 esentações smdiCais • 
um ano, mas estabelece ql.).e, depois D~ocrá+i·~o e à União Democr:itica 

1

. Mas não tenho como dar parecer 
do resultado das eleições de 1966, o Nacwnal. contrario a emenda que vem ao eu-
partido tenha um tJrazo de seis me- o parecer é contrário. contra cta minha de n9 10, apenas 
ses - se não preencher as condições Emenda no 86, do Sr. Senador Vas- usando da expressão: 
de funcionamento ·- para promover cancelos Torres. I trab"lh!"sta", 
a sua fusão. Se, nesse prazo, não pro- Faz alteração na alinea c do arti-] "departamento '"' 
mover a su:t fusão, está, imediata~, go 73. Mas esse artigo não tem ali- em vez de: 
mente, cancelado, \ nea c! Deve-se entender, portanto,1l ~·representação 

De modo que, cor:1 o par~cer favo-, que a letra c, aqui, é o inciso III do . . 
rável à emenda nQ 74, fiCam com• artigo. · colllO esta na mmha 
parecer contrário as emendas ~~~ nú-\ A emenda elimina a permissão para Parecer favorável. 

sindical", 

emenda. 

meros 75 a 77; parE·cer contrárw que, se constituir em favor do Fundo, E!menda n? 4. 
afinal, não é mais do que uma decla- renda.!ixa, igual para todos os Par- Acrescenta par:igrafo ao art. 23. 
ração de que as emendas ficarrur:. pre- tidos originária do Orçamento da O parecer é favorável. _ 
judicadas. Uniã~. no montante de 1j10% da O parágrafo é. ~til. Poderei le-Io, 

As emendas de nt:meros 78, 79. 80 e renda ordinária da União. para que o Plenano o conheça. 
81 - tôdas de autoria do Sr. Se:1ador 
Faria Tavares --: estão deslocadas 
neste projeto, porque se referem ao 
projeto de Código EleitoraL Devem, 
portanto, ser retiradas de quE>.lquer 
apreciação do Plenário, de qmJquer 
votação, ficando ao autor asseg·1ra.da 
a faculdade de as renovar quando 
estiver em plenário a proposição que 
trata do Código Eleitoral. 

A Emenda n9 82 manda suprimir o 
inciso III do art. 20. de modo qu~ fica 
autorizado o diretório partidário a de­
legar podêres a qualquer dos órgãos. 

Ora, o inciso 111 lia art. 20 declara 
que é proibido ao partido politico au· 
torizar a qualquer de seus órgii.os a 
delegação de podêre:;. 

O Sr. Senador Josaphat Marinho 
é favorável à. delegacão de poC.êres. 
Elaborou utna emetida eliminando 
êsse inciso. 

O parecer é favorável à Emenda, 
embora pareça que seria melhor que 
cada estatuto dispu~;esse como enten­
desse mais conveniente, sõbre a dele­
gaçl\o de pod@res, a sua extensão e as 
suas condições. 

lt, portanto, matéria a ser revista 
pelo Plenãrio. 

Emenda n\l 8:J, ao art. 27, ~ 49. 

Tenho certas dúvidas sõbre a cons­
titucionalidade da emenda, no ponto 
em que estabelece que, da renda ordi­
nária da União, se tire determinada 
parte para um fim, qual o da emen­
da. 

O ourecer é contrArio. 
Agora, Sr. Presidente, devo ainda 

enfastiar urn pom~o - já estou quase 
no fim - a atenção do Senado com 
o parecer Sõbre as emendas da Co­
missão de Projetos do Executivo. 

Estimaria, aliás, qce V. Ex" infor­
masse se tern alguma anotação a res~ 
peito de alguma falha. 

Devo informar a V. Ex" que quan­
do me refert a uma emenda da Co· 
r.hissão de Projetqs do Executivo, a de 
n9 1, fiz referência a uma subemenda. 
E é exatamente o momento em que 
vou indicar a última das subemendas. 

(Guido Mond.in) - Exatamente. 
Quando V. Ex" apreciava a Emenda 

O SR. PRESIDENTE: 
<Guido Mondin) - Exatamente. 

n9 1, de Plenário, aludiu à apresen­
tação de urna subemenda à Emenda 
nQ 1 da Comissão de Projetos do Exe­
cutivo. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

"se no exerciclo dessas funções 
quando eleitos ou nomeados, se­
rão obrigados a renunciar aos 
cargos nos diretórios partidários 
com a posse". 

lt a questão de impedimento de ti-' 
tulares para exercerem certas fun­
ções. Aqui está a ressalva: 

ffno caso de, no exercício de 
funções, serem eleitos". 

Não tem o impedimento anterior. 
O impedimento é superveniente. Te:.. 
rão de deixar as funções do diretório. 

Portanto, parecer favoráveL 
Emenda n9 5. 
~ emenda de redação ao ~ 3(1 do 

art. 27. 

"Nos casos de dissolução de 
diretOria ou de substituição de 
um ou mais de seuns membros. 
os substitutos completarão o pe­
ríodo do mand.ato dos antecesso­
J."es'·. 

O pa.rág:afo iniciava-se com as pa, .. 
lavras: 

"assim nos casos ... " 
e dlzla que 

i'éle5 completariam". 
A expressão evidentemente ê 

"completarão". 

~- · :Ês.sas emendas, cada wna delas 
:.toma. uma orientação diversa, desde a 
utrema, de fulminar os chamados 
·pequenos Partidos, logo na promul­
gação da lei, até à de dar o prazo de 
um e não de dois anos. Vou ler a 

O art. 27, § 49, é o que não permite 
as reeleições dos membros das Comis­
sões Executivas dOE. órgãos paztidá­
rios. 

A emenda permite a reeleição de 
um têrço dos seus membros, e por 
uma .vez. A emenda é também do no­
bre Senador Josaphat Marinho. 

Quanto a esta emenda, o parecer é 
favorável. Todavia, o Relator s·::! re­
serva ao direito de, na ocasião em 
que forem votadas as emendas rela­
tivas a êsse ~ 49 do art. 27, tomar a 
posicão que lhe oa_·eca maLo; conve­
niente. 

A Emenda n9 1, da Comissão de 
Projetos do Executivo, repete, em 
quase todos os têrmos, a Emenda nl? l, 
de Plenário. Então, quanto à Emenda 
n9 1 da Comissão de Projetos do Exe­
cutivo, que dá nova redação ao arti­
go 69, o parecer é favorável, com uma 
subemenda. 

A subemenda propõe a seguinte re~ 
da.çito ao art. 6°; 

O parecer é favorãvel. 
Emenda n9 6 .. 

"~ vedada a reeleição dos mem .. 
bras dap Comissões dos órgãos . 
partidários". 

O parecer é contra, na forma do 
parecer ã;; emendas anteriores a que 
já nos referimos. E

ula das várias emendas, para de~ 
me referir àquela que me parece 

a. ser preferida. 
. 1!Jm.enda n9 74. Dá Dova. redação 
W arts. 81, 82 e 83. e oferece o 

"SOmente poderão integrar os 
quadros dos partidos políticos ou 
participar de suas atividades os 

Emenda nç 7. 

ModU!ca a l'td&v&o ela art. 32. 

. l· 

r 

. '· 
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} O pm·eccr ó ooun·a.. O texto doj tU.il X «por qualquer m.Jdalidada de1 Elelt;mil no Brasil: :ll: uma lei que nos 1rior da Comissã.o de Const:ituição • 
.art. 32 e preferJvcl no proposto na) rl.:iilstência ~ccial e de prestação d·i!!dC'iCtll'tlnú;J..os hor1zont.ts da represen~ 1

1 Justi~;a, na qual houve verd:1deira 
,e.me..."'1da 

1 

s·• Vlt,;Os r.::lcvr:.mes" .... <\s 1azões são: tar;áo pruporcw~:al e c!f!. JU.strça ele1· mesa-redonda, de troca de 1déw.s, e • 
A Emenclu n9 8 modifica o aYL 32, a' tn.ebma.s. ; to~:-n, q w s1.n. mcm1te~tàvelmente, aalparecer do Relator, Senador Aloysio 

4esdobzanelo a sua m:üériá. "Snírct..ll1to. a emenda manda ~cres~ luuo:ts mo::tt•orc.:; ccractenHICJ.s do nos .. 1de Carvalho, ali proferido foi resulta-
o pal·ecc.._· e fc.vorável, porque de ce11Lm, (!~!lO atJ\'HiSde que O partidO l SU l C''~lme elellOl'al, dct;tle 1932 a(éj1 do quase que de umâ. tl'OC9. de ldé1a1 

tat.o o d.z~dobran1e11to d:1 matéria !a- I d?-va B'.e1cer, srt·viços burocr,\tlcos d.e 1H3·L C•'Dl todos os membros da Comissão. 
c!iitaró. muito mais a apli~açi1o c!êasei COOl\'f:'."~:,~·C' cvm a::; autoridades pU.bH-J .M~s. ttr:u t<..ndu assim !1-;se entusi- E', portanto, com Lôda lrauqüilida .. 
urii;:o do p:oJcto. Ente.o, em vez etc/ cas, em fuyo~· r!e seus filhdos. r a. .... no 10Lt•.l ror e~ ta le;, tenho um de c segmanra. que a comisS;'ia d3 
tõda c•. p::-t~'l\ 1·dr..Uva. .à ~,o:woc":~~o ,. ~~o.nlo :'1. Cstt. inciso, o parecer é f c~l::.J ~ d.C"C'n~·.n;;to el>.~ lr~:fl'r~~ à .~~a)ProJetos do Exec~tt~\·o, a quem ~ão 
.est:>.r eng.J.~~.'.6.~ num .zo arur.o .• e.-,L~· ,s\o~úieL /3"X~~·1,_LJ. }a~,:.m1o3 \Ob.,, .::~1. PhSl-lcabe entrar na menta de um p\'OJeto 
1·ia ditriimi68. t.m trê3 itens: pnl}l.i.::a.-l Os parudcs prcC'i::>~m. realmente-·. d·C!.;:·. i~Or qtJe o es.f .. •rl,'l' qne_c:3t.an:.o~:err~inentcm.ente jurídico, artoh o pa ... 
ção flo edital na imp~·~nsa _lo_crrl, r.~ 1

1 de Jü m .... ~·o tempo sustento i!;>to -:-: d!:.f'·n:~cndo ptra Tv.r_r ~o.,PaJs n Leiirecer fio Relator da CL'miss:lo de Cons­
houver, c,.;::nn antececleneta mm!ma Gc I tel· uma c:o ~ :.P.tra pa1a o.t€1H1er ao'3 fl· 'i t.u:. I';·, t·cl;:::é: f' ~~ vf'l E·~1tC..r~l. po~~a · tuuicão e Jt1stica. (JI!ui~o bem.) 
3 dls.s; notificação pe~soal àQueles r.nt.J, i.iaclc3, aC:, ;.eu.s corrcli.;iJnbl"io.s c,ue sei' L,;u~pn:.~ado nos })l'éf'·:uno.s r:1ese:;, ,l - •. ~: , ..... 
tenham direHo n. ·t'oto, no me..:;mol tc.l!hm ~.::;,:m intert·.:>sc, seja um pm-; ou r.o ano d WG6 •1f-!ui~o bem !I ; O Sl't. PUES.t.GE~T1:..o: 
prazo; iJ?.dica.çã\J de l?:.;ar,_diae ho..al c:~~o d.e r_!~·J.::nnar!odd., ?~ d~ gralifi-: o :.;.~. p~zs_;r:;;;)JTE: / (G'uido llfonCin) -A :W.:esa sJEcita 
d~ reun•::to, com defJ;!P.açao úB. rr:t- i .::c. r "·o~ c _,1f•t::1. qualqHt~l' IntETes~e pes-r :ao S;:. sen1..dor Aluyslo de Carvalho 
ter~a inelUlda na pau'a e objelo ele. fO:J.I .c J H_:i':i'liduo, sol.:retuclo de ordem (~JJ.:da J;;o;;di.~) -- 'L::m l p1l:wra. 'cn'e c.1e envie 0 tcx-~o das Snbemen ... 
d.eliL.;raçno. _ . i p..'t WJ ;u_~~l. . 

1
J.j:o.·::.. o :w'Jre r.cn:::.dur Bcr-::l't;'l Nclto .d:r:;. 

Cpm a. a:p_i·ov~po dc.;tr-. _em~nda, fl- 1 , I:'e _m' r~o. que, :·2~um:ndo, o Parece1· ipu:a, :1:-. q~1 .~;ll..J.d.:: tle N P..ehtor cu! hoc, : ~.,... T , • 

cr.r_a preJtHi~~~:;; a. err~3~'-~l de l!O .. s~~ I e f~ .H:r~'· ;:, ::-.:; 'l C'lf-.t~- _IX. con_sta?;le i d?-r c r·~· 1 .. ·~rr. C:· m:.~ ~ao !le c:~,Bllõ ~l-- : o SR. ALOYSIO DE C • .-.~.:~ . • \LHO. 
"':"ulonu, de n. <> •• O }:.lOJdJ fi!-i=lULL.\~, (!a .. Lli•~:.u.J., e c~nt1~ no zos mc.~os 

1
ça.o e JJ:;:-..~a as em3n~:\.3 y_ue tt.:m I vou m_1 nct1r 0 texto ma:;;, antacipa-

1~~.:!1" o -~?.tt;' d~ ct''!' ct::t\~Ofi_Y.r:s _reu-1 V~..!.~ e ~:.. . . ,. . ,., . , . cen~o p.·r;nr1_1 o s .gnatúno o 11obre Se- : d .. •mc·lt~ p3:,0 d ~:ClllpB.o a v. E:Gt. 
n~G~:l di· ;.11<0 que e1.1, c.~<-.n ... nl l;1cn~/ .... 11 ll"·1u.J."!O, n c~.u-n~:>s.-lO da P«Ie ... cr n:--.lDl' J ... !uJ<::o d·~ Carvelho. ri f.. -,1 1.:11' 'Jor que es1â 

0 d·m~r a. da.b 10. o lu-:;,ar, e e:;r1Pccl::t o f<."\on:hl •. , r-.mrm~~,)s n\l~ 6, 13, 21,1 . jtl· a ~.tffi'l eJ.... ne .. ~· • · 
- -·n .... ip~I a hc.··a ·n·ao:; ~l''"Ü n·~ ~ .... 5 ··1i ·-··~ "3 · 3 ···fi ')7 33 dQ 41 O H!.. BZ::.L ... !I'L\ .NLTG: •rxemr.:::!r, porque n::o.o hom3 tsmpo de 
~~· t.::"''"' - - n · ·. · · · . ;. . \ 1 ;.,• do' r"' ~&' ~ ' " ' "-' :,...' ··-• ' 1 ... • • • !t.1:zr uma aprP.zentação melhor, ;como 
cm_ndl ~la..- !Üjt..,o,~ (.]..) ExcCULHO J •• , • .:., .• ,v .... 1, ,: :, Ll"fi_, 6R, Ô.>,_ bJ, 61, ~Zol c.(..Q /Jl r~t.'.;~a tJelo oraCc.r)- Se- 'V E··a merecn . 
hn. m::r:;-co a hora.. . _ . . II·D, _71, 1<>, ..,2 9 83, _EnwnJ.:>.s de Pr?-, :úur .;_.>,cJ!dente, v.:..,1 d"':·"o p;;.i.::C;õ:J' à.'/ · .... · .... 

A Emenda n" 9, ~mda. da, Cotü!s~o. n.•no; _e .!<; EnH:?CI3S ~· 4, 5, 8. c.a~.:':r ... !:-;.-,,"í..J de Clm .. s:.ituí:-:'.:::, e Jt.;..;;tica; O S:S. }J:U.Eli::DENTE: 
a.cre.::.cen,D. um. pv_r~::, 1·:tfo ao ar~. t-3,! C~.;;::..: .. t 0 c' e 1'.-o,~~~O':i. no Ex:.::c_uw;~. I ,ol...-e as emend~a tb autoria do nu!JÍ·e 1 · 1 ~"'!Iondiit) _ Ag;!'J.dec:do a 
sc!Jre as contrtbmçc~s p2..ra o runuo 11Ja.. ~:ll ce~r contr.ll'IO as :Cmen8a$ üC- 1 ~Ja, 'r d, r,,-,1 ~ .. ;a 1 . que la Co-r'·.~ · 0 · (G:_1·"':o 
partidl'!rjo do;;; fil~ados r.os p3J""liC.rn e' ~le .. "'~ 'rÜ: li.0 ~ 1, 3, ·1, 8, 9, 11, 13, 14, ~~~1 .. :.'. '"C''""',(~;:·/1~~~-n-~ :~de 'c~ -~,.:;h·-::.,~•• •1

1 V- E..a. 
aos que e:rercam mandato c;etno. 15, !G, 18, 22, 27, 34, 45, 47. !1'7, íi!J, f - .,.::~~ .. ~ni'"-~s !'~:~c·~·~ .. r .... ;~i;~~"~:,.; 0 I o ~R. Pin:~LllENTE: 
10',0 ú~s contribuiçôe'3 mms~is ou ce- úl, 6J, (;·1, 'iO, 73, 73, 76, 77, 84, t3: ct~ ... ":-.. t . ., ,.., · ' c._.~:.; 

1 
t:L' ' ~ ~ -;., 

n;.estr..,if! eras Jlle sJo fi"ndos aos p8.1'- c íh.~. c :•.::; Emer..da.s 2, 6, 1~. 9 da Co-·~'"', ~r: _c.", q7~ as em~~- 3~· n.t qu . .-.e (Guido Jior.diH) - Antes de 'Stlh­
ti'le:.3·~ul1 qut:.Íltias p,zg;s me.n~almcn- r..1if'"ôo do Projetos do Executivo. ltC:L::-,~-;...td~. v.~v.m a n::_::·~~lln\da. le~a~ lmet.er à votação o pi·ojeto, o Sr. 19 
t; pel(;s que exeTct:m m:mti3"~os e: e- l.f.. L::,_;n~.:t ~u;~,'menda:; ás E'lnend:1s 2, ;,:r,o ,1~~~::~~~·. ao ~:r~;z'""~ó ~ra3rs_;3 a~~! soc~·ctário proct-del'fl. à leitura de re­
lii>'os. Eniao, cc.do. um contribuüia 

1

5. ::o, ~4, 3U, 35, :w. Supdmiu a J:mb~ ~ aL~·."'"·-" ·~~P:er ~ .· ' • •. - • ·-: ç:ueiime::ltG encaminh~do à Mesa .só .. 
COlll Hl ;; y;am o fun~o. partid~l,f!o.. d::K~c',a .7-!. C ~· Lmenda~ n9 1,, da Co~ O~ .. 5r~~UI; .e~~ .... ~ . n o: I bre a m:...téria. 

o partcct e con!.rJ.no, porque Istoll!ltssao a.e Pl'Ojeto.s cto Execut-Ivo. Da 1, -\-tto ·-~ 1 ~.n~··rl:" de ~um~.o-:_.1.7.1 
é d<\ econc.mia i:-·Jt.f'rn:l. d~ Cf'.drt par~ I Vlll:rer :.aV,'Jl'{Wel. em parte, a Emen-,::-9 e:.~· o H~ ... t.m .. u ... parece!-, c_~.ntl.t:w E' lido o seguinte: 

1 tiPo, eleve nc;:~r para o Estatuto P;u~· ti:t. n\' 10, ti'!. Cor:n.ss:w cte P1·ojeto3 da, 115 m .. ··nn~ m-;o~.;ando ~- _p • ...,p!lo PIO· 'RCQUEP..IMEfJTO 
t 'd ·,.;0 I "'";'n'cr •;v0 c""' t'ol e:x<>t::uliente a úl- • nuncn:ne~. o ao seu au~or, qu~ J·;;co-

• d,' • ""'- ·" • ·1 ~ ~ • • 11''€"' ,.o ca• d ~m"' . Q 1 7 ' r·" "85 d '96" Emenda n·~ 10: acres.Jenta ao al'ti- tur..a El'H'11aa que relatei. · : 1• ~<·~ .• ~ -,0 3 -.._" vnrta n ~ • qt.e v .:. , 0 J O 
go "7 tr·é<~ ,.,,,,··os re!·'tivamente "oJ N.llt.S tlc 1 '!l'lfial' o .parecer q;.l'"TO :!. lll" Jtl!"' !l"!•l'l. tl'>ll3.d:a f::>z parte 111-

1 ~:.o ' " ' ... •· • • • ·-~·' ' ~ • ·~"",h. d p· · t ~. L · E' ., 1 No« tr,rmos doo:; "rts 21 "l I··tr" t e q.w o part.ido deve= fa~r pa:·a contl-! pect11· n. .:tten,::•·J •lt• emmente. Relator e~~L;.~,..,, o .OJe ,o ~~... ,e1 .e:_orD-. , ,~ ~ ;; .., ·. ... ... , ,'· .... , _ 
nuar, pnr~ vlVf'l" pua dar sen<.;aç_:ão l das rmcnd_3.s de T.i.nhP:- a._u!m'ta, tanto ··;~ct .... ,. ~~_,mente;. e~J. se "s:~n. l~O de: 13\~'. :etr. ·.,.~· do Re~i:•1Cl·1t·~.I~.cmo r~­
rle q110 1~0.{1 exbte sOmente para as I na Ccn.''.;<ro de ·~o~stitu.1çao ~ .lnst.l- ;·?'J,.. ~t::.;~r. t~o 1 .I, "" rtn .. t.~h n. 17 e •. ~L~uo d .. ~t_:.que J··~a 1e! ... 1r,~~ dJ· s:-_ 
C,,.,;c'·cs D"'"'""' "nlr~··.., qtJr> m""nd::t cn c1mo na Cc:n;.;o;~w de Pro•·-to'"' úO ,n:.pv1t.o.1.·'lte. De modo que o parccc •. <>u.nte pa.L do -<;r01C'to ae Lvt da, C':1 
•~''"" • .__,_, · · u ...... , ~ - • ' • •- · J·" - - 1m "11" d J•o- '4"d • "" J.C.rescent·u· 3 itL-m: ao Jrt. 7'1, o pn- Es:ccnt'vo, 115.ru. a ~egumte circnn~-·c C2n·t .... :·~. 0 . ,.~,·~ n. ''• e_.~,;);~ o ar.~ ..... ,. 

rr. ~er , 1~1·oní ;., , .... rn"'> um 'nci~o c t nci:1: e c1ue a E:m·nda nl} 17 nszi- l A F filPrd:! 11· 19, que tambon altera S:> ::r. das S31'><"1~S. em .. 4 de JUnho 
-'-' a,. .L· i'tJ·- < ~ • ' '& ·:~. ~ d Art ?o d r• 4" 1 1d 1°65 "lJem. de Sá vou dar J.l':",.do t:n q~:e: o ?l't. 77 élnaci::t po: tn;m e pelo Se.nrdor No-. _r~~o-r::~ a . · _ .. o Lem ro, e ~ ·-., . 

r~quNo quo rl:·clm?. que o partido, para· ~~lFõi>a C?. Ct1r,1:·, J.dio tf'm raz;.;.o ele. 'plOJe'!"o. f~~~~t;':.ll'~ n!"elhm· noullo local,! o SR. PRE-~JID;!:NTE: 
confinuar det'e':'ll. • I ;.;er 1lf"JS:J ;; .. :nc~o. r.ln .1P. es;R. r~no- 1 -e o p:·.Jp-:-10 R".ator r> Ieconh:;of'e. i 

~ ' . ' ~ _ 1 vada no r:·ojct) de Código El:úornl.l '- F:tl~'1.êa nu n, c~1jf? ::utor concor- t <Guido :!lonàin) - Como fOram 
l<Qs p::-r't.idGJ temJ.funçao pc~·~.

1
~ f: .cmcmd.a. i•uH~.neu.sJ.Vel poraue re~ da at.u.u ctlm s"".m rcJeiç<tO, o p:.u-.;.c.<;.r 1apre:sentad~s emendo.s \inculadaa ao 

manente. a::::sc--:;;m·ndu: gula a c 'l1Sti:m::1c dos primeiros di-, ê t::lmUm c::mt.r[.i.rio, porque o prvjeto · § ~51 do Art. 27, se aprova Co o reque­
. I _ pela continuid~~d.e dos seus. r_e~orio.:; t!OJ mu.H~C!pios. recêm-criados, j difi}:Õ:': (Lê:} j11·in;ento ~ vota~:ão SP f_arJ~ em $epa-

serviços de :::ecretarla; : nnnl_lo ro ttn~conc lC:~lOnal n. c0mp;:;-1 '·Art. 25 . E' vedado ao Presl- ,rDrto, e nao_pam a n:j~1çao. 
. . _ : t.."!l.."la p~m ~!1d1car um d~legatlo qael ct~r;t e Vice-Pr€sidente l~a Rep'.l~ 

1
. Em vot~çao o requenmento 

}I.,--:-. pela roahzaçao de confe- 1 í:t9a o ;:(r.J!,no do;-~ .~ndictatos csco- bÚ~a·: aos ~·linistro'7, Cov~~nadorc:; o SR. PP..!:SIDENTE: 
l'enc.os, r li::IdCS P3.C~. quo fJl't'-2lC!L'nl as C'~nven- e ''Ecrct:iri.Js de Estalo e T"!··l·itó-1 

1q _ pelrt promo:?ão, ao menos t'O_"''S .r:un;CJ;J:llistp.s, pOJ:que n:-w ho. ri~ Ptefe.~os e Vicc-Prefe;~-s 0 1 Os Senl_lores Senadores que o flpro-
<ll:.as vêzes po1· ano, 'no âmbito da. Dn-etono3, e n::-..tstre os candidatos. c~~eÍf'icio de ÍUD\Õ'"s cxe~uti\•as! ~r.m, que1rum conserva.r~se sentados. 
cilcu~scriçãu aos óJ:gãos <!il'igm:-f Quanto à Emet:clu n9 23, chamo a nos Di~·clõ:·im p."l.rtídário!'.". ! \l';,u .. s~a) . d 
tes ae con(Yre~·_gos ou sessoes pu- 1ntencão rlo no'J"e Rt'a~or para o fato· 1 .s,o.~, apro~a o. 
bliéas parao difusão de seu p1·o- ~de ~ue C!l<>a e~cnd~· ~es•a j ·, o gora· ao p:l:::.c:.o 9'Jc a. ~nwnda propunha ou~. E:n votacao o p1·ojeto, sem preJuizo 
g!-'am~ ,assc_g:urada a retran&~1is- J repudiad.1. nela autor. E:" e'me~da. em~ tra. r.:-j:--.-~o: (Le:J ,~~',; emenct:,s.; e da p~l·te ~ qne sa re-
mto gratuita pcias empresas ·que cu sub.)t!tuia a e~~pre::s[;o "cxer-1 "e::\?rt.::cio de funções executivasi ... e.c o requ .. 1un.enb Yprmado. 
transmisoras de rádio·dUusão; J cicio d1) fl!t:~·Gc· nos cJire6rios parti- 1 ~~Js Di.t"etúrl.os partidários". 1 Os Senl_lOres Senadores que o ~pro-

l .- d r dãrios" uor "exerCicl.o de qtttisc:ucr
1 

. _ ,wm, queuam conser\'ar~se sentados. 
IV - ~ela _n1anu .Sl~ça_o. e cmr~: funf'õe3"- l 1 Ocorre que. alem dJ.s funçoes exe- . <Pausa) 

sos de d1fusao doutrmana, edu-
1 

~ · · 1cutivas e::-istem outras em certos e:;-j 
çaç~o cívica e alfabetização; A·1a::; um.<:> leitura, cwuo a que fiz do' tatutcs' r- 1 rtidtrics, ~.;Jffio as c.:e v.::~ ...... L O SR. AültELIO· VIANA 

v _ pela m2.nutenção de um! ~roje~o t._J. C'ô·iiço P.artidã_rio, me con-:c. &uior, lE'f'C!_'lhé'::'e QU:3. ~er.:: maíh.,or I <Pela m·cZem) _ Per.o verificaçRD de 
:instituto de instrução política, 1 ;enC'e~ ~e 41~ 0 , 1e~~ctmçento d~~; 1 de1Xl\l' C.·;;. mao a. re~trytao <' IJS?iULil, I vot3.çáo, Sr. Presidente. 
Para. formaf':iO e rcnovc.ção de ... c-r EO~n,nte ,..m te • .-t,:Ho dS funço~··jest9bcbce.vio o q•.e e.,.ta no p!'OJeto. 1 . .,. •• ,...., 

' · CXC"UlP""<; O d C · • d C t• i' 0 S:..l. PRES.~.DE~·.J.E' 'luadros e lideres políticos· 1 • " ·"" • • r.r:.r..:c.::r a o,m.,JP.a e ons 1- ~ • • 
_ ' 1 D0 lJ~évlo que. e~td l!IDCnda t>sta re-; tuiçf.o c Jt•sliça ti t'<>vo:-ã\'f'l li.s Emen- · •o.i-ee d · T -YI - pels. manmenr~~ de bi~: ieltada relJ autor, :independente do d~s. de P.u.or!?. do'l nob .. rs b~:1a~l.·:r..:; proc.; cr 13. V<!l'l Icaçuo. 

b_lH?tecrs d~ ~bras pobtlCa~. so ... p:::.recer r,' H- .·t'e dé o ncbre Rclntor. 'Alovs:o d;:o C::.rvr lho e 1\..!.em d" Sã I 0." sn. ~JRE"ST.C)E....\:"'TE: 
LHI.l3 e economlC<lS; 1 · ·~ 1 

•-. , < u-u · o • Onf"I<~Z • 
. Feito ls~o. ~r Pr<Y.:.ll~ente, tenho por ~1~· 7 

1
- 10 - 31 - 3 .... - 43 -: 'i4 - Os Srs. Sen:>.dores que aprov2..rem o 

VII - pela edir,ão de bol~tms co•1cllud!"'. mmJn nu. ".fin. Quero, cn~: 4 v- · 8 -51 - 52 ~-.53.-- FI'J - 58 ,pro'ato, qn::otram. permancc-:; senta-
ou outras publicações". jtretnnto,. ctecl.r>rar que não tenho'=' 59. P,:;rccc_.- rcmlrano as Emendas dos. (Pcusa) 

O d"'"~ -1-•• ·J. ,·_ f;"ra·nde C"Uei\'n~~- l:'m que se poss~ ie númc...~cs 17. ~O e ~3. : , . . -· " 

I r.a, qualquer uma ... ~.:.as a1.,1.1uU1 J 1 ' t · . . t 1 No c--=o da Emend""' n<"l 53 em "lle' Vo:.-P-n:tm a f::..1'Dl 16 Srs. 8('. ndor,.s N<-os · 1p · ao P"" ·t'do é rD" ·vel cxecu ::u e:s e proJeto, corno pro]e o ... ~ •· · . '1 T- ·~· 
''\'"''- I.~. "'os Las '"'td\ 1 ,o~ , . de Có':ii~o ~kuoraL o,nn il:audcs, sem I J ttul:~!· p;· .. çõa a sup.: e-;.:::ão rl8 p~r.i- • e con .:-a 3; Nso ~~ yer,L.J~ou Q<C01'ftm.: 

1 ( louva~Tvl, merece to o .... os ap au os., 1 ··b· ... - · . f , 1 d ·b· .,.1 •f o '.Í 1 ·n do nrti"O .fil eln p Sl"'} ;d.l O Sr. 1'· Secr~L::.no va1 proccdér a A emenda acrescenta mais três- a* a C0:-111 w.so. que e a ... '!.' o sl orno , ._ ·.:'-~ .. -· _, . '"' ~ .. ··~ ; h'"' ""l'l 
'till.M del.n.s a ComiS'iâO dâ. arecer'e da COl"ltJ!:\â8, por m~)lm·es esfOl'ÇO.S 1 ~le. ~1.\•J'·:tm~:.Hl :le nor-a rs~a~:.o,.C ~m-' -_·,..., . ., , 
contrário _ objetíY::tndo a pr~sta('áO 1 Qu~ c'!~e.,0 .. 110~ fa::-cndo p.ra corrigü· • :1ue é. a co..,nda flO s:nador .T ~~ ~.ers:on t f p, cceàe-se a cha11.Ga,a) 
c·~ e.ssisténcia judicié.rin médica j~;;sse.:> m;H::-s. ! 13 _Ag·llnt, do. n? !H, b-ob-e 0 po_r:~1rafo I RESPONDRi.\1 A CHAMADA E \TO­
•!:.!ontológíca, hospitalar e 'tarmacêu~ . Tambí'Pl náo so;u entusl<J.F.ta. do pr~- ;umc::> do. arti~~o n\l 51 .rto prOJ.:Oin. A TAJ.l "SIM" os SL:>rHORES SE!'\A-
·.ica grs.tuitamente. ! Jeto, n;·m _do pt·oJeto de Cocll!o E!e1~ 1 :>mendn. e. c'Jm~lc-tad.::. por_ ou h a ~rn<"n~, lJORES: 

I toi'al. Cr"!O me&mo ~1ue a let cle1í.o-, '11 .. Por '"o;;~. o nar~cer e fa\•oravel 21 
EnU:o, nós poderíamos ter o· perigo r'll que voi.:'ln•mos, nãr; algo que .seja !rme~lt'::t de n9 ~3. l Godwasser Santos 

'de ser runanhtí wn p.s.rtida acusado.' p!cr. ma.:, é inferior às leis a.nterio-/ Port·:-~to, n pa:-ecer é contrJrio a 3/ José Guiomurd 
r de estar exercendo, atrllvés dessa as~ 1 t·ec;. Sob·:~tudo lnferi·Jr à primeira das :~menôJ;; e fa.vcrÉ:\'el àB drm1is. 1 ~duardo .\FJmar 
: $!Stêno1a gratuita, e a mais complet!t leis eleitorélffl, em que trabalhou o~ A C:lmi.~c;So de Projetos do Executi~ / Z-acharias de Assumpção 
que se pocle imaginar, corrupção QU grande e~pltita d3 Ass1s Brasil, com 1 10, pr<munchmdo-se sõbre as emendas Cattete Pinheiro 
Sllbôrno ctos seus eleitores ~ do elet- a assist~ncia devotada e ·cmnpett>nteiao pro.ieto. se"'Ue o p::trecer dn Rehtorl &bastião, Archer · 
tarado f!m geral. 1 do Profet:--or ,Tcflo CA.bral. :!:: uma lei 1d:;. Comi<>:~o de Comtifuieão c ,Jnst.ica Joaquim Parente 

A outra. em relação à qual o pa.- de 1932 que, realmente, honra a cul~ :;:~ela ro:n~idl'ncta do Rebtor filie ora 1 c.::enezes Pimentel 
.reoer 6 tan1bém des'te.,·orâvel, é do inw tl~t·~ jurídica e !\ cultura. d.o D1I'eitOifaln le1· pnrticipado de re~miáo ant.e·l Herman Tõrres 
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. Aloysio de Carvalho 19 22 - 23 -- 34 46 47 peitosamente. -José Augu.<:to 1-lonó· 
~>'- -:--Josaphat Marinho 57 60 - 61 -- 62 64 70 rio da Sliveira.". 

Sr. Presidente, vou-me dL:iglr, 
COlllO já fiz elll Lil.hu .. .; u,J'-'H'"'~~.ü.au.ll5, 
ao n~eu companheiro de Farüdo, o 
emi!tente Sr. Ministro da Jus~iça, e 
estou cel"lo de que as metiidas acaul'!­
ladoras elos direitos dos ríogran:..:.en::,es 
do norte, denLro do sistema de:a'l­
crático, scd:o rc.speilados, ou mel!l'J!', 
serã-o H ... :mp:an~a:!os, poJ.·-:;_ue no mo­
m:::n!.o n?..o ex11:''em ga:~ntin::, em métl 
Estado. 

:r:·.~~::. ~urico Rezende 72 75 - 76 -- 77 84 85 e Sr. Presidente, êsse telegrama que 
.;f.;. __ ~c_Raul Giuberti 86; com subeme:J.das às de números acabo de ler não me surpreendeu. 
~~:·:;-Armando Storni 2 - 5 - 2fl ·- 24 - 30 - 35 - Há poucos dias visitei meu :!stado e 
/.r.. • "Bezerra Neto 39 - 74 e CPEl. alí tive lancada minha candidatura à 
~-;:;-~:~ilton Ivienezes - da Comissão dos PI'OJetos ao sucessão gÓvernamentJ.l. ?;o d~a se-
~t~,_:;~Mello Braga Executivo, manifestando-se de acõrdo guinte ao de minha che6ada iívemos 
3K.~ _ -l. rineu Bomhausen \com o pronunciamento da Comissão de constituir advo;;ajo p;_;;J., junto á. 
-~~ :·"-'"Antônio Carlos de Constituição e Justlça. Justiça, requerer manda-ia de manu-
~_;':. : · .Attílio Fontana. .....__ t~nç.ão de posse - parece u1n p'Juco 

-Daniel Krieger 2 absurda a expressão, n~as é \-Zrà.adeifa 
~': ;Mem de Sá - (22) • . ! Votação, em turno único, do Pro- - de automóveis de CJtre.~g~onários 

--o-~. ·RESPONDEM: A CHAMADA E VO .. jet
0

o de.., Lei da Câmara n? 118, d~ 1955 meus, presos por condu:::ircr.1 dJsticos 
':l'AM "Nll_Q" OS SE-NffORE.3 SENA- · (n .. 2.- 4_89~B-65, na Cas~ de origem), alusivos à campanha que se in:ciava. 
Í)ORE~. · de mtclatwa do Sr. Pres;.dente da Re- Um dia depois, vishando o t:lerct.-

'-'· pública, que autori:m 0 Pojer Exe- do público e ali, ao receber hc:nena-
EGmundo Levi cutivo a abrir, pelo .Ministério dr.s gem daqueles que esLão solidá1·íos com 

. Aarão SLeinbrucll Relações Exteriores, o crédito especial a política que rep1·esento n'J meu H:s-
·Aurélio Vianna - (3). de Cr$ 70.058.::.0-1 {Setentt.\_ milhões, tado, foi também p~·&so um p~~ueno 

I cinqüenta e oito mil, trezentos e qua- comerciante e conduzid'J à p,_·;.,~ão para 
O SR. PRESIDENTE: 1 o " · d · 

I 
tro cruzeiros), para atender 3,5 despe- 1 ras ..... ep01s, quan o JU s-:! c:mstituia 

-..... (Guido Mondin) - Confirmou-se a .sas com o pagamento de contribtüçâo advogado p::ua requerer ha:Has corp1'S, 
·-talta de quorum, com 22 Srs. Senado- 1ldo Brasil relativa ao finar:.ciamento ser pósto em libentade, 
.re.s votando ''sim." e 3, "não". Jdos estudos preLmina!'f'S necessários à P:::rconi dois terços da hio Grande 

. . , _ comtr1ução do l·Tamr.;ó'1 d:-1 Darién" do Norte e verifiquei que TCalmenLe 
f:. Mesa mam~esta a sua ap1ee?s~o,. trecho da Est-.·ada Pan-A-nencana.lhavia uma grande t-ensü.o, :;,,::-n'.!li.tante 

;pms o prazo fmal para aprecmçao i '"endo à dos povos oprimidos, na 11om em 
d~ste projeto seró. no dia 2 de julho. r• ~ 1 que se avizinha o mcmcu~o de sua 

Passa-se ao item seguinte: I Pareca fat_or~~vel, sob n9 793, de ! libertação. Por tôda par~e por onde 

Renovo d:....qui u1.1 ap~lo aJ Se;.I~'Gr 
P1·csiden.e ua HepuiJLc,..., e <:.J se.~ ·1Jl­
ni&~l0 La Justiça, pa;a l1".l.:; li1::.J.::..:;m 
em.iss.Jio.s ~e f.:: .. J. cont,ar..•_u c;_--lr;1, 1ar 
in loco a siwuç-:'o de mcJ. . s:.rC:J. 

Er. Pn:.;id;;nl.ç, Sn..;. G:'<tf'Jore~:>, c.:n 
out.r.s l.c .. -.5<õcs L.: i a;:.u~•H~'-' de p !, l2U- • 
cet· 20 CJ.Ue cLrn1a •· :'n,_a (,tra'' e 
semp.e le::pond.. f1ue ~-·· .. ~ ·a ele ser 
classificada en .. re v" que ~::o.e~J::::uu ...._ 
ju:::tiça pa1a tste Pa~~. E e~~,1oa .~.·,;;;;>,flr­
mo: ou o Govêrno ele. 1..-:~o·'•:~'~<W :;;e 
enc:m:.inl·a pelos priDl'op:o" d:t JU.,u\a, 
dentro d'JS podtlilU~IC:-; ci:!moL·.üic~s. 
cu enl?o teremos qt:c v;\e:· ci:~5 di!i~ 
ceis e ineerlos pa,-a o ÍLU·'"t;.o d:'l ll'l',sa 
PMria, O que não C po.,;::ivel ê que 
o Rio G1 nnde do Nane C'J·~ 1 inu~ S'JM 
ser identificado pelas B.'.lloridades da 
Rert.i.blica, n· - t · · d 1965, da Com1ssao II_?assei senti a revolta do po·:o contra 

. ~scussao, e_m unyo umco.. 0 I -de Finança.< ç-sse estado de coisas, e e:,;tou ... erto 
ProJeto de L-~t_áa C

9
am,ar.a nume- • ., .._ 

11" d 1_.6 \ 2 1"" B "5 u \de que, nâo só lan<;a11do nüo do::. di- Deviam J:;abcr os r.ue lutam pela ,-o o, e .. <> n . o.,- -u, 'nhe·, .·b1 - _ . .., 
. na Casa de origem), de iniciati- Discussão. em turno muco do Pro- .Ire., p~~ ·1005 como Lem lelLO o coisa púbiica num FL.is como o nosso 

'l:a do Senhor Presidente da Re- 1 jeto de Lei da C:\mara n9 120, de Go'.-er?auo~· para em'!QW'':cz~·-se e aos ~ue não hd. organi~mo p~i·.:-eilO, C:.U"J.n~ 
pliblicu, que autori:;;a o Poder li965 (n9 2.745-B-65, na Cas::t de ori~ seu~. f_am.thares, mas, apcl~1-ndo parJ. do_ un:a elas parle::;, po-.· p-:qU2'_Ja que 
Executivo a abrir, pelo .Ministério 'gem), que institui 0 Código Eleitoral, a \IO!encm, em dese:,;l)':n: ele CathJ. e se,1a, se acba infecw.da. Não é p~:::sí­
das Relacões Exteriores, o crédi-ltendo em p~nsar nos dms_ qu~ lne a:~uaidam, vel pemar numa solução nG.-::ollal se . 
to especiril de Cr$ '10.058.304 (se- Parecer jat·oráo.;cl, sob n~' 818, de se;ra e}e ca~az de todos os ('l'imes, ~e não se perua no País 'inleirD, dcsrle _(). __ 

·, .·, 

te~~ia milhões, cinqüenta e oito 11965, I n ... o for ~?-~t!d;o e~1 tempo. p::los ~od~- A~na~onas_ ao Rio Gran~e ~o ~ui. 
1ml, trezentos e quatro cruzeiros), . . . _ res con:;;d.~C-?nars. Is_w, se o cam1- Nao e PJSSivel pensar em JUstrca. p:ll'a 
para atender âs despesas com 0 1 

-.da Comtsstio d; Con3f.lfttu:;~o ~ . nl~o qu~ n~s rrc~os_ tnlJ.,~r f;n· .o cU;- o~ Estado-; g~·an~es sem p::~lsar ta!D.­
pagamento de contribuição do !Justzça, com as emundas de nume ~~mho G~ ctemoc1acm e nao d tcpetl- bem que a JUStiça deva cLH'<;ar até· 
Brasil relativa ao financiamento ros 1-CCJ a 60-CCJ que oferece. h~g·i~o SISte~na_ d3 corn~pç~.o e de _ar-~ as prq·• . .le~.n •. as unidades da Fed-eração. 
dos estudos preliminares necessá- o SR. PRES1DENTE: ·oO'ad a ~u-: -~~nta.s vtt.;~ tem_ "1do V1, Sr. Presidente, até onde cheg-ou;- ., 
riosàconstrucãodo 'jTampóndel IJ"' os o~;_ae.,t.nos de_n°-~·• Fats .a --~mn•p.~·to C' a fraude no meu~-
Daríen", trecl~o da Estrada Pan .. \ (Gul_ào .ti'!ondin) - Está encerrada 12 CJil~statel, Sr. _P~·es:d~ntc~ durante tado. O Go\-ernador criou po.s~os p~-r; 
Ame1icana, tendo Parecer favo- I a sessao. . IN ... 8 ql!e ~~sset_no R. JO. G.~:~wde ~o alistame1ho:> eleitrlral na c .. ~pilal, 0~1de 
ravel, sob n9 793, de 1965, da co.. (L~vanta~se a sessão its 23 horas e "e DlLe, a I_~q~Ieta~ao e a ms .... g~u_an~a deverá ~2 re-ali:.>:ar eleiçõe:; p:>·-a Pre-
missão de Fmancas j35 mmutosJ. ~n que \'Jve.n os meus correhgwna- feit(l. Com uma equipe de f .... ,lá 

- • l"lOS. O Governador do Estado 0 Sr. .· . · . 1 
• , -~ • 

1 -
EI_!l discussão o projeto. (Pa.ztsa.) ! ., Aluízio Alv2s, _é homem que f~z tudo ~~~~,em_ vml~Ias d~ . EM~,d:~· .• a7 Q-
Nao havendo quem peça a palavra. I DISCURSO PROFERIDO PELO ::sE- que se possa Imaginar de m·bitl'arie- . ~ .p_one dos_ ful~w~~nn;;·• c1~.to .. 

encerro a discussão. · 1 NHOR SENADOR DINART~ MARIZ d~de:;, de desonestidade, de a~-ressi- 1 ~'"', ~}.?!"'de PRI,te ~~aZiua G.__ ~~L~cí-. 
Sua votação fica sobrestada para EM SESSAO DE 23 DE Jl·NHO DE vtdade aos principias democr~~licos f os f ~·-.mhos. q.ue ~em com, de, u,:-?-

& próxima sessão. 1965, QUE SERIA PUBLICADO sem que nada 0 contcnLa. ' 1 °~ .. ~\~-os .. !o.mc_ridos P~·~ .,.Poh~la, 
POSTERIOR-1·1ENT3: Dois ou trcs pedidos de iul 2~cven- re ... n ':l.r.-:;f,rt-:;_~m de don::c·A,_;o elei:-. 

ção federal j:J. fo!"€Un enca~ninllado.> . ~or .... l. ~ ~$'1nd1uato do Gov\"110, ja 
O SR. DJSARTE MARIZ: pela Justh:-a ao Supremo 'i'ribunal I ~om fa_t:,a; esp8ll:adas pe!a c1dade, é 
Sr. Presidente, Srs. Sena.dore~. I Federal, e naLuralmente e.,.·Lúo sendo ? stucn :n °C:'-~111 -10 A h~es, Chef_e <!a 

examinado- pel 1+ c·- d J ;:;na as~ 1v1. Sune:-m:f'n..-1en .. e ao 
Talvez n~o f{;sse eu, neste _dia. que 'tiça de no~so P~isa •• a m.e e us- ;Pl:Jno Habit2cional do F::-;tado, r~pon· 

estam?s. y1vendo, o orador mdiCado · ftado como um do!> "telitf!« c1"' f!"!lTO' 

O SR. PRESIDENTE: 

para lnlClar os debates nesta Casa. Tudo tem feito e continua a fa>:er, r das negociatas do Governa!"'n··. hole 
Numa hora em que a Naç:lo se e~- só nos reslando C~)mo único recurso, I um homell1 Lico. Trata-se. Sr. Pr~­

Nad::t mais havendo que trata'· 1r ,uI contra apreen~iva com ~o'Icias ve1- nesta h?ra, apelar pa1a o eminente siden.!~. de pessoa conhf'cida an11i -':''ll. 

encerrar a sessão. designando para a C?ladas pela _nllprensa sobre_ aco~~e- ~r. ;res:ct~n.te Cia Republi(;a e os seus I Bra?1lw. nnde viveu até o início do 

(Guido -Mondin) - Da Ordem do 
Dia para a próxima sessão contarão as 
votações do P1·ojeto de Lei n9 116-65, 
do Projeto de Lei da Câmara n9 118 

·de 1965 e ainda do Projeto de L-ei do 
Código Eleitoral. 

próxima a segwnte: 1 cnnentos naciOnais, talvez _nao fo:sse l~Us~res .1..1rmstros da Gu0rra e da Jus- "';OVcmo do ECU irmão. 

I 
o modesto Senador pelo RJO Grande t1ç:a. A esta altura, e:.;tou vendo a in-~ ·' . . ~ 

ORDElU DO DIA do Norte quem devesse abrir o pre- terrogação dêste Senado, perguntan- Ef>la é a ~~lua~~n de um Estad_o que 
SESSÃO DE 25 DE JUNHO DE HlGS sente debate, denunc1?-1:do desta t~1- do q.uem .s~o essa:; auLorid .. ades e· qual ~e~f;;~~~~~'1 ~~fq~.._.:..do, ~ t&nto ma1s de-

sexta-feua buna os processos polltlcos que esta o a mmha Vli.1culaçüo a eb.::?!. .. Então- ,..,;~ "'/ e"~ ~ ~, por~:te ~aiJemos que 
· 1 I em voga na sua província. Mas o lreria de 1·esponder que r,1e identifi~ ·-"-11 "e llc-r.e .:·c;se dw_he1ro_ vem dos 

faço, Sr. Presidente, no cumprlmen- quei com elas em ep:isódios re::en~e.s ;~fr~.- ~;- Um~o. Aqtu ed;l, 8:->~!l?r 
Votação, em turno único, do Pro- to de um dever e para que a Nação da nossa história como 50 algo <ie ~s.de. e. 11~ dOCllmf'nto. o nwrto 

_jeto de Lei da Camara no 116, de 1965 tome conhecimento do descalabro que indlvü•fvel pudesse nos contundir. D/lc-!al ~0 f'overno do Fst'ld~. en1 flUe_ 
\no. 2_. ~46~D-65, na Casa de migem), I vai dominando a situação politica e Creio que a;guma r.:oisa exisCa ain- 1;... G~vei n:>_d~~ ped~ ,_fio Tnh~·':at de 

-à~ ~n:1c1atma do Sr. Presidente daRe- ! adm\mstrati.va do meu Estado. da não esclarecida em re~a';!ãO ao ~asa: ~onLs _0 re.tst:o d~. P_m cr:düo de 
vublwa que institui 0 Estatuto ~a-~ . do Rio Grande do Nori.e · Ao se-· AS 8.8JO.ODO (OJto m1lhoes. o:t.ore11tos 

·"· ciona1 dos Partidos Políticos, tendo co:neço, Sr. Presldente, lendo u:n nhor Presiden-te da RePública rlz e cinqüenta mil cruze~ros)_. para_na~:a--; 
pareceres teleg~al?a que ac~~o ?e. receber o; apelos pessoais, dramáLlcos e em ú.O- menta de A uma publlcacr:to. fe1ta •-----

. . . um amigo e co:::rehgwnano de. Natal. curnentos públicos, demon~tr~i ue 0 uma emp.-e.s'l d~ ~ul do Pu•s. na f"lllal 
I- Sobre f! P_JO}efo • . _ "C~mpro o dever de ~omumcar ao único ob"etivo de mini . q . em S1l~ entrev1sta faz a sva auto .. 

--.da Com1sscw de Constl~uu;ao . e emmente Senador que tive o ~espra- era 0 cti se esclar la VIda ~.ubllc"'~ t:romo~a-J, anresentanrlo cnJ11o re .. 
Jus.t1ça, sob n9 749, de l!J65, fHora- zer de _ver .ll"l:eu automóvel p~eso pa.r _e continuo a ch:~C:r ~~~e "~[1:1~{': "Ursos "Rtlxilios rec~b-ir.loc; di! TT'li5.o", 
Vel, conduztr dtshco de sua candidatura. vaca do Rio Grande do . ,., q .· 'T'cmos votrdo anm tur'i'J rl~·Uilo aue 

-da Comissão de Proj~tos do E.r:e- Em _virtude do meu protesto de tão a minha constante ~OILt · ~e~~ 'l co-:ê1no Feêe·_·rJ tem nr<; ne'iido 
cutivo, orr.l, prof~!"ido na ssssão de 21 inus·!·,acta prisão, fui tambén: recolhido sau·de p·ara Ju•ar de ~ cnq_du._,~,o ~ve~ ··ec.ml'CC'('T'-:l'1 o ~.:rcriffrin one cflhP. ~ 
do m · . f .· 1 dr ·ct - à i h l llll"O os qul:lu.ros t b .1 . • , ...:s em CU!SO, ,,'/Ot~ve,. com ao ::':!- _ ez, sem cons_r eraçao .m n a políticos nacionais notadamente os -:--:t.a r;;1.e1ro para ntt>l""IU8t a <>!tua .. 
as emrndas que of.:-r('ce, SOIJ nume!·os conmçao de come~1ante rr...attlcu~ado da minha prov'ncÍa I "00 ~~.<~c 1-1Ca f'm que se encnnti''l o 
l a 10-CPE e na Junta Comercial e, alêm disso, • · ?3:ís. I f'rnent{,_vel oue ê~ses re~w·Aos 

'oàrbaramente e3pancado por esbirros _Sr. Presidente, f&z-se uma revolu-! ~ t:;.rr.::~nh~s s~cl'ificios este~arn R!'i'Vin­
- II - Sôbre ac; ernend·u de Plenário policiais. Fiz exame médico legal. çao em nome da moralidade, er'l nome I rlo P"'l·ft_ r:licncntar P:OYf''"nos P.~'c;n;-eg .. 

(on.is e proferl~as na se'-':.:ão anterior) Tudo isso ocorreu por ocasiüo em que dos princípiOs democrúlicos, contra a tc=1. ~u" 0s utfl-tv.am em cammmllas 
- da Comissão de Constituição e o Governador dirige nas ruas, pessoal- corrupção e contra a subversão. ACO!l-1-.-,il<"\lidV_rins e fins lnconfec;"',vplc;, 

Justiça - favorável às de núme-ros mente, a campanha política do seu teceu exatamente o contrário no meu 1 Temt>s il1~istido junto r..o E•ninf'nte 
6 7 10 - 12 - 19 21 candidato. Acabo de telegrafar ao Estado. Parece que fói feita para IO"s- i Pre~i''J-'1fP Ca<::;tello Bnl"l")f'0 ela neccRsi-

26 - 28 - 29 - 31 - 32 - 33 Presidente da República, Ministros tímular a corrupçã!l, h des<JnesLidaJe 1 dr ·:t e s:'! do.r r':l meu "F'stado a ~ten-
36 - 37 - 38 40 41 - 42 da Justiça e da Guerra registrando o e a arbitrariedade d:::.s a.utoridarles I c! o nu~ (l'çv~ merecer uma unidade 
43 44 45 - 48 - 49 50 fato que escandalizou a popula-;ão que alí se encontram no pcder. Não da Frdei·ac-ão, avntnda no seu or-ra .. 
51 53 - 54 - 55 - 56 - 59 desta CapitaL Na qualidade de seu tenho por que deixar de denunciar, e ni:::mo poW1co e administrativo, e ·o 
63 65 - 66 - 67 - 68 - 69 devotado e intrans!gente amigo, peço nesta altura já o faço co;n uma certa temos feito à luz de documento<; frr&--
'11 73; e cont.rárlo às de nÇzmeros 

1
-Ievar o_ fato ao conhecimenlo de tôda i!JlPl;lCiênci~ .. porque p~rte.nço a um torqufveis. w Foi assim cman~o deixa.-

1 3 4 8 9 - ll - a Naçao, através da tribuna do se- partido polltico que e::ita vmculadiJ ao mos em maos de Sua Excelencia. um 
13 - 14 - 1:5 - 16 17 - 18 - nado e pela imprensa. do Pais. Res.. Govêmo. Di-11'fe; Oficial do iEstado contendo 
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Nimsagem do Governador, enviada· à 

1 
descalabro. e o desmoronamento que I COMISSÃO DE INDúSTRIA E 1 Em discu.ssão e votação, é o parec~ 

A$Scmbléia Estadual, pl'Opondo a si!' está verificando na minha .~rovín~ _ COMÉRCIO I a~ro!ado, por unanimidade, pela- co-
Criação de 3.'584 cargos, sendo dois Cia, alcançando n montl po!H!ca de • ' tmssao. 
tfÓ;'ça de provimento efetivo, indepen· sua hi~t1na. 3, RE'Uru;:..o, ORDINAPIA, RJ:ALI~ o _Sr: ~r~sidenie anuncia a seguiu• 
d$te de concurco. lHen.sa~em esta Diante tl:> quadro que nt·abo d~ ZADA KO DIA 24 DE JUNHO I te d1tr1bUiçao: 
to~nada. lei e por êle sancionada. descre~u. lJ.r~unto t!.OS 11obrt:d colt~3as DE 19 ~5 A S • . 
~sua EXcelência foi tamJJém entre~ que s..,ntido tlm ns uen<::a·~cm 1uc " o r. Mem de S~. o ProJeto oe 

gu,'3 um Diário Oficial cont1:;ndo a est::m.~s votc.ndo cJm a iin'alidade' ele .<\<; 1~: ·-1:·<; cl.J d.J. :·-1 tic ju11;10 de i Decreto_ Legislativo ~n? 21, de 19JG. 
p~lica.ção de um decreto do Oour~ colbir d;::!1...n'dvam~Jnt3 a 1n.ílc.:1~::1 1965, na. r:u·a dt:'3 c~mh::úcJ, de con~ ,q~e :PI_ova 0 _convt.r.lO de CoopJra ... 
n~or abrindo um crédito E"S!,Jecial d~ corrPptcrn G"J pod!!r' p:.~Htlco 110 p.-o~ formictadJ co::n o ~ ~·· do c.ra·.o cr. • 0.-::o ...,ocial, a<Jsmado no ~1_?1 de Jcnel ... 
do bilhões e meio de cruzeiros p::ra czrso c~~i,1!.-l?!. .. Alttl-~fll e~.:. r~~1~l0 ~o _Re~ilnento Interr'J, n.::su.112 à pre~ 

1
ro a_ 11 de agôsto de l .. ·J., ~n,tre o 

at nder ao pagamento de •·aespes~s cw .. :o~Lo. l j-~.:.:.1 ro:l r:'l..i l1Ue n.~o r.,dcnci<:. o se~I1or L.:na:;.or Barr::~s de Brasil~ e a Ef:>panha. , 
de quaisquer nnture;,;a jã Ef<!tun·Jas", "':~ 0 t.,•ol lcr.-"Valr·0 )r·-· ,.,1·.,, ,. , n'~"', 1 c-,_1 Ao ...r. Fana. Ta~;arcs o Pro,lc(c de 

"'-"· • · • • ., <.v..:.-.l~• • .._.._ '"'1 '- ·~ D l L., f" '"5 d 1'"5 • e.pbntnndo como recun.o •·t<~:c~s.:-o rltl :J:t. 1 r~si. !1~ .0 , r..rr~ JltrJ qt!2 t!..n l: .:1 h: . ~r'lres Il'ineu D ;,;n' -~,__::...::1 1 ~tU!irJ Jt'~f! o e Jl~ a IVO n .. , e .. ..: , qu..-
n~cadaçã.o". Isto ocorr.::u no pri~ vh•::.:.J:"'l 11 ·.L~~h:" d:!ff'H1:; Plr-0ltl:!naeD·hmCu~3.. ' ~·::-::tw(;'nto;:; ~ni-re os :r··str-do~ Unidos 
mQlro tri!nestre d~Jte mta, qlHll-,do rni'-, p,_ · ... , v~..:~'l t •',11 'l - c [ ~> , : 1.1 ~ .~L ;n· .. ~- , r~r J.-...:ttvo , ~p~·ovt! C? Acordo ~~ carantll_t e~ In .. 
airtda não seria perrnith1o seqUPr, "='~1,s :r· ~.'} , . ., con~2Uer c ; ·- f~wtJ-:>r.o, : . .:t::.cn. :·v.~utr:.n c Ac'olp:.o .t;o _B_rasll e~; os ESl?dos,,~l~;.~o~~ .. da 
pr(J\'er qualquer r_lculo ot!r.1ista na 1- c rfk .. r :-v p~)s ln:;:lo o:~! ~~t'':'-'J. n•-tfi....,j:J 03 •·-s Se•)·"L:.., .• C"' Jo~~ ~mcncn, a~~mado e~ ./;;~,., .. _m,_,y~n, 
redeita orçamentt:.lla, qur.nto ma!s 1do P.1o v~·; .Hl~ tl:J l>J.:". [.l~ a }.;-1;nc~~ ' .... · .. n "'~"' "'"jcP16 de f~vereiro d2 H::J!i; 
saldo a sel' uti!tzado. j:m;.-,~ ,., . -1. rot'a te~h (,"' p.ú•· ~1 t• dLm"n..."·'a " I-·tt·· .. ~ da!> :t c'lc Ao Sr .~.'C~m d es:~ o Projeto da 

Não ba.a~as:2m us :;.~Tc-s&has e;d'Ji- 0;1iT~Ot':-nl.": r". tni!"l-'0. r~ih:'r.·le rct•aiào ãnte~i~t ; c~~ "'~~":,~d:l"' ~.JrO~ Lei. do Senado n9 3?, de 1::55, que_ au .. 
çõe:s re.:tas diàriamenLe pelas a:~ê:ncias crlst". L:.n~1o ('\ M.i!1hl j:i bn .:l va~la. ' "' ' . .,.0"173. os estabeleCimentos b::ncr.rios 
cl~emato~ráfic~s et'? toC.o n P3-fs .. ú~ lc:tmlni1r!da 1. to._,:.'?. pú?litc.,.~ c ';le Do.J plojetos con:...tR.'ll'.:s da !lauta a. ~n~-:·~.:·,f:;r~\ em sua _conta~lli11.de, 
filmes feitos _no ?sli:!dO, muitos de1es apa~.ar nn. Im,tor~:-'.. !J~!lH tCíl. c.~.sLe P~1s, r:~o rclataG.ns os s~g_umtc,j: , o Jn-_ro D1'•r1o' de cscr1turat;no ~1~r-
rett·atando shuaçues frtl..,as, mns todos a. ult -~n~.e sHt·.::--::·o em (!Ue ~->3 cn-[ canhl pelo liuo ''Balancetes DIL.riotr 
de !.promoções à figura rkli:::ula do lc!lntm minl!a ye!hn. pio\Incia, u.:- Pelo SC:J3.dor Dl'llJn cosra: . e Bala"lcos", cul2.s caracteristkas de-
Go'\'emador, onde o dinheiro !'.<'l ~un- Lrad~~C~s t ~o rJo-:lo~.a·,. e d:'~~:r:·J~ce['')~ 1 P .... la aprvra"Ü.O do Pro!~to de D~~ 1 flue: rtrlbul a eficficia probatóri?. ao$ 
son;:~ dentro dos e~;:'nC"'.:ost a~~Jnt~- ras p.~ru a<'u.·l€<; qu~ tn~era,:n c~mo ~u !ereto Le~islati;·o n9 2~~ 65 _ Aprova llo.nçatnet;:os _efet~~dos se:-rundo ~;~te .. 
trativüj que rep~~Idnm ... n.e \ .. O se la ~entu.m .~~ ~:rlr os o.ho, p~.a pu~, 0 texto do AcUrdo Intei·n.acional C.o 11n_a de pa:ttd~~ ou. vouchers , ~ 
som,an<.~O. . . . mnra C1E'lhi'J d- suns froute1r, s. , Cacau assinado no Rl!J (1:} Ja.neiro J da outras piovtdenclas, e 

11asmem os que runda ecrcdiíit:n -::m Tertnino, s:mhor Pre~J(tente, Senho- ! em 1<1' de setembro de !O"i ' 1 Ao Sr. Eurico Rezende o O!fclo 
coi~a s~ría _neste P_aís c dfem a dev~d.a ires Sen:>dorrs, com o pen,<;emPnto j S·Jb:netido 0 pnrecer à .. .~di~cu,-,_-;ão e : n9 79. de 29 de abri1 de 1955, ~o Pre­
denomm!lçuo_ r:-o s1stemR. em que vne 1 \'Ollado P'"~1·n. a minha terra _e seu vota~ão sem restrirões é apl'~vado. 1 siden!e da Fundação dns J?I?ne:~s.s 
o meu mfehcitRdo Estt!do. tpovo, junto do Qual eshre1 para 1 · • · • Socims, encaminhando r~latono c1r• 

llepito, sem 0 ctir.heiro fornecido !1gu1â-lo nas hora c; dtfícets e nrriscaàns 

1 

. Pelo Senador Attílio Fontana: cttn":t.an<'iar!o dns sur:s e.Uvidades t 
pel• União ao Governador desonesto, que estamos ~-I vendo. · P·"'la aprm:ar:ão das enen :l.n!'l de ple- .cópia do balanço correspondente ao 
tirstlo do povo exr.ustu e empobref'\d'l l El'à o que finha a dit.et:. Senhor ;. , : 1

0 ~ - exercrc1o de l9G.:l:. 
da ;nossa Pátria, não serta possível o 1P1·esidente. (Jlnifo bem; t1Wlfo bem L ~~~r ... o t~1~~~~1~ 1•9

4 CJ: à· item da dde Nada maia havendo a trat.a.r, en· 
__ __ _ : o n - n · · uns emen as carra.~Re n reunião, lavrn.ntlo eu, HugO 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
num~r~s 2 e 3, co~_ a. ~ubemenda_ da Rodrigues Fiqueiredo, Secretário da 
Com1ssa.o c!e conshtUiça.o e Justlç~; Cotniss!io, P. Presente ata que, umà. 
pela r~J71ç_ao da emenUa n'>' 7; pela \'ez apro\'Rdn. ~crá assinada p•!lo se ... 

ATO DO SR. PRESIDENTE 1 Andrnde, Presidente do s-tnado Fc~ , Jll'e. udJcmlidade das emend!ls ntune- nhor Presidente. 
· dera!. . 1 ros 5 e O, apresentando ,em Ct>nSe· 

PORT:\RII\ Nç 1 DE 196'' l 1
1 

qUência, ~1ma emenda subs!itutiv_!l· ~ 
• • ~ ' " • ATO DO ~R DIRETOR QERAL Snbmehdo o parecer à d1seussao e COMI SÃ .- 1 Oi Presidente da Comissão Dir~tmuj \.) ~. 1 votação, sem restrições, é apro,ad'J. J s o o_ AQR,CUL TURA 

do . .se?':do Federal, no_ uso de s_uas 1 PORT~~RIA DE 22 DE JUNHO I Nada mais h_~vendo a tratar, en· 'llOa REUNIAO REALIZADA NO DIA 
atr.t)Jmçoes, resolve de.oagnar o Dtre-~ D!!: 19:35 1 cerra~se a reumao, lavrando eu, Ma- ...,1 D"' JUNHo DE 196-
tor~Geral, E\,.andio AJend~J 1.;/lanna, na Helena Bueno Brandão, secretâ- .. """ ., 
a. Y~ce~Duetora Geral Administrativa, , ~ S~ · _ Direl.or-Geral, ~o uso de s~as ~.ria, a prezente ata. que de~ofs de lida As quatorze horas do dia vínte e 
Nínon Borges Seal, e o' Redator de atrtbUl('Oes. ,resolve dest:;rnar 0 Re.Ln.~ r e flpro·va.da será assinada pelo Senhor um de junho do ano de mU novecen .. 
An~is e Documentos Parlamentares, tor de An~u~ e :P?cumentos ParlamPn~ j Prc!:ldente. tos e sessentA e cinco, na. Sala das 
Afoij>io Barbosa de souza, para, sob tares, Jose Ben:c~o. Tavn~es ~a Cunl.~a --- comissões, sob a presidência do se .. 
a p;residência do primeiro, Constitui~ Meno e OB OflCI?.Is Legl.Slahvos Gl.-~ nhor Senrdor Jose Brmírlo, Pr.esiden ... 
rem wna comissão de Inquérito a fim berto Fernande.s Alves e Artlmr Bo· COMISSÃO DE FINANÇAS te, presentes os senhores senadores 
de j1purar a conduta do funcionário t~lh~ Ca-sado_ Lu;ut para, _sob a _pr~sl~ I gn RE AO A At~ilio F?ntana, Daniel Krieger ft 
Artrtando Bispo dos Santos, Ajudante denc~a ~do prnnetro .. <;_on~htuírem u:na ~~<I ') ~~I Ju' RE LIZADA Joao Agnpino, reúne-se a Comissã() 
de ;portaria FT-7, deauncia:la como Comtssao de Sindtcancut L'l~umbu1n.l ~· - 3 .... NHO DE 1935 de A~ricultura. 
escandalosa e de incontinência públi.· de apurar o incidente havido,_ no din A1:. 15 horas dtl dia 23 de junho de Deixam de comparecer, cem moU"JQ 
ca., particularmente em bares da ca-~21 do corrente. entre os funcmnários 1965. na Sala da~ comissões, sob n. justificado, 03 Senhores senadoreEt 
pitaJ, atribuindo à mesma Comissão Evandro_ F?nse_ca Parat;agná, Reda,tor ! presidência do Sr. Irinen Bornhnu- b"'l.lgllnlo Barros, José FeUciano, Nel<:.on 
0 pt:azo de 60 dias para ultimação do, de RadiOdlfmao e Wtlson Peçan.ia, 1 sen, presentes os Srs. Senadores Eu- M:n.culan, LOpes da Costa, Antônio 
prooessa. I Inspetor de Segutança. I rico Rezende. L·ino de 1\Iattos, Be· Carlos e Dylton Costa. 

Secr~tntla do S~nado FerJPral.;, em ?errn Neto, Antônio Jueá., Mem de E' lida e, sem restriçõe-s, an::-ovad~ 
S~creta.ria do senado Fcd.eral, em 22 de ~unho d~.l96o.- El'andro Mc;n~ 1sá, José Ermfrio e Eugênio Barros, a. ata da. reunião anterior .. · 

SU de junho de 1965. - Awo .Moura des V. •an.na, Diretor-GeraL ~-reúne-se p comissão de F!nanç-e.s. I , . . 
------- ----- - ~ . --- De-l"Kam de comparecer os senho- D':nd~ J_nfmo aos trabalhos, ~ Se-

... m ~ .. C "''t"'1 -v a res Víctorino Freire Loblo tla su .. nhoi Piesldente, na qualldO.de oe re-
E.:o. !!.l-'G D.!\S or.I~G~U .. .!..~ lveirn sln-efredo Pa.nheco WílSon lator dos proje~os constantes da pau'"! 

· G : 1 J u d ' 1• ., i ta, de confornuda.de com o parágrafo 
(:'OMISSÃO DE· RELAÇÕES Ainda. o S.!nador José Gulomard f .l'on,a v~s, wa re 0 ,Gurgc • Arr. ... m- único do artigo B2 do Regimento, con-

apre.s~nta parecer favori:ivel ao Pro· ro de Figueiredo, Pe .... c;oa de Queiroz, vida o senhor S<>nado J ~ A. • 1 
EXTERIORf::S jet~ de Decreto Legislativo' n" 22 .. de Fa~~il d'fsa~c~;;d; A~u~~i~uii~~aitt.a da à n:sumir a pr'ésidl:~cia0a~ ·P~~~~ n~ 

ATA DA 7';' REUNili.O D.-1 c-olr:C· 196:> qu~ r.---rova o texto d? Acô~do reunião 11lr.tcr!or e em sc .... u!da apro .. em.i.tlr parc~er sóbre as se::umtes pro .. 
SAQ DE RELAÇõES EJ..."'TERIOREô, InternaCional do Cacau. a.ssmado no vada ~ • - ~ ' .. pos1ções: 
R EALIZADA NO liA 2' DE JUNHO Rto rie Jane1·-·o, em 14 de srteml:lro : ~ • 

• '::t ... de tgs4. A coru:f.Mão subscreve 0 pa- ~mclalm .. eute, o Sr. Prc:;fu~nte con~ Pela aprovàção com a emenda da 
DE ! 965 recer sem discussão. ce.tc a _p .. lana ao. Sr. 1\Icm de Sá, Comissão de ConstituiçPo e Justiça ao· 

Sdb a Presldênoia do Sr. Senador Se~ue~se com a palavra. 0 s~n'ldOl' que,.. cm~t~ os f)egu~tes pc.re~ere:;;: Projeto de Lei do Senado n9 30, de 
Ben~dicto Valladares, presentes os se- Aarão steinbruch que rc!ata. favorà.- F ... vor~\el ao ProJeto de Let da Câ .. 1965, qua 1'Dtsciplina o registro no· 
nhoies senadores Antônio Carlos, Yelmente 0 Projeto de Decreto U1.is.. mara_ n 119: ~e 1S_ü5, .que concede Instituto Brasileiro de Reforma Anrá­
Mem de Sá, Menezes Pim~ntel, FUil1· Iativo ntJ , 4, de 1C35 que aprove 0 isem·ao de drreitoR,_ I_mpo::;to de con· rin .<TBRA> dos acôrdos, ccn';tllios 
to Jl.fuller. Aarão steinbruch e José convênio' de coouernr..ão social nssJ- sumo e t~-:~as ~dunn~nraJ. r:::crto a de ou contt·a.tos com objetivos a,.rooecuá ... 
Guiymra reune-se a Comissão de n~do no Rio r~e JCtnci.fo n 11 c•e r::~õs- p:evidEncm social, p·ro·a n impr..rtn.:- rios, ou de interf'.sse de polít'Íca· a.''{l'á· 
Rel~ções Exteriores. to de 1964 entre 0 Brasil e a Fspa- r:>o de obJetes doado<; p"'ln Ho1rmda a rin, ~nt a obrigatoriedade de exame· 

o Sr. José Guioward npresanta nha. A Ccuuissão adota 0 parecer. Provfncfe cn~melita. de s~nto Elias; e pelo Tribune.l de Contas": e 
pareCer sôbre o Projeto de Decreto Por fim 0 ~en<>dor "!enczes Fimen.. Favorável ao Pm.1Pto de Lei dn Câ- P 1 • · 
L . 1 t• • 25 d 19"- . ..._. - .. v ' m~rn n9 1:?2 de 19G5 t b Je e e a aprovaçao com emenda tio: Pg~~ a IVO n. • ~ JD que aprova tel emite parecer contrário no rre~ '"' ' • que es a c c , Projeto de Lei da Câmara n9 107 de 
o Aqordo de Garanha de Investtmn,... querimento n9 302 solicitando a cons· norm1.S para o aproveitamento, romo 11965 (Projeto de L i 9 2 7~s~É~65 
tos entre o Brasil e os Estados Uni- ,tituição de uma comissão de 3 (tré.:;) servidores civis efetlvoo, ~os mllita· _ 0 d 1e n · ... (/ . 
dos da América assinado em washinw d . . i ú u 1.. tes reman~sc?"ntes des extmtas Com~ • na. asa e Çr gem), que DtS· 
g ton, em 6 de fevereim de 1S:J5. Sena mes pala. r à. Reo b ca. Dom. panhias de serviço Indu~trial. !poe sobre a fiscalização do comércio 

flic~a in~pecmnar a.s tropas oa ~· . .. I de sementes e mudaa e dá- outras-
O Relator concJul por uma emenda O.E.A. . . S~bm.e.tdo~ os pare~e:e,s à §lScuss.>.o ~providências". . 

ao l),rtlgo 20 do Projeto incluindo as A Comi'5-:~!lo aprova o ponto de Vl.Sta e vc.taçfio, ... e~n restnçot:s, sao apro· St1.bmetidos os parecere~ · discu ão 
- • " 11 d tb"t do Relator. vados. , t - !mid d a • ss e ... l-'rl'!ssoes para ns e a· 1 tame.t.- A seguir, uso. da palavra 0 Sr. Lfno vea'o

0 
açuo, por unan a e, su.o -apro· 

to" isob a justificativo. de que a de- Nada mais havenão a tratar encer· de ll!attos que oferec-e pa;-ecer íavo-, d 8· 
finiçiío de denegação de justiça con~ J'a, .. _se a reuni:lo lrwrnndo eu, João réYe1 ao Profeta de r cl dn Ct'rnt!.tt' Reassutnindo a presidência o se .. 
tida' na ressalva se aplica especifi- Baptista Casfejon Branco, Beeretc~rio, n9 103, à e :965, oue e~clui do re~tme nhor Senador Josê Ermirio declara. 
<lam~nte à hipótese de ~rbitramento. a prr<.:ente Ata QUe uma vt:-~ ~!'lro~ .. a- d · t 11 to o Projeto é a!}rove.do contra 0 voto d~ "erá assinada. pelo sr. Pr~;.;t.o e pr

1
ev C! cen

1
cJamento 

1 
e de v1s

1 
. 1 encerrados os trabalhos por ha'rer se 

do $emtdor Aa.rão steinbruch, • t"' · f'On&u n.r 1mpor ações rea izadas pe os, Psgotada.. a matéria constante da 
den e. MtnfsMrlos Mllitares. 1 pauta 
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~ Mada mais havendo que tratar, en­
.. ra-se a presente reunião, lavrando 
•u, J. Ney Passos Dantas, Secretário 
(!a. comissão, a presente ata que, uma 
\'H lida· e aprovada, será pelo Senhor 
~esidente assinada. 

Comissão Mista para estudo da 
Emenda Constitucional nç 4, 
de 1965 ( CN), que torna ne­
cessárja a declaração de 
bens para candidatos a car­
gos eletivos, veda e conside­
ra nulos de pleno direito, os 
atos praticados noventa dias 
anteriores à data das eleições 
federais, estaduais e munici .. 
pais e ao término do manda­
to do Presidente da Repúbli­
ca, dos Governadores e dos 
Prefeitos, de nomeação ou 
admissão de pessoal, contra­
tado de obras, aquisição de 
equipamentos e máquinas, 
distribuição de fundos ou ver­
bas globais e autorização de 
empréstimos. 

I' REUNIÃO REALIZADA EM 1~ DE 
JUNHO DE 19fi5 

As dezesseis horas e trinta minutos 
éilo dia dezesseis de junho de mil 
novecentos e sessenta e cinco, na Sala 
<J,as cOmissões de Finanças do sena­
cto :r'ederar, sob a presidência do Se­
Mor Senador Vasconcelos Tôrres, 
Presidente, presentes os senhores Se­
nadores Eugênio Barros, Ada..lberto 
........, Milton Menezes, JoQ,qulm Pa­
rente, Dyltoa Costa, e os Senhores 
l)e.gutados Guilhermino de Oliveira, 
Lauro Leitão, Aderbal Jurema, Cha­
.,.s Rodrigues, Rubem Alves, :Rui 
8&ntos, LUiz Bronzeado, Ezequias 

t ta e Euclides Triches, reúne-se a 
missão M1st.a para estudo da. emen­

à Constituiçâo n9 4, (CN), que 
torna necessária a declaração de 
beiiS para cargos e1.etivos, veda e 
consiQ.eJ.Oe. nulos, de pleno direito, os 
atos praticados noventa dias anterlo­
&$ a data das eleições federais, es­
taduais e municipais e o término do 
ma.nda.to do Presidente da República, 
dos Governadores e dos Prefeitos de 
nomeação · ou admissão de pessoal, 
contratado de obras, aquisição de 
equipamentos e máquinas, distribui-

DIAAIO DO CON()RE$SO NAClOWAL 

ção de ·rundos ·pu verllas globais e cO Destaque a letra "d". do arti-
autorização de emt'l'éstimes. g9- ~. pelO Senador Milton Menezes 

Deixam dl! compárecer; por motivo e outr-os, dando a seguinte redação: 
jU&ti!icado~ os Srs. Senadores An&ô~ Autorizar émpréstimos -por bancos 
nio Balbino, ·Jefferson de Aguiar, oficiais e por entidades de crédito em 
Wilson Gen(!alves, Edmundo Levi, He- que o Poder Público detenha o con .. 
ríbaldo Vieira e os Senhores Depn- trôle dJ C;:tpilal, a estad'J ou municí­
tad_os Wilso::1 Chedid e Wilson Cal- pio salvo em caso de calamidade pú-
mpn. blica". · 

IJavepdp :q:(J.Jnero legal, o Sr. ?re- Prosseguindo, resolve a. Comissi'io 
stctep..t~ Çi.,.~.,&r'}. abertos os trabalhos aprc.-~·ar o :,arecer com a refcrija al­
d_a Co~ãP. pedindo Hll secret6rio teração, adotando a seitlinte Emenda 
que proceda. a leiâu::a d:;~ ata da reu- à Constituição nQ 4, de 19-35 (CN) : 
nião anterior, que é, sem debates apro- As Mesas da Câmar.a dos ~putactcs 
Va.dR, e do Senado Federal nQS t.êrmos do 

Em seguida o Senhor Presidente dá Artigo 217, ~ 4?, da Constituição Fl'­
a palavra 1w Senhor Rel.P;tm;, pepu- deral, promulgam a seguinte Emznda 
tado Rui Santos para leitura de seu Constiturional: 
relatório e pa.:·ccer. Art. 1Q o pedido de registro de 

Pôsto em discussão us~.m da pala\'Ta candidato a qualquer car~3 eli:'tivn 
para. discu.tf .. Jo. os Ser.hores Paria~ será acompanhado de declarat:ão dr­
mentares Deputado Guilhermino de bens de que conste a Ol"iiern. 
Oliveira, Deputado Chagas Rodri- Art. 2º verifica.d~. media:pt~ uro­
gues, Senador Milton Menezes, Depu- cesso estabelecicto em. lei, a falsirlade 
tado La.uro Leitão, Deputado EucU- da doolaração não será ex.pedid'l n 
des Tricbes e o Deputado Ezequias diploma, que ta.mQém cessará, se já 
Costa. expedido. 

Encerrada a discussãc. é pôsto em Farágrafo único. A lei a_s<;p.gurará 
votação. sempre a eficária. do ju.lgado tla .Tus.-

Foram apresentados 15 (quinze) tiça.. Eleitoral para todos os sem~ efei­
üstaques, doa srs: J?arlament.arPs tos, inclusive a perda. de mançlato, s~ 
Deputado }i,u.ben Alves, Senador Mil- fôr 0 caso, observado 0 Q.isposto no 
ton Mene~, Deputado Guilhermino artigo 45 da constituiqão Fe4eral e 
de Oliveira. Deputado Lauro· Leitão, na Emenda constitucional n9 !l. 
e o Deputado Chag~ Rodrigues, s.en- Art. 39 Noventa dias a.nt.es do tér· 
do aprovados os seguintes: mina. de mandato elatOO, o titu!ar dP. 

Junho. de 1965 

a) nomear, adm~ir ou cotÍ~ 
pessoal a qualquer titulo, no serV1w 
centralizado, autárquico ou naS:-LSõ· 
ciedades de Economia Mista de" que 
o POder Público tenha o contrôle 3ctn­
nárlo, a não ser para cargos em ·.co•: 
missão ou fW1ções gratificadaS, e 
ainda aquéles para cujo provimento 
tenha havido concurso de provas rea· 
lizado antes do mencionado perioclo; 

b) contratar obras ou adquirir 
equipamentos e maquinas, salvo me­
dj.ante concorrência pública; \ . 

c) distribuir e aplicar fun(ios ou 
verbas globais, a nío ser dentro d() 
critério fixadp em lei anterior;. 

d) autorizar empréstimos por·_ban .. 
cos oficiais, ou por entidades de-- c~ 
dito em Que o poder público detenha 
o coutrôle do capital, a Estado ou 
Município, salvo em caso de calami ... -
dade pública. . ;~ 

§ 1º Nas hipóteses de rejlinqia, 
nos dez dias seguintes ao em qe.--e~Jta 
se verificar. o--·.;,~ • 

§ 2º A.. lei ordinál"ia reguld; :_as 
penas aplicãveis para os caaos •e. 511 .. 
riquecimento ilícito, aput'ado jtil\l.-1·: 
mente, mediante o. confronto ~j 
elaração exigida no artigo 19 'Ctom-·~-a­
do p1·esente a,rtigo. 

Nada mais havendo a trat~ :-en .. 
cerra-se a reunião, lavrando eu,- AJe.­
xandre Mm·ques de Albuqw~rque.--Af-~, · 
secretário, a presente ata, que-~;~Sr 
vez aprovada, será assinada peiO-·'Se.-
nhor Presidente. , ' 

a) Destaque do l:)eputado Guilher- cargo do Poder lbecuUvo nu Legis­
mino de OJivejr,a, ao an:. 19 dando a 1ativo apresonta11á nava deda~·ad.n d" 
seguinte redação: bens de que aon;R.em a. orifilem e a!' :'· / -

" Atr. 1"' o pedido de registro de mutações patrimoniais acorridas no Comissão Místa para estQd<r- e 
candidato a- qualquer cargo eletivo se .. curso do mzy,.da.to. parecer sôbre o P·roje~- _'d'e 
rá ~ne acompanhado de declara- ~ 1 Q A declaração de henR de que L . , 7 d 1 ( CN ..,._ .. - -
ção de bem! de que conste a origem." trata êste artigo será apresentada à SI n ' e 9.65 - - Ht~<We" 

b) Da9actue lia Deputado Guilher- Mesa da Câmara a oue pertenra o. t!- "estabelece normas com f-Ub·· 
mino de Oliveira ao art. 29, dando a tular do ca11go legislativo, ou à. Jus- damento no Artigo 123;. §· ... 2~o., 
seguinte redaçã.o: tiça Eleitoral competente, na forma 

"Art. 29 verificada, mediante pro- da- le!, se se tra.ta.r de cargo do ~o.. da Constituição, para JWgia;.; 
cesso estab!!lecido e.m- lei. a. falsidade der Executivo. mento de Dissídios CollttiVb$ 
da declara!;ão, nãó será expedido o § 21,) A falta de dee.lavação referi~ · 
diploma que tarnbém se cassará se já da n~te artigo ·im}'edlrá o registro e dá outras providênci~~~'; 
~edido. como cap.didato a qm.lquer cargo ele- AVISO 
Parágrafo úniao. A lei assegurar4 tivo, qualquer outra· vantageni pe- A comissão Mista, incumbtd~,:-\te 

sempre a e.ficá.cia do julgado da Jus.. cuniátia decorrente do exercício do a,pl·eciar 0 Projeto de Lei nQl 7,f~}'4e' 
tiça Eleitoral, para todcs os seus efei- cargo eletivo. 1965' (Mensagem do Poder Ex~~q:ttv.o 
tos, inclusive a perda de mandato, se Art. 49 São vedados e considera- n9· 11, de 1965), reunir-se-á no tn;~i­
fõr o caso, observado o disposto no dos nulos de plenG direito, nií-0 ge- mo dia 28 (Vinte e oito) do mêfêtn. 
artigo 45 da C!)nstituiçãa Pederal e rando obrigação de espécie alguma curso, às 16,00 horas, na Sala d~· ·t:tiit ... 
na Emenda Constitucional no ~·. para a pessoa juriiLca. lnte~·essada, niões da. Comissão de Finançmt·--Jd.o 

c) Ao § 29 pelo Dep-utado La.uro .n.~m quaJquer direito :gara o bene- senado Federal, a fim de debater- ecm 
Leitão, que deu a seguinte redação: 'f1ciárlo os atos que, no período com- 0 Exmo. sr. Ministro do Tra.balflo, 

"§ 29 A lei ordinária regulará as preendido entre os noventa dias an- Dr. Moacyr venoso Cardoso dé-·_Õ:li .. 
penas aplicáveis para os casos de en.. teriores à data das eleiç5es f.ederafa-, eira, aspectos da aludida proP~QlO. 
riquecimento ilícito, apurado judicial- estaduais e municipais e o término . 
mente, mediante o confronto das de- da mandato do Presidente da Repú- Brasí11a, em 2! ~e junho de·-1966~ 
clarações e':igidas no art. 19 c001 Jt. do blica, do Governador de ilStado e de - Deputado Adílto Vianna, ·~~l-
presente artigo'-.~~. ' Prefeito Municipal, importem: I dente. 

• 
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COMl::lSôES PERMANENTES 

l. 
:!. 
3,. 
4,. 
I> 
6 
~-
8. 
Q 

lQ. 
lt. 

MESA 

Presidente - Atoura Anctrade (PSDl 
Vlce-PresJdente - Nogu&!ra ':1.11 Gama (PTB) 
1"' ~ecretano - Umarte Ma ris tUDN 1 
2" :JecretarJo - Gilberto Marinno (PSO) 
3" ::.iecretario - AdaJberto Sena tPTB> 
4"' ~ecretario - Cattete Plnheiro (PTN) 
1" ~umente - Joaquim Parente fUDN> 

2" ::.iUPit>nte Gtudu "Mondtn tPSD1 
· 3" Suplente - Vasconcellos TOrres 1PTBl 

411 Suplente - Raul GiubertJ tPSP-ESI 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL lJEMCCRATICO <PSDI - 22 representl\ntes 

Jose Uwmara - Acre 12. 
Lobão da Silveira - Paré. 13. 
EugênlO Barros - Maranhão 14 
Sebastiál ArcheJ - Ma1·anhão i 15 

~!~~~~~~ ~~~~~c?_ M~~:~1hão ' i;. 
t\ilenezes Pimentel - Ceará 18 
Wilson Uurge1 - R G ."lorte j19 
waareoo ·aurgel - R G. Nortel20. 
K.uy Carneiro - Paraíba 21 
José Leite - Sergipe 22 

Antomo BuJI.l.VJn -~ 13aUla 
Jefferson dii: Agutar - H; Santo 
Gilberto Martnhu - Guanaaara 
Moura Andrade - sao Paulo 
At11io Fontana - Santa Catartna 
Guido Monodin - R G SUJ 
Ben_edltc Valladare! - M Oeral.s 
Filinto l\1 ülleJ - Mat-o Grosso 
JosP FeliC'IHIJL - tlotâ-a 
Juscelino Kubitschek - Go1â! 
Pttdro Ludovico - GotAs 

, PARTlElO fRABALH!STA BRASILEIRO tPTBI - 17 representante& 

~. Ada!berto Se na - Acre 
~. O:sca1 Pas::!o~ - Acre 
3. V1Vai01.1 LUna - Amazonas 
4. Edmunao LevJ - Amazonas 
5. ArthllJ Vtrgllio - Amazonas 

10. 
ll. 
12 
13. 
14. 
15. 

Pessou ae Queiroz - Pernam.buco 
Jo.sé Ermirir~ - Pe1·nam.:>uco 
Silvestre Pérlcles - Alagoas 
Vasconceto& rõrres - R .aneiro 
Nelson Maculao - Param\ 

6. Antómu Juce - Ceara 
1. tJI~ fJult Rosado - R G Norte Mello Braga - Paranà 

a Argenüro d!' Figueiredo - Paraíba, 16, 
9. Barros Carval11o - PernambuCti'" 17. 

Noguetra da Gama - M Gerais 
Bezerra Neto - Mato Grosso 

UNlAO LJEMOC.H.AriCA NACIONAL IUDNJ - 16 representante& 

1. Zacnanas e1e AssumpçUo - Pará ~ Atonso Armas - : .. :hw.naoa.ra 
2 JoaqUim Parente - Piam 110 Padre Calazans - Sli11 Paulo 
3 Josf' t:ándidu - Piaw 11. ActoJpho Franco - Paranà 
4: Llmarte ~·Iari2 - R ...; Norte 12 trtneu Hornhausen - ~ Catarina 
5 JuaL &!;l:npmo - t''1;·alb~ 13 Atjtônlo Carlos - S Catarina 
6 t?.UJ t'almeu·a - A.Ja~oa~ 14. Daniel Krlcgei ·R G Sul 
'i Hertbaldo Vietra - Set·gipe 15 Milton Campos - Mina! Qera1s 
8. Eurico Rf'tf'ncl€ - E S.'lnto 16 Lopes da Costa - Mato Grosso 

PAH.l LUU Ll.Bl'JH.1 ADOR lPLJ - G rep!"eSentantes 

J.. tuoyslo ae C'ar'"llho - Ballla 
2 :\!lem de Sa - Rio Grande do Sul 

PART1DO TH.AllALHlS'l A NACIONAL tPTN) - 2 representantes 

1. t:attete t'mne1ro - Para 
2. Lino de Mattos - Sau Paulo 

PARTIDO âUClA.L L~ftUü-HESSH:i'fA IPSPJ 2 representanteS 
1 H.aul UlUOertl - Esplnto Santo 
2 Mtguel Couto - Rla de Janeiro 

PARTiDO OOClALH:)"lA BRAS1LE!HO tPSBJ - 1 representante 
1 Aurélio Viana - ouanaba.n 

\10VlMl!:NTO TRA.BALH!S'lA ttENOVAUOR IMTR) - 1 representante 
1. Aarao Stemoruch - Rto de Janeiro 

PAHTlUU t-tl!.'PU.BL1CAN0 tPRJ - 1 representante 
1. Jultu Leit-e - Sergipe 

PARflDO UElVlUCHATA CRISTAU IPDC) - 1 representante 

1. Atnon de Melo - Alagoas 

::3E:M UEGENDA 

1. Josap.tlat Marinho - Bahia 
2. HeribaJdo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Partltlo ::3ocJaJ uen:.~ocyó'\tlco tP1::3UJ , •• ••••·······~····• 
Partido frabalhiSU!: Brasileiro (PTB) , , , , , • •• •,,, ••,, 
UnJat; uemucrat1ca Nac1onaJ 1UDNl •••••••• •••••••• 
ParUdu t.lbert.adal lPLJ , • o •• , •• , ••• o •• , ••••• , •••• , •• 

Partldo frabaJh!Sta Nacional (P'I'N) • , • ••, ••. ,, • ••• •• 
Paruau soc1aJ Ptogressista IPSPI •••••• •••••••• •••••• 
Parttdo ::3octaust-a Brasileiro tPSBl •••••••• ·•••••••••. 
Parttdo fl.epubticano (PRJ •••••.•• , ••••••••••• •• • •• • •• 
Partido Democrata Ctistâo <PDC) ..•• o ••••• •. • •••••• 

Movimento Trabalhista Renovador tMT!t> •••••••••••• 

Se-m legenda .•••••• , ••• •.•.• ~.•,• ••.••••••••.• • • • • •_o • • • • • • • 

22 
11 
16 

2 
2 
2 
1 
1 

\ 

.. 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 
Bloco Partamentar Lnae·penaente 

PSP ...................................... 
PTN • o o o o o o,,,,,.,, o ••, o,,,.,,,,,, ••••••••• 
PSB ·•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pk ·••••o•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1\ITR ••••••••••••••••••••••·• ,,,,..,_,,, •••••• 
Pl)C •• , ••• o••••••••••••••••••••••••·••••••• 
Sem legenda , •• , , ••••• , ••••••••••..••••••• 

2 Senadores 
2 Senadores 
l Senador 
1 Senador 
l Senador 

1 Senador 
2 Senadores 

LIDERANÇAS 

lJder d(' Govêrno: Vice~ LJàer: 

Daniel Klteger fUDNl Mcm de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR _INDEPENDENTE 

L(der: 
Lino de Mattos <PTN) 

Vice~LtdeJ·es 
Aurftlio Vianna tPSB) 
Júlio Leite IPRJ 

Josapnat Marmnu tsem legeeda)~ 
Aarão Stetnbrucb MTR). 
Mlgue' Cout.o 'PSPl 
Arnon ::te Mello <PDC.> 
Dilton Costa iPRl 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA"DCO 
(PSD> 

PAHTIDO LIBERTADOR 1PL) 

Ltder · Mem ae 8a 
Líder: Filinto Müller 

Vlce-Ltderes: 

\Vtlsuu UonçaJ.ves 
Bigetreao Pacheco 
Walrredo Gurgel 
Victorino F'reire 

P AH !'lU L l'RABALHISTA 
BRASILEIRO (P'J'B) 

L1det·: darros Carvalho 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antónfo Jucá 

Vice- Llder Aloysio de Ca.rvalho 

PARTIDO !30ClAl ~ROGRESSISTA 

Llctcr. i\ltguel Couto 
v1ce~Llder Raul Glubertl 

PAR l'lUU 1'1-tABALIUSTA 
NACIONAL íPTN) 

Líder. Llna ele Mattos 
Vlce-Lider Cattrte Pinheiro 

lll - PAR.:l'J UO~ DB. UM 36 
REPRESENTANTE 

MOVl.i\l~N"lO l'HABALHISTA 
RENO V 1\DOR (MTR) 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 
_(UDNl 

Representante Aarao Stetnbruch 

PARTIDO UiYMOC:RATA CRISTAO 
lPOC) 

L!der: Daniel Krleger 

Vice-Ltaeres: 

Eur1co Rezende 
._AdoJpiJO l''raDCO 
Padre Ca1a1,ans 
Lopes da Costa 

TITULARES 
l. Eugênio Barr03 
2. José Leite 

1. José Ermlrto . 
2. Nelson MaculaD 

Representante Arnon de Mello.. 
PARTIDO REPUBLICANO U'Rl 
Representante .JlíJJo Leite 

PAH.l"lUU SOCl.ALISTA 
BRASILEIRO <PSB) . 

Representante: Aurélio Vianna 

ACRICUL TURA 
PSD 

SUPLEN'I'ES 
1. José Felictano 
2. Attilio Fontana 

PTB 

1. Dix-Huit Rosado 
2. ·Antônio Jucã 

UDN 

1. Lopes da Costa 1. Daniel Krteger 
2. Antônio Carlos 2. João Agripino 

BPl 
1. Dylton Costa 1. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TITULARES 
1. Jefferson de Agui-a 
2. Antônio Balbino 
3. Wilson Gonçalves · 
4. Ru.v Carneiro 

1. Edm-undo Levl 
2. Bezerra Neto 
3. Arthur Virgtlio 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1. Asl'ão Stetnbruot 

PSD 
SUPLENTES 

1 Menezes Pimentel 
a. José Fellciano 
3. Filinto Müller 
4. Be1Jedicto Valladarea 

PTB 
1. Argem.1ro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

·UDN 
1. Daniel Krteger 
2. Eurico Rezende 
3. Joâo Agripino 

BPl 
1. Josaphat Ma:inhe 
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r· Tm1I.l.RU 

: J.. Pedro Ludovlco · 
2. Walfredo Gurgel 

1. J\l"thur Vlrg!llo 
I. Mello Braga , 

DIITAITO FEDERAL 

PSD 
SarLmTES 

1. José FeltcJnno 
t.. Benedicto Valla.dares 

l'TB 

1. Bezen-a Neto 
2. Antõnto Jucá 

UDN 

•. l: ~urico Rezende 
Herlba\do Vieira. 

1. Zaca.ria.s de Asstunpçllo 
.. Lope~ da. Cost& 

·-*.-

1. Aurélio Vianna 

Til'ULARE8 

1. Attlllo Fontana 
8. José Fellctano 
3. Josit Leite 

j ·. Jose Ernurlo 
Nelson Maculan 

1. Adolpbo Franco 
2. Lopes da Costo 
8. Irineu Bornhausen 

1. Miguel Couto 

BPl 

1. L in o de Ma tto.s 

!CONOMIA 
PSD 

S IJ!'LElfTI:S 

1. Jerter:;or de A.guta 
3. Sigefredo f'acllecb 
3. Sebastião Are h e r 

l'TB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacar1as de .As3unç!\o 
11. José Cândido 
3. Mem da S~~ 

BPl 

1. Aurélio Vis.nna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

TITtfLARD 

1: Menezea Pimentel 
2. Walfredo Guriel 

1. Antôn.lo Jucá 
íi1 Arthur Virglllo 

1 •• Pudre Ca:azana 
A Mero de Sá 

1. Arnon de Meno 

Tl.TtJl.ARES 

1. Vlcturwo Freire 
2. Lobllo cta Sllveir• 
8. Sigefredo t"Jacheoo 
4. Wilson O<>noalvea 
6. Walfredo Gurge1 

1. ATgemtrt F'iguetredo 
~- Bezerra Meto 
3. Pessoa de Quelroa 
-4. Antônio Jucâ 

1. Farta ravares 
2. Iriileu Bornhausne 
3. Eurico Rezende 

1.. Mem de Sá 

'·. Lino de Mattos 
1 Jos!lphat Marinho 

SUP"LENTES 

1. Benedicto. 'llallndares 
2. Stgefredo fiO.cbeco 

PTB 
i. Edmundo I,evl 
2. Melo BragE, 

UDN 

1 Afonso Arinos 
2. Faria T&vares 

Bl'l 

1. J osa.phn t r.-tarinho 

FINANÇAS 

PSD 
SuPLENTES 

1. AttWu fi·ont.ana 
a. Jod Oulomard 
8 Eugenio BMros 
4. Menezes Ptmentel 
6. Pedro Ludovico 

I'TB 

1. José .Ermlrlo 
li. 11.dmundo l..evl 
8 Mello Brag·a 
4. Oscar Passos 

UDN 

1.· João Agt·iptno 
li. 1\dolpho Franco 
2t. Daniel ltrieger 

PL 

1. Aloysio de Carvll!he 

Jll'l 

'l'I'l'ULARE! 

1. Jos~ FeJJclano 
2. Attillo Fontnna 

1. Nelson MaC'ulan 
2. Barros Carvalho 

~ ~' -
INDOSTRIA 1:-CQMÉRCibc 

PIID 
SUPLENTES 

l. Lobão da Silveira 
2 Sebastião Archer 

PTB 

1. o,.·:rt..do Lima 
2 Oscar Passos 

UDN 
. 1. Adolpho Franco 1. Lopes da Costa 

r 

2. Irineu Bornhnusen 

1. Dilton Costa 

fi1Ul.ARE!! 

I. Ru> l...!arnetro 
2. Wallred(J Ourl].et 
3. Attlllo Fontana. 

• Eui!f>nlo Bt~rros 

I. Vivuldo Ltma 
2. Edmnndo Levi 

I. Eunco Rezende 
2. Ht'ribalclo VIeira 

I. Aariio Steinbruch 

TtlUt.hi\ES 

1. Benealcto Valludares 
2. Jeffel'son de Aguiar 

1. Jose E.:rmlrto 
:;1. Argemiro Figueiredo 

2. Eurico Rezende 
BPl 

1. Aarfio Steinbrucn 

LEGISLAÇÃO SOCIAL · 

PSD 

SuPLKNTES 

1. Jose uuwmard 
:1. Slgetredo Pa<'heco 
3. José r .eite 
4 Lobáo dn Sllvetra 

l'TB 

1 Antonio Juci'l 
2 Pessoa de Queiroz 

UDN 
l. Lopes da Costa 
2 zararias de Assunçae 

BPl 

l. Dilton Costa. 

MINAS E ENEROIA 
PSD 

sm·t.F.N-r&s 

1. Pedro· Ludov1co 
2. Fiilnto Müller 

PTB 
1. Nelson Macutan 
2. Antõnlo Juca 

UDN 
1. João AJtlplno 1. José Cândido 
2. Faria Ta.vare.s 2 Afonso Arinor 

Bl'l 
1. Josaphat Marinho 1. Arnon de Mello 

fiftrl.ARES 

1. RUY Carneiro 
2 Sebastião Archer 

1. Argemlro FigueJredo 
:.. DiX-Hult Rosado 

1. João Agripino 
:1. Herlbaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

POLIOONO DAS S~CAS 
li'SD 

SUPLENTES 

1. Slgetredo Pacbe01 
2. José Leite 

P'I'B 

i. Jose Erm!rto 
2 .. Antônio Jucá 

VDN 
1. Lopef:l da Costa 

2. Antônio C<lrloe 

BPl 

1. Dilton Costa 

.. I"ROJI1'0S DO EXECUTIVO 
.PSD 

TlTVLAitES 

1. WU.son Gonçalvea 
2. José Gulomard 
3. Jefferson de AguJar 

1. José E.rmir1o 
2. Bezerra Neto 

1. João Agl'ipino 
2. Antônio carl011 

t. uno de M.aikHt 

t.. Jllem c1e Sé. 

S'tTPLENTES 

1. wauretto Gurgll 
3 Joaé Pellciano 
S. Ruy Carneiro 

J>TB 
1. Mello Braga 
2. Edmundo LO"Vt 

VDN 
1. Dlllliel ~rlellJ' 
2. Adolfo Praneo 

M'l 
1. AUf'IÜiO VitflH 

K. 
1. AIOJO!o do Guwlit. 

.. · 
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REDAÇÃO 
E'SD 

Tttut.ARES SUPLENTES 

lo! Wa.11'rec;io Gurgel 1.· Lobão da Silveira 
*~ Sebastião Arcber 2. José i'eliciano 

PTB 
1~ Dlx-Huit Rosado 1. Edmundo r .. evt 

' UDN 
1., Antônio C&rlos 1. Eurico Rezende 

BPl 
1"~ Josapha.t. Marinho 1. Dilton Costa 

REL.AÇMS EXTERIORES 

PSD 
I TI'l"'LARE& 

1. Benedicto Valladar .. 
I. Fillnto MUiler 
&.; Menezes Pimente.li 
4~ ·José Gu1omard 

l" Pessoa de QueiroZ 
, Vivaldo Lima 
~ Oscar Passos 

1, Antônio Carloe 
t, José C!ndldo a. Rui Palmeira 

1, Aarão lltelnbru<h 

' Tmn.AIWI 
l, Bjgefredo Pacbeco *1 P"édro Ludovico 

1· Dls·Hult Bolado 

1; MiiUOI Qoulo 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2. Victorlno Freire 
8. Wi1t~n ~u;alves 
4. José Leite 

PTB 

1. Nelson Maculan 
2. AntOnio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Caiazana 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

l!Pl 
l. Arp.on de .Mello 

SAODE 

PS!J 

SUPLEN'l'ES 
1. Walfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros· 

PTB 

1. AntOnio Jucá 

UDN 

1. Lopes da Costa 

BPl 

1. Lino de Mattos 

i«OI;IRANÇA NACIONAL 
PSD 

Tmn.AoEs 
1. José Gulomard 
I; Vlctorlno ~Ira 

' 1.. Osca.r Passos 
t. Sllvestre Pérle!es 

~. Zacarlas do Assl1n9i<> 
~- irlneu l3ornhausell: 

J: Aarão Stelnbruob 

SUPLEN'rES 
1. Ruy Carneiro 
2 Attilio Fontana 

PTB 
l. Oix-Hult Rosado 
2. José Erm1rto 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Et.:;:oico Rezende 

BPl 
1. Josaphat Marinho 

!iii!:RVf90 POBLICO CIVIL 

PSD 
'rmn.A11ES 

~. S!gefredo Pao~WGQ 
11. Victortno Freire 

I. Mello Brasa 
. sUvestre Périelel 

1. Padre Ca!aza!lll 
~· Aloysio de carva11>o 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. Filfnto Müller 

PTB 
1. AntOnio Jucã 
2. D'!x-Hult Rosado 

UDN 
l. Antonio Carlos 
2. Mem de Sá. 

BPl 
1. Aurélio Vianna 1. Miguel Couto 

TRANSPORTii8, OQMUI41CACOES E OBRAS POBLICAS 
' . 

1. Mello Br-
•· Lopeo da CORa 

'"- ... -

i'IID 
61JPL<N'ml 

1. Jefferson de .Aguiar 
2. José Guiomard 

PTB 
1 Btlerra ~ 

OON 
L J o~aphat Martnho 

lli!l 
1. lWaelll ~ .. -

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO 00 "U· 
TOR 

Ortacla em vtrtude do Requertmento 
a" 180~62 do Sr. senador ~t.oll 
Campoe, aprovado em 20 d.e I&O.ottc 
:ie 1Q62 

DesJgnada em Zol de uovmtJro dê 
196~ 

l:'rttrrugaaa até 15 de dezembro CE 
l963 em vt.rtuO:e do R.equerunento aü~ 
werc 193-62. apruva.dc; em 12 Cle áe-­
~embrç áe l96~L 

,Jomp.etaaa em 4 à& Janetto oe 
!96a. aum a cte5Jgnação aos senn\)I"es 
.:3enaaores v a.sconce!o:i rorrea ll 

à:!m u.n<lo uen. 
~r~.~nouaa a.te 15 cte aezemb.r(l ae 

HJI)4 ew vu-tuae a.c H.equenmento na~ 
íllero .L J.9H·63 ao ~~ Sena.aor Men,e.. 
re.s PtmenteJ a.provadc êm 16 .11 oe­
lembro de 1963. 

Memurm. •7J - ParticM 
Güber~ t.\IUU"IJl.Ilo - PSU. 
M.eneze'o) ~unenteJ - Psv .. 
HerlbaJCK. V18U"a - UUN. 
MlltuD Campo6 - IJI)l';. 
va.sconc&~ rorres - · P'l'B. 
Ecununao LeVl - PTB. 
A1oy:e;1a de Carvalho - PL. 

B) Para estudar ·a situação lia 
CASA DA MOEDA 

t.'r1a.aa em '/1ftuae ao ttequer'..me!l· 
to o" a61-tia. ao SI. õenaaor Jeller· 
son ao agwtW. 09"""""' em 1t a.. 
agosu. a e Ul6i!. Uet 'gnaaa em 28 lU' 
,tgostc ele Ulti3. 

i:'tonvgaoa até 14 àe ma.rço ae 1964 
9iJ â13a 1em vu-wae do Hequenm~n. 

:.o número 1 160-63. <lo S. S'enaaol 
lette_rson de A.guw aprovadc diD l(l 
je dezembro a e ltm3 ... 

Memoros t'l J - Pa.rtlúOJ 

Jenerson <le Agula.r (.P'res;.de..l~ 
PSD. 

WUSOD Gont;,·a.;vea - PSD. 

Al"lJlW Vlrg-UlU - P'J.J::S. 
Ectmunat. t...eVl - P'l"l:i. J 
Aaolpno t''rS.JlCO - u DN. 
.li.'Urlco H.ezeoaf; t VlC~l'n:Q.aent-a) - \ 

JDN 
Joss.pnat · Ma.nnno - S;1egeno:.. 

SecretAtlO; OfUUB.l Legta.latlvo, 
?L-6, J B Ca.stejoo Branco. 

C) Para o estudo dos eleitOs 

O) Para estudo das causas qü{ 
dificultam a PRODUÇA~ 
AORO PECUARIA e suas r111 
percussões negativas na eltié 
~~--,tção J1 

Ortaaa em vtrtude C2o R.equ~' 
tA> D' ó69·63 do Sr. Senador a..e 
I!Jtlurto, aprova.à.o na sessão àt ao _, 
agosto do 1963. I; 

Destgnaaa em 22 d.e agOSto i!l'e 1961 .. 

Prorrogaaa pot 1 ano, em V'11'tU40 
:te Requertmento D" 1 18148 ..... 
clhoi senador 81getre® ~ 
a.provadc em lfl de dezembro .._ 
1963. 

MemorOE: 16) - Partldol 

JOSé fl'ellCla.no - E'SD. 
Slgetreáo t>actleco tV1oe9r .)~ ~ 

_ ... ~lJ I 
Juse s:rm.U1o tPresldeDte) - .P'l'B~; 
LOpe> <la ()OSta - ODN. . 
Auréll~ vuuma 1Re1aoon - PSD." 
::ieo:elàrlo: AliXUl&r IAIP'II&ln'O, 

I?Lo-10 AleKanClre Marques clt- A.lll\1-. 
querque Mello. 

ReunJOes: 2,. e ... teu-u u W 
nor<a I 

E) Para efetuar o levantamtn• 
to da PRODUÇÃO MINERAIJ 
DO PAIS e estudar os meloe 
capazes de possibiUtar t 
sua industrialização 

Crlaaa em v1rtu<le ClCJ ReqUerlmell• 
oo n" 665-6:i do Sr. senador dQI6 
li!nntrto, apr-ovaac na sessão de 11 di 
-;etemb.:'() de 1963. · 

Veslinaaa em 19 de setembrO de 
lilliiJ 

t'ro:rogada em vtrtuàe • do ~ 
runentt o~ 1.159-G-a. do Sr. SolladQr 
MUton Vampos. aprovadtJ na se&s4o 
je 10 de dezembrO dt 1.963. 

M.emorw- 19J - t?àrtldoa 

Jose Ll'e.uCJ.a.D.o - P~.U. 
8-t.tUlo t'Wtaoa - P~D. 
lrugênlç B~ - Pt:JD. 
JO&- li:rm!r10 fl:ieú:ltOl') - .L'T». 
Bezerra Nek - I:'TB. 
M.~1G Braga. ~. PTB 
l,opes d• C<>sta - UDN. 

U'cesldenle) 

lil>~ 
J úllo LoOl te lVlcePz . l - PR, 

"'' ') 

secretano: AUX111ar LegiSIIItlvo 
i'L-!C A.Jexandfe l>!arques dt Allnl­
~aerqu~ Mello. 

rteuruôes: ~~ fetrBl'!l aa 1~ 11oru •. 

da INFLAÇAO E UA I'OLITI. F 
CA fRIBUT ARIA E CAro JIAL ) 
SOBRE AS EMPRI!SAS PRI­

Para estudar a s;tuação dOI 
TRANSPORTES MARITI1 
MOS E fERROVIARtOS 

VADAS 

Crtaao em Virtuo.e .io Reguettmen­
~ o'~ 531-tii:l d.o Sl. Senadoi Gouvea 
V1eira. aprovado· na seasl!.o de a ele 
:~.goste de 1983 

OestgnaaD em 8 ê agb.Sto d.e 1863 

Prol1"08aáa em vt.n'tlae do Requm­
cnenw ov 1..161 de 1003 ào Senbo:r. 

Scnaaor Attruo Fontana, aprova.JO 
em 10 de dezembro do 1963. 

Membroa lfi) - Parttc:IOB 

Attillo Fontana - .Pr~d.ente 
~:;D. 

JOOó Follclano - !Vlco·Pr.J 
PSD. 

JoBé Ermlrto - R<!lator - l"l'll. 
AaoJonu t-·reneo - ODN. 
Aurello VIanna - PSD. 

CrlaCUI em vtrtuàe a:c aequerl.BleD• 
"' o' 162·63 <1<> Sr senador 40ltil 
E:l-m1l'lo. aprovado na sessão 41 lS di 
novembrc de 1963. 

uestgnacta em 13 de aovell\bro .. 
t963. • 

PrOrrogadll a~ u; de <lezemb<o 111 
11164. em vtrtud.e 30 R.eQuer1lnellli5 
0' 1 162·63 do Sr Senador JQ!io 
Lelte, aprovado em lO de dez.emiJIQ 
de 1962 

Membros r6) - Partld<» 

Att1llo (I'ODtana - 1.,SD. 
8lge!rt:do Pacheco - PSD. 
Jose fSrnurto - PTB. 
lr1n.eu Bornhausen - CDN. 
JllllO Loelto - PR. 
secretJArta: onClaJ 

secret&rlO: AUJdllar 

PL-1, Julle<a albeJioa """ --· 
PL-10, Alexandre M. ele 
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Para o estudo da situação - até ~ dt dezembl'o dt 11164 pem L) Projeto de Emenda à Cons-
do CENTRO TtCNICO DE =~":::0 1AJ~B-6a, !IPI· 1111 te CIE tituiçli.o n9 8/61 
AERONAUliCA E DA ESCO. 
LA DE ENGENHARIA DE. 
AEROI\!AUTICA, DE S JO­
SÉ DOS CAMPOS 

completada ""' 28 dt OUl.., Ge 
1962. 15 de maio de 196a o 23 de abr!ó 
de 1963. 

(S08Rh EXONBRAI,'AO POR PRO· 
POS1A OU $ENAIJO Oh CHEtE 
Dl!. l't11SSAO DlPLO.)J.A fJCA DE 
CAR,, fER PERMANENTE! . 

N) l"rojeto de Emenda à Cons­
tituição nq 10/61 

tAPLlt..At;I}U OA!) \JOlAS OI!. n'lt<o~ 
PUS'l'Ub OE»'fiNA1MS &OS MO• 
NICIPIOSi 
Eleita etn 'lB de aezembro âe lir.:2 •. 
Prurugaaa: 

. ___ Cr:~ em vtrtuae ao ttequerunen~ 
Jettersun à.e Ab'1..1al - C>ISLI'• 

Ele.tt3 em õ d:e outuor1.. áe 1961. 
J?rvrro3"<l·àa: 

- •t~: .ob Ot! dezemllrç Cl.e 19:53 or !D 
Req 783-ti~ aprQVB-d.t~ em 1~ ae at­
J:;emlir<- 'lf' t96:! --: ,'119 · a~ Hm-u::s. ao sr. t:ienactw li'1rltrt 

-;.··.· 

-()alazanA. aprovaUíl na sessâo tle 1S 
:41 novembru de 1953. 

· Oesign~1àa em la 11e novembJ\) dt 
1163 

Prorrogada até 15 de ttezem!:lro QE 
.15Kl4 em vu-tuue- do Rcquer1meoto "Íl· 
· •e:rv l !DB· 6~ do Sr. Sentldor Alltt:l· 
111o JUC"a. aprovad"' em 10 dr iezern. 
b><J'de 1963. 

Membros 161 - Part1Clos 

Jose JreJ1Clano - PSD. 
Ruy CarneirO - PSD. 
Aot -Onlc JucA - PTB. 
Padre Ca.lazans - UDN. 

li) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder ExecutiVO re· 
ferentes à REfORMA AD­
MINISTRATIVA 

Ortaaa tJOI lnlCtatlva 
i.1(:l3 J.)eputaaas apro1.•ada 
ero 1 12 19Ba. 

da Oâme..r& 
DdD Senad'-

MetniJrOS llfl) Pa.rçtõoa 
•Senaoor~; 

Wl..SOD t.i-uDçaJvea - PSU. 
Lelt.t Net._ - fi::W~ 

· t:Hgellca'" t~u.cneCCJ - P5D. 
A.rgem.lrt.. a.e t'1iguetredl.1 - P'I'B. 

. Edmunàt UOVl - P'1'8, 
Aaotp.DJ. to'ranco - u lJN. 
JoaA. A.grlPUlC - UlJN. 
Awellt- Vianna - P~.li. 
JQ.'ia.pna1 MarUlha - ticm leieada. 
Deput.aci.C$: 

_ Oustavt <.:a.pa.nema CPrestdent.e) -
f EU 

AaerbaJ Jtu ema - PSD. 
Laertt. Vl~re - OlJN 1SUb-StitUld! 

· pele eputaa(. ArnaJdu NogLietra.J • 
r tie•tol Ui~ - UON. 
· Ooutel dt. A.ne1rad.e - P'l'B. 

l) 

Arnaidc ceraclra - PSI-'. 
Jua.re7 fâvora - PDO. 
EWaJü(l t"'tnt-o - M"I'a. , 

Para. no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 

Senadores: 
Bezerra Neto - Presldente 
Afonso Arino.s - Vice·Pres!d~nte 
Jefferson d.e .\guiar - Relator. 
Leite Neto 
N el.SOn Maculan 
Eurico R.ezende 
Auré-lio Vianna 
~retária· Aracy o'Relllr d, SOuza 

l..Obà.c aa l:)!.lv•m-a •23 cte abrll de 
l9ij,j) - t'I::JlJ. 

RUj Uameuo - PSD. 

Benedicto VPoliad.aretii - fSD, 

Wllli011 ounçaJv.. 123 de ~~«li c!< 
19ü3J - ~~lJ. 

Ua.n.16J. ~negm: - UUN. 

Lope.-: aa ooota l2V Q.ti JUtUb.ro Ó.io 

l962J - UD~. 

M.Utun Campua 
üenbaJ.Uu 'I 1elfa 

\VlCe·.PretUae.u~J 

- uu~. 

Rw Pa.omeua - UIJ.N. 

su~~r.re rerua~ ,;a;;s a.t aarlJ. Q.t 
~1t6i.l} 

Hez.erra ,Net(l I:.I::S Ue EL-OnJ IJ.e i91SJJ 
- f"LJ;i. 

Alutlo":>t.l L:el:iO - P"J."li, 
~o~uelf~t ua uamtt. - J:l'.L'.B. 
darr~ !Jat. vam~.~ - Y l:.b, 
ruoy~o ae vu..rvaJilo \.t'rew.awoteJ 

- é'J... 

Mem ae -Sá - P~. 
Josapnat Marln.l.l1J - S,leae.uda, 

K) ProJeto ao ~menda á Cons­
t1tuo9ão n• lt fJ1 

.~Uh Ulo~u··u1:. ~Uuú-t. AZI IU.Alli.­
U.U..b UA t.,;U.~.Li"'t.U:.~'tl,J.d t'J:U,\ A· 
li'" & UU õ:)J)..a.''UU.IU1 &.o."tt\•'"'-'"'W."t&J'-' 
dO &J.t. .&.'&"LUJ:'Vll A &:.Ã\,h"\i:o.Q.li.\-At.. 
lJO;) \.UJ:.l't.l:l U~ ""J.li::!'i)AU Ul 
i/i..U~\i.d1il..A t'i'-1ulll1<-'Y.,I.:.,.,,~ ~ 
d.J.~.i.~VttUi 4,.1 i:.;,J.Aüt:.L.j.l.lLnLI:.~"\ 

.lU (J n.U.\U'L\'1-t.i'iU --~ U U.li.A 
J. .L'Ut..i"l J. U IJb lt.t.LA'.-IJ.t.b '-'i. 
i"LU,i.LA1U •• Ab (.;U,tl 1"4Jb.l!.b t.o 
11-tA.<\.Uil..lh.U:iJ, 

hii:i'•~ .:m t1 1lii uULUIJl CKii JWl. 
t'IUCI"U~IiUI:\ 0 

- c\L;: ttl ae ae"ewo.ro at lllô<:!i Qoel\ 

.,··u:qucnuwuiN ~ 111 ·ôl. ti-p!. IWl ~4 Clt 
JCJ.c-llJ.Oic,. ih J.ltbl, 

- &\tot. 1~ O.Ci íltloe.DlDfQ a. .a.Uú;, pe'"­
tteq ".l.:llf•bÔl, :1.1-l.l c:w lU Ue. O.t!Ztilll· 
.. Jn,. ae Jl:lb~. 

CompJe~a em ~~~ oe o:JCUIMV O.t 
Wti2 e .t4 d.e a.OnJ Cli U~641. 

t4emo~ UOJ - _Po.rU<iQI 

Menez~ ·t>UDentw - PSJ.)a 

Wllaon Gunç&lve. ~a., ..-u ele 
r963~ - preatclente - PSl). 

uooao da tlUveJra - Piil>. 

- att lb de dezembro de 196'l De.le 
RcqH.::-unent.o 608~61, ~t.pruado e-m 1~ 
ó~ 1anci • .., d.e 1&51; 

- 2te lO eis Ja.L~U'O da lSô3, oe.:o 
~equertmento 181-62 aprvçado em H 
de d~zc.rut:ro d~;: !962; 

- lll.t-t:! ltl <te ctezemorc: de 1964, pelt. 
aequçn.mento !.140-63 aprova.o.o em 
Hl de áez.e.ru IJrt; de 1!163. 

Oomp:etad.a em BO de mllJ"ço ae 
L952, 29 de outubro de 1118:.1, l:S àe 
abril de 1953. 

MetUOrOf 116) - Patt.ldoa 

Menut::~ Punente) - t'~lJ. 
Ruy Va.rne.t.rt; ,4!3 a:e lt.O:U de 

- Pres:aeott; - PSD. 
19>3) 

Looa1.. Qa ::su veu·a - PSD. 
Jett~:rsoo ae Agww 12:1 ae ~ortJ tle 

196:11 - t'"::3L. 
QwCi~o MunctlO tZ9 de autuoro ae 

190J, - P:5U, 
L>arue. K.r•eget - UUN. 
Eunco ttezenda ~~ d.e a..oro ele 

l9ti::i, -· UlJ~ 
MllWD Uttrupo.::. - U UN. 
fierlb.Ldo V1e1ra 1 V !Ce· Preslctent.eJ 

- UO.N . 
L.,up~ a a CQsta - U UN. 
Vaga Qo senador Ptnt.c fi'e:-rell"e 

t23 de abrU de 1962 - tteiat.or - 1 
P1"H 

Bezerra Ne-to !23 de a.brU cte .1003> 
- PT11. 

Am.auc; Silva 123 de aoru de Ht6aJ 
- PTB 

Vtva1cto uma _ p-ra . 
AloysJo de Carvalho .- PL. 
Llno ar Mat.o.s - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

iQUh •IOllU'J()A U IIEtll~U. DL 
OitiCIII'liNAQAO DAS REND&SI 

Eleltea em n. cie novemtJT<l Cle 1001 
Prurrua:u.Q.a; 
- ate lb d.e dezembro Cle l96a !lC.W 

Requerunento 60ô·61 aprovado 1m Jf 
de dezem.llrc Qe 1961; 

- ate tõ àe dezembro de 19G3. peJo 
:tequerimentc l82e6:a aprovado em lJ 
de dezembJ'() ele l003: 

- ·~ 1& de a ... moro dt Ultl•. ""\ç 
Requerimento I 141·63 aprov&d<l em 
10 de dezembro dt 11168. 

Membroo U6J - PartldOI 

- 1;1.te lfl ae aezembro de 19ti4 ~klO 
tteq. 1 l<t2-ti3 aprovadtl em 10 de ou• 
t1lbro de J.OG:i 

Comp1etB.Ua em ao ae mar~,~ de 
;.962. 29 de o-utubro d.e 105:! e ~ c.• 
1bril d.P 1983 

Memb:-os 116) - Part1cta.s 
Jeftersut. Qt: AgU\Rl - PBU. 
WUsoD Gun!,'a.v~ 123 ele u,Ortl lie 

<963! - li~SU. 
Ruy va.rne.:..rc - PSD. 
LobáG dt~ ~lveira ...... PSD. 
Gwric Mnndin 129 de outubro qt 

l91.i2• - PSlJ 
MUton Campos - Ol.)N. 
HeMbllJd( Viell'B - UUN. 
Ltope.s da Costa - u DN • 
Joao Agrtp:.no t23 de a.br11 de I9CS) 

- UUN 

B:Unc<- Rezende f2J cte abrU c!.l 
1963, - urrn 

SUvestre t>Prlcles 123 de a.orll 4e 
1Bôa' - PTB 

oNgue1111 na oama - P'l'B. 
BarrO$ Carvairo - P'l'"H 
Jusapnat Marmho, t2S âe !t.Ortl «e_;·_·' .. 

196:-il - S teg 
AloySlo de carvalho - PL. 
Lmc.. a e Ma tos - I?TN . 

0) Projeto de Emenda à CoM~; : 
tituição n9 11/61 

ICIHAC,:AU D~ NOVOS 
MUNIUII'lOSI 

Ele1ta em ~a d.e março de 1962.' 
ProrrogttçàO: 
- ate ab ae dezembro de 1963 oetQ 

R.eq 79.1!·6't <tprovadQ em 12 d.e ,._ · 
~embrc d-e 1962 
~ até lõ ae dezembro d:e 1964. pe.tcf~-

aeq l 143-ti:-s aprovado B%D '() dt- ~· 
1ezemorc de 1963. -

uompreta.aa em 29 d.t: outubr(\ .. 
1962 13 d< •brU de 1063 • 2:1 1\< lU• 
lho de 196'3 

Mcu1Dr0f .....: Pa.rttdo..,. 
Jerterson ae Aitl1al" - PSO. 
WUsoD GunçaJve.s t23 d& iiõt'lrll .. 

lS'b3• - POU 
Ru-y Carnelrtl - PSD. 
LODãc aa. suvetra - PSD. 
Ouldc Mondiii 129 de llUtu!lro fi: :' 

l9ti<lt - PSU 
Mllton campoa - ~. 
aerlbaJck V letra - UDN. 
IAp.. da Costa - UDN , 
Joa, AllrlpJno •23 dt abrJI dt IP!ilf. 

- ODN 
!:urle< Relendo t23 do lll>!'ll de , 

1e•~• - ODN. 
Silvestre Pérlclea 123 dt abrt) a 

1963l - E"''B. 
Noguetra ct:a "Gama - PTB. 
Barros carvalho - P'l'B. 
Aloysio de CarvalhO - Pt.. 
Miguel Couto - PSP. ---- -·--- ---·-

COJ\ll8SõES ESPECIAIS 
P AUA O ES'fllDO DE 
PROJfjTOS DE EMEN 
DAR!\ CONSTITUI('.U) 

RUj Carnelr<l 1.23 ele abril do 18ll3J JetterS<Ju de AgUJar •2a <1t allrtl 
- PlóU, ele 19631 - I'Stl, 

C&ttet< Pinheiro t23 do abril -,.·. 
19tl3l - PTN. 

J) p, ojeto de Emenda à Cons­
tituição ~9 4161 

CQUE OISPOI<. SOBll.l! VEN('ll\IEN 
TOS (HJ&. 1\lAGIS'I'RADOSI 

E1eJ !:t. em 2? ae Junbo o a 1961. 
~rorro;aoa. 

- ate lb de dezembro de 1962 l)fl!c 
ReQuertment-o 6ú9-61 a~r. eru 14 cs~ 
dezembrc de t961. 

GU1âf.J M.ondtn c.. àe auttJ.~nG ôt 
19tl41 - E'I>JJ. 

lturtco RezE·nde 
!9ti;il - UlJl'i' 

OaD..Ie~ Krl.eg<ai -
MUOOo cam?Os 

- vul<. 

UO.N, 
l v tce· E'Te.ilctente> 

H.e.<OaJO~ Vil~!l'a .... UUN, 
Lope} ::1a Vosta - UDN~ 
suvestn P"encu~~ .. " •••• ,) 
'V1VIi.J.àt Llmf~ ..... I?TB. 
Amaury S!J~n l24 ele &IJ.t:J Cla 19tilU 

- PI'S. 
- até 15 cte dezembrc d.e 1963 oeto l Vaga do SCnhllm Plntu .Ferrelra 

Requeriment() ·7'19-62 epr. em 12 dtll2u de abrll d.e 1963) - Relator 
Llno dP Matos - PTN. P'J..".b 

~smbr<: de 1962. ru.oy&l(l ele C"i1na.llUJ - I?L., 

Meneze~ ~tm.euteJ - PSD. 
FWDt< MuJl01 - PilO. 
GUldc MoDCIUI lllU de OUtubrO de p) 

HHt!> - PSD. 
Projeto de Emenda à Oena­
titulçlio n9 1/62 ltus Ca.rnetro 123 de abrU ào -1962 

-PSD 
Dawel Krlea-er (Jl.elaUW) - Ol»t. 
i;lll'icc Rezende t23 à8 abril de 

l9ea. - UD.N . 
Mllt<lo .,;ampoo - UDN, 
llerlllaode VIeira - UllN. 
RUI Palmeira -UDN. 
Am•lll'l' sllva - :aa ae •l>rll de 

19631 - ~-
.BarrOs Oarva.Lho - PTB. 
A:-gemJ.ro de Figueiredo - PTB. 
aezerra Neto l23 de abril dt J881 

- PTB. 
AloysJo de Carvalho - PL. 
I.IM do Mota. - PN. 

I 

i061tiUAl'URIEI>ADt DB OONOUJlol 
SO PARA INVESTIDURA IPI 
CARUO I~IUIAl DE OARIU,;il!, .. 
~ PltOIHICAO I>G NOMEAQOJI 
INTERINASt. 

B:ielta em lO do maio de 19112. 
Prorrogada: 

- •té lb 11< dezembro de 11162, ()fll 
R.eq l6õ-62 aprovada em 12 ào fli; 
zembro de 1962. j 

- até 11> ao dezeml;>ro de 1863 Dali 
Rq 1 144·6il aprovado em to dP · • 
wmbro ele 1983. i 

oompletada em H .., lllld ao -·, 
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l\4ei:nbro.s - Partidoa 
JertersuJJ âE AgU1ar - PSD. 
WilSOn uonçaJve.s t23 de aJJrtl de 

1963J - PSU. 
RUJ oa.rnetro - PS. 
.Mene~ PJ.menteJ - PSD. 
Mlll<>D Campus - OUN. 
Beribaldo Vie1ra - UDN. 
Eurico Rezende <23 ele s.tml dt 

l863J - ODN. 
.1oao Agrtpmo f23 d.e a.brU de 196:::: 

~ y'tce.Pres!dente - UDN. 
OanleJ K.negei - UDN. 
Silvestre Pértcles <23 de &brll àc 

Í963J - P'fB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barra! Carvalho - PTB, 
Aloysto de Carvalho - PL. 
Aurélio Vianna 123 de a.brfi de 

~96:!J - ae1ator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

.IJNS"i"l'l'UI NOVA DISCRl!IIINAÇAO 
DE RENDAS EM F4VOR DOS 
MUN1l:IP108). 

Ele•ta em 23 dAI mato ae 196ll. 
Prurrogaça.o: 
- ate lfi de dezembro ele 1963 peJe 

ReQuerimento 'l8ü~62, aprovado enl 1~ 
ele dezembro C1e 1962: 

- até 15 de clezembro de 1964 .,.Ir 
Requertmento 1.145-fi3 a-provado ezr. 
lO a.e• dezemlll'(l de 1963. 

completada em 23 de a.orU lk 
1963. 

Membroa - Pa.rUdos 
Jefferson cte AgU!ar - t'l::lO. 
WilSon aonçaJvea <23 ae Al>:'ll a. 

l963J - f'SD. 
Ruy CarneirO - PI>D. 
Lobllo da Sllvetra - PSD. 
Leite Neto 133 Gt e.brU de 1963> 

;.. PSD. 
M!Jton Campoo - UDlil. 
BertbaJdo VIeira Vlce·Presldent<! 

'IIDN 
Meneze6 Pimentel - PSD. 
Euru:., aezende 123 tio abri 1dt 

1963> - Relator - ODN. 
suveotre ~értcl.. 123 ae .oriJ Ck 

ÍD63> - l'res14ente - PTB. 
L'loguelra de Gama - P'fB. 
Barrao Carvalho - P'fB 
Aloysio de C&nalho - Pt.. 
lJno do Matot - PTN . 
João AgrtplDo 123 de abrll dt 19iB) 

~ UDN. 
' l>antel Krl- - IJDN, 

R~ Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

jAU'l'ORlZA O J:KWl/NAL Sl/PE• 
RIOR J!LEITORAL 4 FIXAR DA· 
TA PaRA 4 REALlZAÇAO DO 
l'LEBlSl:ITO PREVISTO NA 
JIDENDA CONSTITUCIONAL N' 
t - &TO 4DlCIONALl. 

Eleita em lO ao JUlho de lll62. 
,proro,aça.o: 
- ate 1~ Qe dezem.bro ·de 1963 pel<> 

~q'lertmeDIIO 181-62 aprovado em 1~ 
ile dezembro ao 1962. 

- ate 16 de d02emb1'<> de 19M poro 
~enmento 1.146, aprova<~<~ em u 
ao dezembro dAI 196:!. 

completada em 23 dAI -abril Cio 
1968· 

J140rnbros - Partidos 
Jef!e=n de Agulu - P5. 
WtJaon aonçatVea 123 de IIM:II de 

IOOS> - PSD. 
a.u, carneirO - PSD. 
l.obllo ao Silveira ·- !'SD. 
Menezeo Pimentel - E'SD. 
Lelte Neto 123 de &t>I1J dAI I!Ht3) 

Í'SD 
Milton C8D11>01 - tJDN. 
ElerlbaJdo \llelra - ODN. 
João AllrtPino Cll3 do abrU d& 111&3> 

,... UDN. 
Eurico Rezende ll!B de &DI1J ae 

ill68> - ODN. . =-~ ~4. olloli ... 
llllil - PJ.'B. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Noguetra aa Gama - PTB. 
Barrw oa.rvalhO - PrB. 
Mem cte sa - Pt.. I 

S) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 5/62 

IDlSPOt. SOill\t. A l<N'fREGA &m 
MUNICIPIOS UE SO% DA ARRE· 
CAI)AÇAO UOS ESTADOS QUAN· 
DO EXCEDER AS RENDAS MV· 
NIClPAISI. 

Elelt.a em 13 de setembro de ~w.a. 

Membros - PartidOS 
Ruy Carneiro - PBD 
'Pedro Ludovico - PSD 
Wilson GonçaJve.s (23·4-63) - PSD 
Benedito Vallada.res - PSD 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
F.urlco Rezende t23·4-63) - UDN 
.Dtlntel Krteger - UDN 
J<ão Agripino t23·4·63l - UDN 
Amaury Silva (23.4.63> - P'fB 
Nogueira da Game - PTB 
Barros Cana.lho - PTB 
Mem de Sâ - PL 
Ra.uJ Giubertf - PSP 

Prorro&aaa: 
- ll.t.e '" ae, dezembro de Ul03 pe.I.C V) 

R.equeament.o n~ i.H't·ü::! <1ptovaa.1. 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

em 1:.:1 ae àez.embrc de 1.96~: 
- ate liío a~: ae.-.emOI'«< ae llkl4 pe.Jt 

dequeruneoto !.l41·b ;;saprovaJo «t 
~u a-e àezemorc _de 1063. 

Q)mpJeta.a em :a3 ae a.brli 111 lBmS 

MemOrQ6 - Partld08 

Jetlerwu ae- ~gwat - P6U. 
Ru.) ..;~;u·nerc. - p~. 
UJUau a.a ::ilflera -· ~D. 
WWo.D Uo.oçWvea U!a d.o t!lrD de 

uu;a. - PSIJ 
L.elt.e Net.t. Z:i t 631 - PSD. 
.Meneze;, P"uneL&eJ - Prewóe.D.te. 
M.U.WIJ Uampo~~ - UD.N. 
HertbNOt. VH~l.ra - UUN. 
Jwaphat Ma.rlllho - ,.aa 4.63). -

Vlce-PTestoellte - UDN. 
uanJe. ~negeJ - UlJN. 
Vaga ao sennot Plnto Ferreira. 
Eu.rlt:() Rezende t23.1.631 - UDN. 

t26 4 63J PTB. 
Noguel.ra da Gama - PTB. 
Ba.rr~ Car.vaLbo - PTB. 
Mem àe Sà - PL 
M.IgueJ Couto 123.4.63t. - PSP 

T) Projeto de Emenda à Cons­
titUição n9 6/62 

CTRABAI.U() UI! MULU~RF.S E ME· 
NORES E TRABALHO EM IN 
DUSTR!AS IN SAL l'Bl\ES>. 

Destgnad.a em Z3 t. 63 
Pronoga.cta &te 16 1:. 64 pelo R.eL 

quertment«J l 11~0-63 aprovado em lU 
de dezembro de 1953 

Membros - Pa.rUóoa 
Jefferson ae Agular -. ~SD 
Ruy carneiro - I?SD 
Lobllo da Sllvelre PSD 
WUson Gonçalves Rela. ·or 

PSD 
Menezes Pt.meotel 
Leito Neto - E'SD 
Amaury Silva. - PTB 

PSD 

Bezerro Neto.- Vice-Pre.sJdente 
E'TB 

Vaga de Sen.r.dm P1nto Ferrelr& 
- P'fB 
IAVTONO~IIA DOS &IVNII:lPIOS· 

Allvestre Pêrtc~e.! - PTB 
Argemtro de l!..,lguetreao - P113 
Euricc Rezende (23 4 63) - ODN 
MUton Campos - OUN 
Daniel Krleger - ODN 
JOMpbat Marlnhc - Sem Legen<b 
Aloys:O de Co.rvaJho - Pl. 

Junho de 1965 

Leite Neto - PSD 
Amaury Silva. - PTB 
Bezerra .Neto - P'TB 
Vaga do s·enador Ptnto lterretta 

- P'rB 
Ve.ga do sena.doz Eduardo CatalãO 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed'Jardo M• 
Eurioo Rezende ~ ?resident& -
Mtlton Campce - UDN 

( De.meJ Krieger - UDN 
Aloysi? de Carvalho - PL 
Josapha.t Mminho - 1=l.elat.or '!'I' 

Em Legenda 
. \ 

Y) ProJeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 4/63 

(CONl:EUE l~IUNIUADES o\011 
VEREADORES I 

Designada em 20. o. 63 

Prorrogada até 13 12 IH pelo R.eo 
querlmen to ao.mero 1.153-63. aproy.,. 
~ ~ w1~n · 

Membroa - Pa.rtJdoa 

Jefferson de AgUlar - PSD 
Ruy Carnetro - PSO 
Lo'oào da Sllvetr1 - PSD 
Wilson GonçaJves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Lelt< Neto - PSD 
Amaury SUva - PTB 
Be-zerra. Neto - PTB 

. •• Va..g:a do Senadot Ploto Ferre1r• 
- PTH 

SH ve.stre Pertclei - PTB 
AdaJberto Sena. - PTB 
Eurtoo Rezende (23 f 63) UDM 
Mllton Camp1)8 - ODN 
Aloysto de Carvalho - PL 
Josapha.t Martnho - t:?em Legeull& 
João Agrtplno -. UDN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição n9 5/63 

. IDISI'OI!. SOHRE O IMPOS'l'O D~ 
VENDAS E CONSIGNAÇOES 

Oestgnaa& em lU .ti aa lAUiUI<.N'lA PARA QLJA'l'RO 0 NV· 
MEKO Uh KEPltESEN'I'ANTE~ 
DOS ~S'fADOS I! UO DISTRil'() W) Projeto de Emenda à Cons- l'rorrogaao ate 15 12 64 peJe Re-

ii:J.el·t.a em lJ.9.6:i 
Prorrt.~gaa.a. 

tituição n9 2/63 j quertmento numero 1.164·63, &1)1'0-
"a.do em 10 12 63 

(DIREITO UE PKOPIUEDADE) 1 Membros - ParrJ.doa 
- ate lb.l2 63 pelo RequertrnenS<• 

190-62 aprovado em 12 12 62: 
- at-e JD 1:d ü4 petu H.equerunenlil• 

L 148-63. apoovtõ~dO em 16 Cli 63. 
Comple\.ad~ e-m 23 '.53. 

Memoroa - Partlàoa 

Je!!ersoo ae' aguuu - .PSD 
Ruy carnetro - PSD 
FEI>~RAl NO SENA.UOl. 
Lobão d.a Silveira - Relator 

l?SD -

De.slgnaaOll em 
Prorrogada: 
.. até l& 12.64 

~3 4 63 

pelo Requarunento 
l.151·6B s.orovado em 10 12 63. 

Memor(» - ~arw.~ 

Jefferson d.ét AiUlaJ - ~Sll 
RUJ Ca.rneir0 - Prestdenr.~: - PSD' 
Lobã<> ila Sllve1re - PSU 
Wüson GonçaJvea - PSU 
Menez~ Plmentel - PSD 

wu.o, GonçaJvea 123 i-631. 
I!SD 

BertbaJdc Vte1r& - V1Ce·Presiden~ 
..,. ':e - PSD 

Menezea Punente1 - PSD 
Milton CamJ>OI> -ÚDN 
tierlbaldo v 1eu-e - UDN 
Josapna~ Marlllllo - i>S •.63) 

UDN 
Da.nJel Krleger - tJDN 
Erurtoo Rezeod.e - !23 4 63) - V1· 

ce~Pre..~dente - ODN 
•• , Vaga do senado1 Plnto Ferrelre 
123 4 63) - Presidente - P'T'B 

Noguetre a0 Gama - P'I'B 
Barro~ ca.rvtJlu: - PTB · 
Mem de Sâ - PL 
Júlio Le1fe t23 4 63) - PR 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 7/62 

cltE\'UUA 1\ t:.MK!'IL!l CONSTITU· 
OIONAL N" l, QUI! l!"STI1'UJV O 

Amaucy Sllva. - P.TB 
Bezerra Neto - PTB 

• . . Vaga d(l Sena.dor p·.n:o Fer-
oelra - P'fB 

Silvestre Pel·t~e~o - P'I'B 
A.rtw Vlfgutc ..- PTN 
Euricc. Rezeoue t23 4 63) - UDN 
Mtit.oD Gampos - Re1at.or - ODN 
João Agripino - UlJN 
Jos.aphat Marinho - Sem l..egeod& 
Aloysio d• Carva.Jho - f'l. 

X) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 3/63 

!DISPO• SOill\a A IUIMINIS'fRA· 
ÇAO DO UJ~'fRI1"0 FED~RAL t 
MATEI<IA DA CmiPK1'€N(;IA 
'PRIV,\TlVA 00 Sf.NADOI. 

SISTEl\IA PARLAMENTAR Di- Des1gnaaa em OI ll 63 
60Vt.RNO 'E O M.U tll DA CONS~ Prorrogada a ·.t lf> \~ 64 pelo 'R.e· 
TI1'UIÇAO FEDERAL DJI 18 DE •jUerlmenl< 1 152·63 aprovado em 101 
SETEJ\lBRO DE 1946), 1e dezembrc de 1963 

EleJ.ta em 3 12 52. Membros - ParUdos 
Prorro'!ada; Jefferson df Agulaz - PSD 
- &té 15 12 63 pelo Requertment< Ruy- carnetrc - PSD 

791·63 aprovado em 12 12 62; LOba.o da Silvelra - PSD 
- até 11 12 64 pelo aequerlmmkt WUson GoncaJves PSD 

1.149·68 aprovada em IO.l:l-63. Menezes Pimentel - PSD 

Jette.son c.e AgutaJ - PSD 
R•Jy carnei.r<; - t'SD 
Loba(; d.a tiJJ vetra - f'SD 
Wuson Gonçarv~ - t'SU 
Menez~ Ptmenr.et - PSD 
LEllte Ne:'(l - PSD . 
â:naury SllV11 - l'TB 
Bezerra Neto - I?TH 

Vaga ao Senaaor Humberto 
:--Jç.deJ - PTl:i 

Argemlr() oe Flguolfedô 
Eu.rlet. Re7.ende - UUN 
MlltoD Campos - UDN 
uanie. Krleger - ODN 

1?'1'11 

Aloyslo de Carva!ho - PL 
Josaphat Ma.r1nho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenua 
tituição n9 6/63 

llNELEGlUILJDA.DEJ 

Deslgnao.a em :1 10.63 

Prurruga.d.Q a.te ta l2 64 oelo Re-. 
~uerimeni(. oO.mero 1.156·63. aprova• 
do em 10 12 6~~ 

MemorOE - Parwdoa 

Jefferson .lt Agwa.r - PSD 
Ru) Ca.rneirc -:. t'SD 
wusoo GQnçaJv~ - PSD 
Jose Fe11cl.Bn( - PSD 
Wa.ureOt Uurge1 - t'SD 
Argem1rc dt Figuelrede - PTB 
Bezerra Nett - PTB 
SIJvestrt PencJ~ - PTS 
Edmundt !...eVJ - PTH 
Eurtc< Rezende - UUN 
M..i!ton Campo.s _ UDN 
AlOVS1() de Carvalho. - UON 
Afonso Artno.s - UON 
Josaphat Mar1Dho - Sem Legenda 
Raul G1uberti - PSP 
José Leite - PR , 
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~2) Projeto da Emenda à Mel< Braga - l'TB 
C · " 1 l!lurlc< Rezende !23. f. 63J -· UDN 

.:::>estgna.Ca em 25. 5. 1964 
Jefferson de Agu.lar <PSI». 
Antônio saltnno !PSDl. 
Wilson Gonçalves IPSD>:, 
Ruv Carneiro IPSDl 
Menezes PimenteJ tPSD)'4 

Edmundo Levl IP'I'BI. 
Bezerra Neto rPTB• 

poo mais um ano ,em Virtuat c1a· 
a.provaçA.o do Requertmento ntuuettt 
1.173-E3. do senhor senador Leite 
Neto, na sess-!o de 12 de dezembro 
de 1963 

· onstttulção I'IT 1 63 Aloysio de carvalho - Ul)N 

lt'RANSt'ERENCIA PARA A RE- Afonso Annlli - ODN 
$ERVA DO MILITAR DA ATIVA Josaphal Marinho - Relato< 
QUE SE CANDIDATAR A CARGO Sem Legenda. Membros - Pa.rUdo8 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Leite Neto tPresldeDte) - PSD 
Ne18an MacuJan - PTB 

ELETIVO). Aurélio VIanna - PT11 

Destgnada em a .10 63 Jtll!o Leite - PR Attbur V1rgU1o · PTB) , 
Oscar Passo~ tPTB) . Prorroga.da até 15.12.64 pelo Re· 

(\lerimento oü.tnero 1.156~63, a.prova• 
10 em 10 12 63 

Membro.! - Part1401 

.. , Jerrerson de AgU!at - PSI:I 

. cauy carneiro - PSD 
'-·Wilson Gunçatvea - PSD. 

60Sé FeUc!ano - PSD 
Waltredo aurgel - PSD 
Argemlro de FigUeiredo - PTII 
llezerro N&'<l - PTII 

•· Silvestre pencleo - PTB 
Edmundo Levt - PTII 

""'.Eurtoo Rezende - UDN 
"'MUton Compoo - ODN 
Aloysf~ de Carvalho - PL 

c A!ollS() Arlnoo - ODN 

Josaphat Martnho - Sem c.ea-enda 
JúJto Leite - PR 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição n9 B/63 

eslgnad.a em ~.lO 63 

' Prorroga.da até 15.12 64 polo Re· 
IJUerimento nOmero 1.157 ·63. e.prov&• 
«o em 10 12 63. 1 

Membroa - Partidos 

. Jefferson de AgU1&r - E'ID 
Ruy carneiro . - PSD 
Ja.ê Fellclano - PSD 

Wilson GonçalvM - PBD 
Bezerra Neto - E'TB 
Edmundc Levt - PTB 

Ar~emll"ll F\i\llllredo -

à 
João Agripino •Relator) - ODN 
Josaphat MA.rlnho - sem Legenda 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição n9 1/64 

tEleiçã(l a.utoma.uca tl:l. Vlce-i'l'fe .. 
s1den~ com o ~res1dente da aepú­
bUca>. 

Afonso Arinos rODNr. 
MUton Camp~ (UDN)'. 
Eurico Rezende CUDNl. 
Aloysio de carvalho IPL)', 
Josapbar Mflr\nhc tBPl). 
Aurélio Vianna rBPll 
Aarão Steinbrucb CBPO. 

2~) Para apurar fatoS' aponta• 
dos da tribuna do Senatlcl .· 
e outros. relacionados cotn 
irregularidades graves e ,. 

COMISSõES corrupção no Departamen• .· 
OO.SlJiDOII• em 26.2.1964 

Je1'!erson ele Agula.l lPSLl>, 
&uy c~.rneu·w tPSLJ-. 

PARLAMENTARES DE to de Correios e Telégrafos 
INQUÉRITO Criada pela R.esotuç~o numere n 

l!UDà.o ~ SUVClfa t.PSDJ 
Wi.UIOn (.TonçaJv~ (PSDJ .. 
Jnse FellcJ.anc i.PSD>. 
sc:zerra NetA.. ?'l.'l:SJ 
a.rthur V'irgilli; l.PTB>. 
Ant$1.. Juca tPl'llJ. 

CRIADAS DE ACORDO COM 0 de 1963, a.ssmad" oeJo senhor Jef• 
.Aih' 53 DA CONSTITUIÇAO E ferson de Agula.t e mal! 33 Senhor~ . 
o AR'l'. 149 ALINEA & DO R&- Senadores apresent.Qda na se&:â<l de 
GIMENTO INTERNO 30 de outubro de 19631 • . 

Prazo - até o rtm da sessâo leglJ .. - r· 
1') Para apurar a aquisição, catlTa ele 1963 

pelo Govêrno Federal. dos Prorrogação por llO diJI.s tate lb de 

', -., 

.. - . março de 1964' em Vlttude à.o R.e• 
acervos de concess10nânas quertmentc n(lmero 1 163-6::S 1c 8e• 
de serviços públicos e a nhor senado• Wilson oonçaJ.U 
importação de éhapas de aprovado na sessâo de 10 de dezell!•. 

ÚI!IC&l Passos tPTHI. 
AntOniO Ca.rto, cU UN). 
Aloysio <I< Ca.rvalho !PLl 
Eurict R"''Z,f'ndP tt]DNL 
Milton Campos ruDNl. 
Josaphat Marinho i.S.Pl). 
JOI!o Leite IBPil 
AurP.llG Vla.r..na 1BPD • 

bro de 1963 t21 301 . . 
aço para a Cla Siderúr- Designação em 6 de dezembro tle' ,.. 
"N"I IS6a 

Z-5) 
-

Proj&to de Emenda 
Constituição n9 2/64 

gtca acoona • Membroo <lll - Partldoo 
~ Criada pela ~teaotuçl.o ollmero 11. Jetrerson de Aguiar - PBD 

do l96ó assinada pele SenhOI Ne!SOD Leite Neto - PSD 
Maculan e mal.\ 28 Senhor~ Sena. AVJ11CI Fontana - PSD 

a dores capresenteda em so de maic de Wilson GonÇ'Rlves - Presidente -
fDá aova redação A aun.ea a, dao 1963> . PSD 

Grt. 101 e eJ l~>m IX do ort. 124 Designada em st de meJo de 1963 IVtur VlrgU!o - PTII 
G~nstltulção Federal a fim de esta· _ Prazo _ 12() dl.., até 28 de se· Bezerra Neto ·8 11.63 - Vlce·Prt-
be1ec~ que seju.m orocessa.dos e Jul .. tembrc de 1963. ildente - PTB 
g-ados nos erl.ntes cOmuns: Prorrogada: Mell<l Braga - PTB 

- os membrO! do cong:resso Na- Jolcl Agripino - UDN 
clonal. pelo S•.!Premo Tril>unal Fe- - Por mais 120 dias, em virtude! Daniel ll:rleget - ODN 
~al· da aprovação do Requerimento oú· EUrtco Rezende (23 4 6S1 - UDN 

· mero 656w63 do senhor Senad.ot Joâ< Auréli<l Vianna - PSB 
...... os membr(IS das A.Bsemblélas Le· Agripino, n11 swA.c de 18 ele tet.e.m·· Sec~tàrto Aux111ar uegi$1&t1TO. 

glslat!vu, peloe Tribunais d<1 Ju.stlçal, brO de 196~ 121 borul, rL-9, J, Ney .,.,."' uan\11. 

•'·-'· 


